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MICROCOSMO
SuM_iAaio:—O que está sahindo da re-

forma do ensino—Médicos sem latim,
legislas sem geometria—Nem só do offi-
cio vive o homem I—A gymntutica da
iulcl.igencia—Ansae philosophiae—Não
mais liltcratos!—Peneirando aptidões—
O artigo 34 n. 30—No minarete da im-
pre-_a.,
Uni, das tristes conseqüências que for-

<osamrntc hão de provir do abaixamento
dos estudos clássicos pela má interpreta-
ção que se eslá dando á recente reforma
do en.ino, no tocante ás limitadíssimas ex-
igencias para a matricula nos cursos su-
periores, será o entulho das escolas pro-
fissionaes, abarrotadas de moços mal pre-
parados, comtanto que disponham de ca-
becUe; para oceorrer ás novas taxas, mui-
to mais elevadas que as antigas.

O rapaz pobre difficilmente poderá se-
guir u:n curso superior, onde o espirito
de lucro irá augmentando o preço do en-
sino e dos exames; e, por outro lado, de
quem possa folgadamente pagar, pouco,
bem pouco se exigirá em conhecimentos
prévios.

Segundo já se acha alinhavado, e ama-
nhan ficará definitivamente acceito, o
medico poderá obter o seu certificado sem
o menor preparo litterario nas linguas
classiiü-s. Será um homem completamente
alheio a ludo quanto se pensou ou escre-
veu no idioma de Cicero e de Homero.
Em uma reunião de lettrados e eruditos
fará figura não melhor do que qualquer
taveriu-iro. Rudimenlos incompletos e
mancos rias duas linguas vivas de que terá
de preslar, exanie, apenas o habilitarão,
não a faliar essas linguas, mas a enten-
del-n > num trecho escripto fácil. Em
poucas palavras, será um profissional,
mas não um scientista.

Acaso foi este o ideal que se propoz o
honrado ministro do interior?

Para a matricula em uma facilidade li-
vre de direilo, vejo «pie somente se requer
D conhecimento da geometria plana. Si-
Unifica isto que o futuro advogado não
entenderá patavina da cosníographia. Ser-
lhe-hão de todo incompiehcnsiveis as pro-
priedades mais importantes da esphera.
Ouvirá fíilliir de pyramides, prismas e po-
lyedros como rie entidades mysteriosas.
A referida faculdade igualmente menos-
preza as noções de sciencias physicas e
naturaes que hoje, em paizes cultos, tanto
se procura amplificar até nos cursos pri-
marios! E' assombroso. O futuro advoga-
do nunca saberá de que é composto o ar
que elle respira, nem distinguira entre um
miunmiíero e 11111 réptil. Sahirá bacharel,
e mesmo doutor (porque as faculdades li-
vres continuarão a conferir gráos, no queestão em seu pleno direito) ; mas serã um
doutor inlciranienle alheio a tudo quanto
no mundo inoderno constilue o terreno da
luta entre as seitas do naluíàlisiiíp e á es-
cola tradicionalista e christan. E' pavo-
roso.

Teria sido este, repito, o ideal do mi-
nistro reformador?

O que parece predominar é uin erro
singul. rissimo: isto é, que preparatórios
são apenas os estudos indispensáveis parn a
comprehensao das matérias ensinadas nos
curso.; profissionaes.

E' falso.
A profissão é um meio de vida, é um

ganha-pno, mas não só de pão vive o ho-
mem, como tão bem disse o Divino Mes-
tre. Além das cogitações da vida material
é preciso que o advogado, o medico, o en-
genheiro tenham uma provisão de idéas
que os habilite a figurar com lustre na so-
ciedade. E, dc muis, essa provisão de
idéas, dc noções, de factos é que prepara
o espirilo para a vantajosa aequisição de
outras verdades mais immediatamente ap-
plicaveis ás necessidades ria vida pratica.

Não foi sem razão que ás disciplinas en-
tre nós denominados preparatórios, deram
os antigos o nome «le humanidades: opti-
mac, hiimaniores litterac. Os cursos pro-
fissioni.es formam, com effeito, artistas
ou peritos nesie ou naquelle ramo da acti-
vidade social, mas só as humanidades c
que os tornam verdadeiramente homens,
isto é. creaturas intelligenles, racionaes, e
na plena posse do que mais enaltece o ge-
nero humano.

—Peia que me serviu, dizia-me outro
dia um illusire medico, ioda a geometria
que juiítoü aprendemos com o velho Bós-
coli, no Collegio de Pedro II? Nunca mais
tive de avaliar sequer a área de um trian-
guio...

—E para que tc serviu, respondi com
outra pergunta, toda aquella gymnastica
que juntos aprendemos com o finado
Meyer? Não me consta que, na lua cli-
nica, lenlins tido necessidade de fazer
flexões e exercidos na barra fixa ou no
trape/io. Isso, porém, te deu robustez e
elasticidade aos músculos. Talvez por
causa disso não seja de rlicumatisníos ator-
montada a nossa velhice. A geometria do
Bóscoi: ensinou-te a raciocinar; e milha-
res de vezes, :i cabeceira dos leus enfer-
mos, quando dc taes ou taes premissas dc-
duzes esta ou aquella conclusão, de igual
exacção e firmeza não usaria o leu in-
tellccto, se não o tiveres adestrado na
_e.om.tt_a e nas outras disciplinas que en-
Bina 1)1 a raciocinar.

Eu não sei se o meu amigo ficou bem
coriven«:ido; mas o que asseguro é que não
leve que retrucar, naturalmente porque,
lambem havendo aprcnriiilo lógica, não é
p.vrrhcnico nem sophista.

Esse amanho «Ias inlelligencias juvenis
para o ulicrior tirocinio das profissões, c
O que, pela irrisória limitação dos prepara-
lorios, algumas congregações estão des-
truinrio. Platão ás mathemalicas chamava
alças ria philosophia, c d.i sua academia
rechassava quem quer que não fosse geo-
meira: — Ansas philosophiae non habes.
Que diria o antigo philosopho se, (mitos
séculos depois, viera a saber que para ser
jnrisconsulto no Brasil bastam rudimentos
da geometria plana?

Accresce que, se pegar a moda, de hoje
a mais alguns annos não haverá cm nossa
terra homens de leitras. Os médicos ira-
tarão só de rabiscar receitas e de amputar
ou concertar membros estragados. Os le-
gi.u-is. fundamentalmente descouhccedo-
res. do= problemas e questões para que o
mundo volve a attenção, lem de limitar
suas funeções á judicatura e advocacia...
queira Deus que não administrativa 1 Os
engenheiros, totalmente extraulios ás Iet-
trás e ;:rtes, não poderão ser irchilecios e

viverão atolados nas fórmulas cuja phi-
losophia e razão de ser nunca desprepara-
dos lograrão alcançar.'Já com muita profundeza alguém notou
que a differença entre as concepções de
Lagrar.ge e as de Leibnitz provinha de ser
este um grande philosopho, e aquelle ape-
nas um eximio mathematico. Lagrange
concebia a circumstancia como um poly-
gono de infinito numero de lados infini-
tamenle pequenos. Mas então (victorio-
samente se lhe objecta) são iguaes duas
circu-iterenoias de raios differentes, des-
de que ambas são polygonos de igual nu-
mero de lados de igual comprimento. O
philosopho allemão negou que qualquer
curva seja composta de rectas, ainda que
infinitamente petmenas; o ponto gerador
da curva nunca se move em linha recta:
e não ignoram os entendidos quem me-
lhormente raciocinava. A philosophia aju-
da a f.lta mathematica, assini como esta
em suas disciplinas inferiores abre ca-
minho á philosophia. Querer mathemati-
cos sem philosophia e juriseonsullos sem
geometria c tirar aos artífices de ama-
nhan o.s instrumentos com que devem af-
feiçoar o futuro.

Mais ainda. A litteratura, em todos os
paizes do mundo, não é propriamente feita
por pessoas que de antemão se tenham
dedicado ás lettras. Estas, por via de re-
gra, e salvo bem poucas excepções, nunca
assás remuneram aquelles que as cultivam.
Cumpre não esquecer que nas bellas épo-
cas litterarias da Grécia não havia litte-
ratos de profissão. E' preciso que em
Roma cheguemos ao seeulo de Augusto
para vermos este disfarçado déspota e o
illustie Mecenas, distribuindo a alpist.a
das graças aos pássaros canoros dc suas
doiradas gaiolas. Quem escreveu, cm
Franç?., os mais conecituosos pensamen-
tos? Um geomelra, Pascal. Quem traçou
as finíssimas e satíricas al-lusões das Lel-
tres persanes, tantas vezes imitadas? Um
jurisc.-nsulto, Montesquicu. Jean-Jacques
Rousstau não viveu dc philosophia, pelo
menos em seu começo: copiava musica.
Em geral, é preciso ter uma profissão...
Bem: mas se para a ter agora se suppri-
me, como inútil, o esmerado cultivo litte-
rario, já se deixa ver o que em breve sue-
cederá. Dos legistas nunca mais sahirão
Alencares e Nabucos; nem dos mathema-
ticos c naturalistas, uns José Bonifacios c
Rio Brancos; nem dos médicos, üm vis-
conde de Saboia, tão sabedor de philoso-
phia, per não cilar outros nomes de hoje,
que enfloram—jornalismo c parlamento...

Pari-, cima corações I Sursum corda! E'
o que com vontade eu bradaria a todos os
homens intcMigcntes que ora se applicam
ao re.íiixamcnlo do ensino. Se a verda-
deira democracia é, segundo dizem, uma
rasour. c ludo pretende nivelar, não me-
nos certo c que mal procede pondo tão
baixo o nivel da inlelleclualidade nacio-
nal.

Assim opinando, eu não faço mais que
o meu dever dc jornalista: e acho que o
mais conveniente seria estabelecer para a
matricula ehi cursos superiores exigen-
cias e difficuldades, não insuperáveis, mas
que para os candidatos ás carreiras libe-
raes estabelecessem uma seleeção, um tra-
balho rie peneira, apurando os melhores c
apontando aos menos intelligentes 011 mais
vadios o caminho das industrias e do com-
mercio, dos officios manuaes e que me-
nos talentos requerem.

O «pie se vae fazer é exactamente o
contrario. Ás congregações, a rufo de
caixa, conviriam a entrar a meninada
ignorante. Os collcgios ex-equiparados jáestão arrumando a sua quitanda ao sabor
dos pães dc familia cujo supremo anhelo
é bem depressa terem o filho engenheiro,
medico ou advogado. Os exaniinadores
com voto preponderante para a admissão
têm de ser os calhedraticos dns fnculria-
des, isto é, as personagens directamente
interessadas no maior povoamento de suas
fabricas.

Sobre o nobre ministro reformador hão
dc eahir as responsabilidades de tal eslado
dí cousas. Conseguirá em tempo evital-o?
Podei-o-ha, qucrcl-o-h.-i o Congresso, a
quem, ex-vi do art. 34; n. 30, dn Consti-
tuição Federal, exclusivamente compele
legislar sobre o ensino superior da Rcou-
blica?

Sej. como for, o papel do jornalista é
qual o daquelles muczzin que nos mina-
reies, cm terras de moiram,., de hora em
hora cencitam os crentes á oração. Per-
de-se quasi sempre pelos ares a exhorla-
çao inútil.-.; .Mas o muczzin cumpriu o
seu dever. Culpa não é delle, se á sua
voz melancólica não responde a prece do
inusiijir.and distraindo;

y±*m_&-
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O illustre Sr. Dr. Homero Baptista
apresentou ante-hontem á Câmara
unia indicação de grande alcance
para a regularização do nosso pro-
blema Orçamentário, Deseja S. Ex.
que as commissões de marinha e
guerra e tle finanças elaborem e
apresentem á Câmara os projectós dc
leis animas 110 prazo dc sessenta dias,
a contar da data do recebimento
das propostas gdvernamentaes. Caso
o não façam nesse periodo, entrarão
cm debate, independentemente de pa-
reeeres, as referidas propostas, con-,
sideradas como projectós. V. se o po-
der executivo não as mandar ás allu-
didas commissões dentro de 15 «lias,
a contar do seu estabelecimento dc-
finitivo, servirão as do anno anterior
para base dos projectós de leis
animas.

Saha aos olhos a vantagem da in-
clusão desse dispositivo no regimento
interno da Câmara. Assiste-se todos
os annos ao espectaculo da prolon-
gação dos trabalhos legislativos ale
o ultimo dia dc dezembro, sob o pre-
lexlo, i|iiasi sempre, da demora dos
orçamentos, por culpa de ambos os
poderes, que deviam ter o maior om-
penho em se desobrigarem desse en-
cargo 110 periodo indicado pela Con-
stituição. Quando cm dezembro, ante
o atabalhoamento das votações, se
çu.r apurar a quem cabe a maior

Toda a imprensa commenta favo-
ravelment. as novas instituições por-
tuguezas, a maneira pela qual se ei*
fectuaram as eleições á Constituinte.
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—Aqui está o que obstruía ha tanto tempo a unia eleitoral!

dose de responsabilidade nesse facto,
fica-se sem saber para que lado se
devem voltar coin mais justiça as
censuras.

Em geral, o executivo não mani-
festa grande prazer pela dilatação
das sessões do Congresso. Por sua
vontade ellas não excederiam o
prazo determinado pelo nosso esta-
tuto fundamental e que. de facto,
basta para o desempenho das suas
elevadas funeções. Esquece-se, po-
rém, de ápròmplar as propostas de
orçamento e entregal-as logo que as
commissões se organizam. Não ba
para essa demora uma desculpa ra-
zoavel. E desde que o governo adia
o cumprimento do seu dever primor-
dial nas relações com o poder legis-
Iativo, o Congresso, que se envolveu
em outras prcoecupações, vai por
sua vez retardando a votação da-
quellns leis. Da pratica desse máo
habito resultou a formação da crença
por parte do publico de que aos mem-
bros da representação nacional con-
vêm esses atrazos, como meio dc
auferirem por maior numero de me-
zes o subsidio. E' um con«-eito in-
justo, mas a que os factos, super-
íicialmcnle observados, parecem dar
confirmação.

A idéa, recentemente formulada,
ile se remunerar o trabalho dos le-
gisladores por um subsidio anmial,
isto é, que representasse o pagamento
de uma «*erta importância todos os
mezes, tanto os de férias como os dc
actividade congressional, veiu refor-
çar essa supposição malévola. A
verdade, entretanto, é que a uma
grande parte dos membros do poder
legislativo desagrada- sobremodo esta
serie dc pròrogaçÕes, encerrada nos
últimos dias dc dezembro; a'trouxe-
moxe. sem a devida" analyse das
principaes disposições orçamenta-
rias. Quasi ninguém se lembra de
apontar como unia das causas dessa
demora o poder executivo, cujo ex-
cmnlo no descuido serve de justi fi-
cativa para bs vàgares c a inaecâo
do Congresso. Todos sentem a ne-
cessidade de se corrigir por alguma
fôrma essa desagradável situação. O
Dr. Homero Baptista traz para a
desejada obra de reparação o con-
curso deste alvitre altamente judi-
cioso, que estabelece para ambos os
poderes obrigações muito uteis.

Rem se sabe «pie ante a resistência
de um determinado numero de depu-
tados ao trabalho das votações, estas
medidas tão sensatas deixarão de pro-
duzir os seus effeitos benéficos. Mas.
ao menos, as responsabilidades ficam
definidas e a opinião publica, na hy-

pothese de se manterem as irritantes
prorogaçõ.s, sabe-ni quem as deter-
mina e avaliará com maior sègíiran.
ça os moveis especiaes a que obede-
cem.

O illustre representante do Rie
Grande do Sul propoz tambem que
nenhum projeeto ou emenda, consi-
guando creação ou aügmento de des-
peza, poderá ser objecto de delibera-
ção, sem que seja determinada a
verba ou fonte de receita correspon-
dentes. Para esta idéa todos os lou-
vores são poucos. O nosso orçamento
é uma balburdia tal, aceusa vicios tão
profundos, repousa sobre erros e pra-
xes tão condeninaveis, que se faz mis-
ter ir aos poucos reagindo contra os
defeitos essenciaes e tentando dar-lhe
a feição que deve ter, de uni real e
inalterável equilíbrio entre a receita e
a despeza. Coube ao Dr. Homero Ba-
ptista, no anno findo, a missão de
elaborar a receita geral, e executou-a
com um critério, uma clareza, uma
elevação de vistas, que lhe merece-
ram os maiores applausos. Esse tra-
balho está publicado em livro, que os
curiosos destes assumptos devem
guardar ao alcance da sua mão. tão
valioso é pelas regras e princi-
pios salutares que sustenta e pelas ta-
belas e documentos de toda a ordem
que abundantemente ministra sobre a
nossa situação econômica e finan-
ceira.

S. Ex., da boa escola democrática
professada 110 Rio Grande do Sul, em
matéria de orçamentos, quer que elles
sejam a expressão exacta de nossos
elementos de renda e de despeza, a
conta corrente do deve e haver consi-
gnado para um exercicio. O seu espi-
rito, affeito na rectidão d.ssas idéas
e na lealdade desses processos, não se
accommoda á pratica dos orçamentos
deturpados pelo abrir de créditos ad-
dicionaes, compromettidos visceral-
mente pelo excesso das autorizações
de despeza. enxertadas á última hora,
contra a força dos recursos existen-
tes. A indiffcrença com que se vota
esta Jei e o pouco zelo com que a cx-
editam, exprimem bem quanto nos
arredanios dos princípios democrati-
cos, quanto se vai obscurecendo 110
nosso espirito a noção das nossas re-
sponsabilidades institucionaes.

A principal razão dc ser das as-
sembléas legislativas é a rigorosa
avaliação dos encargos indispensáveis
ao bem c.tar do .publico c a fixação
da quantia com que o povo deve co-
operar para exito dessas obras e a
efficacia desses serviços. A boa nor-
ma. diz luminosamente o Dr. Homero
Baptista, está na subordinação dos

encargos públicos ás fontes do orça-
mento. Governo e povo devem-lhe ob-
servancia igual. O Congresso, dòmi-
nado por um esjpirito de pasmoso
optimisino, sem comjprehendèr que os
excessos dc despeza recaem mais tar-
de sobre a massa dos contribuintes,
cujos interesses e cujos direitos elles
têm por obrigação, zelar, vai au-
gmentaiido iprodigamcnte as respon-
sabilidades do Thesouro. O executivo
abusa da faculdade da abertura de
créditos, certo da homologação parla-
mentar. Ha assini um accordo tácito
para o excesso continuo de dispen-
dios, faltando ambos os poderes ao
dever primordial nas deiuocracias.que
é o respeito ás limitações das leis
animas, organizadas como defesa do
povo, para garantia das finanças da
Nação.

E' preciso," diz o Dr. Homero Ba-
iptisla 110 seu magiii fico relatório, que
os .poderes públicos attendam aos ser-
viços dentro das respectivas consigna-
ções. Obedece a estas idéas o arti-
go segundo da indicação apresentada
por S. Ex. á Câmara. Desde que a
uma proposta de despeza corresponda
a determinação da verba de receita
que a ha de justificar, .póde-se affir-
mar que a tendência das generosida-
des e das ostentações soffre 11111 cor-
rectivo .poderoso. Não vai nisso a me-
nor quebra de dignidade da Câmara.
Bem ao contrario, é para o seu pre-
stigio que por essa maneira se con-
corre. Como serão acolhidas estas
disposições ? Acreditamos que bem. O
executivo já manifestou de fôrma
bem clara o seu intento de suprimir
este anno o déficit annunciado. Quer
orçamentos dc verdade, inspirados
nos recursos do contribuinte c que se
encerre o aiigmento dc respónsábili-
dades da Nação. Os dois alvitres do
illustre deputado do Rio Grande íaci-
litarão, approvados, o propósito go-
vérnaméntal, digno do mais dedicado
a.noio.
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O tempo.
Conticiair.cs com um tempo des mais

inconstantes.
A chnx 1 c o sol revesam-se com uma

freqüência verdadeiramente imprevista:
o céo muis límpido apparece repentina-
mente coberto dar. mais deusas nuvens, c
não aa quem não se veja abrigado a ob-
sentar n céu 1 ates dc sair dc casa, paraevitar de. ser surprchcnditlo por algum
aguaceiro.

Honlem Tiicmos nevoeiro, chuva e sol
em suas variadissimas modalidades.

A temperatura manteve-sc entre a ma-
xima de 20.3 c a mínima de 17.6.

EDIÇÃO DE HOJE: 12 PAGINAS.

Estiveram hontem no palácio do
Cattete os Srs. senadores Castro
Pinto, índio do Brazil, Urbano dos
Santos, Victorino Monteiro, Ferrei-
ra Chaves e Gcrvasio Saraiva, depu-
tados Augusto de Lima, Lyra Castro,
Aurélio Amorim, Fonseca Hermes,
Simões Barbosa, Raymundo de Mi-
randa c Nicanor do Nascimento, Drs.
Honorio Costa, Alfredo Maia, Ma-
chado de Mello, Juliano Moreira,
Américo dos Santos, Abdon Milanez,
Marciano Aguiar Moreira, generaes
Jacques Ourique e Ilha Moreira, Fia-
vio Flavitts, J. J. Magalhães, Ale-
xandre Mackenzie e coronel Alberto
Gavião Pereira Pinto.

Conferenciaram hontem com o Sr.
presidente da Republica os Srs. Dr.
Francisco Salles, ministro da fazen-
da; Dr. Pedro de Toledo, da agri-
cultura; Sr. ministro da viação, ge-
neral Dantas Barreto, da guerra; ai-
mirante Marques de Leão, da mari-
nha, e Dr. Belisario Tavora, chefe
de policia.

•— ¦

O Sr. presidente da Republica re-
cebeu hoiiteiu o seguinte telegramma
de Natal:

"A convenção do partido situacio-
nista do Rio Grande do Norte, in-
corporada ao partido republicano
conservador da União, acaba de vo-
tar por unanimidade a seguinte mo-
ção: "A convenção resolve que se
lance na acta da sessão um voto dc
applauso, solidariedade e confiança
ao Exmo. Sr. presidente da Repu-
blica, Sr. marechal Hermes da Fon-
seca, pela inteireza moral com que
vai exectilando 11111 bcllissimo pro-

ma de intransigente defesa dos
i eipios cardiaes da Republica e
esforçado incentivo ao desenvolvi-
mento das forças materiaes da Na-
ção." Atteneiosas saudações -— Al-
berto Maranhão, presidente; Pedro
Soares, 1" secretario, e Diogencs Fil-
gueiras, 2" secretario.-''

e se demorarem dez horas de sol.quer
na viagem procedente do norte, ou nai
do sul, pagarão como unico imposto
de porto a quantia dc £ 1, nos diver-
sos portos do Brazil.

Art. 2°.Fica o governo autorizado a
entrar em accordo com as compa-
nhias de navegação, afim de que estas
se obriguem ao ônus creado pelo ar-
tigo i°, e gozem do favor nelle con-
tido, por meio de contrato lavrado
com as formalidades Iegaes.

Art. 3". Revcgam-se as disposições
em contrario—-Iíonorio Gurgel—José
Carlos—Domingos Mascarenhas."

—O —•

O tenente do exercito Oscar Leo-
nidas Correia de Moraes apresentou
á Câmara um requerimento, solici-
tando contagem de tempo de antigui-
dae de posto.

—w_ m

O capitão-tenente Justiniano da
Rocha apresentou á Câmara um re-
querimento, pedindo um anno de li-
cenço com os vencimentos.

O Sr._ Dario José da Silva apre-
sentou á Câmara dos Deputados um
requerimento, propondo-se a fazer o
saneamento dag, lagoa Rodrigo de
Freitas.

O marechal Hermes da Fonseca,
acompanhado do Dr. Álvaro de
Teffé, secretario dil presidência da
Republica, c do general Pefcilio da
Fonseca, chefe da casa mililar, re-
cebeu hontem, em audiência espe-
ciai, o barão de Michaéílis, ministro
da Allemanha, que fez ao chefe do
Eslado as suas despedidas, por se-
guir para a Europa em gozo dc li-
cença.

¦
Por, intermédio do consulado de

Guatemala em S. Paulo, recebeu o
Sr. presidente da Republica um ex-
emplar da mensagem enviada á As-
sembléa Nacional daquelle paiz pelo
presidente Estrada Cabrera.

Despediu-se bontem do Sr. presi-
dente da Republica, por ter dc se-
guir para a Bahia, o Sr. Antônio
Carlos Soveral, presidente da Asso-
ciação Commercial daquelle Estado.

O senador Pires Ferreira foi hon-
tem. em nome da União Republicana,
agradecer ao Sr. presidente da Repu-
blica o seu comparecimento ao espe-
claculo de gala realizado 110 theatro
Municipal, 110 dia 22 do corrente,
para comnicmorar a data da Conven-
ção que escolheu o seu nome para
candidato á presidência.

. ¦

Foi hontem ao palácio do Cattete
o artista mecânico Toão Góes, que
mostrou ao marechal Hermes da
Fonseca unia pequena nioenda de
canna, de sua invenção.

A machina, em miniatura, é feita
de praia, ouro e madeira e accionada
por tini motor aquecido a álcool; tra-
balba por igual na moagem da canna
c é dc tal maneira disposta, que evi-
ta automaticamente o entiipimeiito
pelo bagaço ou pelo accumulo de
canna na moeda.

A experiência deu os melhores re-
sultados. O Sr. presidente, que ficou
bem impressionado com a invenção,
recebeu como offerta do inventor a
pequena machina, em a qual se via
expressiva dedicatória.

Na conferência hontem realizada
pelo Dr. Abdon Milanez 110 Museu
Commercial, o Sr. presidente da
Republica fez-se representar pelo tc-
nenle-corunel Andrew, dc sua casa
militar.

Na sessão de hontem da Câmara
foi lido um requerimento de D. Noe>
mia de Aguiar e Silva, pedindo uma
pensão.

1 ' ¦ ¦-
O Sr. Antônio Nogueira, hontem,

na Câmara, referindo-se a um tele-
gramma passado pelo governador do
Amazonas ao Sr. Monteiro de Sou-
za, mandando que este deputado con-
testasse a veracidade de um tele-
gramma do Sr. Silverio Nery, pro-
niettett oecupar a tribuna para refu-
tar ao seu collega de bancada, caso
S. Ex. venha da tribuna parlamenta,
fazer a contestação a que se refere o
Sr. Antônio Bittencourt.

Nessa oceasião, então, disse S. Ex.,
provará com documentos valiosos to-
das as perseguições que os amigos do
Sr. Silverio Nery estão soffrendo 110
seu Estado natal.

Esteve hontem em conferência com
o Sr. ministro do interior o Dr. Bra-
zilio Machado, lente da Academia de
Direito de S. Paulo.

Dessa conferência resultou, ao que
parece, a não aceitação da nomeação
do Dr. Brazilio Machado para presi-
ciente da delegação brazileira 110 In-
stitutò Agricola dc Roma, dando-se-'
Mie .outra commissão;

Perante o commandante superior
da guarda nacional, tomou posse,hon-
tem, do cargo de fiscal do 2" regiiiieii-.
to de cavallaria da mesma miliçia o
major Domingos Raphael LoureiVço,
que comnianda interinamente aquélífe
regimento.

Em conferência de hontem, entre o
Sr. ministro do interior e o Dr. Aze-
vedo Sodré, director da Faculdade de
Medicina, ficou resolvido ser aberta
desde já a inscripção, com o prazo
de vinte dias, para que os candidatos
á livre docência naquelle estabeleci-
mento apresentem provas de habili-
tação, servindo mesmo para esse fim
trabalhos anteriormente publicados.|

O Sr. minislro do interior recom-
mendoti ao director do Collegio Pe-
dro II que creasse uma turma sup-
plementar para o externato, aprovei-
tando os candidatos que obtiveram
approvações plenas nos exames de
admissão.

O Sr. ministro da justiça remetteu
ao Supremo Tribunal Federal o pro-
cesso a que responderam as praças
da força policial Vicente Ferreira Al-
ves e Hortendo José dos Santos, pa-
ra que seja julgado em ultima in-
stancia.

Foi concedido cxeqiiatur á carta
rogatória do juiz de direito de Angra
do Heroismo, Portugal, á justiça da
Bahia, para a nomeação de louvados
na avaliação de bens pertencentes ao
inventario de José da Costa Ma-
chado.

O Dr. Rivadavia Correia, ministro
da justiça, ainda hontem esteve no
quartel do corpo de bombeiros, onde
assistiu a uma prova do concurso que
ali se realiza para logares de medi-
cos daquella corporação.

Realiza-se hoje o despacho sema-
nal collectivo do ministério, sob a
presidência do marechal Hermes da
Fonseca.

A directoria do Jockey Club foi
hontem convidar o Sr. presidente da
Republica para assistir á corrida que
se realiza no próximo domingo no
prado daquella sociedade'.

O Sr. presidente da Republica as-
sistiu hontem ao espectaculo 110 thea-
tro Recreio Dramático.

Assignadó pelo Sr. Esmeraldino
Bandeira e outros, foi lido honlem,
na Câmara, o seguinte projeeto de
lei:

"O Congresso Nacional resolve:
Art. Io. Fica o prcsidtnle da Repu-

blica autorizado a conceder isenção
de direitos e de expediente ao mate-
rial importado peio arcebispado de
Olinda, para a reconstrucção da ca-
thedral da dita cidade, mediante a
condição de ceder o arcebispado um
ponto conveniente do edifieio para a
instalação dc um posto meteorológico.

Art. 2". Revogam-se as disposições
em contrario."

Na sessão dc hontem, da Câmara,
foi lido o seguinte projeeto de lei:

"O Congresso Nacional resolve:
Art. 1". Os paquetes dc linha regu-

lar que aportarem ao Rio de Janeiro

Foram concedidos, na guarda na-
cional: guia de mudança do Estado
do Rio para esta capital, ao tenente
Ncstor Filgueiras Lima-; um anno de
licença, para tratar de interesses, ao
tenente-coronel commandante do 6°
batalhão de infanteria', de S. Paulo,
Christiano Klingelhoeffer.

O Sr. ministro da marinha deferiu
o requerimento do capitão-tenenl*
Frederico de Gouveia Coutinho, pe*
dindo permissão para recorrer ao po-
der judiciário, contra o despacho de
indeferimento no seu requerimento
de 30 de março ultimo, em que pedia
Mie fosse assegurada a vitaliciedade
no cargo de instruetor da escola de
defesa submarina com funeções de
professor da secção de que é substi-
tuto, vantagens e direitos conferidos

¦aos lentes dos institutos civis de cn-
sino superior.

Por terem regressado do Estado
do Amazonas, apresentaram-se hon-
tem ás altas autoridades da armada
o capitão de corveta Antônio da Sil-
va Braga e os capitães-tenentes
Francisco José Pereira das Neves e
Samuel Guimarães.

Regressou hontem ao porto dfsta
capital o cruzador Barroso, que se
achava na ilha Grande fazendo ex-
ereicios.

O seu commandante, capitão de
fragata Thedim Costa, apresentou-se
ás autoridades superiores da armada.
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FALA 0 SR. RÜY BARBOSA
O Senado aipresentava hontem um

aspecto pouco habitual, ao aproxi-
mar-se a hora do inicio cios seus tra-
balbos. Era natural. Os jornaes an-
nuneinram cfúè o .Sr. Ruy Barbosa'falaria na hora do expediente e como
ê" sabido toü£is as \e-&s que esse il-
lustre braüileiro se inscrevo de ves-
•pera, áquella ca3a do Congresso re-
ijorsita de pesoas ávidas de ouvi-
rem sempre a palavra do apreciado
parlamentar.

A' hora regimental foi aberta a ses-
são, sob a presidência do Sr. Wen-
cesláo líraz, que, depois dc lido o
expediente, deu a palavra ao repre-
sentante da Bahia, quo falou até ás 5
horas e 10 minutos da tarde, sem que
por isso se houvesse tratado da ordem
do dia.

Começou o Sr. Ruy Barbosa dizen-
do que em uma época em que passa
como irritante o fiel cumpridor dos
sagrados deveres de honra poli-
tica pelos representantes do povo,
não quizera quo lhe levasse a <Ji-
ánteira, ninguém, na res.ponsabilida-
de, com todas as suas conseqüências,
de levantar o clamor do Congresso
contra a glorificação official do as-
sassinio, endereçada em mensagem
presidencial k legislatura. E. feliz-
mente, não quiz assim o seu estado do
saude, e ainda bem que a iniciativa
pOde vir meihur da Câmara dos
Deputados, como veiu, por uma voz
possante, Infallivel ao lado das boas
causas da resistência-;, constitucional
contra a oppressão.

Não tem tido este anno oppòrtutíl-
dade do freqüentar as sessões do Se-
nado, graças, infelizmente, a motivos
sérios, de ordem particular: as graves
prcoccupaçõos do seu espirito com-a
doença de um filho, cuja saude vui
agora em caminho tle melhoras.
D'abi, a sua falta, ausência Involün-
taria, pela qual pede perdão aos seus
collegas. ,Só isso o tem inhibido até
hoje de dar fl. mensagem inaugural
do Congresso, na sessão deste anno, a
resposta a que ella tem direito, por
sua parte, como homem, como brazi-
leiro, eomo cidadão republicano e, es-
pecialmonto como chefe desse movi-
mento nacional—o movimento civilis-
ta—(Entretanto, não perde eom o es-
perar.O cumprimento do todos os de-
yeres, é sempre ingrato e amargo.
Mas, nem por isso, deixa de ser ne-
cessario e imperioso, tanto mais
quanto raro se vai elle tornando.

Agora, -porém, antes que pudesse
deparai; com ensejo azado para des-
empenhar-se com o paiz dessa obri-
gação inevitável, que a si próprioinvpoz, discutindo em sythésé a actua-
lidade.' politica em todos os factos e
em todos os problemas que a mensa-
gem presidencial suscita e tão mal
trata, antes disso, vê-so surprehendi-
do eom outra mensagem quo da con-
ta de factos oceorridos a bordo -do''Satellite", navio fretado pelo gover-no para conduzir ao Acre brazileiros
presos durante o estado de sitio.

Diante desse documento não lhe
era possivel demorar, fosso qual fosse
a sua situação particular e o sou es-
tado de espirito, em vir a essa tribuna
para desaifogar a sua consciência de
homem de bem, de brazileiro e de
republicano, ante essa alteração do
regimen a que o referido documento'.leu uma solemnidade tão irregular.
Mas, antes dc qualquer passo nesse
sentido, quer que o presidente do Sc-
íuuki lhe informe se esse documento
íoi só dirigido k Caniara. dos Depu-
tados. ou se foi igualmente áquella
casa ou então, se depois de considera-
do no seio da outra casa do Congres-
so, ê que virá a ser submettido ii at-
tenção do Senado.

A essa interpollação -do orador, o
presidente declara que a mensagem
em questão foi unicamente dirigida ã
Caniara dos Deputados,

Continuando; disse o orador que
não sabe 'propriamente o que d'ahi
so seguirá, porque se vai perdendo a
orientação, no meio da anarchia das
coisas politicas, que não sabe bem
se d'ahi não poderia resultar que, na
hypothese, de adoptar a Câmara dos
Deputados o alvltre a ella aconselhado
pela eommissão de justiça, no caso
fluminense, de archivar a mensagem
presidencial, ficasse o Senado em
conseqüência tolhido nes seus direitos
de entrar, após a Câmara doa Depu-
tados, no exame convpleto do assum-
pto.

Apesar de já ter oecupado a presi-
dencia do Senado, confessa ignorar o
andamento dc 'documentos dessa or-
dem no seio do Congresso, .se elles de-
vem vir, ou se a sua vinda ou não
vinda depende das deliberações que
a respeito adoptar a casa do Congres-
so em que o documento estiver. Como
quer que seja, espera que os direitos
da casa em quo é representante, em
hypothese alguma, deixem de ser re-
speitaidos, e que ha de chegar a oc-
casião para uma analyse completa
dos factos a que diz respeito a mensa-
gem presidencial.

S. Ex. declara que não pederá
abster-se nesse momento de demorar-
se na tribuna, afim de fazer écho do
.sentimento de indignação que esse
episódio tem levantado no seio da so-
ciedade brazileira.

Abrindo o Congresso, a 3 dc maio,
o Sr. presidente da Republica sole-
mtnenientc declarou quo durante o
èétad'0 de sitio o governo não se
vira nunca obrigado a lançar mão
de medidas execpclonaes, fosae con-
tira quem fosse.

Realmente, não se applicou contra
o orador, nem cpuura os jornaes, os
seus mais tenazes opposicionistãs,
nom ciontra os seus amigos, entre-
tanto, esquece-j-se de felatar a ver-
dade, por que di'as depois alguns jor-
nata começaram a divulgar os sue-
oessòs ocecirrridos a bordo do "Satel
lite",
C
qi

O Sir. Uirbano dos Santos — Peço
a palavra.

Protesta o orador, dizcindo que sen-
te que o sku collega tenha escolhido
tão má oceasião para ae inscrever.

O Sr. Uirbano dos Santos — E' o
meu direito.

O Sr. Victorino Monteiro — Tão le-
gjtimo direiito como o de V. Ex. es-
tar falando,

O orador diz não negar o direito
a ninguém.

O Sr. Victorino Monteiro — Mas
quer se arvorar em juiz de acto alheio.

A este aparte, replica o Sr. Ruy
Barbosa, dizendo que tados os cida-
dãos neste (paiz estão no direito dc ser
julgados, além de que o orador não
julga a ninguém,

O Sr. Urbano Santos — Referiu-se
a um facto baseado em documento
official que não existe.

Continuando, lastima o orador quo,
ainda tendo muito que dizer o seu
co'Iega, tonha escolhido para sua in-
tervenção o momento om que ia de-
nunciar...

O Sr. Urbano Santos — Um facto
que realmente não existe.

Prdsegue o Sr. Ruy Barbosa, após
este incidente, ninguém pôde duvidar
da existencia da surra em castigos
oflieiaes, pois na Câmara dos Depu-
tados um representante da Nação, não
suspeito aos mais evidentes sustenta-
dores da autoridade, levantou-se para
denunciar da tribuna a ferocidade que
se exerce oom a surra no exercito c
na armada, som que ninguém protes-
tasse.

jamais o orador ou qualquer de seus
amigos conspiraram ou conspirarão
contra "o seu governo. Lembra então
a attitude da minoria o anno passado,
quer quando teve que votar a amnis-
tia, quer por oceasião da votação dos
orçamentos.

Passa a estudar o que se deve in-
terpretar por conspiração, não achan.
do motivo para que o caso do- "Satel-
lite" esteja incluído nessa classifica-
ção.

Analysa os termos da mensagem,
declarando terem os commandantes
da força chegado ao extremo por terem
visto um movimento verdadeiramente
alarmante, achando que a interpreta-
ção de legitima defesa e salvação de
todos não é ahi applicavel, porque os
homens se submettcrám humildemen-
te a tudo quanto quizeram praticar
como castigo. LS, então, o código mi-
litar, no que se refere a esses dois ca-
sos, entrando, depois, em considera-
ções sobre elles, para demonstrar
como não se podiam applicar aos de-
portados do "Satellite".

E termina, depois do muitas outras
considerações, declarando não se ar-
repender de ter fatigado a attenção do
Senado, tão generosamente paciente,
para levantar aos seus ouvidos esse
clamor que ha de repercutir nas cou-
sciencias de todos os seus collegas.

Deixa a tribuna com a sua conscien-
cia cabalmente satisfeita, porque cum.
priu o seu dever de brazileiro,- de re-
publicano e de representante do povo.

Estrondosa salva de palmas cobriu
as ultimas palavras do illustre orador,
que terminou seu discurso ãs 5 horas
e 10 minutos da tarde. -

O Sr. Urbano Santos levantou-se e
pediu ficasse inscrlpto para hoje,
em vista do adiantado da hora e de
estarem os seus collegas fatigados.

AISD.I...E SEM XA POMA

.t. iMi.Mi.i »aà i:i:i:vi:jas

MARIO CARDOSO
O honrado marechal Hermes da Fon-

seca, ante-hontem, á noite, por hiternie-
dio do capitão Mario Cardoso de Oliveira,
nosso collega do Jornal do Brasil na re-
portagem do palácio, fez entrega ao pre-
sidente-thesoureiro da comniissão de im-
prensa que está encarregada de adquirir
os meios para a acquisição de uma casa
destinada á viuva e filhinhos do nosso
companheiro Mario Cardoso, da quantia
de Soo$ com que subscreveu na lista
n. 23S que fora confiaíla a S. Ex.

Esst. acto de niagnammedade do presi-
dente da Republica satisfez sobremaneira
á comniissão de imprensa, porque mostra
o grande interesse que S. Ex. tem em ver
a coberto de Iodas as necessidades a in-
feliz familia do diguo repórter, que jamais
se atasimi do caminho da honradez, ca-
ptaudo por isso a amisade de todos quan-
tos defe se acercaram.

Com esse donativo valioso, que niuito
desvanece os jornalistas que tomaram a si
tão nobre missão, eleva-se a 1 :21o? a im-
portancia em poder do presideiite-thesou-
reiro, nosso collega Luiz da Gama.

Por motivo de força maior, os jorna-
listas sé amanhã procurarão os Srs. mi-
nistros, prefeito e chefe de policia, afim
de solicitar o auxilio de cada um desses
illustres cavalheiros em prol da justa
causa.

meto, director da Casa da Moeda;
Dr. Armênio Jouvin, director da Im-
prensa Nacional; Dr. Epimaco de
Mello, Dr. José Alves da Cunha,
desembargador José Gonies Coim-
bra, Dr. Vieira Marques, deputado
estadoal por Minas, e coronel Fran-
cisco Lins de Barros, agente do ex-
ecutivo municipal em S. Manoel, cm
Minas.

Na. procuradoria geral da fazenda
publica foi hoje assignado o termo
de aforamento de um terreno, lote
n 20, á rua da Matriz, na 4* secção
de foro da fazenda nacional de Santa
Cruz, ao coronel Horacio José de
Lemos.

Pela procuradoria geral da fa-
r.-rmasast umn ¦mim ¦—¦Bt-.^i zenda publica estão intimados os de-

»—'¦ I védóres do imposto de industrias e
O capitão-tenente Geraldo Cândido • profissões do Io ao 8o districtos do

Martins foi exonerado de •- ajudante 1 exercicio dc 1908 a satisfazerefli ami-
Entra, então, o Sr. Ruy Barbosa em | , j , inspectoria de marinha ! gavelmentc os seus débitos dentro donsuleraçocs. .para provar que. a "- -¦¦¦-". "7. ¦" .' ... ",.„.,_ 

,i„ „•¦ ,.- ,
rdo do "Satellite", antes dos fuzila-! e nomeado para igual cargo junto do pia/o etc oito-dias, sob pena de co-• - • • branca 

judiciaria.
 —

A secção do papel moeda da Caixa

Attendendo ao pedido do seu col-
lega do interior-e justiça, o Sr. mi-
nistro da fazenda designou o 3° es-
cripturario da Recebedoria do Dis-
tricto Federal Leopoldo Cavalcanti
de Mendonça e o chefe da secção de
xylographia da Casa da Moeda Fran-
cisco Hilarião Teixeira da Silva para
fazerem parte da commissão de in-
specção aos cartórios dos diversos
juizos desta capital.

CATXA PE CoãlVERSlO
Foi este o moviiliento de hontem

na Caixa de Conversão:
Entraram £ 112 '/2, corresponden-

tes a i :687$5oo, e sairam 400$ ouro.
£ 987, 1.300 francos, 20 dollars e 560
coroas austríacas, ou sejam réis
16:6645541.

Foram trocadas notas dilaceradas
na importância de 6:9/0$ooo.

A existencia em cofre era de réis
271.025:431 $212, equivalentes a li-
bras 18.068,362-1-7.

• ¦ ¦¦¦ —¦ ¦

Vai servir na directoria da despe-
za do Thcsouro Nacional o auxiliar
de escripta da Imprensa Nacional
Artliur Cony.

dos candidatos que fizeram concurso | para esta praça notas dilaceradas ou
para o preenchimento das vagas de i a recolher na importância de réis | j'
1"" tenentes médicos da armada.

O capitão de corveta medico Dr.
Julião Freitas do Amaral foi hontem
nomeado para servir na directoria
de armamento da marinha.

O Sr. ministro da marinha mandou
addicionar aos tempos dc serviços dos
officiaes abaixo mencionados os pc-
ripdps: aos capitães-tenentes Álvaro
Guimarães Bastos, de sete mezes e
tres dias, em que freqüentou com

7:852$ c recebeu da Casa da Moeda;;y„ 0 interesse tomado por S. Ex
124:849^. troco de notas por prata,
nickel e bronze.

r-u s.ísp nsã,: A SÃODE ÜA MULHER

eu
bor _.. ..  
mentos. houve realmente surra. chefe do estado-maior da armada.

No dia em que tivesse dc silenciar j sobre assunrptos tão graves, ou a p0; iniciada hontem, na inspectoria

ifdo'2 ^^iL^cm ^nuncLutj^ **& naval, a leitura das provas j -le Amortizo trocou ante-hontem
Apartela o Sr. Urbano Santos, di-

zendo que, se o governo não nogó.ü
houvesse fuzilamentos a bordo, por que
negar então que se houvesse appli-
cado surras como castigos ?

Kespondo o orador, dizendo por que
a surra è uma covardia, (3 uma vio-
lencia do forte diante do fraco; a sur-
ra enfraquece e deprime as institui-
ções militares, estando, além de tudo,
Incompatível coin o nosso regimen.
Comprehendo perfeitamente que um
marechal do exercito não queira lan-
çar sobre os agentes do seu governo
essa mancha lamentayo1; mas está na
tribuna o só delia sàirfi. se o Senado
não lhe der attenção', emquanto não ul-
timar a sua tarefa, protestando con-
tra essa falta de humanidade.

Passa o orador a censurar o go-
verno por não ler sido frarícOÍ rela-
tando esses faetos anormaos occorrl-
dos durante o estado de sitio na men-
sagem inaugural dirigida au Congres-
so, só o fazendo a
noticias publicadas

Na 1" pagadoria do Thcsouro pa-
gani-se hoje as seguintes folhas:

Chefe do Estado e seu gabinete,
subsidio dos senadores e deputados,
secretarias do Senado e da Câmara,
Thesouro, Tribunal dc Contas, apo-
sentados de todos os ministérios, re-
formados da força policial e bom-
beiros.

A Associação Commercial do Alio
J.uruá offieiou ao Dr. Francisco Sal-
cs, ministro da fazenda, agradeceu-

Na procuradoria geral da fazenda
publica foram assignadas as escri-
pfuras de venda do lote n. 71 do quar-
teirão n. 14 da avenida do Cáes do
Porto a Antônio Ferreira dos San-

ve mezes c 26 dias, cm que frequen-
ou o mesmo curso; Heitor dc Aze-il°

capital. A Constituirão manda que cij mezes c quatro dias, em que frequen-
presidento da Republica, em mensa- | tou o extineto curso preparatório an-

nexo á Escola Naval, e Miguel de

aproveitamento o extineto curso pré-! tos' P01' 27:°3C'$. e do terreno nacio-
vio da Escola Naval; Leodegardo! üal adquirido em leilão por Alfredo
Flelcodoro da Luz, o de um anno, 110-

110

pedido anteriormente feilo, 110 senti-
do de ser ali estabelecida uma agen-
cia do Banco do Brazil.

O Dr* Francisco Salles, ministro
da fazenda, fez-se representar, hon-
tem, na conferência do Dr. Abdon
Milanez. por seu secretario, Dr. Sa-
turniiio Padua.

A directoria da despeza publica do
Thesouro Nacional, a cargo do Dr.
Alfr <!eguIo Valdetaro, recebei'.

ora, para confirmar. • -., ,
na imprensa desta | mI° Marques, o de um anno. 01

gem ao Congresso, terminado o po
riodo do suspensão das garantias con-
stitucionaes, relate as medidas per
elle utilizadas no seu decurso, não 11-
cando menos obrigado a corroborar
as suas narrativas com documentos
justificativos o comprobatorios. O go-
verno não 6 num paiz de liberdade o

Casiro Caminha, o de sete niczcs c 25
dias, cm que freqüentou o mesmo
curso; aos 1"" tenentes Efeuterio Bar-
bosa de Gouveia, o dc oito mezes e
19 dias, em que freqüentem o extineto

Raul -Fritz, sito á rua D. Geralda,
oue constitue sobra do próprio na-
cional antigo n. 8, hoje ns. 14, 16 c
18 da rua Consclbcin araiva, ven- I l()n
dido ao visconde de Moraes. !

ante-hontem, á tarde, do Tri! unal cie
Contas todas as tabelas de distribui-
ção de créditos do ministério da
guerra, referentes ao exercício de

EXPOSIGÃQJSPANHOLA
jro museu commercial

Proseguem com enthusiasmo os
¦preparativos da exposição permanen-
te hespanhola, no Museu Commer-
ciai do Rio de Janeiro.

Até hontem havia recebido o di-
rector do Museu Commercial, com-
municação de que estão promptos
para partir para o Rio de Janeiro,
mostruarios das seguintes casas com-
mereiaes liespanholas:

Hijos de Cândido Mugaburo, Lo-
groiío; Manoel Fernandez Sanchez,
Madrid; Martinez Lacuesta, l-laro;
Baldomero Landa, Wdallã; Andrés
Roldan, Santander; Traeaola Araza-
bai y C. Eibar; José Feito Garcia,
Madrid; Rrieu y C, Logrono; Sln-
dicato Agricola, Aldeanueva dei Ca-
mino; Castano y Alba, Madrid; Ge:
naro Calvé, Zaragozá; Sucesores dê
Ridaura y C, Alcoy; Ivorra y Payr,
Alcoy; Herederos de Ramõn Mugica,
San Sebastian; José Riva, Santader;
Victor Arambcrri e Hijos, Eibar;"Santa Lúcia", Santander; Vicente
Rico, Santander; Hijos de Vicente
Penuellas, Santo Cruz de Mudela;
Santiago Rodriguez Sierra, Sevilla;
Antanio Moliner, Burgos; German
Suarez y Salgado, La Corufia; Fran-
cisco Llorente, adrid; Grêmio de Fa-
bricantes Alpargaterol, E>lche; José
Soto, Jercz; Calle Hermanos, Jerez;
Eduardo Bohorques, Jerez; Azpill-
eueta y Belsue, Alfaro; Juan Antônio
Peinado, Tamelloso; Ersvijano Hijos,
Logrono; Antônio de Huidobro y C,Santander; viuda de Celestino Solano,
Logrono; V. de Fuentes As.pourz chijos, Palencia; Juan Bautista Pode-
¦'•ni y K.<-t_ijc Sevilla; Mariano Po,o
Al ji i r- i. \.aor Sarasqueto, E,iri>'.
José .Marquez Calvo, Cadiz; Pedro
Antônio Sureda, Pollena; Navarro yCompania, Valdepenas; Herederos deDomingo R. .de Léon, Valdepenas;
B. L. Domecp. Santander; RufinoE. Ortega, Madrid; Vicente Bodegas
Haro;- Eusebio GareJa, Sevilla; Ro-mero Hermanos, Sevilla; Diego Mar-tin Quevedo, anzanarez; José ÒrtegoXieto, Santa Cruz de ' Mudela; JoséDiez, Calahorra; Miguel Salaverria
San Sebastian; hijos de Peinador, Ala-drid; iFacl Hermanos, Záragoza-
Leandro Velazco, Málaga; Gijon In-dustrial, Gijon; Guillermo TorresMufioz, Madrid; hijos de Piusoual
Aracil, Alcoy; Molto y Garcia, Alcoyviuda o hijos de Antônio Llorens, Al-coy; viuda e hijos do Vicente Boro-nat, Alcoy.

para que possa ser resolvido um pe-
dido de pagamento de divida de ex-
ercicios findos, na importância -de
4:546$4i5, de que é credor esse fun-
ccionario.

. O Tliesouro Nacional resgatou
mais 6:000$ dc apólices do .empresti-
1110 dc 1S97.

oráculo do verdade: é um agente do \ curso prévio, e Arnaldo Pinheiro
poder publico, sujeito á fiscalização ' Bittencourt, o de sete mezes c 20 dias,
S^S^SeE Sfi \ ™ ¥S. -requentou o mesmo .curso, e
quando se .acha envolvido em factos . ao capitao-teuente Olavo Luiz Vian-
que possam interessar a sua respon- Mia, o de seis mezes c 13 dias, cm oue
sabllidade, o seu dever é documentar frequentoií o. extineto curso prévioos seus actos, para que se isente dc | 1 ,-. , v„ ...1
censuras. No caso actUalj os aulos e I t-scoia. Aavai, 
os papeis relativos aos factos passados "" 

""" '""
a bordo do "Satellite" deveriam ter
acompanhado a mensagem e não ter
permanecido na secretaria da guerra.

Passa o orador ao estudo da men-
sagem presidencial, achando quo o
poder executivo incorreu em cinco er-
ros juridieos.,

No primeiro easo, entra em consi-
dorações sobre a duração do estado
de sitio e depois de longas pondera

Foram nomeados os capitães de
mar e guerra Luiz dc Azevedo Cada-
vai. Raymundo José Ferreira do Vai-
Ie e Antônio Coutinho Gomes Perei-
ra,'os capitães dc fragata Altino Fia-
vio dc Miranda Correia c George
Americano Freire, o capitão de cor-
veta Augusto Théotoiíiõ Pereira e o

O Sr. ministro da fazenda appro-
vou a fixação das importâncias das
fianças relativas ao; colleclorcs rcs-
crivnes das collecforias das rendas
federaes no Fsta^de Minas Geraes,
cujo quadro foi organizado nela rc-
spectiva delegacia fiscal do Thcsouro'
Nacional.

O Sr. ministro da fazenda anpro-
vou a fiança prestada nor Joaquim
Breves Fiilio, cm garantia da rosnon-
sabilidade dc Luiz dc Oliveira Bello
no cargo dc pagador da 3™ comiiiis-
são de estudos da rede de viaqãb fer-
rea da Bahia.

O thesoureiró da secção do pape!
moeda da Caixa do. Amortização cn-

Ções sobre a suspensão das garantias | 1" tenente Alfredo Pereira da Motta I Iregou hontem ao do Tliesouro Na
Í'n!!iVnd^'aeS' ,c.0,u'1,,ü dizendo quo ella para constituírem, dc aecordo com otem Um 110 dia cm que termina o es- _ ¦ , .
tado de sitio. Chama em seu auxilio I '.egulameilto do corpo de marinhei-
a deportação de alguns polit 1C0S para ros nacionaes, paragrapho unico do
Cucuhy, em que o estado de sitio ces- I art. 8ü, o conselho què deverá reunirsou quando elles ainda iam em meio '
de viagem, tendo logo regressado. No
caso do "Satellite'', terminara o es-
tado do sitio a 12 e os deportados
continuaram a viagem para o sul.

Prolonga-se c-m considerações sobre
como .pôde ser eondemnada qualquer
pessoa, achando quo- os passageiros a jbordo não estavam em taes condições. I
Estuda o principio da autoridade, cn- 1tendendo quo ello só existe quando Iamparado na lei; logo o conselho roa- '
lizado a bordo do "Satellite" não foi 

'
regular porque não oliedeceü a for 

'
malldades legaes e ainda mesmo
decendo a es.^as formalidades, não po-dia chegar Aquelle fim. Portanto, aConstituição foi violada, porque abo-liu a pena de morte, e entretanto ellafoi praticada.

sc no dia 3 de junho próximo vin-
douro, para tratar dns promoções das
praças do mesmo corpo.

cional 2.101:845$, em notas novas de
diversos valores, provenientes de vc-
lhas recebidas dos Estados.

Pari iiinli!
ciiliea: A SflüOE DA MOtiPR

Em seguida o orador entra em consideraçues quanlo ao numero de marinheiros deportados, achando oue amensagem não fala .1 verdade, porque Ar f-irvillioos jornaes dão o embarque, de 750 ' l-'"^111''

No concurso a que sc procedeu
para o preenchimento das vagas' (Ie
1"" tenentes, existentes 110 corpo de

ijl" j saude da armada, foram classificados
os seguintes candidatos:

Drs. Julio Penna Porto Carrero,
João Manoel Dias, Manoel Guima-
rães Ferreira Filho, João da Cunha
Gaspar, Pedro Martins. Ranulpho
Sampaio, Alipio de Oliveira Alves,
Antônio Barbosa Gomes c Origcncs

pessoas, sendo 700 dó
e 50 do feminino,

sexo masculino
emquanto que essedocumento apenas menciona ioo s ,,.do que entre essas foram muitas qüenao pertenceram á nossa marinhalassa depois a relatar a maneira co-mo toram transportadas essas ne-s-soas, sem çommodidade, e desprovidasde todo _e qualquer .preceito de bv-

gene,, 
até o dia em quç chegaram'a

Di-pofs ref. 1-, -se
.e". vindo S. Ex. em mensagem fi dados que iam na guarnição de bor"imara dos Deputados confirmar uo, u.lmimiiiuu ^... 

',L 
.',„¦, ;iU'10 a ImpTviifsa tinha aflirmado. alguns jornaes, serem SOKao au« e\Neste ponto, o orador passa a nar- P.licou o Sr. Urbano Santos dizendorar, oom phrases buriladas, o que

a imprensa publicou .«obro oa fuzila-
mentos a bordo do "Satellite".

E, ao terminar a longa narração,
diz qué ê a nossa legislação constitu-
cional qiw a este respeito estabelece
princii^hk, cuja obsiervancia colhyca
os detidos políticos, nesse caso, em
eondlç&es muito diffcrtintes dos pre-
sos e réos de crimes communs. E'
nin da, a Constituição, mo seu art. 80,
ii 2", n. 1, que diz quç a detenção üe
cidadãos brazileiros diiii-ante o citado
de sitio se fará em logares não desti-
nados a réos communs.

Nesta situação, apesar die não fier
longa a sua idade, tem expenieinoias
para saber como despertam no seio
da natureza humana o-s mafs baixos
sentimentos e os interessas ruins, poirisso, não faltou, certamente, entre os
presos do "Satellite", ura ou dois de-
latores que, faltando aos deveres de
lealdade para com seus camaradas.
se convertessem em delatores seus.
para captar a confiança -e as boas
Braçaa dã autori-.lade e dia força. Vem
faaendo.coma lealadtequio pôde. con-
forme os dados formados por alguns

serem apenas 50. contestando d ora-
??'«nn ns.aV c'"tíi0 ° orador, que se11.000 soldados são o bastante pan.
.1 20 milhues de pessoas, cem muitomais razão 50 soldados devem fazer-se respeitar por 400.

_lím seguida, ititra cm considera-çoes sobre as armas encon tradas abordo, e constante da mensagem nàoencontrando explicação para o' seuapparecimento a-li. diante da severafiscalização por que passaram os pre-soa antes de seguirem para bordo.Rèfere-se ainda ã parto da mèhsa-
gem que declara que oito homens Io-ram para ali livremente, es:- „'¦•¦ ¦-
do essa referencia, porque esses ho-mens deviam ter entrado (.- ,ss apresentarem ã autoridade. Emesmo que tivessem ido, não teriam
o bastante para levarem a effeito a
relatada desordem.

Kntra depois na justificativa dos
fuzilamentos, achando que a intenção
não era o sufflciente para que o con-
selho de guerra de bordo appllcasse
essa pena. Mostra as aifflculdadea
com que os marinheiros poderiam

ornaes nesta capita,. c„,a. hono,-abi- l^^,it^^X^ £$£Udflfe conhece e.por cuja palavra c„ ,m \„, tros-luares de o cá i onao hesita em dav. como testemunho de aocâo ê lnais V;!y(0 X?unlca v«a sua ie. o histórico e os commen- qlu. 0 orador conspirou em sua vi.in'tarios desses factos já divulgados, foi quatro dias anu-s de proclamada ãmas qu. relembra, rira que fiquem Republica, apesar de já o terem dado
muitas vezes como tal.nos "Annaes", como elemento para

a i.inssa historia.
Então basta a denuncia ide um

homem para que as autoridades to-
mem as mais severas providencias,
castigando desde logo os apontados
como suspeitos, com violentas cur-
ras ?

Faz grandes considerações sobre a
pessoa do Sr. presidente da Republica,
dizendo jã ter sido seu apreciador
quando unicamente militar, mas que
aotual men te combate o seu governo,
porque vê que S. Ex. estA lnauguran-
da o poder militar no paiz, sendo q.ia da guerra

Segundo telegramma recebido pelo
chefe do estado-maior, o navio-es-
cola Benjamin Constant chegou hon-
tem a Santos.

A noticia dc que vão fer abolidos
os 2 ojo sobre os vencimentos niiütn-
res de reforma, de oue trata a lei
n. 2.290,tem sido espalhada,dizendo-se
qüe o governo não aceita mais pedi-
drs de reforma com aquellas vanta-
gens.

Vai -nisso tudo um engano; cm-
oiianto não for decretada áquella me-
elida, o que será breve, as reformas
serão concedidas como ã.te aqui têm
sido, com todas as garantias o vanta-
gens de que trata a mesma lei.

Xo despacho chi guerra de hoje sc-
rão assignados os seguintes decretos:

Reformando, nos termos da lei nu-
mero 2.200. os coronéis Onofre Mo-
reira de Magalhães. Manoel Palmei-
ra da Fontoura c José Flias de Paiva
funior, todos uo posto dc general de
brigada, com a graduação dc general
de divisão, por contarem mais de 40
annos de serviço; o tenente-coronel
Agnello Pinto de Sá Ribas, no posto
de coronel, por coutar 35 annos de
serviço; c com a graduação do posto
immediato, os majores Numa Pompi-
lio Brandão, Albino Gonçalves Tei-
xeira, capitães Américo de Maga-
Hiães, Cenobclino Pereira da Silva,
Yirginio Mariano de Campos c Anto-
nio José de Azambuja ;

Transferindo vários commandan-
tes de corpos e classificando officiaes
subalternos.

Pelo Sr. ministro da fazenda fo-
ram approvadas as seguintes fian-
ças:

De Leandro Geglil, agente do cor-
reio cm Iguapc, S. Paulo; dc Bene-
dicto Pinto dc Castro, agente do
correio em Tietê, no mesmo Estado;
dc Ambrosio Machado, agente do
correio em Cravinhos; de Benedicto
dc Paula, escrivão da collectoria fe-
deral em Jiindiahv; dc Henrique
Ferreira Martins, administrador dá
mesa de rendas em Iguape; de Joa-
quim Manoel de Arruda, thesoureiró
da agencia do correio em Itú; de
Manoel Aranha Cardoso, escrivão da
collectoria de S. João da Bocaina,
no Estado dc S. Paulo; de Joãn Frti-
c.tuoso Ferreira da Costa, collector
das rendas federaes em Catagua-es,
Minas, c de D. Laudelina de Menc-
zes Pires, agente do correio do Rc-
tiro Saudoso da America, nesta ca-
pitai.

Deve ser hoje promovido ao posto
de capitão o distineto 1" tenente do
exercito José Augusto do Amaral,
official de gabinete do Sr. ministro

r.ASÂDAMOEDl
A thesouraria da Casa da Moeda

remetteu hontein, por intermédio do
correio geral, cm selldá do consumo
nacional: 2:000$ á collectoria das
rendas federaes cm Cabo Frio e réis
1 :nocS á de Campos.

Recebeu da officina dc xvlogra-
nhia. conferiu e emoacotou 7.800.000
fórmulas para o imposto de consumo
nacional c estrangeiro, na importan-
cia de 294:ooc$ooo.

Trocou para esta praça réis
22:000$. cm moedas de prata por pa-
pel, sendo 10:000$ de r$ e I2:ooo$ooo
de 2$ e 21$ cm nickel por papel.

Recebeu da officina dc gravura
uma medalha dc prata, pesando 14
grs., pertencente á secretaria da jus-
tiça.

# ¦ — .

Tendo pedido reintegração no car-
go dc chefe da officina de carpinta-
ria c obras da Imprensa Nacional o
Sr. José Francisco Feünpe dos San-
tos, e querendo defender ps inter-
esses do operário com a devida jus-
tiça, o Sr. ministro da fazenda man-
dou ouvir sobre o nedido o director
daquelle estabelecimento.

— -' '• *

Estiveram hontein no gabinete do
Sr. ministro da fazenda os Srs. depu-
*ados Ròdolpho Paixão. Augusto de
Lima. Pereira Xuncs. Carvalho Cha-
ves. Lamenha Lins, Raymundo de
Miranda. Francisco Bressane, Pm-
dencio Milanez e Domingos Gonçal-
ves, ür. Santos Abreu. Dr. Toão La-
rerda, official de gabinete do Dr.
Pedro de Toledo; Dr. Honorio Her-

Hontem, essas tabelas foram todas
remettidas peio correio ás delegacias
fiscaes.

Ainda hoiitcni o Dr. Al freio Pe-
guio Valdetaro concedeu, por tele-
graiuma. os mesmos créditos ás dele-
gacias fiscaes cm Goyaz, Matto
Grosso e Amazonas c á delegacia do
Thesouro cm Londres.

Pelo que se vê, todos os papeis dc-
moraram apenas 24 lioras na directo-
ria da despeza, o que é assás honro-
so para seu director.

m ¦ ¦ ¦-...

O Sr. ministro da fazenda decla-
rou. ao delegado fiscal no Maranhão
que. só depois de apurada a respon-
sabilidade de fáflp em processo ad-
miiiistrativo, se poderá resolver sobre
o aclo pelo qual o mesmo delegado
glosou os pagamentos indevidamente
feitos a pensionistas, na importância
de 2:202$-82.a vista de cheques expe-
d:dos pelo 4" escripturario Leonidas
Prado.

A Recebedoria do Districto Fe-
deral arrecadou hontem no724$875,
perfazendo 2.319 _420$Q72 desde o
começo do mez corrente.

Em igual periodo do anno passado
a renda-attingiu a i.66o:798$4o8.

¦' O ¦ '¦¦

Foram concedidas as seguintes li-
cenças:

De 60 dias, com vencimentos, ao
i" escripturario da Vlfandcga da Ba-
íija Alcides Lauro Accioly, e de tres
mezes, com vencimentos, ao 2° es-
cripturario do Thêsourò Nacional
Leopoldo Vossio Brigido.

O Sr. ministro da fazenda decla-
rou competir ao engenheiro civil
Francisco dc Paula Bicalho. director
aposentado das obras do porto do Rio
de Janeiro, o vencimento annual de
[4í5i2$593.

Foi pròrpgada por tres mezes, com
vencimentos, a licença em cuin gozo
sc acha o d" escripturario da delccra-
cia fiscal do Estado de Minas An-
tonio da Costa c Silva.

Não havendo agencia do Banco do
Brazil na Tutova. Estado do Mara-
nbão, os licpoçiahtcs estabelecidos
naquella localidade consultaram ao
Sr. ministro da fazenda sobre o modo
pelo qual poderão adquirir vales
ouro. rara pagamento dc direitos na
meia de rendas ali existente.

O Sr. ministro da fazenda encami-
nliou a consulta ao presidente do
Banco do Brazil. afim -dc que a mes-
ma tenha solução.

Do novo jornal vespertino O Es-
tudo, que, conforme noticiámos, ap-
parecerá amanhã, secretariado peloSr. Ludgero Feitál, será redactor-
chefe o deputado Barbosa Lima.

|ÍliÍLÍ£Í)|;l|í(:]B
A congregação àpiprovou o seguinte

programma para os exames dc ad-missão:
Curso medico—Os candidatos aoexame de admissão exhibirão provasnas quaes se apure o conhecimento

das seguintes disciplinas:
1". Portuguez (conhecimento -prati-

co e literário);
2". Duas línguas vivas escolhidasentre a franceza; Ingleza', allemã ouitaliana (conhecimento partico veri-lieado pela tradücgao de um autormederno);
M". Latim (traducção de um autorclássico);
¦1". Geograpbia geral e cosmogra-

phia;
5". Histeria universal, incluindo ado Wrazil (110 ponto di© vista da cvilizaeão);
ti". Alatheniatiea tíementar, com-

prílionilendo: arithmetica até Iogari-
thnics (com t_xclúsSò dos juros com-
postos, annuida.des- e amortizações);
álgebra até equações do 2" gráo (cominclusão do binômio de Newton e ex-

i clusão da equação blquadrada e da
equação exponenclaí); geometria pia-na e no espaço (incluindo os tres cor-
pes rc.londcs); trigonometria plana
(somente atê a resolução dos tri.au-
gulos rectangulus);

7". Physica e ólvlmicà;
K". Historia natural.
Curso pharmaceutico—Os cindida-

tos ao exame de admissão exhibirão
provas nas quaes se apure o conheci-
menlii das seguintes disciplinas:

1". Portuguez (conhecimento prati-
co e literário);

2". Francez (conhecimento pràtlo
verificado pela traducção de um au-' tor moderno);

.':". Geographia geral e rosmogra-
phia: l

4". Hbitoria do Bras.il;
5". Ma th ema tira elementar, com-

j prehendendo: arithmetica até logari-
I tbm.os (eom exclusão dos jures com-
j postos, ahnuidadcs e amortizações)',
I álgebra ató equações do 2" gráo; geo-
melria plana (somente até a resolü-
ção dos triângulos rectangulos);

'j". Noções de physlcià e chimica;
7". Noções de hlstçiria natural.
(.'uivo cxAnivtfilaeico—Os candidatos

110 exame de admissão exhibirüo pro-
vas nas quaes se apure o conliecimen.
to das seguintes disciplinas:

1". Portuguez (conhecimento- pra-
tico e literário);

2". Inglez e francez (conhecimento
pratico veriKendo pela traducção de
um autor moderno):

.'!". Geograpbia geral c çosmo-gra-
phia;"1". Mathèriiàtloa eemprchendendo:
arithmetica até lp-garlthmos (com ex-
clusão dos juros compostos, ànnulda-

ides e amortizações); álgebra até'
equações do 2" gráo; geometria plana,
trljvohomotrla plana (somente até a
resolução doà triângulos reclangulos;

(',". Noções de physica e chimica;
7". Noções de historia natural,
(.'urso de obstetrícia—Os cintKdatos

ao exame do admissão exhibirão pro-
vas nas quaes se apure o conhecinvén-
to das seguintes disciplinas:

1". Portíiiruoz (conhecimento prati-
eo e literário);

2", Gpographia geral:
."". Hifíoria do Brazll;
•I". Aritlimelica (com exclusão dos jlogárlthmos, juros compostos, annui-1

dade? e amortizações).

O serviço de interpretes, creado nesla
capita1 pelo coronel Silva Pessba, com-
mandante da força policial, já é conhecida
cm Pnris, como o demonstra a seguinte
noticia, mcrecidamciite elogiosa, que ex-
tr.iinir.s do jornal Le-Brésil_. que ali se pu-
blica:

''O coronel Silva Pessoa, commandante
da policia militar do Kio dc Janeiro, lo-
mon o mez passado uma interessante
iniciat.va.

InspK-mdo-se na creação feita pela po-
licia parisiense dc um serviço de agentes
interpretes, S. S. introduziu esta innova-
ção no Uto de Janeiro.

Este novo serviço comprehende , inter-
pretes falando o francez, o allemão, o in-
glez e o italiano. Cada agente interprele
traz como distinetivo um brassard com as
cores correspondentes á bandeira cujo
idioma o agente fala, figurando sobre ei-
Jas a palavra '"interprele"".

Esta interessante medida impunha-se e
prcslari grandes serviços aos estrangei-
ros que aportam, em crescente augineiilo,
á grande capilal sul americana, de «ue
tanio sc celebram, e com justiça, a belleza
e os progressos.

O Brazil lem muito a lucrar com o sc
fazer 1, tllior conhecer; desejamos que
esta medida suggira outras e que sc con-
sinta, por exemplo, em modificar certas
medidas aduaneiras, que causam nos es-
Irangeiros uma desagradável impressão."

O Dr. Sylvio Ferreira Rangel, pre-sidente da Sociedade Nacional de
Agricultura, recebeu do Dr. Joaquim
Luiz Ozorio, presidente da Federa-
qão das Associações Ruraes do IX-
tado do Rio Grande cio Sul, os se-
guintes telegrammas:

"Pelotas — Comnuinicamos-vos
que sc realizou hontem a sessão ci-
viça promovida por esta Federação
cm homenagem ao pranteado Dr.
Oliveira Bello. revestindo-se dc gran-
dc imponência e tendo produzido o
discurso official o Dr. Ildefonso Si-
mões Lopes, qne o fez brilhantemen-
te, recordando os serviços prestados
pelo illustre morto á causa da lavou-
ra nacional. Em nome da Escola dc
Agronomia e Veterinária desta ci-
dade, orou o estudante Octaciano
Oliveira, pronunciando palavras de
saudade e reconhecimento ao eminen-
te mestre. Fizeram-se representar na
sòleinnidade o ministro da agricul-
tura, presidente do Estado, secreta-
rio das obras publicas, intendente
municipal, autoridades civis c mili-
lares, corpo consular, associações ru-
raes, do Estado c agigrèhiiações lu-
caes. Saudações — Joaquim Luis
Osório, presidente da Federação das
Associações Ruraes do Estado do Rio
Grande do Sul."

"Pki.otas — Pàrticipamos-vos que
t a . Sociedade Agricola Pastoril do

i- Rio Grande do Sul, com sede nesla
cidade, inaugurou boje cm seu salão
ç retrato do inolvidavel Ür. Wences-
láo Bello. Saudações —Joaquim Luis
Ozorio. presidente da Federação das
Associações Ruraes do Estado do Rio
Grande do Sul.''

Foram representantes da Soçieda-
de Nacio.nal dc Agricultura na sessão
civica levada a effeito por auspícios
da Federação das Associações Ru-
raes do Estado do Rio Grande do
Sul, os Drs. Ildefonso Simões Lo-
pes, José Cypriano Nunes Pereira e
Manoel Luiz Ozorio.

BRAHMSNA
I'." sem duvida a melhor be-

bidá da época.
Vende-se em todas as "ter-

rassesj", cafés e restaurantes.
gamsBnamm ¦¦¦ ¦ —"TmriM

O senador Antônio Lemos, inten-
dente municipal de Ilelcni, acaba de
transmittii- ao Dr. Deoclccio de
Campos, presidente do Tiro Naval,
o seguinte despacho:

"Tenho satisfação communicar-
vos ficou hontein instalada nesta ca-
pilai, sob os melhores auspi,cios, a so-
ciedade Tiro Naval. Presidente, Ma-
noel Gomes de Souza; secretario, 2"
tenente atirador Manoel Magalhães
P.arata, devendo a instalação solemne
ser realizada a 4 de julho próximo—
Anlonio f.rmos, delegado geral da
Liga Maritima."

\ ai servir cm commissão, como
inspector de 1" classe na commissão
construetora das linhas telegraphicas
e estratégicas de Matto Grosso ao
Amazonas, o capitão do exercito
Manoel Theophilo da Costa Ribeiro.

Na directoria de obras e viação
municipal está aberta concurrencia,
que será encerada a-5 dc junho pro-
ximo, para a .venda do materiaJ me-
talico destinado ás pontes do Santa
Luzia, não sendo aceitas propostas de
preço inferior a 32:635$Soo.

— — . 1 #—

A construcção da villa proletária
cm Deodoro será administrada pela
Prefeitura Municipal, sendo director
dos trabalhos de edificação o enge-
nheiro militar Palmyro Serra Pulchc-
rio. autor da planta da villa.

As despezas geraes de construcçãc
correrão por conta do governo d:
União.

Foi indeferido o requerimento de
Heitor Velho e Lafayette 1!. R. Ro-
drigues Pereira; concessionários da
construcção de quatro armazéns ex-

Parine.mm ,lo- » q«ipP N m,™*, I '/% "° cáés li.° P'-rto do Rio tle
do senhor s: ' 

_~_r 
' ' .'"uciro, propondo construir mais'" *"" 

j oito cum a reducção dc 3 o|o nos
¦n . 

~, 
7*~- 1 r. , í nreços unitários.

rara tratamento ue saude fora do
naiz. foram concedidos seis mezes de I O Sr. ministro dia viação autori-
licença, cm nrorogaçHo. ao chefe de | zou o director da Estrada
secção da directoria geral dos cor
rcios José Henrique Aderne.

Já sc acham concluídos os calca-
mentos das ruas D. Pedro e Carva-
lho Monteiro.

SfflH A W DA MULHER

O director da Estrada de Ferro
Cantral do Brazil foi autorizado a
mandar despachar nela classe o" da
•arifa 11. 3 um caixote contendo o
hustoem bronze do nr.'!rc Correia de
Almeida, destinado á Câmara Muni-
cipal de Barbacena.

Foi nomeado engenheiro ajudante
de uma das commissões de estudos
da rede de viação férrea da Bahia o
Dr. Arnaldo Ribeiro de Oliveira.

Foi de 2.01 R$300 a ronda arreca-
dada hontem pelas agencias fiscaes
dà Prefeitura Municipal, correspon-
dente a 75 guias registradas, sendo
dc leilões, 8$3ÓÓ; de matricula de
cães, 35$; de taxas dc sepulturas,

de impostos, 774$. c de muitas,
j901$000.

zou o director da listrada 'lc Perro
Central do Brazil a providenciar, „,, ... ,. 1 ,, , 300? de impostos, 774?*
para que prosigam os trabalhos do1 '' '
trecho de Ouro Preto a Marianna,
suspensos em 1807. , , <_-•, ,r . • r -'___ I Bernardo da Silva Monteiro fo:

j multado em 300$. por não ter cum-
„l, ¦'¦ ' 

'""'''" '
. .ii prorogado até o dia 30 de ju- ,

10 o prazo para o recebimento'de I Prul° ° ,alul° tIíl vi<toria realizada
j uo predio n. 2_2, da rua General Ca-
mara.

propostas para a demolição do an-
tigo mercado da Candelária.

A Repartição Geral dos Telegra-
nhos está autorizada a instalar um
apparelho telephonico na residência
do senador Urbano dos Santos.

r.oteria Federal para R. .Tuão, em
2.1 e 21 de junho— Tres sorteios :
100:000$, 100:000? e 200:000*000.

No despacho collectivo de boje
será assignado o decreto abrindo o
credito de 250:000$, para a constru-
cção de um edificio destinado aos
correios e telegraphos em Bello Ho-
rizonte.

Ao director dos correios o Sr. mi-
nistro da viação pediu informações
sobre quaes foram os motivos que
deram causa á demissão e á rcinle-
gração de Antônio José Vieira, agen-
te do círreio da cidade de S. Felix,

Por ter dado habitação sem as ex-
igencias legaes aos prédios da rua
Conde de Bomfim, junto ao n. 617.
fui multado cm 200$ Herminio de
Andrade Araujo, que foi intimado
ao cumprimento da lei no prazo de
cinco dias.

A Prefeitura Municipal mandou
intimar Luiz Cardoso c Quintino Jo-
sé Pereira a despejar, no prazo dc
10 dias, os barracões existentes na es-
trada Real de Santa Cruz n. 1.204.

*.¦
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Concertos.
Realizou-se liontem no salão de feslas

da Associação dos Empregados uo Com-
mercio á Avenida Central, o concerto or-
gahizádo pelos discípulos do professor
Palmieii, cm coninienioração ao 20o anui-
ve.__.rjb de sua chegada ao Brazil.

Muilás pessoas assistiram a esta soirée
arlisiica que obedeceu ao seguinte pro-
_r_imriii:

1* parte — Quaranta, Se fossi, profes-
sor Palmicri; Massenet, Manon, sonho,
Sr. -Rogério Arcuri; Bucci Pecci, Torna
amóre, senhorita Edméa Regazzi; Tosti,
yorfei, Dr. Enrico de Moraes; Carlos Go-
mes, Guarany, grande dueto soprano e tc-
rior, íeiihoritn Olinda Brazil e Sr. Roge-
rio Avcuri; Marchetti, Ruy Bias, grande
dueto soprano e tenor, sc.íiorit. Olinda
Brazi! e professor Palmicri,

2* parte — Mà-cãgni, Srficrzo, "M_nia,
non r.Víima", Rogcrit. Arcuri; Carlos Cio-
mes, Lc schiavo, romriiiça, Sra. Leonor de
Reze "de; Provesi, Canção do exílio, pro-
fessor Palmieri; Puccini, Bohemia, "Vec-
chia zimarrà", Sr, Rogério Guillobel;
Tirindelli, Primavera, Dr. Eurico de Mo-
raes.

Enlre a primeira e s segunda parte hou-
ve pequeno intervalo, no qual os com-
mentarios lisonjeiros á execução acudiam
de Iodos os lados.

Applausos prolongados mostraram a
cada exccuiante o exito que obtivera, fin-
dando o concerto no meio da maior ani-
mação da assistência brilhante.

O cjucerio leriuin.u depois de 11 ho-
ras.

*
No Pal.-ice-Thcalre, realiza-se a 5 de

junho próximo um concerto organizado
pela professora D. Maria Amélia rie Paiva
para apresentação .de suas discípulas «lc
bandolim, com o concurso de conhecidos
arlislas e amadores.

O programma desse concerto é o se-
guinle:

1" p:.rte — Rossini, Sinfonia deli'opera
Semiramidc, pela orchestra; Chopin; F.lu-de n. ., para piano, Sra. Maria Amélia
da Silva Magalhães; Cll. Beriot, 9" con-certo, tianscripto para bandolim, senhorita
.Stella rie Almeida Sampaio; Saint-Saens,
Sanson et Dalila, "Mon ca-ur s'oúvrc á lavoix",para soprano, Sra. Alice Bancalari;
Chopin, Nocturno. e Mosliowski, Guitarrc,
para violoncello, Sr. Eurico Costa; Tho-
Vias, Winlcr, para harpa, senhorita An-
geolina Passos; Leoncavallo, Arioso dos
Palhaços, para lenor, Sr. Ricardo La Ro-sa; Dancla, Fantasia brilhante, transei--
pta para quatro bandolins, senhoritas Joa-
quina Leal dé Berredo, Marieta Alves Pi-nheiro, Jeaune Ducap e Luiza Maria Ruas.-" parte — Monii, Czardas, pela or-
chestra; Grieg, Lc matin, e Dansc d'Ani-
tra, tro para bandolim, violoncello e pia-no, senhoritas Guinar de Esmeraldino
Bande.ia. Thereza de Jesus de Almeida e
Julieta Gomes; Carlos Gomes, Lo schiavo,"Ciei di Parahyba". para soprano, Sra.
Alice Bancalari; \Viciiia.vski, Valse d'a-
mour, o;>. 57 . 5. para piano. Sra. Maria
Amcüa da Silva Magalhães; Verdi, Aida,
3° acto, grande «lueio para soprano e te-
nor, Sra. Alice Bancalari e Sr. Ricardo
La Ro'a; Mezzacapo, Andante et Polo-
„_'__, Mozart, Marcha turca (a pedido),
pela orchestra.

Conferências,
Realiza-se hoje, ás4 ij_ horas da larde;

no Pavilhão Internacional, a conferência
publica, promovida pela Liga Anti-Oly-
garchica e presidida pelo Dr. Lopes Tro-
vão, sendo oradores os Srs. Coelho Lis-
boa e J. da Penha.

banquetes.
O Dr. J. M. Uricoechea, ministro da

Colômbia, offereceu ante-hontem uni ban-
quete ao seu illustre collega Dr. Francisco
Herboso minislro do Chile junto ao nosso
governo, o qual se retira temporariamente
do Rio, afim de representar o seu paiz nas
feslas rio centenário de Venezuela,

Sentaram-se á mesa, além «lo aniphy-
triuo, os Srs. Ining Dudley, embaixador
americano; minislro do cliile, Dr. Her-
boso, sua senhora e sua sobrinha senho-
riia Rachel Echaurren; ministro da Fran-
ça, Sr de I.alanrie c senhora; minislro
argentino, Dr. Julio Fernandez e senhora;
encarregado de negócios da Bolivia, i° se-
cretario da legação argentina, Sr, Ray-
mundo Paraviccini e .nhora; Dr. AI-
incida Godinlio, senh.r, e lilha, senhorita
Asiréa Palm, 1° secr lario da legação do
Chile, Dr. Anselmo de la Cruz: _" secre-
tario da legação argentina, Sr. Elizalde:
2° secretario da legação do Chile, Sr.
Ovallé Diaz; addido militar argentino,
major Costa, e deputado Felix Pacheco.

Jy> a ri 1fesfacões.
Ao major do exercito Dr. Arlhur Ne-

ptuo Bolívar foi hontem ofí_recidá pelocornmandiirle e officialidade rio 52" de
caçadores uma rica espada de 1° uni-
forme, como gratidão aos serviços presta-dos por e. se official, quando ali serviu.

_ \'o copo da espada lé-se a seguinte dc-
dicatoria:"Os officiaes do 52" de caçadores. Ao
major Neptuno. 11—50—911."

Via ian tes.
Parte hoje, pelo .l.íiiWii., para a Itália,

o Dr. José Pedro Teixeira de Souza, chefe
lie secção da secretaria da agricultura rio
Estado de Minas, que vai servir na dele-
gação mineira na Exposição de Turim.

Moço, intelligente, operoso e honesto,
poss'.t:ndo as qualidades essenciaes para
uma funeção de actividade e de zelo, e
tendo uma tradição honrosa no tirocinio
acadcinico e no funccionalismo, o Drt
Teixeira de Souza desempenhará com
vantagem para o seu Esiado a conunissão
que acertailamente lhe confiou o governo
mineiro.

O embarque do distineto e estimado
funcccionario effectuar-se-ha ás 10 horas,
no cies Pharoux. *

Regressou hontem, pela manhã, de Mi-
nas Geraes, conforme noticiámos, o illus-
tre Dr. Francisco Salles, ministro da fa-
zenda que fora a Lavras, no interior da-
nuel!. Estado, em visita a sua digna fa-
milia.

Em companhia de S. Ex, vieram seu
so.ro, coronel Luciano Brazileiro, e es-
posa, seu irmão major Álvaro Salles e o
Dr. Oícar Botelho.

O comboio chegou á gare ria Central do
Brazil :',s 7 lioras e 40 minutos da manhã.

Entre outras pessoas receberam S. Ex.
na estação as seguintes:

Deputado Moreira Brandão, Dr. Hono-
rio Hermetq, director da Casa da Moeda;
Dr. João Lacerda, official de gabinele do
Dr, Fedro de Toledo, ministro da agri-
culuira, representando S. Ex.; coronel
Manoel Reis, representando o Sr, minislro
da viação; Dr. Valdomiro Leite, Dr. Saul
Bello, Dr. Djalnia da Fonseca Hermes,
Dr. Saturnino Padua, Flavio Penna, co-
ronel .lese Moniz, secretario do Dr. Paulo
de Frontin, por si e pelo director da Cen-
irai do Brazil; commendador Baldomero
Carqueja dc Fuentes, do Jornal do Coin-
mercio, e o representante desta folha.

*
Desceu honlem de Friburgo o illustre

senador José Euzebio de Carvalho Oli-
veira, que se hospedou no hotel Avenida,

.
' Acha-se entre nós, vindo de Peruam-
bueo, onde advoga, o Dr. Normando Silva,
que cc hospedou no hotel Avenida, onde
lem .'do muito visitado.

_
Pelo Regina Eleita, parte hoje para

Matto Grosso, via Montevidéo, o distineto
eapiião Renato Barbosa Rodrigues Pe-
reira inspector do serviço de protecção aos
indio.3 c localização de trabalhadores na-
cionaes naquelle Esiado.

O d:gno official é um antigo e dedicado
auxiliar do illustre coronel Rondon na
coii-irucção das linhas telegraphicas e es--
frãtcgiças rie Matto Grosso ao Amazonas,
havendo adquirido nesses trabalhos inteiro
conhecimento rios sertões do oéste brazi-
leiro, em meio dos quaes sempre se mos-
trou uni perfeito amigo do indio.

E' cem taes titulos que elle vai de novo
•preslar o seu patriótico concurso ã grau-
dc c.iusa nacional que é a redempção da
raça indigena em nossa Palria.

De seu esforço e de seu devotamento
civico niuito ha a esperar, conhecidos
como são os seus arraigados princípios
republicanos, a sua fé, o seu animo deci-
dido c a sua inteira confiança na victoria
da nobre causa a que se vai consagrar.

*
Parlt hoje para a Bahia o Dr. Adolpho

Del-Vfcchio, que vai superintender e fis-
calizar a construecão do porlo da Bahia.*

A bordo do paquete Avon chegou ante-
hontem da Europa, acompanhada dc sua
mãi, a senhorita Clementina Ferreira Ve-
lho, applaudida pianista portugueza.*

Partem hoje para a Eutopa, a bordo
do Astnrias, os Srs.:

Alfredo Silva, Oswaldo Olivier, Dr. Al-
.berto de Queiroz, major Dias da Silva
Ribeiro, Dr. Alfredo Maia, Leopoldo de
Bulhões Junior, capitão José Paula Soa-
res, Oscar Machado, Dr. Trajano de Me-
dei ros, Dr. Carlos Arruda, senador coro-
nel Francisco Leopoldo R. Jardim e ou-
tros.

Para a Bahia, partiram hontem os en-
genheiros José Rodrigues Leite Junior,Hermes Cavalcanti e Houhlct, chefes das
commissões de estudos da viação ferrea
daquelle Estado.

*
Parte para a America do Norte a 3de junho próximo, o distineto estudante

de engenharia Francisco Motta Filho, fi-
lho do coronel Francisco R. da Motta
Vasconcellos, residente em Campos.-fc

Regressou pela "rápido", para Palíny-
ra, onde é agente executivo, o Dr. José
Vieira Marques, deputado eleito ao Con-
gresso do Estado de Minas, que ha dias se i
achava nesta capital.

No Orion, chegaram honlem do Sul, as
seguintes pessoas:

José Ferrugem e senhora, Dr. Helcias |
rie Oliveira, Aniceto Fernandes e familia, .
major Gustavo Desousart c familia, A.
M. Araujo e familia, J. A. Vieira, Dr. Al-
varo Bhering, Hildcbrando dc Souza j
Nunes, Dr. Augusto Fausto de Souza e jfaniilia, capitão Eugênio Augusto Ribei
ro e familia e Olegario Lisboa e fami
lia.

Seguiram hontem, uo Olinda, para o
Norte, as seguintes pessoas:

Dr. Luiz Snnlos e senhora, D. Guilher-
mina de Figueiredo e um filho, Dr. F.
Milet, Dr. Gaspar Macedo, Dr. Manoel
Machado, Luiz de Sá e Almeida, Gelasio
Pereira, Dr. A. C. de Aguiar, Henrique
A. de Andrade, Antônio Santos Coelho e
.,enliora, Noé R. Nunes. J. M. Queiroz,tenente 1'olyrioro R. Coelho, Dr. Azevedo
Brandão e familia, capitão Antônio D.
Gonzaga, Dr. Hermes Cavalcanti, Dr. Al-
ciries Moraes, Dr. Leite Junior, J, Luiz
rie Souza, A. Freitas, Carlos M. da Silva
Junior, J. Pedro de Faria Mello, Dr. De-
metrio Tourinho, tenente Victor Pujo! c
tenente Rodolpho Ribas.

Chegaram liontem. no paquete Paulista,
de Paranaguá e escalas:

Valentim Cardeal, Carolina Oliveira,
José Benedictò Telles, Manoel Pedro Oli-
veira, João Cardoso Junior, Dr. João
Travassos Filho c Julia e ítala Abreu.

*
No hotel familiar Globo, hospedaram-

se bontem:
Manoel Piccanio rie Abreu, tenente-co-

ronel ' Francisco rie Oliveira Campos,
João Leito, João BVindúo Pa-icliPis Pt
relê, A. C. Carvalho Santos. Kalil Mens-
si Dciab e família e Rodolpho Toledo.*

A bordo rio Aslurias embarca hoje para
a Europa o Sr. Durval Falcão, repre-en-
tante da firma Moneau Spiegelberg
_: C, de Manchester.

*
No hotel Avenida, hosperaram-se hon-

tem os Srs.:
Greglielm Amatucic, Dr. Pedro C. rie

Albuquerque, Dr. Carios do Valle, coro-
ml Nunes de Azevedo, Reine Jenino,
Tliop. F. Murnliy, A. Mostardeiro, Oviriio
C. Martins, Alberto Gavião Pereira Pin-
to, Anriré Veríssimo Reboliças, Arlhur
Bromben, Antônio José rie Moura. Dr.
Haroldo Paranhos. José Euzebio, H. F.
Barker, Octavio rie Andrade, Fernando
Roclelet. Nabor Jordão, Alfredo Bertini,
Francisco Baptista da Costa, Antônio
Manoel de Arauio e família. José Furgini,
José Dertroli e filho, Luiz de Mattos, Dr.
Hilário Oliveira, coronel Pedro Lima
Guimarães, José Dias Pereira Filho e fa-
milia. E. Carrilho e Carlos A. Freire.

J)iasciijjentos.
Está em festa o lar rio i° tenente cirnr-

gião-dentista Jayme Leal Sardinha, pelo
nascimento dc um .interessante menino
que chamar-se-ha Joaquim, oceorrido a
27 do corrente.

iinmversarios. I
Faz annos hoje o illustre engenheiro

Dr.^Humberto Saraiva Antune5, que com
rara competência exerce o cargo dc sub-
director da Estrada de Ferro Central do
Brazil.

No desempenho de _:u alto cargo, o
Dr. H-tuberto Antunes tem tido oceasião
de ser largamente elogiado pelos minis-
tros c directores com qu.m tcin servido,
todos elles reconhecendo em Si S. um
funecionario que perfeitamente sabe ai-
liar ao seu vasto talento, tino administra-
tivo e inquebranlavel honradez.

O Dr. Frontin, que presta ao illustre
annivcrsariante a mais alta considera-', ,
nelle reconhece um dos seus mais eompe-

tentes auxiliares e ultimamente o convi-
dou para collaborar na ultima reforma da
estrada, o que o illustre nalaliciado fez
com inteira dedicação.

Engenheiro distinetissimo que é, o Dr.
Humberto Antunes tem vasta zona, na
Central, para prestar optinios serviços.

*
Passa hoje a data anniversaria da se-

nhorita Leonor Maria rios Santos, dis-
tineta 4" annista da Escola Normal e
filha do capitão de mar e guerra Pruden-
dencio José dos Santos._

Passa hoje o anniversario natalicio da
Dra. Goldemyra Moreira dos Anjos.

*
Por completar mais um anniversario

natalicio recebeu hoje muitas felicitações
o coronel Archinimo dos Santos, funecio-
nario da Recebedoria do Thesouro Fe-
deral.

*
Passa hoje o anniversario natalicio da

menina Zuímira Pereira Vianna, sobri-
nha da distineta professora D. Maria Eu-

do Sr. Domingos F. Louzada Junior e
um dos ornamentos da sociedade nythe,-
royense.

Passa hoje. o anniversario natalicio do
Sr. Arthur Alves Vianna.

Completa hoje mais um anniversario
a menina Ruth Ramcs, filha do Dr. Luiz
Ramos, estimado clinico no Meyer.

Casanjentos. ' »
Realiza-se hoje o consórcio do enge-

nheiro militar, tenente Dr. Octavio Felix
Ferreira e Silva com a senhorita Lila Fio-
ra de Oliveira Botelho.*

Realiza-se hoje o consórcio do Dr. Col-
latino de Araujo Góes com a senhorita
Emilia Moreira Lopes, filha do Dr. Vi-
ctor Moreira Lopes.

Serão padrinhos, do noivo, no civil, o
Dr. Manoel Duarte, e no religioso, o
conde de Affonso Celso; e ria noiva, no
civil, o senador Virgílio Sampaio, e no
reilgioso, o Sr. Carlos de Noronha e
Exma. esposa.

da noiva, o Dr. Saturnino Diniz e sua es-
posa D. Maria da Gloria Diniz, e do noi-
vo, o Dr. Giorclli; e no religioso, por
parte riu noiva, o Dr. José Constando de
Jesus e sua senhora D. Eulalia de Jesus, e
rio noivo, o seu irmão o Rvdo. padre
Dr. Benedictò Marinho rie Oliveira.

A' tarde seguiram os nubentes para Pe-
tropolis, acompanhados por diversas fa-
iiiilias e amigos até ú estação da Leopol-
dina, onde embarcaram ás 4 i|2 horas da
tarde.

*
Realiza-se hoje o consórcio rio Sr. D.iál-

ma Alberto Leal com a senhorita Adelia
Leal da Costa, irmã do nosso collega da
Tribuna, Leal da Costa, e filha do coro-
nel João Manoel da Costa.

O acto civil realizar-se-ha na residência
do noivo, á rua Archias Cordeiro n. 370,
a 1 hora, servindo rie paraiiymphos, por
parte do noivo, os Srs. Antônio Leal da
Costa e o commandante Luiz Carlos de
Carvalho, e por parte da noiva, os Srs.
João Manoel da Costa e Pedro Celestino
Leal, pais dos noivos.

A ceremonia religiosa se celebrará ás
3 horas, na matriz do Engenho Novo, ser-
vindo de padrinhos, os Srs. coronel
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Salão das suas sessões, onde tambem funeciona o jury, depois das depredações da noite de«*_7 de
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A (pliotogra-pliia mostra a porta que foi arrombada a machado e seis dos quinze caixilhos que fo-ram despedaçados pelos arruaceiros, na noite de 17 dc maio corrente.
A' frente do edifieio vê-se uni poste, dos 187 lam-peões que ficaram completamente inutilizados,

genia de Vargas, directora da escola Ba-
rão de Macahubàs.

Faz annos hoje o Sr. Hippolyto de Me-
nezes, fiel da 3" vara civil.

*
Faz annos hoje a menina Juracy Ra-

mos da Rocha, alumna do Collegio da Im-
macularia Conceição e filha do fallecido
Ur. João Paulo da Rocha.

.
Faz annos hoje a alumna da i1 série

da Academia de Conmiercio; senhorita
Ketty Guahyba.

Faz annos hoje a menina Nair Carva-
lhal, filha do major Alfredo José de Car-
valhal, funecionario da Estrada de Ferro
Central oi Brazil.

Faz annos hoje o Sr. Genesio Santia-
go da Silva, funecionario publico.

Faz annos hoje o menino Walfrido, fi-
lho do z° tenente Herçulano Teixeira de
Andrade. *

Faz annos hoje a Exma. Sra. D. Or-

O acto civil terá locar a 1 hora e o
religioso lo. o após, na matriz dc S. JoãoBaptista.

*
Na fazenda da Rancharia do Norte,

municipio de Duas Barras, realizou-se, 110
ma 27 do corrente, o consórcio rio Dr.
Luiz Baptista I.apér com a Exina. Sra. D.
Cecilia Monnerat, filha do coronel JoséConstando Monnerat.

Testemunharam os actos civil e reügio-
so os Srs. Dr. Constando .Monnerat e sua
Exma. Sra. D. Francisca Lapér Monne-
rat, Bernardo Pires Velloso Sobrinho c
Eunpcdes Coelho de .Magalhães.

Após um lauto banquete, em que foram
erguidos muitos brindes aos noivos, se-
gui ram elles 110 mesmo dia nara esta ca-
pitai, onde vieram fixar residência.

Realizou-se, no dia 27 do corrente, o
enlace matrimonial do Dr. Antônio Ma-
rinho de Oliveira com a gentil senhorita
Maria Çaetana de Jesus, irmã do concei-
tuado clinico dc.ta capital Dr. José Con-
stancio de Jesus, sendo a ceremonia re-
ligiosa celebrada nr- capela da residência
do irmão da noiva, sendo celebrante o
Rvdo. conego Serejo.

miiida de Souza Louzada, digna esposa l No civil foram testemunhas, por parte

João Manoel da Costa e Pedro Celestino
Leal, por parte do noivo, e o Dr. Leal
Junior e sua Exma. senhora, por paneda noiva.

¦€nfer mos.
Acha-se enfermo o distineto advogado

bahiano Dr, Guilherme de Andrade.
O digno moço esta hospedado no holel

Avenida.
*

Já se acha restabelecido da enterrai-
dade de que fo: accommettido, o tenente'Acauan Cruz, filho do tenente coronel
Cruz Sobrinho, assistente militar uo"Sr.
ministro do interior.

*
Está ligeiramente enfermo o Dr. Al-

varo de Teffé, secretario da presidência
da Republica.

falecimentos.
Falleceu hontem a innocente Graziella

Guim.iães Eiras, filha do illustre medico
Dr. Francisco Eiras e da Exma. Sra.
D. Gabriellla Guimarães Eiras.

A iuriitosa criança contava apenas nove
annos de idade e suecumbiu depois de um
longo padecimento de um mez.

Deixa saudades infinitas pela doçura
do seu caracter, pela sua intelligencia e
pela be'!cza com que Deus a havia dotado.
Soffre;, com muita resignação e falleceu
sem um queixume, abraçada ao pequeno
crucifxo que jazia sempre ao seu lado.

A suave Graziella ficou sepultada no
cemileiio de S, João Baptista, no meio
das fiores e das lagrimas de todos os que
a conheceram na sua adejante passagem
pelo mundo,

Falleceu e sepultou-se hontem, no ce-
miterio de S. Francisco Xavier, o Sr. Do-
mingos dos Passos Pinho, antigo e esti-
mado caixa da casa Zenha, Ramos & C.

O seu enterramento que foi muito con-
corrido effectuou-se ás 5 horas, saindo
o corpo de sua residência ã rua de São
Christovão.

O finado era pai do Sr. Carlos dos
Passos Pinho, auxiliar da casa Zenha,
Ramos & C, e gozava de geral estima em
nossa praça.

jVtissas.
Por alma dos Srs. Michel Bethout, Ar-

mando de Paula Menezes, Emilio Frcde-
rico Schuoor, Camillo Pucci e José Emy-
gdio, victimas do desastre oceorrido 110
kilonielro n, 41, da linha de Araguary,
da Estrada de Ferro rie Goyaz, rezou-se
hontem missa de 7° dia, ás 9 i|2 horas,
na igreja de S. Francisco de Paula

A esse acto de religião mandado ceie-
brar pela directoria daquella esirada e
pela Empreza Emilio Scluioor, compare-
cèraii'., entre outras pessoas, os senhores:
Dr. João Teixeira Soares, Henrique ,\Io-
rise, Domingos Lopes do Couto, Angus
to D. C. Guimarães, Dr. Carlos Américo carioca, em visla rie, na próxima séguri
dos Santos, Arsenio Niemeyer, ""por si e
pela Papelaria Brazil; João Raymundo
Duarte, comiiicudador Mi J. Amoroso Li-
ma, Amoroso Costu íl: C, Leopoldo Jar-dim, Dr. Oscar Taylor, Dr. Álvaro rie
Oliveira Castro,' conimeiiilador Alberto
Sampaio, Miguel Vasco, Emilio Cavalca,
Dri Eduardo. Sócrates, Affonso Vizcu
& C, Dr. José Ferreira Sampaio, Dr. Fer-
nando Esquerdo, João A. Machado, Dr.
Rocha Dias, João L. Fonseca c Silva, Jor-
ge Leite Fonseca e Silva, Augusto Coe-
lho da Silva, Dr. Octavio Mendes de Oli-
veira Castro, Manoel Carvalho Silva Leal,
Austricliauo dc Carvalho & C, visconde
rie Moraes, Erico Wisho.te, Dr. Artliur
de Sá Carvalho, Férdiharido Jaymot Ca-
bral, Dr. Augusto Teixeira, Dr. Miguel
Calmon, Dr. Carlos Augusto rie Moraes
Jardim, Carlos Etchegaray, Dr. Carvalho
Borges Junior, Fortunato Motta Reis.Dr,
Chrochatt de Sá, por si e pela Companhia
E. de F. Noroeste do Brazil; Dr. Lassan-
ce Cunha, viuva niarechai Vasques, Dr.
José Luiz Mendes Diniz, Dr. Abilio Pei-
xoto, Roque Barcellos, Hime & C, VVal-
ler Hime, A. Millet, Eugênio rie Mello,
J. M. Freitas Filho, Leon Lecúreux, AI-
meida Rabello, Antônio Paes de Figiiéi-
redo, Joaquim Rodrigues do Valle Tei-
xeira, Borges & C, César Palhares; Pro-
copio Gomes de Oliveira, Hildegardo de
Carvalho, Ernesto Antônio Lassaricè
Cunha e senhora, Luiz rie Paulo e Silva,
coronel Pacheco Borges, Dr. Leopoldo
Bulhões, Capistrano de Abreu, Carlos
Gondolo, Nicoláo Farani, Farani Sobri-
nho & C, César Eboli, Alberto José da
Silva, Victor Etchegaray, Mario Pinto
Rabello, João Granado, Leuzinger & C,
Rodolpho Carvalho, Dr. Lassance Cunha,
Dr. Joaquim Egas Moniz, David Morado.
Antônio Morado, Mário Morado, Dr. Luiz
Cantanhede, Cantanhede & C, Antônio de
P-aula Faria. Vitolrio Zàremba", tenente
Plinio de Carvalho, tenente José A. do
Amaral, M. Collares Junior, Dr. JoaquimMachado de Mello, Dr. Anlonio Penido,
Arthur Roscnburg, Carlos S. Monjardin,
Adelino Augusto Teixeira, Antônio Ribei-
ro de Carvalho, A. Cazzari, Norman
Chambcrs, por si e pela Niles Bement.
Pont. C.: Ernesto Hasslocher, tenente
Tito de Mattos Gonçalves, Américo Las-
sance, Alfredo Braga, Eufrazio Luz, A.
Guizan Junior, Salvio Marinho, Annibal
Marinho, Luiz Caetano da Silva, Gustavo
Caetano da Silva c senhora Pantnleão To-
sé Capote, Julio Costa Pereira, Dr. Pe-
dro Vergne de Abreu, Carlos de Souza
Victorino Alcides Ballariny, Toão Paulo
Ballariny, Dr. Jardas Cunha, Dr. Guima-
rães Natal, Dr. Marcello Silva, Antônio
Varela e filhos, Luiz Morissy, Norberto
Coelho Bitlencourt, Eduardo Tsaacson,
Dr. Mello Barreto. Mello Barreto Filho.
Mello Barrcta, representando o Dr. Pc-
dro Nol.asco"; Dr. Julio Destord. Philo-
meno Teixeira .Antônio Izidoro Fernan-
ries.Dr. Guilherme de Moura e senhora,
Benjamin Amarantes e senhora, Caseini-
ro Mcr-r, Theophilo Teixeira, viuva Tei-
xeira Junior, José Bastos e senliora.
Fausto de Paula Menezes, Emilio de Pau-
la Menezes, Rodolpho Sinipaglia Xavier.
Arnaldo Carvalho. Ruben «le Souza, Dr.
Emilio Schuoor, João Fonseca «v Trmão.
Mme. A. Carvalho, Henrielte Etchega-
ray. Armando Lassance e senhora c Pau-
lo Laboriau, senhora e filha.*

P3r alma dò St. Ricardo Pereira da
Cosia, reza-se hoie missa, ás 9 yí horas,
na m^.riz rio Sacramento.

ARTES E_ARTISTAS
Palncetc-Tlicatre.
Nos seus Últimos espectaculos, nesta

capital, a companhia Gattini Atlgelini,
ainda hoje repetirá, pela ultima vez, 1
opereta de Temsc Monsieur de la Palissc,
(pie é uma das melhores peças do reper-
torio.

O trabalho de Gattini e de Angclini «'
digno «le ver-se; pelo que -eniprazaino!
para hoje todos quantos náo assistira»,
ainda á engraçada opereta.

Concerto Avenida.
Noite de gala, aliás justificadissima. E'

o festival artístico da distineta cantora
Delange, uma das estreitas daquella casa
aberta que é o Concerto Avenida. O pro-
graiiima... E' fácil de calcular, se nos
dias communs é elje tentador, calculem
hoje. Um assombro 1

S. José.
Magnífico programma composto de se-

te fitas, absolutamente novas. As sessões
são continuas, sendo que as crianças,
quando acompanhadas por suas familias,
além rio ingresso gratuito, recebem ainda
uni coupon que lhes dará direito em to-
dos os sorteios.

Conipanliia Jose Eicarilo.
Com o espectaculo de hoje, 110 Recreio

despede-se do Rio de Janeiro a compa-
nhia José Ricardo.

Foi escolhida para a noite de hoje, a
sempre querida opereta Sinos dc Corne-
ville c não o podia ser melhor. José Ri-
cardo, nessa opereta", interpretando o tio
Gaspar, faz vibrar a platéa.A companhia segue para S. Paulo ama-
nhã, donde seguirá para Santos.

Apollo.
A conipanliia portugueza annuiici.-i para

hoje, neste theatro, a sempre deliciosa
opereta rie Leo Fali. Princeza dos dollar. .
que se ilesperie definitivamente do povo

da-feirii, j:i subir á scena a nova opereta
rie Lcliar,Diimn_ _cnnenses, edaciiipre-
za pretender variar os seus espectaculos
até a sua partiria para a Bahia, (pie se
cffectua a _ rio mez próximo. A recita
de hoje com a Princeza dos dollars deve
pois ser aniniiidissiiua, podendo garantir,
se desde já que á formosa peça não mais
voltará á scena.

Amanhã rcapparece a poptilarissima
opereta Conde dé Luxemburgo, que, na
última recita, muito antes ile começar o
espectaculo; fez esgotar por completo a lo-
tação de camarotes.

Rocreló.
Estréa amanhã, com a representação ia

opereta allemã, cm tres aclos. Amores de
principe, a querida companiha Tavcirii,
do theatro da Trindade, que tantas sau-
dades tem deixado no povo carioca.

Circo Spinelli.
Não haverá hoje freqüentador do Spi-

nelli que ali não compareça, em vista de
ser o "speclaculo em beneficio da viuva
Maria Portella da Silva e dc constar ue
lim prograniina magnífico.

<:-il<_ =«<!<> <i«i!ti»-i «lc graçn.'_'oi"iiiiiisi<_.ão «l<>- iie'no<*io.
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O Sr. minislro da viação mandou
hontem o seu official de gabinete Dr.
Manoel Reis visitar o capitão Ri-
beiro Junqueira, ajudante de ordens
do Sr. presidente da Republica e que
se acha enfermo.

O CIIOLERyi MADEIRA
Siiiiscrlpção pnra auxiliar a íundnçSo,

110 Fiiiicliiil, «lu um asylo-ollicinii
liara os filhos ilas vicÜinn. tio cho-
lera.

Continua aberta esta subscripçjâo
no Grêmio Republicano Portuguez.
O resultado até hoje obtido foi o se-
giiintó:

pelas escolas.
Na Faculdade Livre dc Sciencias Júri-

dicas e Sociaes, rcune-se hoje, ás 3 horas
da tarde, a respectiva Congregação

No Externato rio Collegio Pedro II, ho-
je, no meio-dia. serão chamados a provas
oraes: Raul Mourão de Arauio Maia,
Frederico de Barros Barreto, Heitor Ca-
bral Ulysséa, Luiz Pinto ria Rocha, Paus"-
to dc Souza Vaz c Murillo Monteiro Pe-
reira «ia Cunha.

Transporto _:225$00-
Antônio Augusto Teixeira
Moreira fO$O0O

Thomé Paranhos 10$000
Rodrigues Monteiro 20(000
Loja Maçonicá Amor ao

Trabalho 50.*|000

-:_1_$000
!_*¦.. I

-inliAÍrn S0D 'oiás « cautelas do
Mlli(Uiru, ;uom- nft soecorro,
condições esp._i.es; 3 o R, rua Duia
do Camões, casa Gontliier, fundada
em 1ÍI01.
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LIQUIDA Ú p_ ABAIXO ü. CUSTO
o seu linda "stock"
de vestidos de Bit-ho, de
seda c de lã, saídas de
baile, écharpes, blusas,
bolças, ombrelies, ju-
Ê.í_?.r,3 véos, coliereies.
grampos para chapéos,
etc, etc.

Todos estes artigos
são da ultima moda e
de pr_n.eira qualidade,vrndos ha ires mezes
das melhores costurei-
ras de Paris.

_ liquidação durará
apenas alguns dias.

s vendas serão fei-
tas a Dl._--E.ftu á V STA,
pelos preços marcados,
iodos abaixo do custo.

Vindo dc Itú, chegou ante-hontem
a S. Paulo o padre Zacarias Junior,
vigário dc Pirajú e secretario parti-
cular de D. Lúcio Antunes de Souza,
bispo de Botucatú, que se acha na-
quella primeira cidade.

Esse sacerdote foi o portador da
resolução arbitra',tomada por D. Lu-
cio e D. João Nery, árbitros escolhi-
dos para, em Itú, resolverem, confor-
me noticiámos, a pendência que exis-
tia entre o bispado de Taubaté e o
arcebispado de S. Paulo, com refe-
reneia ao legado Wanderley, no va-
Ior de 300:000$, a cujo direito se ar
rogavam aquellas autoridades eccle-
siaslicas.

A pendência foi resolvida em favor
de Taubaté. a cujo bispado reconhe-
ceram os árbitros caber a pjDsse do le-
gado ein queslã.

Cinema Paris.
Não lia hoje carioca que, ao ler na se-

cção de annuii-ios a reclame deste cinema,
resist-i ao desejo rie assistir ao Castigo de
um pai, magnífico drama interpretado
pela troupe rio American Kinema.

Cinema Q_.on.
Ir hoje ao Odcon e eslar sentado na

sala dc espera a ouvir o magistral con-
cerio executado pela rua bem afinada or-
cli.slr,! já é uma delicia, c depois assis-
tir á passagem em sua tela do Gauniàllt
Jouriiil n. 30 é o bastante para «me s»
passe uma hora esquecido de «íualquer
contrariedádç dà vida.

Cinema Ouvidor.
O programma rie hoje deste cinema «f

delicie.o, destacando-se entre os seus
films _1'i-íi_í-.ç dos prados, fita dc enredo
altamente commovcnte, cujo principal pa-
pel é desempenhado pelo riislinclo iir!_yi>
Andeison.

Cinema- thea tro Olinnteclci*.
Continua neste amplo e hygiehico ci-

nema a cxhibiçSò do Sàia-cálção, magni-
fico vaudeville-operela, cm Ires aclos, rie
Gastiio Boüsqüet, com musica de Costa
Junior.

Cinema Avenida.
Continuam hoje, certamente, as gran-

ries enchentes nesla nova casa de river-
sões cineinategraphicas, laes a exccllenci..
rio seu programnia, a afinação e o bom
repertório de sua orcheslra c as niitltiplaa
eommodidades oue dispens-i _os seus Irè«
quenladores.

Jerusalém Libertada.
Esta fila, que vem alcançando um sue-

censo extraordinário nos cinemas em r,ue
tem sido exhibida e cuja propriedade
exclusiva pertence á Empreza Cineniaío-
graphica Internacional, será exhibida esla
semana em vários cinemas cuja relação
está no annuncio dessa empreza.

Cinema Rio Braiico.
Amanhã, finalmente, será exhibida na

famosa tela do Cinema Rio Branco a mi-
mosa opereta de Albini, A dansarina des-
calce., film deslumbrante, posado por to-
do3 os applaudidos artistas ria companhia
Vitale e cantado pela querida troupe dessa
acreditada casa de diversões, a primeira
no gênero cm toda a America.

Par, hoje, eslá annunciada a festejida
revisia de Amor Junior Chantcclcr.

Kinema Kosmes,
O progi-iiuna de hoje do Kinema Kos-

mos compõe-se dc seis magníficos films,
todos ine<litos e que não deixarão de ai-
cançar o maior suecesso.

Os inn'.u'-,ros frequ.ntadores desla ca-
sa de diversões passarão, pois, hoje, den-
tro de seus confortabilissimos salões, mo-
mentos bem agradáveis.

Aliás, o que faz a grande procura do
Kinema Kosmos não c só a perfeição e
o luxo -le tod_s as suas sumptuosas insta-
'ações mas tambem o capricho c o cuida-'o que presidem a confecção dc todos OS
seus programmas, sempre interessantis-
vimos, oomo o que hoj. se exhibe.

Cinema Ideal.
Não exagerou certamente este cineirt-

quando classificou de deslumbrante o seu
programma, todo novo e cheio dc novida-
les. Ii para qué se certifique da verdade,

basta ler o annuncio -na pagina respe-
ctiva.

peçam sempre a B0CK--/\LE
Esp ciai cerveja clara

Em sessão dc hontem do Tribunal Cor-
c^-:on!.l, foram absolvidos os réus Fran-

-isco Olympio Figueiredo e Agnello Ma-
riano de Souza.

'*)
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A SENTENÇA DO JU Z PIKES E AI.BLQUEHQUE

"Pala presente acçao summaria es-
pecial, proposta contra a União Fe-
deral e a Prefeitura do Districto, Al-
berto de Assumpçãò e outros, ttizen-
do-se .intendentes municipaes, reco-
mheeidos e empossados para o trieu-
nio du 1910 a 1912, pedem que se
considere nullo o decreto n. 8.500, de
4 de janeiro do corrente anno, pari
o fim de lhes serem assegurados rs
direitos e vantagens do cargo de que
se pretendem investidos.

Allegamque esse decreto 6 exorbi-
tante das attribuições do poder ex-
ecutivo, infringe a disposição do ar-
tigo D6 da lei 939, de 29 de dezembro
•de 19U2, attenta contra a autonomia
*lo Districto Federal, garantida.

A UNIÃO FEDERAI.
""Contestando articulou a União Fe-
deral: • „, . ."Preliminarmente ) qu.e os A. A.
não juntaram 

"a prova documental ,
original da posse dn íüncçilo (le mem-
bros do Conselho Municipal, que nao
pôde ser supprida pela certidão uo
accórdão de 25 de janeiro de 1911;

que furam làmuèrh omissos nãu so
quanto a indicação das normas legaes
em prineipios jurídicos de onde se
conclua a violação .do direito subje-
ctivo, como ainda quanto fl. demon-
stração da illegalidade do decreto
impugnado e á especificação dos di-
reitos em que pretendem ser assegu-
rados. _"De meritis") que se o decreto de
4 de janeiro pudesse participar da
r.atuieza dos actos e decIsOes a que tc
refere o artigo 13, da lei 221, deveria
incluir-se entre aquelles de que co-
gita a L. li., do paragrapho 9°: —
"Só annullaveis em protecção de di-
reitos individuaes, quando expedidos
com incompetência . de autoridades
respectiva ou excesso .de poder;

que no caso o poder executivo mar.-
tem-se dentro das reatrictas attri-
buições, fixadas pelos artigos 48, nu-
mero 1, pr. e 34, n. 30, da Consti-
tuição e pelas leis da organização
¦municipal do Districto o praticou acto
de mero poder publico e goveriamcn-
tal ou de império", não comprehendi-
do sob a censurir judicial no citado
artigo 13, da lei 221";

que o Senado, no termo das :e;s
federaes ns. 493, de 19 de julho de
1S98, e 513, de 23 de dezembro, >io
an esmo anno,aprovou em 1 de maio
de 1910 o veto opposto pelo prefeito
ao orçamento organizado pe.o pre
tenso Conselho Municipal, sob o fun-
¦damente da illegitimtdade deste;

que na resolução, discrecionada e
politica, por sua natureza "tem maior
expansão do que a simples impressão
definitiva da resolução vaiada e al-
fecta ã existência da posse regular
dos pretendidos membros do Conse-
llio Municipal";

que, effectivamente, foram Irregu-
lares e ülegiitimas a constituição e
posso do- Conselho, levadas a effeito
com flagrante violação du. lei;

que o Senado juiigando e decLara.ii-
do o violo inaaiiaveil da pus&e die to-
dos os rriembiròs do Conselho Mmniei-
pal que dteliliciraram a nésóiíuçãò au-
jeita ã siua apreciação, se conheceu
explicitamente a existência do caso
de força maior, previsito no art. 3",
da lel federal, n. 939, de 29 de de-
ziembro de 1902,'. cabendo, desde e-n-
tão, ao poder executivo, prover a re-
speito, nos termos tm que o fez;

que, portanto, faltando aos A. A.,
posse legal die suns fuincç&es de in-
tendente:!, é evidente que lhes falta
legitimidade para a ptnéaertiie acção e
que assiim deve 'ser ella julgada Pm-
procedente.

P1CLA PREFEITURA

4& Prefeitura articulou:
que o acto impugnado 6 um acto

politico do governo, de caracter ge-
X&l ou >rogulamientar, e em caso «en-
luim poderia ser annullado por sen-
teuça judicial;

que, exped'indo-o, exerceu o poder
executivo attribuiçSés que lhe con-
íé.nem os nrt.i'gos 07, 48, .n. 1, 0, n. 2,
da Constituição, e 3 d,a lei n. 939, de
29 de dezembro de 1902;

que o pretendido direito allegado
peles A. A. 6 una direito politico, que
não se pôde socc.oiirer da acção Iriãttr
tuidíi pelo art. 13, da lei n. 221, cm
beneficílo dos direitos individuaes;

que o Conselho MufnlcipaJ de que
os A. A. .se d.izem rr.ebros, deixou de
so eompo-i*;

que, se tratando de acto do poderexecutivo da União não é a faáenda
muiüloípal repousarei pelos prejuízos
que por ventura tenham solTrido os
A. A.

'JL causa correu os tramites regula-
res, arrazoíii-am as partes, a fls. 337,
350 e 359.

E, depois de vistos. o examinados
OS autos, etc. Não procedem as preli'-rniiiaivs da primeira conteslagão, nem
quanto ao facto, nem quato ao direi-
to.

A lei ii. 221, invocada, não fala em
prova original", limitando-se a cr-tatuir que "a petição Inicial indicarattimliem as testemunhas c as demais

provas eni que o autoir sia basçiá edeverá ser, desde togo, InstiruMa coma prova documental, salvo demoraímpiitavcl ú.s part.ru íiytojieseadas".
íOra, quando fosse cariai arnesqui-nhar a autoridade do venerando jul-gado, cuja cwtidão instrue a pe.t'-çao taiiclal, ao ponto de lhe recusa*ate o valor probánto do farto que elleconsidera, discute e âfflirânà de modocategórico, facto, cujfa existência,alifta, nem a própria ré contestoue nt-tos m«n,os autos reconhece",

alscruttntVb-lhfi tão somente, a neula-ridade e o valor j..r->'lco, a falta es-t»ria supprida com os documentos deII. 312, e seguintes , exltibidos em oe-ca.viao opportuna (decreto S4S de
irK•^,;t^18)3em•IC,i221•Ctel'S^4•

A petição inicial indica o neto tro-vernamenta) de que se qu.ch.-nin o,
tnf "vi'3' "í^0™'^8 I^-aos que repu-iam violadas e o.s Oimeitos em quepretendem ser assegurados, direitosque nuo pedem especificação, nolssao os que decorrem, por forca do lei
Vestidos * tm <in<"' Sl> lwesum&ln in'-

Não era portanto, o caso de exercero juiz a "faculdade" que a lei confiouno seu critério de repsllir "in limine"a acção. (Lei n. 221 cita. artigos 13
2 O).

Igualmente improcedente 6 a ex-cepção opposta na segunda contenta-
;ao á pertinência, da acção, porqueintentada no interesso de um direito
politico, não individual e contra a<*todiscricionário, dc caracter geral. In-
guscoptlyel de annullação judiciaria.Cumpre desde logo advertir que não§ o artigo 13 da lei n. 221, invocado
pelo excepiente o fundamento de com-
petençia que, já boje, depois do "me-
moravel caso doa demittidos e refor-mades de 1S92", ninguém mais con-testa ao poder judiciário para ampa-rar os direitos individuaes contra osactos Inconstítucionaveis ou Illegacsdo poder executivo. Essa competência
delluc directamente do artigo tíü. daConstituição, que nenhuma lei ordina-
tó£ poderia restringir, e é lão essen-ciaUno regimen politico vigente, que,
Ájg^rncio daquella, seria subentendi-
tia, Como o roi na America do Norte,

e onde a trasladaram, consignando'çfsamente as republicas que,romo a nossa, lhe copiaram as insti-
tu içíies.

E nem só nas republicas amerlea-
na.s, senão tambem nos paizes livres
do velho continente, "os direitos pu-
blicos individual" se acham ao abrigo
do arbítrio administrativo, protegidos
em uns, como na. França, por uma

jurisdlcção especial; em outro3, como
na Inglaterra, na Bélgica .e na Italia,
pelas mesmas jurisdicções que tute-
Iam oa "direitos privados".

Esta protecção, conferida aos direi-
tos contra os órgãos do governo, escre-
ve um dos maia eminentes juriscon-
sultos italianos — "se vanta e non a
torio come printello principal dei
grande edifício dello stato libero"
(Mortara — proc. civile, rJ>. I, pag. 42).

Nem a letra do art. «0 da Constitui-
ção autoriza, nem a indole do regimen
que ella institue pôde permittir a ex-
cepção proposta, segundo a qual os
direitos constitucionaes por excellen-
cia estariam expostos, sem defesa, aos
perigos de que foram renuinidos todos
os outros, sanccioinulus atinai todas as
transgressões da própria Constituição,
contrato que se fizeram exclusivamen-
te em prejuizo de direitos políticos.

Ao indivíduo esbulhado da sua pro-
priedade, privado injustamente de um
cargo publico ou reduzido nas vanta-
gens do emprego, a Constituição teria
conferido o recurso ao poder judicia-
rio para a restauração do direito vio-
lado —ao que se visse, porém, esbu-
Ihailo dos sous direitos de cidadão, to-
Ihido na sua liberdade de concorrer
aos exercicios eleitoraes ou destituídos
do seu mandato politico, ella não teria
deixado senão a-submissão ap di-
reito... ¦

O texto constitucional citado com-
niettc ao p.oder judiciário a attribui-
cão de julgar as causas que so funda-
rem em . disposições da Constituição
Federal. ("Compete aos juizes dos tri-
buiiaes federaes processar e julgar as
causas em que alguma das partes fun-
dar a acção ou a defesa em disposição
da Constituição Federal".)

Não estabelece nenhuma restricção,
comprelionde todas as causas, ou ellas
se dirijam contra simples particulares
ou contra "o governo da União", on-
volvam direitos .privados ou direitos
politicos.

Aliás, a excepção aventada em pre-
juizo destes últimos, distinguindo ar-
bitrariamente onde a Constituição não
distingue o infringindo o .principio
fundamental da supremacia da lei
constitucional, não encontra apoio em
nenhuma lei ordinária, nem mesmo
na que a ré invoca.

A expressão "direitos' individuaes",
da lei n. 221, não exclue os direitos
públicos, nelles comprehendidos os po-
liticos, expressamente assegurados pe-
lo art. 71 da Constituição.

Entre os autores estrangeiros são
de uso corrente as expressões—"direi-
tos individuaes do cidadão"—"direitos
politicos individuaes", que evidente-
mente se não referem aos direitos
privados.

J. Barbalho, quo não desconhecia a
lei n. 22d, usa nos seus "Commenta-
rios"—da phrase—"lesivo de direitos"
—oomo equivalente de—"lesivo de di-
reitos Individuaes"—citando a sen-
tença do Marshall, no celebre caso
Marbury V. Madison, cm que não se
tratava absolutamente de direitos pri-
vados.

Dedicando ao estudo do assumpto,-
um capitulo do seu mais recente e no-
tabilissimo trabalho, o mais insigne
dos nossos coustitucionalistas, resol-
vou deliniMvainontc a questão, estabe-
tecendo do modo incontestável a oqui-
váloncla das suas fórmulas—"direitos
individuaes" o "direitos subjectivos"
(Buy Barbosa—O Direito do Amazo-
nas—VI, pags. 81 o seguintes).

Não é menos concludente a lição de
jurisprudência. São sem conta aa de-
cisões judiciarias proferidas no sen-
íido de assegurar a reunião do mesas
eleitoraes, a liberdade do eleitores na
véspera de eleições, o livre exercicio
de mandatos politicos e as immuni-
dades constitucionaes dos membros do
puder legislativo ou do poder ex-
ecutivo.

Maia restrictamente ainda no caso
da lei n. 221 existem não menos de
quatro accórdãos do Supremo Tribu-
nal Federal, julgando a acção do ar-
tigo 13 pertinente o efficaz .para a
protecção de direitos politicos.

O 1" ô do 1895. Em provimento deaggravo, reformando jl^decisão de Ia
Instância que a havia rejeitado, man-
dou admittir a referida acção—pro-
posta por um eleitor excluído do alis-tamento eleitoral;

O 2", no anno seguinte, julgou pro-cedente esta mesma acção para "as-
segurar ao íutor o seu direito politicoviolado". Acc. ns. 97, de 7 de julho deI8U.>, o 159, de G de maio de 1896—Jurlspr. do 1S95, pag. 83, do 1S9C
pag. 171).

São do data mais recente os doisoutros. São de 1909. Repellindo cmambos a mesma excepção, o tribunalconlirmou as sentenças do juiz federalda 2a vara deste Districto, de 9 demaio o 29 de junho do 1908, que man-daram incluir no alistamento eleito-ral diversos cidadãos desattendidos
pelas juntas do alistamento o de re-Curso. (Acc. ns. 58 e 1.553, do 9 dejaneiro o 9 de agosto do 1909 —
Apipelh)

Convém accentuar que nem mesmofi:U™.,08 V0t03 vencidos encontraacolhida a pretensão, que ora se in-voei, Ce limitai* a competência do po-der judiciário pela exclusão dos direi-tos políticos. Contra essa tentativa foisempre unanime a opinião do tribu-
Combalida pela doutrina, rejeitada

pela jurisprudência, ella foi ainda con-dciniiada pelo legislador e na próprialei orgânica da exeepionte, que noseu art. ar, assim declara: "Das de-liberações dos poderes municipaes qu»prejudicarem direitos civis e politicosnaveiu recurso voluntário para asjustiças do Districto, como no casocouber (Lei n. 85, de 20 de ju-nho de 1892.)
E acerescente-se que, quando "esse

recurso tiver de ser intentado para ajustiça federal, por ser directamentefundado na Constituição, o rito pro-cessual será o instituído no art 13da lei n. 221, "ex-vi" do art. fi° dodecreto legislativo ri. 1.939, de 'S deagosto de 1908.
Por demais:
E' noção corrente que os conselhosou câmaras municipaes não têm ca-racter político, -.são .méras eorpora-

çoes administrativas!'.
'Por outro lado qualquer que seja anatureza o a extensão que sc* áttribúetnao decreto n. 8.500. de 4 de laneirono aspecto ora sujeito ã apreciaçãodo poder, judiciário, outra coisa ellonao e senão o acto que destituo osA. A. da juneção em que estavam ouse julgavam investidos.
Tanto basta para que se não possasiibtrail-o do exame do poder judi-ciano, devidamente provocado.O direito que assiste a todo o fim-ccionario publico, dc qualquer daSsenu categoria de reclames judicial-mente contra as demissões, aposenta-donas, reformas e jubilações impôs-tas pelo executivo, têm sido de exer-cieio tão freqüente no novo regimen

que já não exige demonstração.
S:* se reconhece mesmo, aquellescuja nomeação o permanência a Ificcntioii ao critério do governo, rn-tondomlo-so que este fica adstricto ásnorma." regulamentares, que a si. mes.mo traçou, como c porque fundamon-

to rectisal-o aos que iielle não deprn-dem. nem pela investidura, por isso
que clççlivos, nem pela conservação.
per ísfo que Ijtdemissivels ?

O sr gundo termo da excepção caeno mesmo vicio do primeiro, preten-dendo distinguir.e llmltair onde a
Constituição não d'stinguc o não 11-mlta.

A acene Co poder judiciário, invés-
tido da missão de assegurar a invio-
labilidade da Constituição c das leis,
que em nos.-:o ro:rlmen tanto limitam
a liberdade Individual, como dtecipli-
nnm a actlvidade dos órgãos do go-
verno, só depende da condição de ter

sido regularmente solicitada era no-
me de um direito subjectivo ferido
ou ameaçado.

Se é a todo o transe indispensável
distinguir os actos governamentaes
sob o ponto de vista du competen-
cia judiciaria, a unica distineção com-
pativel com o regimen, seria—a de
aet03 que coilidèm ou podem coilidir
com essss direitos e actos que com ei-
les não entendem.

Estes últimos, é bem de ver, esca-
pam da critica e da censura do poder
Judiciário, não porque seja.m politi-
cos ou discrecionarios, mas exacta.-
mente por que não provocam da par-
te dos direitos individuaes a reacção
Indispensável ao "exercicio da "fun-
cção judiciaria tutelar do direito ob-
jectivo."

Cristalizando em uma formula ma-
gistral a doutrina e a jurisprudência
americanas, escreveu o eminente ju-
risconsiulto já citado—"Actos politicos
do Congresso ou do executivo, na ac-
cepção em que esse qualificativo tra-
duz exceipção á competência da. jus-
tiça, consideram-se aquelles a re-
sp.eito dos quaes a lei confiou a ma-
teria á discreção ' 

prudeneiai do po-
der e o exercício delia não lesa 'direi-
tos constitucionaes do indivíduo;

Em prejuizo destes o direito con-
stitucional não permitte arbítrio a
nenhum poder." Ruy Bairbosa—Actos
incotist., pag. 114.).

Não tem o valor absoluto que se lhe
empresta e antes eoffre limitações nas
próprias m'onar?btas a execepção doa
actos discrecionarios.

Mairtara, depois de advertir que na
linguagem do direito publico de um
Estaido livre, quando se fala em
"aetos discrecionarios", não se deve
entendeu* que taes petos sejam abso-
lutamento arbitrários, põe como cori-
dicão para. que se possam eximir da
acção jüris-liccional—(pie o poder de
expedil-o's tenha o seu fundamento
na lei—"Non sono da ccinsidewire ve-
re . funzioni. di autoritá ni ottengor.o
titolo alia generale osservanza, se nr>n
represimtino forniti de questi tre re-
quislti: 1", che le leggi dello §totq
rlconoscano aila funziione governati-
va Ia faeottá di compierli; 2", che
siano com pititi da organi de publi-
co potere a ció competente; 3", che
lo siano ne.lle cirdonstanze e com lc
forme che le leggi abblamo preseritto.
senja pregludicio delia liberta di de-
terminazíone degii organi governa-
tivi quonto ai loro comprimento.
(Martnra. obra e V. cltadoá; pag.l-MO

Para solução do caso. "sub judice
não se faz mister insistir nem recor-
rer á lição dos mestres; desde que te-
mos jurisprudência assentada.

Para assegurar a magistrados fe-
deraes e locaes as garantias consti-
tucionaes da irreductibilldadc dos
vencimentos.da vitaliciedade e da ina-
movibilidade; a deputados e senado-
res, as suas' immunidades e até o di-
reito de ingresso no edificio das suas
Câmaras; a funecionarios adminis-
trativos, civis e militares, officiaes do
exercito e da armada, professores dos
insititutos de ensino, chefes do repar-
lições, e emipregádos subalternos, as
garantias outorgadas pela Constitui-
ção, pelas{'"leis ou por sinvples regu-
lamentos, contra actos do poder le-
gisiativo e do poder- executivo fe-
deraes c locaes não uma, porém,
centenares de vezes se lem solicitado
eíficazmente c se está solicitando to-
dos os dias a intervenção do poder
judiciário.

Na pratica do regimen instituído
pela Constituição, de 24 de fevereiro,
.pôde so dizer não ha casos quê otte-
reçam mais numerosos exemplos.
Nesse terreno, a jurisprudência quasi
diária dos tribunaes assentar deli-
altivamente a competência do poder
judiciário e conseguiu fixar com rara
nitidez nos limites que separam a
discreção governamental da funeção
jurisdieional.

Por isso que" a Constituição entre-
gou ao critério do poder executivo a
escolha o a nomeação dos funeeiona-
rios puiblicos, em geral, é claro que
não pôde o judiciário aceitar recin-
mações de candidatos preteridos para
inquirir do acerto das nomeações; é
certo tamíbem que não tem o direito
de exigir do funecionario que se lhe
apresenta reclamando a garantia le-
gal, a exhibição' de provar- a capaci-
dde ou idoneidade para o fmprego de
que se diz investido, deveifão cunten-
tar-se com a prova da nomeação e
da posse.

Feito isto ê de sua competência e
do seu dever assegurar ao reclamante
as vantagens Iegac3 do cargo.

Semelhantemente, de que só aos
corpos legislativos compete a verifi-
cação dos poderes de seus membros,
segue-se que não podem ser objeeto
de indagação judiciaria, quo não pó-
dem ser trazidos aos tribunaes que-
stões que entendem com sua verifi-
cação, mas não se segue absoiiitamen-
te, não se tem seguido que o poder
judiciário deva recusar o remédio le-
gal.. reclamado pelo deputado ou se-
nador violentamente impedido de cx-
ercer o mandato, esbulhado nas suas
immunidades ou • privado de seu
subsidio.

.Outro não pôde ser o critério para
a decisão da espécie, em tudo Idêntica
aos precedentes invocados. Aqui, co-
mo ali, indiscutível, a competência
judiciaria se ha de restringir p inv '¦¦-
gar, de um lado se os autores estão
reconhecidos o empossados pela au-
toridade competente, de outro, se é
legal, se a lei autoriza o acto que os
destituiu de suas funecões.

Quanto ao primeiro ponto já ficou
decidido (accórdão de fls. 97), e pro-
vam os documentos juntos que os au-
tores foram reconhecidos pelo Conse-
lho de que fazem parte e empossados
polo Conselho anterior. Nenhuma duvi-
da de que eram estas as autoridades
competentes para o reconhecimento e
posse. (Lei n. 85, de 1892, art. 15, 3 1".
Lei n. 243, de 1894, art.10).

O que so objecta é que na verificação
de poderes oceorreram infracções do
regimento que iniciaram o processo.

Este é, entretanto, o terreno vedado
á investigação judicial, como inacces-
slvèl á de qualquer outro poder, por
isso quo a lei reservou á acção discre-
qloharia da autoridade municipal.
Aqui é que teriam cabimento as obje-
cções levantadas pelo réo do "poder
diserecionario".

Admittir a discussão importaria em
abrir uma nova instância á verificação
de poderes que a lei quiz pertencesse
exclusivamente ao próprio Conselho.

Não se indaga se o principio da au-
tonpmia municipal, consagrado peio
art. GS da Constituição, soffrerin. a
intervenção de uma autoridade estra-
nha nas questões de economia interna
dos Conselhos o Câmara Municipal.

A questão é mais simples.
O recurso das decisões desta natu-

reza não pôde ser admittldo', e muito
menos provido, porque a lei a não ad-
mittlu.

E, note-se que, se tivesse querido fa-
zei-o, o legislador encontraria prece-
dentes dentro do nosso próprio paiz.

A iei do Listado do Rio, n. 781. de
1900, instituiu para o Tribunal da Re-
lação o recurso da verificação dç po-
deres dos vereadores e juizes de paz.

A lei do Estado da Bahia n. 478, de
1902, o instituo para o Senado.

Nada de semelhante se encontra na
lel orgânica do Districto ou em qual-
quer outra lei federal.

•Aqui taes questões são da exclusiva
competência do Conselho. E porque a
lei assim determina, e porque ellas não
entendem com os direitos individuaes,
não podem ser objeeto de pleitos ju-
dieiarios de accordo com 03 prineipios
já estabelecidos.

Mas não era preciso para a decisão
da espécie: entretanto, merecem mais
detido exame a.s razões adquiridas em
prol da legalidade do decreto de ja-
neiro.

Nem nenipre de accordo, ao réo as-
slgnam-lhe como fundamento os ar-
tigos 4S n. 1, 67, 34 n. 30, 6 n. 2 da
Constituição c 3 da lel n. 939, de 29
de dezembro de 1902.

O art. IS refere-se na parte citada
á expedição de instrucções e regula-
mentos para a "fiel execução das leis
do Congresso".

O art. t;i á administração do Distri-
cto Federal, por autoridades munici-

pães, "salvas as reslricções especifica-
das na Constituição e nas leia fe-
deraes".

O art. 30 menciona as attribuições
do Congresso.

Finalmente, o art. G, n. 2, indicado
naturalmente por equivoco, prevê a
intervenção do governo federal "nos
negócios peculiares aos Estados, para
manter a fôrma repuuticana iedera-
tiva".

E' manifesta a autonomia.
tíe no caso o poder executivo exer-

citou a funeção do administrar o mu-
nicipio, por se ter verificado uma das
restrlcções postas á autonomia local,
é claro que não procedeu regulamen-
tando e promovendo a execução da lei
do Congresso.

So a matéria é das que se acham
comprehc-ndidas no art. 31, não pôde
haver duvida de que o decreto exor-
bitou, pois que taes matérias perten-
cem "privativamente ao .Congresso" e
do Congresso a unica deliberação que
se conhece pertinente ao caso é aquella
em que, no exercicio dessa mesma at-
tribiiição que ora se invoca, deixou
ao Conselho a ultima palavra sobre
a verificação dos poderes dos seus
membros. (Lei ,n.' 85, citada, artigo
15.)

No art. G7, muito menos que em
qualquer outro, poderia achar abrigo
o decreto de janeiro, que, infringiu-
do-o abertamente, dispoz, na adminis-
tração do Districto, sóibro materia que
hão está. comprehendida nas -"restrl-
cções constitucionaes c. legaes", e que
ao contrario fora expressamente en-
tregue á autoridade municipal.

Resta o art. 48, cem referencia ai
art. 3" da lel dc 29 de. dezembro, cuja
execução o alludido decreto teria pro-
movido.

Note-se, desde logo, que nem o ar-
tigo citado, nem qualquer outro desla
lei confere, expressa ou impiicltamen-
te, ao governo da União, o direito
de examinar, criticar e annullar a
constituição do Conselho Munielpal.
Pelo contrario, o que abi se encontra
è que "ao Conselho Municipal que foi
Cleito compete a verificação dos_po-
deres de seus membros", art. (iã.

O art. 3", invocado, previne a hy-
pothese de ser annullada a eleição
(pelo Conselho, ;á se vê), onde_ so-
brevier qualquer outro facto de força
maior, que privo o Conselho de con-
stituir-se ou reunir-se.

No caso, reconhecem as rês nuo foi
annullada a eleição. O poder que as
devia julgar, julgou-aa validas.

Tampouco sobroveiu qualquer facto
que impedisse a eom.poaição e a re-
união do Conselho. Este compoz-se,
reuniu-se, funecionou até d dia cm
quo foi obstado pelas medidis poli-
ciaes conseqüentes ao decreto de ja-
neiro.

Pouco importa a arguição do irre-
gularidades oocorridas nessa compo-
sição. Constituir-se, irregularmente,
por inobservância de fórmulas jegi-
mentaes, a juizo do governo, não é,
certamente, o mesmo qua não poder
constituir-se peia su^erveniencia "de
um facto de força maior".

E lauto menos será quando a affir-
maeão de tal irregularidade, expri-
mindo embora 0'piiiiâo muito respei-
tavel, não tinha, como não tem, na
espécie, valer rescisório,

Assim, o decreto de janeiro não re-
stringe ao texto da lei do dezembro;
corrige-a additand/ um nov.o caso aos
tres que precisa o legislador: o caso
de constituir-se o Conselho irregular-
mente a juizo do governo da União.

Comprehende-se que so isto fosse
possivel o enfechamento de todos os
poderes do governo mur.iclpal nas
mãos do prefeito, dr;legado da União,
que a lei só admittiu em casos. exce-
petonnes, estranhes e superiores á
vontade humana, passaria a não de-
pender senão da vontade do governo.

Ainda mais, como já sc disse1 a elei-
ção dos AA..não foi annullada.

O quo no entender da ré está nulla
nor inoiJS(?rvancia da lei, não <? a elei-
ção, é a verificação de poderes; con-
tra esta e não contra aquella-se .diri-
gem todas as razões e argumentos
adduzidüs ; a norma transgredida foi
o regimento do Conselho na tfnrte re-
tativa á verificação de poderes, não
foi a let que rege ás' eU-ições; o que
o veto do prefeito confirmado . pelo
Senado considerou irrito e sem valor
foi a composição do. Conselho, não foi
a eleição, anterior.

Enlretanlo, o quo o decreto de ja-
neiro annullou de facto, não foi a. ve-
rüicação do poderes, mas a fjropria
eioição, mandando proceder á nova.
Desfarte, exorbitou ainda da resoiu-
ção que pretendeu executar, e trans-
grodiu a lei eleitoral, estabelecendo
um nervo caso de iiullidade: o de elei-
ções ruillas por vicio posteriormente,
oceorrido na verificação de poderes.

Dentro da com.peteneia para erear
e annullar a verificação de poderes
ha do estar necessariamente compre-
hènçllda a de corrigil-a-ou mandar
proceder a nova.

Autoridade que tivesse o poder de•innuiar a verificação de poderes teria
inclubitávelmeríle o de providenciai;
para que outra se fizesse escoimada
dos vicios que inquinaram a pri-meira.

O que não se justifica, ou que não
so comprehende mesmo ê que parndar cumprimento a uma decisão sobro
a veriíicáe&o de poderes sc haja de es-
tende!-a até ao processo da eleição,
que ella não considerou o não julgou.

Como se procederia então, se a de-
cisão fosse ahnullãtorià das eleições?

• De que na hypothese não haveria
outro meio de executar a resolução do
Senado, o que se lia de concluir, não
é que o alvitrc adoptado 6 jurídico e
curial, mas sim que esta resolução é
illegal, enexequivel.

Presumindo a objoeção da compe-
tencia do Senado para rever o pro-cesso de verificação de poderes dos in-
tendentes, advertiu o representante da
ré que a resolução senatorial de 1 de
maio do 3 910 "não' apreciou a illegaii-
dado da constituição do Conselho Mu-
nicipnl sob a face da operada-Verili-
.-ação de poderes, mas sô a exclusi-
vãmente sob a da existência da posseregular de seus pretendidos mem-
bros".

Então ainda é mais grave a exorbi-
tancia do decreto de janeiro: Não são
as eleições que estão nullas; contra ei-
las nem mesmo foram arguidos vicios.

^ Não é verificação do poderes: Pnra
Julgalra o Senado, se confessa incom-
potente. A nullidade pronunciada é
restricta ao acto da posse dos eleitos
o reconhecidos.

No entanto, o decreto de janeiromandou proceder a. novas eleições.
Explica o Illustrado patrono da União
que o vicio de quo está iriquinada a
posse dos autores procede da ciroum-
stancia de não sa ter podido constituir
em maioria o Csnselho anterior, visto
que alguns de seus membros, aliás
presentes ao acto, pertencem hoje á
Câmara dos Deputados e outros ao
novo Conselho: Que c-sta cirrumstan-
cia, viciando a posse dos autores por
oulro lado veiu a constituir o caso de
força maior que obsta a composição
do novo Conselho.

O argumento cede diante da sim-
pies consideração do que não só os queforani eleitos deputados, uão só os queforam eieitos intendentes, senão to-
dos os membros do antigo Conselho
têm os seus mandatos extinetos.

A razão que excluísse aquelles ex-
eluiria estes, tornando inexequlvel o
dispositivo legal que manda empossar
o novo Conselho pelo' Conseiho an-
terior.

Admitta-se, entretanto, que proce-da o argumento.
A impossibilidade de constituir-so

em maioria "o Conselho anti rior" não
constitue facto de • força maior que
obsíe a constituição do novo."Força maior define a ré. (-. um
acontecimento, que violentamente for.
ça um indivíduo a praticar um acto,
ou impede de pratical-o. accintecimon-
to esse que assim se apresenta supe-
rior a vontade do homem e a sua
reacção conlra elle."

Cra. a cireumstancla de não poder,
ou de não querer reunir-se o Conse-
lho anterior para empossar ce novos
eleites, está prevista na lei;

Mas, não só prevista como ainda
remediada.

Na falta do Conselho anterior com-
pete ato .prefeito, preposto da, União,
empossar os intendentes eleitos. (Lein.. 248, clt„ art. 10.) O facto, portan-
tc», não impede o Conselho de cotoHÍ-
tuir-se, desde que a lei prevê a con-
íitibuição, a despeito delle; não é um
acontecimento superior ã vontade
porque a lel entregou ao governo o
ftieio fácil de removel-o; não é, por-
tanto, um caso de força maior.

Se nos termos reivindicados para
resolução de 1° de -março, as eleições
são validas, valida a verificação de
poderes e somente viciada a posse dos
intendontes, e sa o antigo Conselho
está impedido de reunir-se para re-
noval-a, parece que a unica resolução
compatível com aquella resolução e
com as leis, seria o de ordenai e com-
pellir o prefeit> ao cumprimento do
dever que lho impõe o art. 1° da lei
já citada.¦ Entendida nos seus devidos ter-
mos, restricta nos effeitos, a medida
vetada, a resolução do Senado, que
approvou o "veto" do prefeito oppcs-
to ao orçamenito d,e 1910 6 sem duvi-
da um acto diserecionario, inacessi-
vel á critica e ao julgamento de outro
poder.

Fora destes termos, porém, envo.1-
vemdo autoridade não conferida ao
alÒBincé não attribuido pela lei, está
sujeita á censura jurídica e não le-
gilima o acto que delia se oceorre;
pois quo "a discreção legal no uso
do uma attribulção não importa o
direito de associar arbitrariamente a
ella. competências que ella naitural-
mente não abrange" (Ruy Barbosa,
"Actos incotist.", pag. 138.)

O poder de reter é uma faculdade
de caracter legislativo "This powev
rested in tho president is legislative
(Black america const. ladr. Handloeh,
pag. 97—VVhite the aunirien executivo
poder bas no podrer to mitiate legis-
lation. exce.pt as he may determine
in soure etates and in thu heslional
governement as* voell the rebisms
upson nich the legislative lady may de-
liüerãte and act, ne has. as a rule an
invpor tant legislation funetion in is
pussissiou of Che veto poder (Fuiluy
The Executivo Americano, pag. 72).

•Exercendo-o, o poder executivo in-
térVem na elaboração das leis (Amaro
¦Cavalcanti, Reg. Feder., pag. 72).

Sancciunar ou reter projéctos de lel
é collaborar com o poder que os ela-
boruu e conseguintemeiito reconhecer-
lhe a legitimidade. Seria um contra-
senso a veto por illegitimidade de po •
der que approvou o projecto votado.

O direito publico não conhece outra
espécie de veto; a Constituição cogita
ao veto por inconstitucionalidade ou
inconveniência do projecto remcttido
á saneção; a lei de 19 de junho de
1908 autoriza o prefeito a "suspender
as leis e resoluções do Conselho Mu-
nieipal, oppondo-lhes veto sempre que
as julgar inconstitucionaes, contrarias
ás leis federaes, aos direitos dos ou-
tros .municípios ou dos Estados ou
dos interesses do mesmo Districto"
(art. 1\)

Do veto por Illegalidade do poder
legislativo; do veto que julga, nem só
da medida velada, como ainda do po-
der que a approvou; que alcança atra-
vés da primeira a própria existência
do segundo; veto não "contra as leis
e resoluções", mas contra o legislador,
nenhuma das duas cogitavam, nem po
dia cogitar, porque isso não seria o
veto, ma3 o poder se dissolver o corpo
legislativo.

A hermenêutica que semelhante al-
cance attribue ao veto do prefeito, te-
ria necessariamente de reconhecer ao
presidente da Republica o poder de
dissolver o Congresso pelo uso do ve-
to sob idêntico fundamento.

Seniipre, aqui, como em toda parte,
se tem entendido que independem da
saneção as resoluções que dizem re-
speito á economia do conpo legisla-
tivo.

Por isso, não estão sujeitas ao veto
a verificação de poderes, a approva-
ção, a reforma e a interpretação dos
regimentos, as prorogações, etc.

Quando, porém, a lei orgânica do
Districto, alterando iprofundamente o
instituto, tivesse querido que tambem
estes dependessem da approvação do
prefeito, o que não acontece, ainda
assim, a constituição do Conselho per-
feita e realizada em 25 de dezembro de
1909 (fis. 319), não 'podia ser attlngi-
da pelo veto o.piposto em 5 de janeiro
do anno seguinte, porque é de cinco
diaa improrugaveis o prazo lixado pa-
ra o uso dessa faculdade. (Lei de 25
de setembro, art, -25). Não ha, portan-
to, como legitimar u acto do dlssolu-
ção do Conselho do Districto !

Podem ser feitas todas a§ conces-
sões, e ainda assim não se terá conse-
guido harmonizai-o com as leis que
regem e dominam a materia.

Por demais.
A sua illegitimid.ade está implícita-

mente confessada na contestação dc
folhas.

Realmente, depois dc indicar como
fundamento da resolução do 1° do
maio as leis ns. 543 e 493, de 1S9S,
accresccnta o douto .patrono da ré que
essa resolução "tem,maior expressão
que a da simples suspensão definitiva
da resolução vetada".

Ora, a lei n. 543 nada mnis fez qne
mandar sulimetter o conhecimento do
Senado o veto op.posto pelo prefeito,
nos lermos do art. 1", da lei n. 493.

Alei n. A113, dc 19 de ju'ho de 189S,
que "regula a suspensão das leis e re-
soluções do Conselho Municipal do
Distrféto Federal", disipõe, no artigo
indicado, como já foi transcripto, (jue"o prefeito suspenderá as leis o roso-
luçõ3S do Conselho Municipal, oppon-
do-Ihes o veto, etc.

Finalmente, foi ainda a própria
ré, outra vez, pelo órgão do seu ex-
ecutivo, quem, considerando qtie "O
caso cra de caracter fundamental-
mente politico, sem solução normal
nas leis vigentes e da competência do
Congresso" (Relat. da .lust. de 1910
—Introd., pag XIX) deixou expressa
e soleninenioiií.e reconhecido na men-
sagem dirigida ao poder legislativo
não só que a resolução do Senado nâo
tinha o alcance que se lhe attribue de
resolver o caso, como ainda que ao
poder executivo faltava competência
para provedenciar, como providen-
ciou.

IIEIII OB MTO AG0STíx\I
Conferência do Dr. Kaul Pederneiras

— Festa òlyinplca.

Realizar-se-ha, cra princípios de
junho., a conferência do nosso lllu-
stre confrade» Dr.'Raul Pedeir.neiTas.

Essa palestra, que versará sobre a
caricatura, com [Ilustrações "a Ia mi-
nute", realiza.r-se-ha no salão nobre
da Associação dos Empregados no
Commercio.

A Uesta olympica, cujo progiramma
publicaremos brevementev e que está
sendo elaborado pelo distineto "sprts-
man" Sr. Enéas Campello, deverá
ralizar-se no campo d'o Guanabara.

A d'irecçáo desso club será pro-
curada, por estes dias, pela convmis-
são central, acompanhada do íulgu-
rante csciriptor Co-elho Netto.

ü pirogramma dessa feista será lu-
xuosamente Impresso, pola além de.
conter a preciosa ode pyndartea, da
lavra do notável poeta Goulart die
Andrade, e que pelo mesmo aará ve-
citada o os athletas, sierá illustirado
com um bello desenho do espirituoso
artista Julião Machado, o desenhista
das fudgtirantes actualidades do"Paiz".

Toda e qualquer correspondência,
relativa á herma de Ângelo Agosti'-
ni,'deverá ser dirigida a Annibal Ma.t-
tos. presidente do "comitê" cendral.
E'»oobi de Bellas Artes, ou ao joaina-
lista Bueno Monteiro, presidente da
commissão de imprensa, redacção da"ímpnensa", na rua dia Aasembléa.

O ultimo argumento adduzido pela
fazenda municipal em seu beneficio
exclusivo, assenta no presúpposto de
que Irií são pedidas perdas e Uitrhnos
resultantes du decreto de janeiro,
quando o certo é que os AA. recla-
mara o sitbsidio a que têm direito e a
que só a fazenda municipal estft obri-
gada por força da lei.

Assim, e cm vista do exposto:

Ligação de Bello Horizonte a Goyaz.
Escrtvem-nos do oeste de Minas:
"Sr. redactor do Paiz — Quero merecer

de V. a fineza da publicação, em seu
muito lido e conceituado jornal, das li-
nhas ibatxo, sobre assumpto que muito in-
teressa ao desenvolvimento de importante
zona tlc Estado de Minas.

O Paiz referiu-se, ha dias, a um offi-
cio da Câmara Municipal de Formiga ao
eminente Dr. Francisco Salles, pedindo
que naquella cidade se faça a ligação do
ramal de Bello Horizonte á Estrada de
Ferro de Goyaz.

Não foi propriamente isso o que se deu,
mas o seguinte: daquella futurosa ci-
dade sertaneja foram enviadas varias re-
presentações, assignadas por mais de 400
eleitores, ao prcclaro marechal Hermes
da Fenseca, ao ministro da viação, ao il-
lustre presidente de Minas, ao Dr. Fran-
cisco Salles, ao general Pinheiro Machado
c outros notáveis politicos, pedindo a li-
gação em Formiga, mas com passagem da
linha por Santo Antônio do Monte, de
modo a ficarem ligadas estas duas prospe-
ras localidades. Agora se diz — e o Diário
dc Minas, de Bello Horizonte, já deu, em
telegramnia d'ahi — que a ligação da ca-
pitai mineira á estrada de Goyaz se fará
com o prolongamento do ramal de Itapc-
cerica atú Formiga. Isso virá perturbar o
plano de communicação rápida de Bello
Horizonte com a Goyaz, porque, se, com
a ligi(,ão directa de' Henrique Galvão á
Goyaz, se poderia ir da capital á Formiga,
em 10 horas, agora, com a ligação falada,
gastar-se-lião, para a mesma viagem, cer-
ca de 18 horas, motivando esse augmento
de d,stancia e de tempo a volta de Henri-
que Galvão a Gonçalves Ferreira, o tre-
clio desta estação a Itapecerica e as sete
léguas desta ultima cidade á dc Formiga.
Além disso, a chover no molhado, como
diz o caboclo, vem-se, com esse plano in-
feliz, servir a localidades já servidas e
que nada produzem, abaiulonando-se,' aos
azares da espera de um futuro e proble-
inatico ramal, Santo Antônio e outros
pontos riquíssimos em agricultura e cria-
ção de gado, que ainda não possuem vias
de communicação, para escoadouro dos
produetos dc sua lavoura c industria. A
não se fazer a ligação em Formiga, pas-
sando a linha por Santo Antônio, deve,
preferir-se Arcos para isso, porque ness:
caso poderão ser aproveitados, com gran-
de economia para os cofres públicos, mui-
tos Uiioinetros de leito já prompto, con-
struido pela antiga Oeste, no valor de
mais -Ie 300 contos. A ligação cm Formiga
ou cm Arcos, com passagem por Santo
Antônio, vem tambem evitar o iuconvc-
niente dos ramaes, que constituem um
deleito da nossa viação, lão cheia de pe-
quenos trechos férreos, mas tão pobre de
grandes estradas de penetração.

Itapecerica pôde ser ligada a Formiga
sem necessidade de se estragar o plano de
viação anterior e' sabiamente resolvido.
Se sc der a modificação annunciada,
muilo perderão os representantes da zona,
em especial o illustre Dr. Lamounier Go-
dofredo, contra quem, com pesar o dize-
mos, já se prepara uma fone colligação
no oeste.

Publicando estas linhas, o Piií.; prestará
mais um serviço a Minas, com os applau-
sos c a gratidão do — Constante leitor."

TliííiU.NAI. Dlí ONT\S
Por tlespacljo de hontein, o-presi-

dente du Tribunal dc Contas ordenou
o registro dos seguintes pagamentos:

De 6:6i6$395 e 58:032$264, a di-
versos, de fornecimentos ao ministe-
rio da guerra, no corrente exercicio;
de I5:345$440, á Companhia Nacio-
nal dc Navegação Costeira, de trans-
porte de tropas por conta do minis-
terio da guerra, no corrente exerci-
cio; de 291:566?666, a Lage Irmão,
de obras executadas no çtiizador-tcr-
pedeiro Tupy; de 9:6615540, a diver-
sos, dc fornecimentos á repartição
federal de fiscalização das estradas
de ferro, no corrente anno; de réis
i.9:057$95p, a Alberto Beire, d? Ira-

] balhos executados em proveito de
1 obras do Museu Nacional, em março
ultimo; de StfjSS. a M« da Silva, do
concerto executado nas lanchas Fer-
nantlo Lobo e Aurora, 110 corrente
a 11 no.

Considerando que os AA. foram
pela autoridade competente reconhe-
cidos intendentes municipaes . neste
districto, para o biennio de 1!)10 a
1911 h empossados nas respectivas
funecões;

Considerando que, illegal e con.=e-
quenteinente nullo, o darreto n. S.òO,
de 4 d'e janeiro dlo corrente atino,
que, dissolvendo o Cos*elho Munici-
pal e mandando proceder fi neva
eleição os privou do exercicio de no-
vas funecões e dos direitos e vanta-
gens diecòrrentes.

ConsMerandu que, naquelle exerci-
cio estão os A. A., manutcnldos pelo
accók-ãão 1.990, iie "5 die janeiro
de 1911, qxirj subsiiite e subsistirá em-
quanto não for procedido pelo Supre-
mo TrKiurial Fedoral, jui:: unico de
sua competência, e supremo interpre-
le da Constituição.

Julgo procedente a acção. para o
effeito de assegurar aos A. Ar, os re-
feridos direites e vantagens, incluído
o de receberem, dã fazenda munici-
pal. o subsistido arbitrado pela ki,

Custas pelas rí-s.
Deferindo, em parto, a quota de

flss., mando que nás razões dos A. A.,
se risquem as 15 primeiras linhas dé
fl. 337, as cinco penúltimas de fl. 337
v., e as expressões sublinhadas a Ia-
pis azul. ü fl. 339 v., Comvno ao ad-vogado que as escreveu a multa Ue
30$000.

Na fôrma da lei, recorro desta m.i-
nha sentença, para o Supremo Tribu-
nal Federal. Pubiiquc-se

O IUoropIinnte—Brevemente,
Revista Acadêmica,
De lV:IIo Horizonte chega-nos o pri-

meiro numero da Revista Acadêmica, or-
gão do Centro Acadêmico daquella ca-
pilai.

Em geral as revistas acadêmicas são
puramente revistas literárias; os moços
estudantes julghm af firmar essa condição
em letris de forma, escrevendo versos
lyricos, contos c clironicas dc liitmottr,
com algumas concessões á divagação plii-losophjn: a especialidade que estudam, a
preoecupação ds carreira mie seguem c o
que tneaos apparece no trabalho das re-
vistas que fundam.

Esta dc agerã, não: é uma revista ver-
dadeiramente acadêmica; revista de elas-
se, sem as profundas lucubrnções de ju-ristas 1:0 apogeu da sua capacidade, mas
revelando nos seiis escriptos o espirito
profissional dos estudiosos que n redigem;

O simples registro dos trabalhos íjtie
ella encerra dá bem a idéa do (pie nom-
incutamos. Es=a hítio aliás c bem deter-
minada na seguinte phrase do Pcri:lyl-
le.m, com (jue o segundo-amusta dc direi-
to V. l.tiiz Campos apresenta a Revista:"Nós vamos ser os futuros directores
da soci.dade. vamos fazer a politica e
melhorar a Republica—é preciso que nos
familiarizemos desde já com as novas
theorizações sociaes, procurando dis-
cutil-ás, para nue o pensamento se irrigue
do seu sangue."

O nmero inicial da Revista Aeade-
mica, alem da extensa e bem redigida
apresentação, em que o seu signatário
traça o papel do Ceptro Acadêmico e do
seu órgão e escreve uns interessantçs pe-

riodos sobre o pessimismo, contém una
tres excellentes artigos dos Srs. Walcld'
mar Loureiro, sobre Menores dclinqucn-
tes; Edgard Lima, comriicmorando o 13
de maio, e Orosimbo Nonato da Silva,
sobre O divorcio. Seguem-se, para que lhe
não falte o traço característico da juven-
tude, dois sonetos dos Srs. 1*?tJtjira de
Salles e Lincoln Prates, e o noticiário.

Desejamos á nova revista vida longa e
prospera.

llililli
SENADO

Presidência do. Sr. Wencesláo Braz.
O expeidnte lido careceu dc importan-

cia.
O Sr. Ruy Barbosa falou no expedien-

te até as 5 horas da tarde.
O Sr. Urbano Santos inscreveu-se parafalar hoje.
Nada mais havendo, foi levantada a

sessão.
OAMARA

Presidência do Sr. Sabino Barroso.
Compareceram 109 deputados.
A acta da sessão anterior foi approva-

da sem reclamação.
O expediente constou de officios do

Senado e requerimentos de particulares.
Passando-se á ordem do dia, retiraram-

se do recinto oito deputados, o que deu mo-
tivo ao levantamento da sessão, por falta
de numero para as votações.

»-¦¦' ' '-•--

O Dr. Oliveira Botelho, presidente do
Estado do Rio, seguiu hontein para Re-
zende.

. AGGEESSA0
Hon*em, sabiam do Lyceu Literário

Portuguez o menor Artliur Forte e vários
oulros.

Junto á poera daquelle edificio achava-"
se Manoel André, de 14 annos de idade,
empregado no commercio, morador á rua
da Saude n 41.

Os menores quizeram dar-lhe um trote
em regra. Manoel André não concordou
com a brincadeira, e, tirando o seu ein-
turão, deu uma terrível lambada no rosto
de Arthur Forte, íerindo-o 110 lábio su-
perior.

Arthur Forte tem tambem 14 annos de
idade, c torneiro e filho de Christino For-
te, residente á rua dos Hospicio n. 194.

O menor aggressor foi preso em fla-
grante e levado para a delegacia do 2° dis-
tricto.

O ferido foi medicado no posto central
da assistência e recolhido á sua residen-
cia.

DE PETROPOLIS
. Temos recebido desde alguns niezes va-

rias queixas contra o abandono a que está
entregue a cidade serrana, que, se não ti-
ver quem vele nor ella, dentro em pouco
tempo passará pela mesma crise que sof-
freram outras localidades do Eslado do
Rio, e cujo resultado final será a deca-
dencia com (pie se apresentam á vista dos
que as visitam.

Em Petropolis estamos retrogradando,
em matéria de administração municipal,
isto devido á maldita politicagem, inau-
gurada nestes últimos annos e que rece-
bcu o apoio do ex-governador Sr. AI-
fredo Baclcer. ,

O código de posturas, que c um dos
melhores que conhecemos, pelas suas re-
gnts R.iranlidoras da hygiene publica, i
ho;e letra morta.

As reclamações do povo já passaram das
columnas dos jornaes petropolitnnos para
ns dos jornaes cariocas, sem que sejam
atténditlas pelo poder municipal.

A Gaselã de Noticias, a Noticia e ou-
tros diários da Capital Federal, por mais
dc uma vez. tem servido de echo ás quei-
xas dós habitantes da bella cidade flumi-
nense, reclamando contra á venda de lei-
te com água e polvillio, conlra o estado
de imniundicie de varias ruas, onde o
lixo permanece em monturos a infeccio-
nar o ar, contra a falta de fiscalização
em certas cocheiras c casas, onde se criam
porcos, mesmo no centro da cidade; e,
uo entanto, a Câmara mostra-se surda a
essas queixas, uão ordenando aos tres
fiseaes que exijam o cumprimento do co-
digo de posturas, dando assim uma satis-
facão'ao publico, que paga impostos, c, por
isso mesmo, tem o direito de reclamar
enérgicas providencias contra taes abusos.

Muito de propósito silenciámos esses
fartos, para que não averbassem de sus-
péição a noís.i critica, desde que se trata
de uma Caniara constituída, não pelo
voto popular, mas porque assim o quiz
o Sr. Alfredo Backer, por tratar-se de
um municipio onde resi lc o seu ex-can-
didato ;i. presidência do F.stado, Sr. Edwi-
ges de Oueiroz. Mas. uma vez que outro9
iornaés já agasalháram em suas columnas
as justas queixas da população; serrana, c
se tem estranhado o nosso silencio, vamos
quèbral-o, juntando ás reclamações elos
nossos collegas a que ora fazemos, para
attender aquelles que nos têm procurado.

lá não queremos falar cm mellioranicn-
tos, porque, cm um anno c mezes. que eslá
em exercicio a actual Câmara, nem um
só nroiecto de utilidade foi discutido.

Cegos e surdos ás queixas da popula-
ção, deseurando das suns necessidades, os
actuaes vereadores mal escondem a sua
repulsa contra uma cidade que podia ser
um brinco, sc houvesse um pouco de at-
ténciíó pelo seu desenvolvimento, pelo seu
progresso.

A administração municipal é uni mys-
terin. Nada sc sabe dn que oceorre pelo
palácio da praça Maná. O orpão da Ca-
mara limita-se a publicar tres veres por
semana uni resumido expediente, que
consta apenas dos despachos proferidos
cm requerimentos, cnin afsnmptd é silen-
ri.-t-Io. ímnarecendo unicamente os nomes
dos requerentes I

A estatística, que semnre se publicou,
'Ia matança do gado no matadouro, a
renda diária da Municipalidade, o oliiiua-
rio, o numero ele visitantes da Bibliò-
tbecn Múnicinal c de obrns. revistas e;ornaes consultados mensalmente, a es-
tatistica dc obras realizadas nos semrstres
fjíldos. a? provitlençias tomadas em bene-
ficio da cidade, tudo isf-o é escondido do
púllliçO. narn que elle iirnore o que vai
nnlo ipunifinif) o nTin r1in*rto a cnntHS
nu»ni tno nm! administra Pctronolis.

F qürinrlo um iornal toma a defesa da
cidade e reclama providencias ''a Ca-
mnm. acon^cc cnmo hn pouco á Tribuna
dr Petropolis. o chefe do executivo vai á
rédacrão, ármáelo de cacete, oom o intuito
ri» npprr^M* n pvlnolnr vt»r?n i^o fK,T rc-
fuínte. neio oreão municipal, declarar nue
""» repno"'W n critica desse jornal, só o

E nesim vão passando os mézcs. sem
rue P<*tropolis. tcfiia quem cuide dn sua
bve;ene c promova qualquer melhora-

Pnroce até que ha um plano cm tudo
íssn: reeíurir a cvfnH* sthiw n um hifi»o
norlrc. para nue nelle tripudiem de ora
nvnvto r.nijpll^s cittP, por mr, nr^o, fo-
ram ás pila*? nn«tr?ínq rló miinicioio-

Mediçaram-íe honlem nn poslo centra!

Maria elo Cr.rmn ?nulo, ele pôr narda,
"nm uo aniiôs, solfçira brazileira. domes-'ica. residen^ á rua Ceará n. 1 ?7 apre-
sentando ronlusão 110 hvpocbondrio es-
"iicrrtn. r.or (-r rvdo de um bond na pra-

José 1-ÍOílr'ínirfí ria Fnnsfrn, firatiro. df.¦•* aivms sn''eiro. portueuez. morador á
nta de Sant!Anna n. 114, com arranca-*^"*r<to do rmlo-lirnço hqnn^rrTo. O p"":mn
fni removido par-a o bosiptal dn Miseri-
éordla.

GATUNO V¥\W
Hontem pela madrugada, foi preso em

Deodoro o gatuno Antônio Roque, em-
pregado de Raul Campos, funecionario
do ministério das relações exteriores.

Antônio Roque furtara, ha dias, cerca
de dois contos de réis, cm jóias, perten-
cer.les ao seu patrão

O gatuno confessou o furto, e di-se
que havia vendido as jóias a diversas ca-
sas de ourives.

A policia do 18° dislriclo vai apprehen-
der esses cbjectos.

E' hr.bito do Moinho Santa Cru-, no
Toque-Toque, Nitheroy, lançar á via pu-
blica ernza quenie.

Hontem. quando os menores Gloria e
Armando Pereira por ali transitavam, pi-
saram naçaclla cinza, queimando-sr.

Amlòs foram soecorridos na enferma-
ria das obras do oorto.

•
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REPUBLICA PORTUGUEZA
LISBOA, 30.
O Dr. Bernardino Machado, falan-

do hoje a respeito da lei da separa-
ção das igrejas do Estado, disse que
a lei, ao contrario do que affirma o
papa na sua recente encyclica, não
é uma lei de espoliação, mas sim de
defesa moral e material do povo por-
tuguez.

LISBOA, 30.
Os jornaes de hoje, referindo-se á

concurrencia de eleitores que as ur-
nas tiveram este anno, dizem que dos
59.955 eleitores recenscados que ha
em Lisboa votaram 39.970.

Vem a propósito dizer-se que o
Pe. Alberlo Cliarula, que os tele-
graminas da Havas dão como eleilo
coiii caracter independente, foi afi-
e.al proposto pelo partido republi-
cano, conforme pôde verificar-se
pela leitura do jornal A Republica,
de Lisboa, de 9 de maio.

MADRID, 30.
Telcgraninia de Santiago de Com-

postella, na Galliza', annuncia que as
autoridades hespanholas convidaram
os inimigrados politicos portuguezes
a abandonarem immediatamente
•quella cidade.

Os emigrados portuguezes que
estavam em Santiago de Compôs-
tilla, podendo ahi conspirar contra
a Republica Portugueza, eram o
Sr. Henrique Paiva Couceiro, seus
sogros o.s condes dc Paraly, e o Sr.
Álvaro Pinheiro Chagas, antigo di-
rector do jornal franquisia Correio
da Manhã. "

V.' de síippor que, coni a ordem
acima indicada, lhes lenha sido
commuiiicada a autorização dc se
internarem nela Hespanha. O que
não podem, certamente, é permane-
cer tão próximo á fronteira.

Começa fazendo effeitos a ciei-
ção da Constituinte...

iJSBOA. 30.
Alguns dos portuguezes monar-

chislas,actualmente exilados em Tuy,
parleiii brevemente para o Brazil,
por se acha rem desprovidos de re-
cursos pecuniários.

Preparai-vos, pois, illustres so-
cios da Liga Monarchica D. Ma-
noel II para mostrardes a firmeza
das vossas convicções,..

LISBOA, 30.
As autoridades policiaes receberam

ordem de proceder com todo o rigor
contra o.s indivíduos que propalarem
boatos alarmantes sobre o estado de
satidç do ministro da justiça.

Felizmente, este telegramma pas-
sou pelas mãos do Sr. Torquato dos
Sanlos, o empregado encarregado
pelo Sr. Francisco dc Mattos, dire-
ctor da Agencia Havas, em Lisboa
(rua Áurea, 30), de iransmitlir
para o Brazil o serviço de Porlugal,'porque 

o Sr. Torquato foi o mesmo,
oue nos enviou homem uma lão
alarmante nolicia sobre ,1 saude do
Dr. Affonso Cosia, que quasi nos
convencemos de eslnr bem próxima
a sua morte...

BERLIM, 30. m
Segundo noticia o Bcrliucr-Tagc-

blutt, será nomeado ministro plcni-
potenciario de Portugal na Allema-
nha o Sr. Anselmo Braancamp Frei-
re.

n mu l j.O
CHILE B 0ITO'

SANTIAGO, 30.
O intendente de Tacna, Sr. Maxi-

mo Lira, foi muito festejado cm Iqui-
que.

Desmente-se que haja censura tele-
graphica no norte.

Ordenou-se a um ministro da Côrtc
dc Justiça de Tácna que partisse para
Iquique, afim de processar ali os
compromettidos nas desordens.

A respeito das questões entre o
Chile e o Peru correm noticias mais
ou menos alarmantes c até extrava-
gantes.

LIMA, 30.
Toda a imprensa aceusa as auto-

ridades chilenas de cumplicidades nos
ataques que soffreram os peruanosem Iquiqtte.

LIMA, 30.
Não ha novas noticias solire os

suecessos de Iquiqtte, além das queforam hontem, de noite, tclegrapha-
das.

Os consulados chilenos aqui e ein
Calláo ficaram, duranle a noite,
custodiados por forças do exercito,
de armas embaladas, visto temer o
governo represálias por parte do
povo.

—Estão annunciados para hoje di-
versos meetingt populares contra o
Chile. Ainda não se sabe se a policiaos pennittirá. No entanto, foram to-
madas severas medidas para evitar a
alteração da ordem publica.—Appareceram cartazes, pregados
pelas esquinas, com violentos ataques
ao Chile.

LIMA, 30.
As noticias dos ultrajes soffridos

cm Iquique pelo cônsul do Pcrú cau-
saram aqui grande indignação. Os
jornaes de hoje publicam violentos
artigos contra o Chile, salientando
que a bandeira peruana c o escudo
1 i.m as armas nacionaes foram ultra-
jados, na praça publica, em presença
das autoridades chileYias.

/:/ Comercio, cm um vibrante edi-
torial, diz que os intentos do governo
do Chih;, permittindo esses suecessos,
estão bem patentes: quer provocar
um conflicto armado, afim de anne-
xar definitivamente as provincias de
Tacna c Arica. aproveitando-se da
aetual situação política interna 4n

Peru, trabalhada por profundas di-
vergèncias. Mas o povo peruano é
ainda agora o mesmo que senipre foi,
e, no momento do perigo, saberá.es-
quecer todas as luetas intestinas, para
acudir em defesa da pátria.

SANTIAGO, 30.
Todos os jornaes commentam, com

certas reservas, os acontecimentos de
Iquique, attribuindo-1'he pouca gravi-
dade. Explicam e justificam os assai-
tosado populacho ao consulado do
Peru com a indignação caiisada ali
com os violentos ataques dos jornaes
peruanos'locaes contra o governo e
as autoridades chilenas.

O empastelamento de La Vocc dei
Peru, de Iquique, ha poucos dias, não
teve outros motivos. Esse jornal in-
sultava freqüentemente o Chile.

Quanto aos suecessos de agora, di-
zem que se devem lamentar, mas o
governo chileno nenhuma responsabi-
lidade pôde ter nelles. Trata-se de
um movimento popular de represália,
que se deve considerar justa e deseul-
pavel. As forças de policia eram im-
potentes para reprimir o movimento,
e os assaltos deram-se inesperada-
mente.

O governo, agora preparado, não
pennittirá que esses suecessos se repi-
tam. O edificio do consualdo peruano
em Iquique está guardado por forças
do exercito, e é possivel que ainda
hoje seja decretado estado de sitio
para toda a província de Tarapacá.

BUENOS AIRES, 30.
La Prensa, em telegramma de San-

tiago, diz que o governo ordenou que
fossem guardados por forças do ex-
ercito os consualdos do Pcrú c dos
Estados Unidos em Iquique. O predio
cm que estava instalado o consulado
peruano ameaça desabar, em virtude
dos estragos soffridos durante os
acontecimentos de ha dois dias, ali.
No consulado norte-americano está
asylado o cônsul peruano, Sr. Forero.

—Todos os jornaes commentam
esses suecessos, esperando que esse
novo incidente, que veiu aggravar
ainda mais a situação entre o Peru
e o Chile, seja'resolvido pacificamen-
te e com honra para os dois paizes.

SANTIAGO, 30.
Os jornaes.da tarde.como os dama-

nhã.coninicntam os suecessos de Iqui-
que, dando-lhes pouca importância,

Não ha novas noticias sobre a si-
tuação daquella cidade, que parece
estar completamente normalizada.

iffiÈUftpfS^
HESPANHA

MADRID, 30.
Telegrapham de Valencia que esta

manhã, á chegada aquella cidade dos
peregrinos que regressavam de Lour-
des, deu-se uma collisão entre elles e
um grupo de republicanos, dc que rc-
sultou ficarem feridas muitas pes-
soas, e a intervenção da guarda, que
realizou algumas prisões.

BARCELONA, 30.
Communicam de San Feliu dc Lio-

bregat, que no encontro entre earlis-
tas ç radicaes, honteni oceorrido, íi-
caram feridos 30 indivíduos, na sua
maioria radicaes e alguns delles apre-
sentam graves ferimentos. As habi-
tações dos carlistas daquella locali-
dade estão sendo rigorosamente vi-
giadas pela policia.

BARCELONA, 30.
Um radiogramma aqui recebido,

refere ter encalhado na costa catalã
o vapor italiano Luia, não porméno-
rizando, porém, o acontecimento.

LAS PALMAS, 30.
Continua a agitação popular, moti-

vada pelo recente decreto do gover-
no, dividindo o archipelago das Cana-
rias em duas provincias.

Hoje, á tarde, uma enorme multi-
dão de populares ptfrcorreu as ruas
da cidade, dando morras ao governo"da opprcssão e da tyrannia" e ás
autoridades locaes. Os manifestantes
deitaram fogo ao__.cdificio onde esta-
va instalada a delegação do governo
central c_ commetteram outras trope-
lias. Mais tarde, foram dispersados
pela guarda benemérita, que effe-
ctuou algumas prisões.

As ruas estão sendo patrulhadas
pela guarda civil.

MADRID, 30.
Na sessão de hoje do Senado, o

senador Sampcdro, em nome dos con-
servadores, atacou com violenica o
projecto da suppressão do imposto de
consumo, quálificando-o de prejudi-
ciai aos interesses do povo. c termi-
nou dizendo que devia retirar-se o
projecto ou o governo.

Respondeu-lhe o presidente do con-
selho, declarando que tanto elle como
os seus collegas de gabinete faziam
do projecto uma questão de con-
fiança.

SARAGOÇA, 30.
Na povoação de Ilijar, .perto desta

cidade, desprendeu-se hoje uma mon-
tanha e soterrou varias casas, matan-
do cinco pessoas.

FRANÇA
PARIS, 30.
O general Goiran, ministro da

guerra, entrevistado por um redactor
do Journal, declarou que não envia-
ria para Marrocos novos reforços de
tropas e que o governo está resol-
vido a proseguir na obra do policia-
mento c da pacificação das tribus rc-
beldes á soberania do sultão, mas
conta tudo isso conseguir com os
contingentes de tropas que lá se en-
contraiu.

PARIS. 30.
Os jornaes publicam uma nota of-

ficiosa, pela qual o Sr. Cruppi,_mi-
nistro dos negócios estrangeiros, dc-
clara "não ter tido parte alguma nas
declarações feitas honteni por El-
Mokri. representante do sultão de
Marrocos". Nessas declarações o di-
plnmata marroquino desmentia for-
malmente a noticia inserta cm alcuni

jornaes da manhã de hontem, se-
gundo a qual o sultão teria pedido ao
governo francez o prolectorado para
os seus domínios.

PARIS, 30.
O aviador Levei e uni passageiro,

que hoje subiram em aeroplano, cai-
ram precipitadamente 110 campo,
perto desta capital, cm conseqüência
de um desarranjo' na mnchina, a
qual se despedaçou ao alcançar o
solo. Levei e o seu companheiro sai-
ram incólumes do desastre.

PARIS, 30.
Na reunião de hoje do conselho dc

ministros, celebrada 110 Elyseu, sob
a presidência do Sr. Falliéres, ficou
resolvida a nomeação do general Du-
bàil para chefe do estado-maior ge-
neral do exercito. Nessa mesma rc-
união o ministro da guerra, general
Goiran, annunciou aos seus collegas
de gabinete que varias tribus das ve-
giões de Merada c Debdou haviam
feito voto de submissão ás autorida-
des do sultão Mulev-Hafid.

PARIS, 30.
Na sessão de hoje do Senado o rc-

spectivo presidente, Sr. Dubost, leu
telegrammas dc condolências pela
morte desastrosa do ministro Ber-
teaux, que lhe foram enviados pelos
Senados brazileiro, argentino e chi-
leno.

Ao terminar a leitura dos tele-
grammas, foi o presidente calorosa-
mente applaudido por todos os sena-
dores presentes e pelo publico das ga-
lerias. . .

ITÁLIA
ROMA, 30.
Noticiam de Catania que os so-

beranos italianos acabam de proce-
der á inauguração do monumento do
rei Humberto, tendo a ceremonia se
revestido da maior solemnidade.

•—Nesta capital tem chovido tor-'
rencialnicute toda a manhã.

GÊNOVA, 30.
O aviador Garros, uni dos concur-

rentes do raid Paris-Roma, chegou a
esta cidade hoie ás 8 horas é 20 mi-
mitos, tendo sido delirantemente ova-
cionado pela enorme multidão de
povo, que o esperava. Garros levn.u-
tou vôo ás 10 lioras e 49 minutos,
com destino a Roma. A atiiíosnhera
apresenta-se bastante ennublada.

PIZA, 30.
O aviador Garros, concurrente ao

raid Paris-Roma. chegou a esta ci-
dade pouco depois do meio dia. De-
pois dc dar duas voltas completas an
aerodromo, desceu garbosamente,
sendo delirantemente ovacionado
pela multidão. Garros resolveu par-
tir para Roma amanhã de madruga-
da.

O aviador Frev. que havia partido
de Nice ás 2 e 36 minutos da tarde,
chegou a Gênova ás 5 e 55 minuto»;.

A chuva continua cada vez mais
violenta.

CATANTA. 30.
O rei Victor Manoel e a rainha

Helena visitaram esta tarde o hospi-
tal e assistiram á inauguração do
hospicio dos cegos.

A multidão acclamott os soberanos
com verdadeiro enthusiasmo.

ROMA, 30.
A Camara approvou o projeclo do

orçamento do Thesouro.

nha em concluir uni tratado dc arbi-
tratamento coiii os Estados Unidos e
á necessidade de ter a França, a In-
glaterra c a Allemanha ao corrente
das negociações respectivas, será rc-
tardada por algum tempo a conclu-
são dos tratados cóm aquellas poten-
ClcLS

ÍNDIANOPOLIS, 30.
Realizou-se hoje a corrida de au-

tomoveis, promovida pelo Sport Club,
desta cidade. O primeiro logar foi
ganho por Harroun, em um auto
Marmon, de seis cylindros,'que cobriu
as 500 milhas do programnia em seis
horas, 41 minutos e oito segundos.

Durante as corridas deram-se acei-
dentes graves.

ARGENTINA
BUENOS AIRES, 30.
La Razon diz que o protocoilo or-

gaiiizado pelo governo saiu comple-
tamente inútil.

Os membros do corpo diplomático
e altos funecionarios mostram-se re-
sentidos com as omissões lamenta-
veis •-111 c nelle se notam.

011 a ndo éspectaculós de gala,
collocam o decano do corpo diplo-
mâticb, que é o internuucio. entre
duas senhoras, quando devia ficar ao
lado do presidente.

O publico, que é democrático, mos-
trá-se indiffercnte a esses conflictos
sobre etiqueta.

—Telegrapham dc Assunipção que
renunciaram os ministros das rela-
cões exteriores e da instrucção pu-
blica.

mani até agora a importância de
3.600 pesos ouro, constituirão o fun-
do da quantia necessária á instalação
de uma fabrica nacional de muni-
ções.

LA PAZ, 30.
Chegou hontem a esta capital o Sr.

Krauz, redactor de um jornal de Chi-
cago, que anda em viagem de estu-
dos pela America do Sul.

LA PAZ, 30.
Partiram hoje para a península dc

Copacabana, uo lago Titicaca, em
viagem de recreio, o presidente da
Republica, Sr. Eleodoro Villazon, o
ministro da guerra e diversos offi-
ciaes do exercito.

URUGUAY
MONTEVIDÉO. 30.
O governo jpròjecta a construcção

de diversas estradas de ferro eco-
nomicas, que serão exploradas ipelo
Estado.

—Provavelmente amanhã aippare-
cera o decreto fechando os .portos
urtigíiàyos ao gado jpVoccilènte da
Trança c cia Bélgica.

—Consta insistentemente que vai
renunciar, o ministro do interior, Sr.
Pedro Manini y Rios. devido a diver-
génciàs com os seus collegas de mi-

i nisterio.
PARAGUAY

A SS UM PÇÃO, 30.
A Suprema Corte de Justiça, por

sentença de honteni. annullou todas
as ordens de expatriação feitas tzf/fk/

verno a diversos membros do CoWs

qtterqtie Lins, presidente do Estado;
os secretários do interior e da justiça
e diversos senadores e deputados.

S. PAULO, 30.
Na sessão de hoje do Congresso

constituinte forani votadas as emen-
das relativas ao poder judiciário, en-
trando em discussão a parte da Con-
stituição referente ao regimen muni-
cipal.

S. PAULO, 30.
Parte amanhã para a Europa o ci-

rurgião Arnaldo Vieira de Carvalho.
S. PAULO, 30.
O Dr. Assis Brazil pretende seguir

depois de amanhã para o Estado do
Rio Grande do Sul.

S. Ex. irá por via terrestre, cm
carro especial cedido pelo Dr. Padua
Salles.

S, PAULO. 30.
Esteve muito concorrida a missa

mandada rezar hoje p.or alma do ba-
charclando [oaquini Prates';

S. PAULO, 30.
Foi lançada hoje, soleiiinemerité. ás

4 horas da tarde, a pedra füudameu-
tal do palácio das industrias, na var-
zea do Carmo.

.Assistiram á solemnidade o Dr.
Albuquerque Lins. presidente do Ess
tado. e seus secretários; senadores,
deputados, altos funecionarios e mui-
to povo.

O discurso inaugural foi pnmun-
-alies, secreta-

O da guerra, general Gbibiuú, par- j gresso e a outras pessoas sem repre
tira cm commissão para a Europa

A situação do coronel Jara é dif-
ficil.

—Os Sr.-. Victorino La Plaza o
ministros de Eslado assistirão ama-
nhã ao banquete que o das relações
exteriores óffereccrá á embaixada
mexicana.

O Sr. Souza Dantas, encarregado
dc negócios do Brazil. foi convidado.

—Realizou-se no Club Progresso
um banquete dos veteranos da guerra
d.i Paragiiay, qüe telharam parle na
batalha de Tityuty.

—Os parochiaiios de San Ignacio
cffereceram 25 conlos de réis ao
cura Alcobet. por motivo de seu an-
niversario natalicio.

—Todo o ministério com 11a rece rá
amanhã nara responder á intcrpella-
ção do denütadó Agote:

—Prói.cçla-sê diminuir o numerodc dia? feriados.
BUENOS AIRES, 30.
Já sc encontra completamente re-

stabelecido o niinisiro do inlcrior. Sr.
Indalccio Gomez, (pie hoje compa-
recerá á sua secretaria.

BUENOS AIRES; 30.
Na sessão dc liontem da Caniara

dos Deputados, que terminou tarde,
foi approvado unanimemente o pro-
jecto que autoriza o governo iteJeyaii-

| lar um empréstimo externo destina-
I do a i bras ferroviárias e de portos.

Esse projeclo consigna que o em-
presiimo será dc noventa milhões de
pesos ouro. e não de sessenta, como
pedia o rovcnio.

B.ÜÉNQS AIR RS. 30.
La Argentina piiblifca uni tele-

j craunua do se 11 correspondente em
I Assunipção. dizendo que, devido á
| forte oppo>Tç3p cb Comrresso. re-
hutnciarão os ministros da- relações I

sentação official

|ffÍB
I''*^@j
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relações
| exteriores, Sr. Cecilio Bâèz; da
j guerra, coronel Rdiuiilo Goibíirú, e
| da jusliça e instrucção publica, Sr.
; Manoel Dominguez; Essa nolicia não
está confirmada!

BUENOS AIRES, 30.

PARA'
I.SFl.EAl. 30.
O senador Antônio Lemos embar-

ca pára a Europa no dia 2í de junho.—O Pia suspendeu a publicação.—O Dr. Domicio da Cama, em-
baixadòr cm Washington, continuou
a sua viagem.

Antes de embarcar, S. Ex; retri-
biiiú a visita do senador Antônio Lc-
mos, a quem felicitou pela-s bellezas
c progressos desta cidade.

S. Ex. visitou também a Provin-
cia.

RIO GRANDE DO NORTE
NATAL 30.
A Republica, oçcupando-sc hoje da

local em que o Courrirr du Brcsil
diz que o empréstimo contraído pelo
Estado foi ao typo de 33 ojo, desmen-
te essa affirmali.vá, asseverando que
já forani liquidadas 1.06S obrigações
de 50U francos, que trouxeram ao
Thesouro 4.240 :(j32$,'uoo.

O mesmo jornal continua a serie
de artigos que iniciou sobre o as-
stimplo, dando uma por uma todas as
parcelas das despezas feitas com esse
empréstimo.

NATAL, 30.
Um grupo d: senhoritas da nossa

j melhor sociedade offereceu hontem
; uma rica bandeira ao Tiro Nalalense.

PARAHYBA
PARAHYBA, 30.
Monsenhor José Thomaz Comes da

Silva, secretário dõ bispadodesta dio-
cese, foi nomeado bispo de Sergipe.

PERNAMBUCO

ciado pelo Dr. Padua
rio da agricultura.

S. PAULO, 30.
Realizou-se hoje a ultima sessão

do Congresso de Ensino Agricola.
A.pprovada a acta da sessão anterior,

! leu-sc um officio do Dr. Padua Sal-
| les. secretario da agricultura, convi-
: dando o Dr. Assis Brazil e os con-
gressislns para assistirem ao lança-
mento da pedra fundamental do ,oala-
cio das industrias, ua várzea do
Carmo.

Fm seguida foi lido o parecer final
das duas commissões reunidas sobre
as theses do nrogrannna. parecer que,

j postei a votos, foi a.ivirovado.
O Dr. Assis Brazil toma então a

palavra, agradecendo o concurso .pre
stado pelos collegas ao:

ipie nunca sc
escurar a cultura do café, fon-

O Sr. Manoel Barr eiros. chefe

stigioso chefe politico coronel Theo-
philo Lobo. Reina delirante enthu-
siasmo nas multidões, que o accla-
mani como benemérito representante
do direito e da justiça — Dr. José
.Moreira — Adelio Gomes — Antônio
Mcdina — Jeronymo Simões Coim-
bra — Virgílio Gonçalves Diniz —
Pedro Mcdina — Francisco de Assis
Mcdina — Francisco J. F. Mcdiiv.v

ESTADOJO RIO
A EXECUÇÃO J>A REFORMA — AS

NOMEAÇÕES

Foram nomeados para ás repartições
do Estado, de accordo com o decreta
11. 1.211, de iS iio corrente:

Para o palácio do governo—Antônio
Penna; João Alves da Silva e José Angus-
to Ruri.s, para portéiro-continiio o i", e
çontihuòs 05 dóií ultimos;

Directoria geral do Estado—Dr. Liiii
Nunes Ferreira Fillio, puni o cargo de di-
reclor geral.; Gaslão Adolpho Kaoux
Briggs, para o de chefe'de secção; JoãoBáptistá do Nascimento e Silva e Artliiil
Pinto lüiieiro Duarte, para os de 1"" oi-
ficiaes; Bernardino da Costa Menezes e
Cui-l.os .1 [freio Lino da Cosia, para o»
de .'"" ó.fficiati; Agostinho Rodrigues
Valle. liara o de auxiliar archivisfa;
João José Pereira dc Macedo Junior; parao de im-teiro geral; Heiiri(_ue Rodrigues
dos Santos, lourival Pereira de Maceilo a
Paulo Insé da.Roelia. para os de comi-
mios. c José Soares Parente,
correio.

Para inspeciona de instrucçiiu—Clodo.
miro l\udri'í ms de Vasconcellos, para o
cargo .'c itajièctôr; .Manoel Alves de Aze-
sedo Machado, para o de eliefe de se-
cção; AriliM,- Xapoleão Rodrigues de No-
roítlia nara o de 1" official; José (Jiia-
ri-.-nia 'li Moura, para o de 2" 

'ofíicial, 
e

Joaquim Pereira da Silva Lima, para o
de por.jiro-cciitinuo.

Para a inspectoria de hygiene e saude
publica -Dr. Álvaro Ozorio de Almeida,
para o carg.T de inspector de hvgiene o
saude publica; Dr. Bernardino Alves da

j Senna Oànípcs, para o de demograpliista;
I Dr. Ag.ielo Godinho dos Santos, para u
ide me lico liacleriologisla; ür. Alberlo
I Teixeira da Costa c Dr. Alcindo de Pi-i gueiredo Baena. para os de inspeetores
I sanitários; João Passos, para o de phar-maceutico: Duarte Autran de Mello, parao de 1" official; José de Bessa Leite
para o de poriciro-coiitinuo, e João Gomes.Santiago e Flavio Comes da Costa, paraos de ik-sinlcctadores.

Para a repaniçào de policia—Bacharel
Jose Anlonio de Moraes, para o cargo dechefe de policia: bacharel Eugênio Ma-

paia o ile

Mnorim, para de

l-iviuq luutíjas .mu trabalhos do cedo Torres, para o delegado auxiliar;
congresso, salientando que nunca se '-)''\ Manoel Ferreira de Figueiredo; para
deve descurar a cultura do café, fon-1 £$ il^dhi-^lttSi! 

Pfdr<! I?e'""
,„ ,i„ , ,. ,'-. , ,.el.ra J.anclim, pata o de delegado de po-tC dc nqucza nao so dc S. Paulo, lica de Campos; Manoel Gonies Moreira
mas também do Brazil. I l>ara o de escrivão de policia de Nitheroy-;

O Sr. Ulysses Paraníiós .iJccleWa ' -"n-i^1, A" rs?'.'Salgado, para o de es-
„ „„:.. i„'f".<? . 

-'"'los pedi paia „lv (le vM6.{ ,1(, Pçt'ropóHs. Ro](,Sade Oliveira Bastos, para o de escrivão de
policia de Cninpos; Francisco JoaquimGomes, para o dc 1" official; Arthur Bar-ros da. ('unha, para o de 2" official, <Pedro 1'rancisco de Ar
porteiro-continuo.

Para a inspectoria da fazenda — Al-íredo José Ramos, para o cargo de inspe-
ctor da fazenda; bacharel Cândido dt

j 
Lacerda, para o de procurador geral da1 fazcndii:; Carlos Augusto Figueiredo, parao de thesoureiroj Luiz Pires Ururahy,
para o dc côrrector de apólices; José Ro-drigues Coelho. Antônio Joaquim Alves
de.Vargas, José Calazans da Silva Panei-
ras, Arthur Adelino Calheiros de Mira»-

! (Ia c Álvaro Martins dc Seixas, para 09
; dc eliefe de secção; João Baptista dt Fi-
gueiredo, Domingos João da Soledade Va-

Thomaz Xavier de Oliveira, Álvaro
chado c Theotonio Nery daSilva Sobrinho, dc T" officiaes; Franeis-co Aurélio Bravo e Abelardo Antunes do

figueiredo, para os de fieis; Anlonio
Emílio da Cunha, Godofredo Ferreira daCosia, Mucio Scevola, Maciel Levy e. Ar-il..... ~_ .1- T rt«i "*

qne seja lançado em acta 11111 voto de
louvor ao Dr. Assis Bray.il e o Sr.
Ferreira Ramos um voto idêntico ao
governo do Eslado, o que c a.p,pro-
vado.

Por fim falou o Dr. Padua Salles,
secretario da agricultura, que pro-1
.iuiicic.il o discurso dc encerramento,'
agradecendo o concurso do Dr. Assis1
Brazil e dos demais congressistas.

O discurso do Dr. Padua Salles
terminou _jiór entre vivas aos congres-
sislas.

Teriniinada a sessão, os congres-
sistas, incorporados, foram a palácio
cumprimentar o Dr. Albuquerque '<-'»ie. '1'lioma

Lins. ' i'da S,lva Ma

PARANÁ'
CORITIBA, 30.
O presidente do

comparecer
tado, intimado a

a

RUSSIA
PETERSBURGO, 30.
O conselho do império approvou

hoje os créditos, já votíwkrs-fÇíla Du-
ma, para a construcção de couraça-
dos e conclusão de varias obras de
defesa nacional.

TURQUIA
CONSTANTINOPLA, 30.
Partiu hoje dc manhã, com destino

á Inglaterra, o couraçado Hamidieh,
que vai tomar parte na grande revis-
ta naval de Spethead, por oceasião
das festas da coroação do rei Jor»,
ge V.

CONSTANTINOPLA. 30.
Telegrapham de Hodeicia que em

um combate no interior as forças le-
gaes bateram os insurréctos, malan-
do-lhes setenta homens e ferindo
grande, numero.

CONSTANTINOPLA, 30.
O governo recebeu comnnmicação

de que as tropas turcas que operam
contra os rebeldes da Albânia trava-
ram com estes renhido combate, aca-
bando por derrotal-os.

Do lado das forças loçacs houve
nove morínc e vinte c dníc f-rldns.

RECIFE* 30.
j Não tem o menor fundamento a
j noticia transmitlida para essa ' capi-

..,.,.„,,,.,,.,,., ,- , , i tal dizendo.qiie o Diário dcPemàni-apresentar nas testas do .• 1 1 ,1 .-,'buco tinha levantado a candidatura
do Dr. Rosa e Silva ao cargo de go-
vernador do Estado.

, gv 3p&snm-w—E!_j_M—fèi\Sto a {
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MARROCOS
TANGER, 30.
Noticias de Suk-el-Arba, de 28 do

corrente, annunciam que El-ani-
Rani chegou a Machra-el-Báchá e
que em toda a região reinava abso-
luta tranqüilidade.

TANGER, 30.
Informam de Fez que as forças do

coronel Dalbiez derrotaram os re-
beldes, infligindo-lhes importantes
baixas, no momento em que os revol-
tosos atacavam a rectaguarda das
tropas do coronel Gouraud.

.na. ¦~*i*j,i.ii,ai'-T\^r____^___^_____ ^3 Eb ss';,'f_^s_____fa_t33SBEP a4
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ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON, 30.
Telegrammas de Puebla annun-

ciarni que em Cholula houve um le-
vantamenío popular, que provocou a
intervenção das tropas, resultando fi-
car mortas nmns quarenta pessoas
e feridas muitas outras.

WASHINGTON. 30.
Nos' centros officiaes presume-se

aue. devido á intervenção da Allema-

embaixada mexicana que aqui este
ipara agradecer ao governo argehtii
; ter-se feito n.
centenário do México, despediu ...
boje do ministro das relações exterio-
res, Sr. Ernesto Roseli,.,por ler de
partir em breve, para o scu paiz.—O encarregado de negócios dc
Cuba nesta capital entregou hoje uma
carta autograuha do .presidenlc da-
quella Republica ao Dr. Saenz Pena.
agradecendo-lhe a communicação de
ter assumido o governo c fazendo vo-
tos pelas prosperidades da RepublicaArgentina.

—Vái ser nomeado o Sr. Ronnili
Naon. ministro argentino cm Was-
liington, ipara representar a Repu-
blica Argentina, em missão especial,
nas festas do centenário da indepen-
dencia da Venezuela.
_—Assegura-sç que vai ser lransfe-

rido para outra legação o aetual mi-
nistro argentino eni Assunipção, Sr.
Martinez Campos, por ser ali comple-
tamente inútil a sua presença, visto
que nada faz.

—boi descoberta mais uma tentati-
va.de fuga de .presos internados na
Prisão Nacional.

CHILE
SANTIAGO. 30.
Foram sentidos tremores de terra

nos Andes.
PUNTA ARENAS, 30.
Conseguiu desencalhar o vapor

Riol. que ha dias naufragara na pon-
ta Broock Evrcaeh. O Riol teve de
atirar ao mar cerca dc quatrocentas
toneladas de carvão e rails de estra-
das de ferro, que constituíam lodo o
seu carregamento.

SANTTAGO, 30.
O presidente da Republica,Sr. Bar-

ros Luco, telegraphou ao Sr. Léon de
la Barra, felicitahdo-o «)or ter assu-
mido a presidência provisória da Re-
publica do México*c por haver ter-
minado a revolução naquelle paiz.—Vai ser festejado com um grau-
de certamen histórico o Io centenário
da fundação cio Instituto Nacional de
Historia e Artes.

PERU
LIMA, 30.
Partiram para La Paz o internun-

cio apostólico nesta capital e o sc-
cretario da nunciatura.

BOLÍVIA
LA PAZ. 30.
A firma de Berlim Siemen-Scrnst

propoz ao troverno construir sete
estações radiograpliicaj em diversos
pontos do paiz. Essa proposta vai ser
estudada convenientemente.

LA PAZ. 30.
O coronel Napolcon Quijaro cedeu

ao Estado ns prêmios que lhe nerten-
cem nor ter feito as campanhas do
Tacifico. Esses prêmios, que som-

C

RGIPE
\RAC.\JU', 30. /
Jonsta cm certas rodas .políticas

ler fracassado o accordo relativo á
candidatura do general Siqueira de
Menezes.

—Os jornaes .publicam uma reda-
inação contra a falta dc credito para
pagamento das apólices resgatadas
cm oulubro do anno findo.

BAHIA
S. SALVADOR, 30.
Tendo honteni circulado nesla ca-

pitai o boalo de qne o senador Seve-
rino Vieira resolvera a.poiar a candi-
dalura do Sr. niinisiro da viação, o
Diário dn Bahia declara hoje.em uma
local, ser estranho a essa noticia.

O Dr. Domingos Guimarães tam-
bem telegraphou sobre o assumpto,
dizendo ser completamente infundado
esse boato.

MINAS GERAES
BELLO HORIZONTE, 30.
E' aqui esperado amanhã o estima-

do mineiro coronel Francisco Fer-
nandes de Andrade e Silva.

BELLO HORIZONTE. 30.
Tem feito em todo o Estado um

frio intciisissimo.

S. PAULO
. S. PAULO, 30.

A colônia italiana desta capital
çomniemorará no'7linr^r"dÈ junho pro-
ximo o quinquagcsinio anniversario
da unificação da Itália.

Formar-se-ha uni cortejo civico,
que deporá uma coroa no busto dc
Garibaldi, no jardim da Luz,, orando
por essa oceasião o Sr. Leonardo
Vallardi.

O Club Esperia também realizará
deslumbrantes festejos para conime-
morar o facto.

S. PAULO, 30.
O Centro Republicano Portuguez

desta capital promove uma serie de
conferências, a primeira das quaes se
realiza no dia 3 de junho próximo,
com a presença do Dr. Antônio Luiz
Comes, ministro da Republica portu-
gueza no Brazil.

As conferências effectuar-se-hão
no salão do Instituto Histórico.

S. PAULO, 30.
Realiza-se domingo uma

ao túmulo dc Celso Garcia,
da pelas classes populares.

S. PAULO, 30.
Promettem grande brilho as festas

da inauguração do grupo escolar
Washington Luiz, em Batatacs.

irão asiiitir ás feaias o Dr. Albu-

,,, 1; 1 .- ! t,nl1' Antunes de Lima e Silva, nara os dcludieucia do .Supremo!,.... officiaes; Alfredo Kopkc"'e Lui* Ât
gusto (la Silveira Varella, para os de t"officiaes; Felippe Maurício da Nalivida-
de, para o de porteiro continuo; José Mo-
i-eira Comes e Manoel Sardou de Alniéi-

1 da, para os dc contínuos, e Joaquim Hs-
j trada Gonçalves, para o de correio.
I Para a inspectoria dc obras publicas,
| yiaçaOi agricultura e industrias — Dr.
I Luiz Felippe Carneiro rie Campos, parao cargo de inspector; Dr. Carlos AlbertoI Ribeiro de Mendonça. Dr. Pedro Vieira
I de Andrade e João Baptista Marcondes
| dos Reis. para os de engenheiros de dis-
j tricto; Oscar de Azevedo Quiiitanillia,

Arbitro, não 1—oecupa-sc tanibcm da ',:ir:' ° (,c cllcl'(; de seeeão; João dr Sou-
mesma questão, contrariando a ,10-!'_' ,w 

"_.._.'í11'?, 
V!0 Ilr?f£icia!' c Vt"-"r

 .'.•...' , | cisco Carlos da Silva Nunes, para o demeação de árbitros c declarando que 1 porteiro continuo.
as allegações a fazer c sustentar são ,,*'•'"'•' n eontadoria do corpo militar
as da falta de leis .processuaes (íue re-' Tor"_'.te lv;,,1<;110 Camargo, para o de

- ' , contador; hrneslo de Azevedo Marinhois execuções de sentenças da ,,.,,-., „ de ihesoureiro, Antônio Gonçall

TripuiKii, para ser iniciada a ex-'
ecução da sentença de limites contra'
este Eslado,,.passou boje procuração
ao desembargador Emvgdio West-,
phalen, .procurador da justiça do Es-í
tado, para esse oppor embargos á cx-1
ecução.

O Dr. Westiphalen pediu vista da
iprccatoria c amanhã apresentará
contestação.

O Diário da Tarde, sob o titulo—

cul em

romana
promovi-

esipecie dessa, que lenta arrebatar ao
Paraná um terço do seu território.

RIO GRANDE DO SUL
PORTO ALEGRK, 30.
Regressou para o Rio Grande o

Dr. Trajano Lopes, intendente na-
quella cidade, lendo ido a bordo lc-
var-lhe as despedidas numerosos ami-
gos politicos.

PORTO ALEGRE. 30.
O Dr. Carlos Barbosa, presidente

do Estado, accedendo ao convite da
comniissão das obras da Barra,ali irá
no dia 7 do próximo mez assistir á
inauguração do primeiro molhe.

O regresso dc S. Ex. está marcado
para o dia 12, constando que antes
ser-lhe-ha offerecido um banquete
naquella cidade.

Além do presidente do Estado, se-
giicm para ali muitas outras pessoas,
convidadas pela mesma commissão.

O presidente do Estado visitará as
pedreiras de Monte Bonito.

MATTO GROSSO
CUYABA', 30.
Continuam a despertar vivo en-

thusiasmo as festas do Divino F.spi-
rito Santo. O tradicional leilão de
prendas esteve animadíssimo, haven-
do objectos insignificantes arremata-
dos por quantias elevadas.

CUYABA', 30.
O presidente do Estado tem rece-

bido informações de que vários gru-
pos de bandidos, organizados em ter-
ritorio do Paraguay, fazem repeti-
das incursões em terras brazileiras,
nas imniediações de Ponta Poran,
praticando roubos de gado c cava-
lhada, saqueando habitações e com-
mettendo outras depredações. Por
mais que a policia estadoal se es-
force para capturai-os, têm siclo bal-
ciadas todas as diligencias, porque os
referidos bandos, apenas presentem
que estão sendo perseguidos, através-
sam a fronteira e penetram em terri-
torio da vizinha Republica, onde pa-
rece terem o apoio e a protecção das
próprias autoridades paraguayas.
Ainda agora acaba dc chegar a Bella
Visla uma patrulha dc trinta praças
da policia do Estado, que, sob a di-
recção do delegado Álvaro Brandão,
sairá para dar caça aos bandidos,
sendo infrutíferos os seus esforços,
pois elles usaram da tactica acima
referida.

VVTÍLSOS
S. JOSE' DO CALÇADO. 30.
Imponente manifestação da maio-

ria do povo calçadcnse acaba de re-
ceber na povoação deita villa o pre-

ves dc Mattos, para o de i" official; VA-
unindo da Soledade Valente e Julio Ce-sar Seabra |',ara os de 2"" officiaes.1'nram considerados interinos, ra
Içrmo.t do art. 3" das disposições transito-rias do decrclo 11. 1.211. de 18 de maio,lios respectivos cargos: Argen Quaresmane Moura e l.uiz Gonzaga, z"" officiaes
da diicctoria geral da secretaria: MarioKugenio Guimarães Backer, 2" official da
inspectoria dc instruecáo; Frederico de
Souza Mello, 3° official da inspectoria
de liveicne e saude publica: Ernesto Gon-
çalves Bastos, João Anlonio da Silva Pe-
res .Itiriur. Raul Quaresma de Moura eAdalbrrlo de Souza Braga Junior, 2"" of-
ficiaes da inspectoria de fazenda: Or-laudo Vaz, 2" official da inspectoria deviação; Antônio dc Padua Mello Cunha.
Ehaiario de Araujo e Francisco Correia
de Figueiredo; 300 officiaes da directoria
gerai da secretaria; Herculano Hugo
Kopp, _)" official da inspectoria de instru-
cção; lsmar Luiz Guimarães Backer, 3"official da inspectoria de hygiene; Fran-
cisco dc Assis Pereira. 3" offic.il da re-
paTtição central de policia; Anlonio Car-
los Tertuliano de Vasconcellos, Octavio
Alvares de Azevedo, Fliczcr Gomes Rege,
Miguel dc Asccnção Loureiro, José Car-
los Gonzaga Maria de Lacerda, 3?° offi-
ciaes da inspectoria de fazenda; José Vai-
le Damasccno Ferreira e Geraldo do
Ainaril da Cunha, 3"0 officiaes da inspe-
ctoria dc obras publicas; Antunio Ceei-
lio da Silva, ajudante de correior das apo
liecs.

Foram nomeados: Dr. Edesio Sil-
veira. capitão medico do corpo militar;
Dr. Amciio Lopes Domingues, fiscal dá
illuminação publica e particular de Nilhc-
roy; Alfredo de Oliveira Botelho', auxi-
liar de gabinete do presidente do Kstado.1'oram nomeados praticantes da se-
cretaria geral, nos termos do art. 38 do
decreto n. 1.211, dc 18 do corrente, Ci-
cero Ferreira da Costa, Dcsiderio Luiz
de Oliveira Junior e Claudionor Ferreira
dc Oliveira.

Requerimentos despachados hontem
pela directoria geral do Eslado:

José Ferreira Couto — Deferido, como
se informa;

Guiomar Olga Macliado, professoraadjunta interina da escola complementar
de Rezende— Sellada a petição com cs-
tampilua do Eslado, informe a 1* secção;

Braulio da Silva Araujo, t" supplente
do juiz de direito de Nova Friburgo —
Expeça-se ordem para pagamento da gra-tificação dc 1 a 17 de fevereiro ullimo:

Bacharel Ulrico Frocs. promotor pu-blico de Macahé — Apresente o titulo dc
nomeação devidamente legalizado;

Leonor Moniz da Costa Moura, profes-snra — Apresente certidão dc lempo de
serviço;

José Eulalio Andrade, professor — Cer-
ti fique se;

Gabriel Alves de Brito Maia — Defe-
rido, ros termos das informações.

ATROPELADO
José Joaquim da Silva Junior, operário,

foi hontem atropelado na rua das Laran-
jeltas pelo auto n. 723, guiado, na ocea-
sião, pelo motorista João Baptista Paulo.

Do desastre reiulta am para Silva con-
ttisões c ferimentos de pouca monta na
cabeça e braço direito.

O motorista foi preso em flagrante pc-
la policia do 6" districto. mas loco man-
dado em paz, verificada a sua não culpa-
bilidade no caso.

O ferido recebeu curativo nn poMo de
assistência, depois do que, recolheu-se á
sua residência, á rua Cardo=o Junior nu-
mero i4
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SsiT.masTB — o encarregado
desta BCeçilo miuiteni cor-
ruspoiideiieiu eom os assl-
snunle.-i desta rollin, fnrne-
ceiul.i-llms luforaiuijões sobre
os ussiiiiiptos m-llu triitudos.
Os Srs. agricultores o eria-
dores podem mandar, paru
serem publicadas nosta se
c;iIo, ns òbsarragOes (pie fi-
lerem nus nuas lavouras e
lainpou de crlaçílo, sujeitas
\n exumo o revisão conve
.alentes.

Conftrenciaram hontem com o Sr. mi-
histro os Drs. Brazilio Machado, Henry.
Turot. senador Índio do Erazil e depu-
tada Seraphico da Nobrega.

üs funccionarios do ministério da
agricultura' argentino que estão nesta ca-

pilai em missão official do seu governo,
visitaram hontem pela manhã o Instituto
Oswaldo Cruz, sendo acompanhados nessa
visita pelos Drs. Alcides Miranda, dire-
ctor do serviço de veterinária do minis-
terio; Moniz de Aragão, Theophilo Alva-
res de Azevedo e Nciva, assistente do in-
stituto.

Aquelles funccionario» mostraram-se
admirados e entliusiasmados com as in-
stalações e trabalhos realizados em Man-
guinhos e manifestaram sua opinião af-
firmando que nada igual conhecem na
Americr. e bem poucos estabelecimentos
na Ei-ropa poderão sobrepujar o nosso
institíuto, que constitue verdadeiro pa-
drão de gloria para o Brazil.

C Dr. Dias Martins, director da de-
•fesa agricola, vai fazer brevemente, na
ilha do Bom Jesus, uma experiência pra-
tica da acção da formiga Cuyabana na
deslru'ção da Saúva.

Ao seu collega das relações exterio-
res agradeceu o Sr. ministro a remessa
de um retalho da Gaceta Official do go-
verno da Venezuela acerca dos requisitos
que devem preencher as emprezaâ que se
proponham a contratar emigrantes na-
quella Republica.

Ao Sr. ministro officiou a Sociedade
Nacional de Agricultura pedindo provi-
deliria? no sentido de ser combatida a
peste de cocar que está grassando no gado
de propriedade do criador José Dias de
Gouveia, em Machadinho, sul de Minas.

Ao Sr. ministro propoz o engenheiro
agron.:mo Hubert Putltnans a publicação,
por conla do governo, da obra de sua
lavra intitulada Agricultura geral, espe-
cialmente apropriada ao Brazil, mediante
condições que estabeleceu.

Não tendo sellado a sua proposta, o
Sr. Hulicrt vai ser convidado a fazel-o.

Ao Sr. ministro officiou a Sociedade
Nacional de Agricultura agradecendo a
concessão do transporte, desde S. Paulo
até Campos, para um bovino caracú, dc
propriedade do criador José Vicente de
Miranda Nogueira, conforme solicitação
feita pela mesma associação.
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Do Dr. Luiz Carlos-da, Fonseca, in-
Èpectoi' do \" districto recebeu o Dr.
.Pauto de Frontin o seguinte telegram-
iria: "Caso de cjue trata "Jornal do
Com-mercio", Juiz do Fora, relativa-
monte transporto dois novilhos em
vez dois garrotes, prende-se a uma
irrogulairidade commetti-da pela Com-
panhia Paulista e não pela Central.
Chefe trafego Ingleza péde-mè pro-
videriciar devolução dos dois novilhos
para serem rem.ettidos a Juiz de Fura
os dois garrotes. Os novilhos proce-
dom de Sarandy, C. Paulista, tendo
ei-do rèdespachadòiS em Norte para
Juiz de Fora. Pessoa encarregada do
rodespacho declarou tratar-se de gar-
rotos."

—VTto servir: em Cascadura, o pra-
tloante Antônio Magalhães Bastos; c
na de General Carneiro, o partieante
José Galdino Machado de SánfAnna
Filho.

—Apresentaram parte de doente os
telógraphtstás: Tasso llodrigues de
Souza, de General Carneiro; l.uiz
Araujo, de Para hy buna, o o pratlean-
te João Pereira da Costa Lima.

—Foram mandados servir: em F.e-
tiro, o eonfenente Mario Marinho; cm
Nova Granja, o conferente, Rodri-
gues Santos; em Araça, o agente
Ulysses de Oliveira; em Congonhas,
* conferente Caetano Rangel; em
Deodoro, 

' 
o praticante Monteiro Car-

valho; em Chrlstia.no, o praticante
Leito Soares, e na Maritima, os pra-
ticantes Renato Mendes e Oliveira Ju-
nior.

—O "stock" de café da estaqão Ma-
ritima, ante-hontem, foi de 4.01S sae-' cas cc-m o peso de 245.089 kilogram-
mas.

A renda do dia 28 foi de 8!>$ã00.
—Antc-honteTn, a importarão da

estaqão de S. Diogo foi de I.7Ü5 volu-
mes de mercadorias e encommiendas
eom o peso de 45.25G Idlogra.mmas.
sendo a exportação de mercadorias,
materiaes, carne verde o enco-mmen-
das de 411.1129 kllo-grammas.

A renda do dia 27 foi de QS7$ã00.
—A sub-directoria da 3a divisão dl-

rigiu hontem ao Dr. Paulo de Fron-
tin a estatistica do ga.do embarcado
nas diversas estações, nos dias 29 e
30 dn corrente:

Santa Cruz, recebidas, 827 rezes;
Matadouro, abatidas, 499 rezes; em-
bareadas, 3G8 rezes; Cruzc-iro,"stoek",
n«_nhuni: em o;: rea.las, nenhuma; Bem-
fica, "stock", 1.600 rezes"; embarca,-
das. 72 rezes; Sitio, "sto?k", nenhum;
Santa Cruz, recebidas; 3G8 rezes; Ma-
taidoúroi aliat.id.as, 60.7 rezes; Cruzei-
ro. embarcadas. 20S rezes; "sto-ck".
nenhum; Bemfiea. embarcadas, 234
rezes; "stock". 1.300 rezes; Sitio, em-
bàrcacfas. nenhuma; "stock".nc-n-hum.

—lUgressÒu Cl estação de Ouro
Preto o telegraphlsta Randolpho
Paiva.

brazilelra, títulos que mui natural-
mente concorreram ,para o feliz acto
do illustre professor Dr. Azevedo So-
dré.

"Buffalo-bill" dá hoje mais um fas-
eleulo, o 34". O heroe do Far-West
faz .pir-ed-igios nesse episódio, que se
desenvolve em torno do personagem
Serpente selvagem, o indlo Cheyanna.

tj&£ ooica
Eram G horas d'a manhã, quando

o canroceíiro- dia limpieza publica l'Van-
casco Cardoso Badthazair, ainda m-eio
tonto d«e somn.o, fui buscar o casta-
nh-o", quo é o-bmnro com que elle
trabalha todos òs dias, afim de col-
local-o na carroça.

O "caatanho", porém, pass&ra mai
a noite, e por isso estava de máo
humor.

D'ahi a razão por que o burro, en-
ralvecidio, atirou u-m coico ao queixo
do trabalhador.

Balthazar foi immeü latamente soe-
corrido por alguns companheiros,
que o levaram & -assistência munici-
pai, oade o Imfcliz recebeu cua-at-1-
vos.

Após medlcar-sie, o carroceiro re-
oolheu-so à. sua residência, .á rua
Visconde da Gávea n. 62.

A. POLICIA'
Estíl de aervíçd hoje, na repartição

central, o Dr. Cunha Vasconcellos,
3° delegado auxiliar.

 Foi nomeado Ruben Carvalno
d-e Souza, para exercer interinamente
o logar d© comm-lsarslo dio 19" distri--
cto.

Foi exonerado, a pedido, o Dr.
Antônio do Si q meara Caro ei iro da
Cunha, do logar die miedlco da colo-
nia correecional de Dois Rios, sendo
nomeado para essa vaga o Dr. Alcino
dos Santos Rangel.

Foi nomeado o bacharel Amori-
co Carlos de Gouveia, para o higur
d© escripturãr!» da miesma colônia.

O &'. chefie tte policia, mandou
expedlir hontem, os sfegudnties offi-
cios:

Ao dire-eto-r dio gabinete1 de idientn-
Êicáç&o o estatística; c-omnmir.ii.ca-ndo
quo seguiram para a colônia cmius-
cci-onal de Dois Rios Luiza Purelra
de Amaral, Manoel de Oliveiina, Fran-
isi-sco Antônio da Costa, Anna Rosa
Djanira die Castro, Antônio Ferne-ira,
João Francisco dos Santos, Janu.ar.io
Francisco (Le Axagão e Firanciisou
Borges da Coata, arfim die cumprirem
as penas de reclusão que lhes foram
impostas pelos jú-tóes competentes;,
ao preisldentê da 1" cama-ra da Côr-,
ce de Appellaçâo, eommuniicando quo
Manoel Baptista dos Santos não eslã
preso; ao delegada do 24" diistrietu
policial, -tieconimendando a apresen-
tação, na repartição central, da me-
nor Maria da Penha, de conformada-
de com o officio daquelie districto,
«ob n. 502, de 29 do comni te; ao
í)° delegado auxiliar, remeltenido o
requerimento de D. Perpetua Gama,
afiim de que pírtovídèmoie .a respeito;
ao general pme.feito municipal, íaaeii-
iio apresentar a centenária Maria
Joanna, afim de se.r internada no
asylo d-e S. Francisco d-e Assis; ao co-
ro-nel administrador dli Casa de De-
tenção, rec-oniimcuidando quo provi-
dencie, no sentido d.e se.r apVesèxitaiía
na repartição central Garakla Maria
da Conceição, quie ali sie acha ue-oo-
Ihida, afim d.e sor subm.ettidu a exa-
me; (lio sanidade mcintal; ao juiz die
ctórèitô da 2" vara de crphilus. fazen-
do apresentar as mentores MariU das
Dc.res c Maria Amalia.', que se acha-
vam reaòlhiidás íi escola d'e •mc-nc-s-.es
abandonados, á disposição diaqúeÜè
juizo; ao diinector do hospicio naui.0-
rjal de alienados, fazendo apresentar
tros indigentes, afim dio sfeire-m i.nteir-
nados naquelle estabelecimento.

INSHUTOKIA DÊ Yi.IllCULOS
O movimento da inspectoria de ve-

bieu.los de hontie.m foi o segu.inte:
Matricularam-se 20 carroceiros, 24

cocheiros, 19 motoristas, 19 motor-
neiros e tres ganhadores; expediirám-
se 10 titulos dlè màirtcúlas para co-
cheiros, quaüro pana motoristas, 1!)
para motorneiros e um para carro-
oei.ro; ox.trai_r.am-se dois titulos de
idoneidade paira conduetores fe vehi-
culos -a mão; inscreveram-se para
cocheiros oito individuos o quatro pa-
ra carroceiros, e registiiiatiamrse lu
licenças para diversos N-eliicuJos.

Forq.m impostas muitas:
De 100?, aos motoristas Her.iniquc-

Nunes de Oliveira, Antônio Fernan-
des Rodrigues, VVenctísláo Lieocaiiio
Sicora e Manoel Antônio Pereira
Marliliis, e de 10?, ao 'oo che iro Anto-
nio Ki.beiro.

CAÍ-: 13 ADE
Para cs .pobres soecorridos por esta

folha recebemos :
Viuvo e lillios de D. Carlota

Barradas de Oliveira, com-
memorando o 2° anniver-
sario -Ie seu fallecimento.. 20J000

Con nel Jonas Correia, em
intenção ao anniversario do
fallecimento de seu avô,
Constantino de Castro  5$000

A. Faria  5$000

Total 305000

<SQ3 a.j ias SBl.

Ò rneiior Antônio Sanches. ao sal-
tar de um bond da linha Fabrica das
Chitas, honte«m, pela manhã, eseor-
ox-:rnti e caiu ao solo, ecntundiiulo-se
bastante na rabeca.

Antônio nicdic-ou-ae nc posto cen-
tiva! da ássist&QCiA; e depois reco-
llíeu-as á soa wssidiencla.

A nomeação do Dr. Frederico Eyrr
para professor das cadeiras de patho-
lfgia, therapeutica e hygiene denta-
rias da Faculdade de Medicina desta
cavital ó um factr, que deve ser no-
tado, pelo acerto da escolha.

Filho do seu próprio esforço, vem o
Dr. Frederico Eyer adquirindo, dia a
dia, prestigio no meio scientlfico, já
com.i professor, jft como redactor da
"Ri;v:.-t:i Dentaria Brazileira".

O joven e distineto professor Dr.
Frederico Eyer ajuntará no lim deste
anuo aos titulos adquiridos o de ba-
charelando em direito.

Convém Salientar os Inçumerosser-
visos prestados & cirurgia dentaria

NOTAS BE POLICLA
Nem sempre as sogras desi-inpe-

nham na vida domestica o papel co-
mico-odiento de megera desmancha
prazeres e empata felicidades que
com tanta insistência lhes attribúerri
o repertório da baixa comedia e as
lendas, tradições e aneedotas de to-
noa us povos bárbaros e civilizados,
antigos e modernos."Nem sempre..." sejamos francos
e digamos "quasi nunca"!

A opinião corrente sobre esta par-
te componente necessária do concei'-
to familiar, opinião que se consub-
maneia o concretiza na celebro com-
punição da sogra com a cobra sara-
ráca, não passa de um formidável
preconceito quo até agora tem deixa-
do incólume a clava demolidora dos
grandes inimigos das tradições erra-
das e das abusüus seculares.

Renau escreveu a apologia do dia-
bo e procurou rchabililar a memória
de judas e Barrabás.

Leconte de Lisle escreveu um poe-
ma dando as razões que militam em
favor de Caim cuntia Deus. (.astro
Alves comparou o Judeu Errante ao
gênio.

Victor Hugo consagrou bellos ale-
xandrinos em defesa dos sapos.
Erasmo escreveu o elogio das pulgas
e das cobras cascavéis. Um sábio al-
lemão contemporâneo descobriu a
utilidade dc diversas classes de micro-
bios das mais dilamadas.

Só a benemérita classe das sogras
ainda não encontrou uma penna va-
lente que tomasse a sua detesa contra
ai-cusações que datam du tempo do
díiuvio.

Entretanto, repetimos, nem sempre
a sogra representa um papel ralm-
gento o anüpaliiico: o caso de hon-
tem prova-o supèrahundarite-merite.

Ucu-se o facto na praça Ua Ki-pti-
blica. Um cidadão que ia em direcção
desconhecida, foi ali alcançado por
uma corpulenta senhora de physio-
nomia severa o andar decidido.

Ella era uma sogra, é ci.e urn gen-
ro, nm marido infiel e vagabundo,
que ha tres dias abandonara o lar,
debaixo do pretexto de comprar umas
fruia:;( tangerinas, diz ..die) e nunca
mais voltou. A enérgica seir-hora fez
parar o bílontra, disse-lhe três ver-
dades duras e empurrou-o para casa.

u caso dispensa comnienrarlos e
põe cm brilhante relevo toda a impor-
tancia social e particular das sogras,
cumu mantenedoras (ia paz domesti-
cas, cumo vestacs vigilantes do fego
do amor conjugai, emfim ( eis a
grande funeção obscura das sogras),
coma policias secretas dos costumes
caseiros.

ACCIDEfáTE
O estivador José Mareellino, quan-

do trabalhava no armazém n. 12, do
cács do porto, foi apanhado por uma
caixa, ficando bastante contundido
no dorso.

O ferido, depois de ser soecorrido
pela assistência o ter communicado
o facto ás autoridades do S" districto,
recolheu-se á sua residência, ft rua
do MullU' li. 27.

destes um de variola, um de sarampo,
um de coqueluche, dois de crupp, 11
de grippe, 10.de dysenteria e 58 de tu-
berculose .pulmonar.

0 EIPIIEGO Oli i MOHTE
ASSASSINATO A FACA

Fa tempos que Manoel Antônio
Aíprandre andava desempregado.

A sorte lhe era desfavorável, pois o
iníéiia homem procurava; por todos os
me.os, o trabalho e, em todas as por-
tas («ue batia, lhe negavam collócação.

Manoel já não tinha mais dinheiro
para o seu sustento. A miséria era a
sua melhor amiga, e eüe queria, a
todo o transe, ver-se livre delia.

Mas como, se todos o repudiavam,
até os próprios amigos '.'

O desgraçado tinha fome e passava
as noites ao rilento, pbr não ter onde
dormir.

Muitas e muitas vezes o pobre ho-
mem pensara no suicídio. Mas sempre
uma esperança vinha-lhe animar a
alma nessa hora triste de angustia
terrível.

E, ha dias, Manoel lembrou-se do
seu velho amigo Pedro Pereira Tor-
res, encarregado do despacho de-cou-
ros do matadouro de Santa Cruz.

Se Torres quizer, disse.elle comsigo,
p,6de me colloear.

Assim pensando, procurou o amigo
e feü-lhe ver a sua pouca sorte.

Torres fez a promessa de o empre-
gar, o Manoel saiu satisfeito, crente
na antiga amisade.

D'ahi por diante, de vez em quando,
o desherdado da fortuna procurava o
amigo e lhe .perguntava :

Então ? O emprego ?
Espere. Por emqúanto é cedo.

O tempo passava-se e nada de Tor-
res empregar o coitado.

HJMjtem, Manoel encontrou-se com
Toi'KJp*na rüa Commercio, próximo ft
delegacia do 27" districto. «Arranjas ou náo o emprego ?

--Ora, vai te catar, já me estás
amolando com tal pedido.

Ouvindo esta resposta, Manoel in-
dignou-se ao extremo com o cama-
rada e disse-lhe, alto e bom tom :

Pois se não me emcregas, ma-
to-to.

Torres deu uma risada, o quo veiu
enraivecer mais o amigo.

Manoel, com os olhos congestiona-
dos, depois de uma forte discussão,
tirou a faca da cava do collete e gol-¦peou, por algumas vezes, o corpo de
Torres, até que lhe deu uma facada jcerteira nu coração.

O encarregado do matadouro caiu
pesadamente ao solo. Estava morto.

A policia do 27" dlstricto, de ronda
no local, prendeu o assassino e o le-
vou ft delegacia.'Ahi, Manoel Alexandre, depois de
dizer que residia no logar denominado
Lima, confessou o crime, dizendo es-
tar arrependido.

O cadáver de Pedro Pereira Torres
foi removido r-ara o Necrotério, onde
foi autopsiado pelo Dr. Suzano Bran-
dão.

O morto residia na rua do Prado.

MIIENIO DOS ll|i

TKNTAIIVA I)E fllOiíííí
Existia, entre Octavio Lossio e Do-

mingos Borges uma rivalidade antiga.
liontem, os dois se encontraram riarua do Alcântara e travaram violenta

discussão.
No calor da contenda, Octavio sa-cou de um revólver e deu dois tiroscontra Domingos Borges, indo um dos

prôjectis alcançar a csie na nádegadireita.
O aggressor foi proso em flagrante

pela policia do 14" districto, sendo au-
toado.

A victima segu'u para o hospital de
Misericórdia.

Na semana de 21 a 27 do corrente
houve, nesta cidade, 181 nascimentos,
12? casamentos e 383 óbitos, sendu

0 pSÒ OFFICIAL 1)0 imhW
O miriiEltiro da instrucçõ.o- publica

da Rüsàia autorizo-u a creação, c--n
Moscòw t.'e u.m institituto die espe-
ra-nto, para o ensino desta lingua au-
x-j!iar.

O mlntelró 0a .instrucção publi-
ca d<a Hespanha declarou acha.r-f-e
plenamente ccxivcncido da tifilidiafe
do esperanto e qu.e Ia examinar a
qi'.eslã" de sua iiuroduc-ção nas esco-
las superiores.

—A. importante soclclade raandezia
daa arl.es e d'.i coinm-ercio, ivsolvcu
que o esperanto fosse admittOdo de
hoje em dilixnt-e, nos exames.

O ministro da educação da pro-
vlriclà de Manitoba (Oaihadá). vai
apresentai' ao pa.rlamento de Win-
r.iipeg um projeclo de lei- tendente á
intiuducção do esptvanio, nas escolas
desse paiz.

—Segundo uvma ordem real.os agen- i
te3 da policia hespanhola, qu-2 co-1
nheeem uma lingua estrangeira, fo-
ram autoirfe-ados a '.i.-u- um di-
ts:'."ieti.ViO especial, unia fita, cõ-m as
cores do paiz cuja lingua falam.

Semelliantie autorização acaba de •'
oer conuedida aos agentes qu« falam I
o essprantoi O d-istlnctlivo consiste!
em uma fita vic-rdc, sobre a q-uil se
acha uma estirela, s-egundo o nuxl;';o
approvado pela socú-edade h.eapauiho-
Ia, para a propagação do esperanto.

JUSTIÇA LOCAL
CORTE DE APPELDAÇÃO

Em sessão da 2a câmara, hontem
realizada, sob a presidência do des-
embargador Bulhões Pedreira, foram
julgados us ségüiriteã feitos:

Habeas-corpus—N. 838— Relator,
o Sr. Pitanga; paciente, Antônio Do-
mingos Ferreira—Deferiu-se. afinal,
o pedido, concedendo-se a ordem de
soltura, em virtude da demora na
formação da culpa.

N. DliO, (píe\entivo)—Relator, o
Sr. .Celso Guimarães; paciente, Enéãs
Torreão da Costa—Indeferiram o pe-
dido.

N. 901—-Relator, o Sr. Nabuco do
Abreu; pacientes, Antenor Cabral
Pence de Leon, José Barbosa e Anto-
nio Faria—Julgaram prejudicado o
pedido, cm vista da imtormação pres-
tada pelo chefe de policia.

N. 902—Relator, o Sr. Celso Gui-
marães; paciente, Roberto de Souza
—Indeferiram o pe'dido.¦N. 90;i—-Relator, o Sr. Souza PI-
tanga; paciente, Manoel Baptista dos
Santos—Julgaram prejudicado o pç-
dido.

Recurso crime—N. 355—Relator, o
Sr. Celso Guimarães; recorrente, A:i-
gellnò Síamile; recorrido, Giacomo
Rosário Staffa—Não tomaram conhe-
cimento do recurso.

Agèravos dii pelição—N. 2.3119 —
Relator, o Sr. Lima Drummond; ag-
gravante, Augusto Cocllio; aggrava-
do La Banque Française et Italiérine
pour L'Ameriquo du Sud—Não ven-
cendo a preliminar dè se converter
o julgamento e tri diligencia, afim de
ser lavrado o assignado o termo de
renuncia da desistência, adiou-se o
julgamento de "meretls" por indica-
ção do relator.

N. 2.;i5ú—Relator, o Sr. Lima
Drurnmcud; aggsavante; a fazenda
municipal; aggravada-, The Rio de
Janeiro City íiivpruvomoiitss, Cumpa-
ny, Limited—Converteram o jui.ya-
mentu em deligéhüiá, afim de ser ou-
vido o ad-vogado do aggravante, su-
bre o requerimento constante do prin-
cipio da petíçaò de fls. IStí.

Fallencia Jo.-é Vieira Junior — O
juiz da :i:' vara commercial julgou
boas e bem prestadas as contas dc
Artihur Pereira da Fonseca, ex-syn-
dlõo da fallencia de José Vieira Ju-
nior.

Acção do seguros—'Destruído poi-
incêndio, em agcístri do anno passado,
o predio n. 58 da rua Visconde dc
Itaúna, a firma Jouge Edais .ü Irinão
pretendeu receber da Companhia
Paulista de -Segures a [mipòrtanciii
de 20 contos, em quanto estava segu-
ro na referida companhia o alludldo
r-f.l-.abeieelmfttto. E, como não accor-
dassein no "quantiim" da liquidação,
a firmo em questüò propoz contra a
Paulista, no juizo da II'1 vara criminal,
uma acção ordinária, para haver a ci-
lada importância.

Processada a acção, fo! ella. afinal,
julgada procedente o comlcninada a
companhia suipplicada au pagamentodo quo for liquidada na execução.

.SciiU-iH.M. roíiiiVniííila—O jüliS da 2"
vaia crimiinal, c-m gfftb de luipella-
ção, cenfh iíuíu a sentença do juiz da
12" pretoria, cond em nando Euclydes
Moreira do Nascimento, processado
por vadiagem, á residência, por oito
mezes, na colônia còrreoconal dó Dois
Rios.

jiíiiy
No 2" tribunal do jury, em sessão

clc hontenf) foi jülg-ádo Joarjulni Gou-
lart Correia, aceusado -de ter assasid-
nado com um tiro de espingarda, eni
(i de fevi-reir-u ultimo, na praia do
Cajíi n. 109, o seu cunhado José Ay-
res de Figueiredo. *

O assassinado, depois de ter aggré-
dido o íw^sfSiio, por mótlvo> luteis,
tentou mutal-o.

Sua pr-opria mãi, que o temia, afim
de evitai- o desastre, deu a gliavdâr; a
tuna vizinha, a faca c o revólver de
Ayres, quo então lançou mão.de uma
navalha pai a levar a èíí.clfp,, o per-verso .'desígnio.

¦ Joaquim Goulart c-m tal cóntíhgçn-
cia, alvéjoil o cunhado, matando-o.

Defendido peio arôvogadp Dr.
Edgard Bimoeiro, Joaquim Goulart'
foi, de accordo com a decisão do juryi '
absolvido.

0 GIIANDE MSAMQ

Affonso Cocllio volta a preoccupái' a
policia — As suas aventuras o as
(Illlgciicilis policiaes — o corpo üc
segurança.

Affonso Coelho, o celebre estelio-
natario, jft popular pelo extraordinário
numero de falcatruas que tem com-
mettido e que o« têm levado a prestar
contas á policia, de onde sempre tem
saido zombando da deficiência de seus
planos para conseguir instaurar
contra elle um processo capaz de acar-
retar-lhe como conseqüência uma
sentença de bons pares de annos. está
novamente sob .as vistes da policia.

Mas desta faita, ao quo parece, não
estft o conhecido falsário envolvido em
nenhuma transacção commercial em
que a sua llgura apparoça como a de
hábil falsificador do documentos ou
firmas.

A policia procura descobrir as suas re-
lações com bem organizada quadrilha
de moodeiros falsos que com assombro-
sa facilidade têm conseguido introduzir
cédulas de differentes estampas e va-
'.ores em vários Estados, notadamente
no interior de Minas. S_. Paulo, Matto
Grosso e Riu de Janeiro.

Affonso Coelho com a astucia e au-
da.-ia que lhe são peculiares tem pro- !
curado por todos os meios desviar a
.ittenção das autoridades do caminho
que têm trilhado para o lim dè obte-
rem centra o famigerado as provas dc
que necessitam.

Ha dias esteve elle preso, e as suas
declarações, tomadas mais de uma
-.ez, divergiram completamente uma
das outras.

Affonso foi solto e ao que consegui-
mos saber por um esforço de reporta-
;.7cm, o serviço de vigilância feito no
sou encalço, apesar de diverso absolu-
tuniente das indicações por elle dadas
dos logares que costumava parar, fo-
ram de grande alcance para as dili-
gencias da policia.

A julgar pelos serviços que tem pre-
stado o aetual corpo de segurança pu-
blica, depois que se acha sob a dire-
-ção do major Pedro Câmara Campos,
que se tem revelado incontestavelmén-
le um funccionario probo e competen-
te, principalmente nesse diflieilirao ge-
nero de servigo, Affonso Coelho não
logrará atravessar a aetual adminis-
tração policial fazendo as suas costu-
madas entradas e saidas .na policia,-empre petulante, por ver que a po-
iicia tem conseguido tud-i menos npu-
rar as responsabilidades das suas mui-
tildas falcatruas.

PERSE0U1;A0 T>E L DFÕ S
As providencias tomadas

_A policia atordoada com as repeli-
das queixas de furtos o roubos ulti-
mamenta occor-rldôa na cidade o árra-
baldes, resolveu tc-m.ir medidas ener-
gieas para a repressão dos ladrões.

Ao capitão Arthur Rodrigues dá Sil-
va, insp-e-.-tor geral da guarda civil, re-
commendou o Dr. BeMsa.rio Tavora
que fosse severamente fiscalizado o
serviço dc ronda daquella corporação.

Aos delegados récomiriçstídou tam-
bem o chefe de policia a maior éner-
gia, aginrio contra Indivíduos suspel-
tos. ladrões e (Tèsoçcupados.

O major Pedro C-amara Campos, in-
spector do Investigações o segurança
publica, resolveu por isso organizar
turmas de agentes de segurança, qne,
percorrendo a cidade, os arrabaldes.e
subúrbios, prenderão todos os ladrões
conhecidos.

Esses individuos na inspectoria de
segurança serão submottklos ft verifi-
cação de fichas o profriptuáa-ies re-
spectlvos, e todos aiiuelles que de façti
já tiverem sido processados ou que te-
nham tido prisões, como âfcçúsàdos dn
Curtos, serão rc-me-iti-los para a do!e-
gacia do local onde foram presos para
serem oonvenléntériíente processados.

P0STÂ R^STA^TS
Têm cartas nesta relacçãi. 03 Srs.

Llndolpho Xavier, ArijiJii-e, Carlos de
Laet, Gabriel de Carvalho, Francisco
da Silveira Lr.bo, Coelho Lisboa. Er-
nosto Geifflriiítno do Nascimento,
Enéíis Ferraz, Hilda Brandão; Nica-
nor do Nascimento-, Alfredo Coelho,
Joaquim Cruz, J. C. Króes da Cruz,
João Vamuré, Tancredo, coronel Ar-
thur Barbosa, Matheus de Oliveira,
Manool Mouco e Silva, José do Pa tro-
cinto, géner»! Pedro Ivo da Silva Hen-
rlcjiies. Amaro Barreto, Affonso Rodri-
gues de Sou',;a Campos, Joaquim Leite
de Foyos. ESehbla Remington. OHvef-
ra, Annibal Mattos c Djalma Ulrich
de Oliveira.

|Xs^ 
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Maiiidia.

Foi nom-c-adio «scóiitario da capi-
tania do' porto do Estado do CeaxS
Fiíancisoo• d«Q Paula Achilles.

Mandou-se adclicionar ao tempo
de iiarvilço do capitão de corveta Jo-
sé Monteiro de Moura Rangfl o pe-
riodo de duis annos e nn\ dia em que
freqüentou, com aptioveitim-onto, o
exti.net> curso do Ceí!egi'o Naval.

—¦ Au enIt-i meiro de Ia classe Eu-
ZÁiblo Leão dc- Gouveia Faria foram
conceiV.dos dois mezes de licença pa-
ra tratamento de saudit».• — u Str. ministro indeferiu o re-
qrierimcinto do caritra-mestre refcir-
mado do corpo de officiaes inferio-
res da armada «Francisco de Paliva,
pedindo para ter nomeado patrão-
mór. tA' ordem do dia de hontem foi
annexada a copia do oo-ntratM ceie-
tpado com Adelino & C, paro. o for-
nteimonto de viveres aoi na\1os da
armada, que aportarem em Angra
dus Reis e portes da ilha Grande.

.Foram mandados passar: o 1°
tenente Axthur de Andrade Leite, do
''Andrada" para o "Piauhy"; os 2°°
tenente Raul Santiago Dantas, dlo
•'M.i'nas Geraes" pana o "Rio Gran ore
do Norte", e Joaquim Pinto die Oli-
veira, do "Republica" pa.ra o "Mat-
to Grosso; os suib-jnachiinJstas Mamo-el
Anto-nio Ferii'e.ira, do "Pará" paxá o
"S. Paulo", e desto para aquelle,
Mario Tromipwsky do Livramento.

Foram mandados diesembarcar:
as 1"° tenentes Jayme Carneira da
Rocha, do "S. Paulo", e Alfredo
Carlos Soares Dtifra., do "Priimdiro de
Mare.-j"; o 2."- tenente Olavo Novaes
dia SOtva, do "Matto Grosso"; os sub-
maehi.nistas Agenor üos Santos, do
"Republica"; José Catharina Ramos,
cto "M-i-nas Geraes", e Paulo Fernan-
dias Machado, do "Tymbira".

Foram mandados embarcar: os
1"" tenentes Henrique de BarroS Al-
ves Branco, no "Republica"; Jayme
Carneiro da Rocha e Alfredo Carlos
&>a-rc-s Dutra, no "Bahia", e o 2" te-
nente Olavo Novaes da Silva, no "TI-
radentes".

.— Devem reunir-se, na auditor!»
g'eral, no diía 3 de junho vindtouiro,
ás 11 heras, o conselho de guerra
a que responde o 2" tenento commis-
sario Raul Ni-else.n, e do qual ê piresi-
tiénlié o capitão c'.'e fiagatu Henótiue
Teixeira Saddock de Sá, e são juizes,
o capitãio-tene.:it.e Ji'sé Franco Cul-
das. o V tenente Manoel Augusto de
Vasconcellos, os 2"" tenentes -Jo-s-C-1
Prazáo Milaue:c, Agnello de Aanvedo
Mesquita e eommissario .Xerx-es Mar-
iiu-c.s Maneebo, devendo comparecer
o ré-o e as testeniruinlias stib-machi-
nlsla Francisco Luiz Gastão Lavi-
v;i\ emi.'íaro.-idi> no "Tynib'.ira", e u
fiel de 2" elasue Octavi.o Loure-nço
Sanjurjo, que ae acha servindo no de-
poalto naval do Riu die Janeiro; -e no
mrami) dia, ás mesmas freiras, aquel-
to a que respciule o uiari.nhei.ro na-
cional giruánetè Joaquim Ferreira, e
dn qual é presidieintc o capitão de
cicrveta José Isaias de Noronha, e
são juizes o cciíiul-o-tenente Raul Ta-
\iares, 03 l'"'..t.?nt'ntes Antor.wi- Buar-
que Pinto Giiitpa.rães, Raul Romeu
An.ti.uics D.raga. c i-nsi-nhieiro m;u-hl-
niatã Adolpho Aires Ufacl.cúrai e o
2" fe-nente engenhedro machinista
liüia Roma de -Atirieu Lima.

O unifonme para hoje é o 3°.

Guerra.

Tendo o cqroriá! José Freire Be.-
zerrli, professor em disponibilidadei'd'a
extineta Escola Militar' dò Ceará, no
gozo da gratificação àddlaional de
10 o|o sobro os seus vencimentos, des-
do abril de 1904, por haver então
completado 15 annos de serviço nn
magistério, requerido a concessão da
de 20 oio, a que so não lhe roconho-
eeu direito, o general ministro solicl-
lou do seu collcga. da pasta da Justiça
informações sobre a pratica c-bsorva-
da nense ultimo magistério .em casos
idênticos, para ipicíder dar solução ao
podido formulado pelo ¦professor re-
(inerente.

—O Sr. ministro agradeceu ao com-
mandante Porfirio de Sousa Lobo a'j.;.mmunicação dc haver assumido o
eargo do chefe do grande' estado-
maior da arma cia.

Apresentpü-sti ás altas autorida-
des d'p exercilo o 2" tenente Augusto
de Oliveira Gões. por ter vindo da 5'|
região miMtar eummaiidan.Jo um con-
tingèníè de 153 praças.

Reuhiu-se he.ntem o cons-ílho de
Investigação a que responda o capitão
Cândido José Pajn.plona.Vai ser reforma do, a pedido, o
tenenlc-fioron-c! do 2" rogímciíita tio
artilheria Francisco de Caslidio Ja-i-ques.

Vai ser transferido para o 6" ro-
gimento de infanteria, nã vaga do ca-
oitão .Américo de Castro .Magalhães, ocapitão do G" regiirf.-.nti) da. mesma
arma !l».-n-edicto Jusé da Silva.

—-Consta que breveriienle será p.r.o-r.-.e.viiiü ao posto do tenente-coronel omajor Moreira Guimarães, chefe doestado-maior desse departamento.
Chegara dentro de alguns dias. aesta capital o toioute-coronc! Fábio

Eabriòio;, eommancíante cio ã:i" de ca-
çadòres, destacado em Lorena-, que,para tal fim, obteve permissão do mi-nisterio.

.— Por se achai' doente, baixou aohospital central o 1° tenente do 2" ba-
talhão de artilheria de posição Fe-lippo Moreira Lima.

Por ter chegado do Alto A.cré,
a-proBcnlou-Sc ás altas autoridades do
exercito o 1" tenente Aga.plto Pítbiõ dc
Olheira LuUegard.

Vai ser reformado o capitão do
ti" regimento de infanteria Américo de
Castro Magalhães

Aprosentaram-sc ao qúartcl-gò-
r.cr.il da 9a região, procedentes da Es-
cola de Guerra; os ex-àlurrinòs .Toro-
nytn') Ferreira Romariz, Antônio de
Andvado Vieira Costa e tgnacio José
Ribeiro, que serão respectivamente in-
úllúdps iio'«*««-.ü._.3" regimoníoi de in-
fanteria e na 1" companhia de metra-
üiadoras-,

í''e.ram classlfliád-CSi no 55" ba-
(jalhão de caçado-ie-s. os 2"" tenentes

rJ-c-ãu da .Silva Leal, José Fernandes,
Affonap Ferreira o Ftstviò Augusto
i!..i Násoimento.

O coronel director da fabri.-a
do polvc-.ra ila Estrella pediu ao gê-
r.éral chefe do depaítam-e-nto da
guerra a dí-.sisT.ação tte u,m 3" sar-
;-,i.-n.to, para servir na força perma-
ner.-te da mesma.

O coronel oommiaadante do 1°
rr^naento de infan to-.'a pediu ao
coinimando da í" lxigada c-.íirategl.ca
a a ansieneacia, pv.i::i es_se regimentv-,
dc 1" lenenle Julião Caetano- de Aae-
vc-.li., nuo se- acha em transito ne3-
ta ciip.ltal e pertence ao ti" regimento
da mesma riria.

Vários amigos e admiradores do
1" t.:ie'.-.lo do o-xérclto i:v. Polyd-cro
Rodrigues Co-tliio., e -do 1? tc-i.":nte
da ormadá V.V-i.or Pujol fora-m h<_ij<-
a itui-.io do paquete "Olinda" levar-
lhes as suas despedidas, jior terem
de seguir, aq.t2élfe para o Alto Ju-
ruâ e- use piri a idanáu-s.

foram ti-ansferidos, do 1" regi-
iv.ir.nto u.e oávaLlarla para o 1.2" da
mesma arma. o capitão graduado
Thomaz de Aquino Carl-cs de Araujo-,
e- feé-sie çiagirciento paia aquelle, o Io
tenente A.omaudo de C-uamau-; r.a ar-
ma dc Infanteria, para o 4" regimeu-
to, o 2" teiíeiils Josê Libaniu Fcuei-
ra P.i-rgas; para o (,'", o 2" unente
João ['EirneÁ-a ãe Carvalho, o para o
i", o :_•• tenente lide tenso Es-x-obar,
tiidc-s do 55" batalhão.

—Fui concedido por doi.s annos en-
gojamento para o d" batalh5o de ar-
Uiheria ao cabo artilhetru da bateria
da o''búzcdros -da 1" br;s;.L-ila estratégica
Clemente Gemes de-Carvalho.

—Fúl indeferido o lequerimento cm
que o sokiado do 1" resimiento etc- ca-
vallaria Ju-sé Maiques de Oliveira so-
licita iransferencia.

—Fui mandado, providenciar para
que sejam recemidos au hospital con-
trai do esercito; eom urgência, 13
praças do bataihão naval atacadas de
aarnas, cunfe-rme jiedfe o ministério da
marinlia. (Aviso do Sr. ¦ ministro;
n. l'.i~, de 23 óo ín-ez corrente).
~"—Furam concedidas as seguintes li-

cenças: de 30 dias, para ir ao Estado
do Pi rnambuco, ao cabo carpinteiro
do 20" grupo de artilheria Aniunio
Martins Pereira, correndo per conta
prQpria as despezas do transporte,
ci niorme pede; de dez dias para ir ao
Estado de S. Paulo, ao 2"..sargento in-
tendente do 55" batalhão de caçado-
res Francisco Octaviano de Almeida,
correndo por conta própria as despe-
zas do transpc.rtb, conforme pede.

—Foi suspenso per lã dias o con-
tinuo Aníão Ribeiro Menna Barreto.

—Furam concedidos 15 dias Je dis-
pensa do. serviço ao 2" tenente André
Bernardino Chaves.

—Foram transferidos pela chefia
do departamento da"gu*rra: para um
dos corpos da 13* região militar, o
1° sargento do 55" batalhão do *ca-
gadores João ilaptista da, Silva e do

Io regimento de artilheria .montada
para o Iti" grupo da mesma arma, e
1° sargento archivista Cromwell Ma-
chado, correndo 'por conta prepria eu.
despezas de transporte do ultimo.

—Apresentou-se ao departamento
da guerra, por ler assumkl-o o co.m-
mando do grupo de obuzeiros provi-
sorLo, o major José Fernandes Leite
do Castro.

—-Serviço para hoje:
Superior de dia, o capitão Oüiverio

de Deus Vieira;
A 1" brigada estratégica dá offi-

ciai par dia, guarda ao Arsenal de
Marinha, guarnição o patrulhas á ci-
dade;

A brigada mixta dá patrulhas á
disposição do superior de dia, guarda
ao Cattete e palácio Guanabara;..

Auxiliar do offcial de dia, o sar-
gento Machado;

Uniforme,' 5". ,-

Guarda nacional.

Detalhe de serviço para hoje:
Promptidão 110 quartel-general, dois

officiaoc, sendo um do 13" e outro du
il" batalhões de infanteria.

Uniforme, T°.

Força policial.
Foi a seguinte a ordem do dia do

commando geral:
Louvor — "Tendo o major Isidro de

Souza Figueiredo, ao deixar o cargo de
secretario geral da força, salientado,
eííi parte quo me dirigiu, a opüma lm-
pressão que lhe ficara da condueta
dos officiaes e dos inferiores que ser-
vem, na mesma secretaria, como au-
xtllares dos diversos ramos do serviço
que lhe está affecto, resolvo louvar, na
conformidade do exposto nessa parte:

O tenente Gustavo Moncorvo Ban-
deira de Mello, pelo valioso concurso
prestado á boa ordem e excellencia de
serviço, cumo Intelligente e esforçado
auxiliar da secretaria;

O alferes Aristides dc Miranda
Chaves, pela dedicação patenteada no
serviço do archivo a seu cargo, além
de outros que extraordinariamente lhe
forain distribuídos, mostrando sempre
a melhor boa vontado o amor ao tra-
balho;

Os. 1"" sargentos escrlpturarios An-
tonio Guanabara Junior e Isidro Nu-
nes, e os 2"" sargentos Antônio Pessoa
Cavalcanti, Juão Antônio dos Santos,
Euclides Guimarães o Euclides da
Fonseca, pela solicitude, intelligencia
e zelo com que se conduziram no des-
empenho dos serviços que lhes foram
condados, e, finalmente, os 2"° sargen-
tos Adolpho da Fonseca Cruz, Man-
fredo da Silva Marques e João José
Soares, e-- os graduados Roberto
Teixeira Junior e João Gonçalves
Mondes, pela actividade, intelligencia e
comprehensão ~ de deveres, de que
sempre deram provas como auxiliares
de escripta da secretaria. — José da
Silva PeK-üa, coronel."

—Detalhe de serviço parn hojo:
Superior de dia, o capitão João

Liii o;
Ollicial de dia á força, o capitão

Maciel;
Mr>'lico dc dia, o Dr. Ayres;
Medico de promptidão, o tenente

Or. Beriassi;
interno de dia, o alferes honorário

Heitor;
Musica de parada e promptidão, a

do 2" regimento';
Ronda aos theatros, o alferes Bene-

dlcto;
Ronda de visita, o alferes Daniel;
li ti dam a.s rua3 do Núncio, Regente

p S. Jorge, o ulferes Limoeiro e um
inferior do regimento de cavallaria;

Rondantes á disposição do superior
de dia, cinco inferiores do regimento
de cav.--liaria e dois de cada regimen-
to de infanteria;

Guardas: na Caixa de Conversão, o
alferes Gomes, do 1" regimento; no
Thcsoiii-o, o alferes Velloso; na Casa
da Moeda, o alferes Pereira de Mello;
na Caixa de Amortização, o alferes
Menezes, e no quartel central, um Iri-
terior, todos do 2" regimento;

Promptidão: no regimento d-e cavai-
laria, o alferes Castello Branco, e no
2" regimento de infanteria, o alferes
Ferraz;

Estado-maior: no regimento de ca-
vallaria, n tenente. Dantas: 110 1" re-
gimento de infanteria, o tenente Tei-
xeira, e no 2" regimento, o tenente
Souza;

A' disposição do official de dia, um
inferior do 2" regimento;

Ordens ao commando geral, um cor-
neteiro do 2" regimento;

Ordens á assistência do pessoal, um
cabo do 1" regimento; ' ...

O regimento de cavallaria dá mais
20 praças promptas e o policiamento;

O 1" regimento de infanteria dâ
mais duas ordenanças para o com-
mando geral, o serviço já pedido em
detalhe e o mais que se pedir;

() 2" regimento de infanteria dá
mais -10 praças promptas, o serviço já
pedido em detalhe e o mais que se pe-
d ir.

Uniforme, -1°

Guarda civil.

Serviço para hoje :
Sede centrar, fiscal Luiz Américo

Vieira ;
Ronda geral, fiscaes Ayrosa, Dario

e Faviliu Nunes ;
Palácio presidencial, fiscal Mendes ;
Ronda aos cinemas e theatros, fiscal

Luiz Vieira ;
Uniformo, 2".

Foi exoneradu de effectivo dessa
corporação, conforme requereu, o
guarda de 2" classo Edgard Pinto Ri-
beiro Duarte Junior.

Foram nomeados guardas de re-
-.erva Antônio Ferreira Ba.ptista, Ben-
to Mediná de Souza, Pedro Teixeira
de Almeida, Hygiao Soares de.Pinho
è Manoel Ferreira de Mello.

Fornm reniettidos ao Sr. chefe
de -policia, para o conveniente destino,
um capote-, para homem, e irn guar-
da-chuva de seda, com cabo de ma-
deira, encontrado no theatro Carlos
Gomes, pelos guardas Amazor Ventu-
ra Boscoli, e aqueilo nò theatro Re-
creio, .pelo guarda A-ntonio Bernardo
Quadro.Foj autorizado, por ordem do Sr.
chefe de policia, a. faltar ao serviço,
por 30 dias, o guarda de reserva n, 54
Jorge Ferreira de Andrade.
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Pelotas, entregando-lhe um bacillo, acom-
nhnhádo do- seguinte officio:"Exmo. Sr. — A directoria da União
Santo Agostinho, em seu nome e em no-'iie *Je Iodos os sócios, vêm- apresentar
i)'.imilde-'.iente a V. Ex. Rvma. as suas
mais sinceras felicitações pela sua ele-
vação á insigne dignidade dc principe da
iarcja._

A limão Santo Agostinlio vê com um
santo orgulho o seu digníssimo fundador
e assistente ecclesiastico distinguido por¦ama honra tão sublime e tão merecida,
lista, porém, immersa em profunda tris-
teza pensando que. brevemente, ella náo
isrá mais á sua frente o. illustrissimo
Sacerdote campineiro a quem deve im-
niorrcdoura gratidão. Nesta cijcunistan-
cia, cll 1 não púde senão curvar-se des-
olada.mas reverente diante da vontade sa-
crosanta de Deus, manifestada pela von.
tade do seu vigário na terra.

Permitti Exmo. e Rviuo. Sr. que tome-
mos a respeitosa liberdade de offerecer i
V. Ex. Revma. uma bem modesta lem-
branca. Neste estojo, náo achareis, Exmo
f. Revmo. Sr., nem rubis, nem pérolasnem diamantes. Elle contém um simples
baculo' escolhido intencionalmente para
que possa symbolizar a direcção tão ze-
losa como prudente que V. Ex. Rvma. deu
á nossa querida associação.

Digne-se V^. Ex. Rvma. aceitar com esta
lembrança de pouce valor material, mas
rica Je saudosas recordações, os protestoide profundo respeito que somos,

Exmo. e Rvmo. Sr.,
De V. Ex. Revma.
Servos humildes e muito reconhecidos.
Pedro Bruta, presidente; Bento da Sil-

va Leite, viec-pres-dente; Manoel Mei-
ralles, thesoureiro; Christovão de Andra-
de, i" secretario; Manoeh Carlos Toledo
Leite, 2° secretario; Antônio Ferreira
üiella, consultor."

Matriz do SanFAniiá.

Amanhã, ás 9 horas da manhã, comt*-
çarão os exercicios espirituaes para as as-
pirantes a Filhas dc Maria, devendo as-
sistirem as meninas que têm de recebeu
as fitas dc aspirantes.

DIVERSÕES

31 TF. MAIO — SAXTA PF.TRO-
MI.i-A. V. — X3XI dia do mez
dc Maria. .

MYSTERIO — Sobre a nossa consa-
gração i Santa Virgem.

1" ponto — Qualidades que deve ter a
nossa consagração.

2" ponto — A quanto r.03 obriga.
3°; ponto — Utilidades que provoca.
Hora Snntn.

Em quasi to.Ins os templos, realiza-se
imanliã a adorarão da Mora Santa, com
benção e exposição do Santíssimo Sacra-
mento.

Divino Espirito Santo.
Estão reatizanrlo-se com a costumado

pompa, em diversos templos deste arco-
í.-ispado. a- traí-cciriÈs novenas <"n ieu
vor ao cxcclso Espirito Santo, cuja festi-
vi lade a igreja realiza no domingo pro-
ximo.

Veneravel Ordem Terceira da I:n-
nincuhuln Coiicciciio.

Neste templo celebra-se, depois de
amanhã, nr.v-a conventual. ás 8 112 ho-
ras. acofupanhada Je órgão.

OÍ feita de baculo.

A's S horas da nci*e de 25. Pn Campi-
nas, linda .1 sessão da Uniã«j de Santo
Agostinho, directorea e sockjs, dirigiram-
se á residência (ls monscoiior D. Francis-
ço dc Campo.-; Híu-rtto, bispo eleito de

Club Theatral .do Meyer.

. Aipós o sacrifício e o esforço de
uma junta governativa, de que era
presidente o coronel Luiz Maciel, uma
assemllilca geral resolveu terminar o
Grêmio Dramático do Moyer e com
o acervo desse grêmio fundar o Club
Theatral do Meyer, elegendo a se-
guinte directoria: presidente, Alfredo
de Moraes Silva; vice-presidente, co-
ronel Luiz Maciel; 1" secretario,Ad.he-
mar Vieira; 2" secretario, Armando
Matíarana; 1" thesoureiro, Gonqalo
Fernandes; 2" thesoureiro, João
Franco; procurador, Rodrigo Saave-
dra Durão; director de scena interino,
A.ntonio Garcia.

Para a recita inaugural do novo
cluib recebemos u.m convite e IA. com-
parece-mos em 27 do corrente, dia
mareado para o festival. O aspecto
externo do club não so.ffrera modl.fl-
caqão, mas internamente fora pinta-
do, ostentando o novo panno de boca,
pintado pelo Sr. Joã.0 Santos, que,
francamente, não se podo orgulhar
do que executou. Nfio padece duvida
a opinião de que o que líl estava era
muito melhor. F, francamente exter-
namos essa opinião, pònque por esla
folha jã João Santos obteve aipplau-
sos a trabalhos seus, nos quaes tem
revolaido o seu talento em seemo-
graphia.

o qnp mais nos attraiu a attençã-a
foi a nova illuniinaqão a luz electrl-
ea. .-vuiii.tiitiinilo a gambiarra a Jcero-
zene, o quo muito vem melhorar as
condições do theatro. não offoreoon-
do mais risco a descida do pan.no de
boca. Outro melhoramento introdu-
zid-o e que nos diz respeito, loi a
nova dispòsigãó para os representai!-
toíi da Imprensa, a quem foram desti-
nadas como antigamente, as cadeiras
da 1" fila. Pela nossa parte agrade-
cornos a attenção dispensada aos nos-
son amleriures reparos. Como comple-
mento fi. série do meUioramentos in-
trcdrizidos, convém que a distineta dl-
rectoria att.enda ao serviço do"buf.tVt", e que sabemos ser con-
tratado.

Reata-nos agora dizer a impressão
que nos causou a execução do pro-
gramma.

Conptava elle da representação da
comédia emi um acto, de André
Myc.ho, "A aleijadimha", desempenha-
dn por amadores do Cl.u.b Flumi.n«inse,
DD. Amalia Novaes e Evangelina
Cardoso e Srs. Cumha Junior. Asca-
nio Possas, Oswaldo Novaes o Domin-
gos Rocha, e a representação da co-
media em tres actos, "Casa de ora-
tes". por DD. Selikn Tosta, Thereza
Costa e .Tu.dibh Theberge, e os Sra.
Am-a.nio Pousas, Anlonio Garcia, João
Franco e Medeiros Bran.dã.0.

Os amadores do Club Fluminense
mostr.aram.-se dignos de appl-ausos,
morn.irnte as senhoras; mas o facto
de trabalharem para uma platéa es-
tranha talvez influísse no modo por
(pie condtrziram o desemipenho: as
scenas foram arrastadas; faltou
vida.

No entanto, sabiam os seus papeis,
sendo desnecessário o dia.pasão cm
que foi apontada a comedia.

Com relação á "Casa de orates", ca-
bern as glorias da noite a Medeiros
Brandão e a Thereza Costa. Furam
esplendidos. No intervalo das come-
dias o actor Pereira da Cosia disse
muito bem "O cura Santa Cruz", o
a actriz D. Thereza Costa, "A lagar-
tixa", merecendo amibos justas pai-
mas.

Findo esse intermédio, o actor Pe-
reira da Costa proniunciou um pe-
qiveno discurso, em scena aberta, tra-
zendo aos cincumstantes, em nome da
direetoria, os agradecimentos, pelo
eoaiparecimento á festa e concitando
os novos sócios a proseguir-em no
novo programma encetado.

Pretende adquirir u.m terreno para
edificação do um .theatro. Essa idéa
não é nova; tem sido aventada mais
tle uma vez e caido por falta do
adeptos de facto.

A concurrencia foi regular e sele-
eta, apesar do temporal que amea-
cava cair desde cedo e que A noite
desabou com impetuosidade tal, que
interrompeu a representação da se-
gunda comedia.

A chuva, de vento, caindo sobre o
telhado do theatro, o qual é de zinco,
fazia um ruido enorme, augmenitado
pela trovoada.

Felizmente achava-se presente u,ma
banda de musica da força policial,
qu.e alternava o seu repertório de
contradansas com o quinteto, qu.e,
sob a regência do maestro Domingos
Roque, executava trechos d-e excel-
lente musica.

Ss assim não fora, cremos qne al-
gamas senhoras qiuasi se deixariam
tomar do pânico oecasionado pelo
violento temporal.

S6 depois que amainou a temposta- .
de, pôde o efipectacuilo proseguir, ter-
minando quasi íis 2 horas da manhã.

A Light. correctissima, aguardou
que o esipeetaculo terminasse, e fez
sair bonds extraondinarios para as
lipibas de José Bonifácio, Cachamby
e Boca do Matto.

Agradecemos aos distinctos Srs. Al-
fredo de Morae.«i 'S'!-va. presidente;
Adhemar Vieira. 1" secretario, e ,T. Pi-
nheiro. fts gentilezas dispensadas ao
nosso representante e desejamos pro-
gresso á nova sociedade dramática.

Estudantinn Arcas.

Jft é habito ou por ointra é uma
obrigação do nosso representante ter
que ir as festas desta sym.patb.ica so-
. inda.le, pois ahi elle tem tido um
afoihtfn^nto fida ligo o hubbI nue rs-
pecial, não sõ por parte da distineta
directorla, como dos associados e
convidados.

A festa de domingo foi posi-
tlvamente uma reu-nião "chtc" e sc-~
leda.

Como sempre, os salões achavam-se
'.-.".pletos do Imprescindível ornamento'
que é sem duvida o bello sexo, e esso
freqüenta em grande nunrero, per-
f.-itamente bem representado, os sa^-
lõrs da Estmdantlna Arcas, que r-os
dias d» fçstaa s&o maravilhoso?.

( .
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NOTICIAS AVULSAS

Afim de tomarem conhecimento das
comas apresentadas pela direciona e pro-
cedeerm ás (. eições para o conselho íis-
cal, devem reunir-se hoje, a i hora da tar-
de, os accionistas da Companhia de Con-
strucções Civis.

Devem reunir-se hoje em assembléa ge-
ral extraordinária os accionistas da Com-
panhia de £. F. F. B. Rede Sul Mineira,
para prestáçio de contas e eleições.

Effectuou-ss hontem, sob a presidência
do Dr. João Maximiano de Figueiredo,
servindo de secretários os Srs. Dr..João
Marques e José Ferreira dos Santos, a
àsséihblda B5.'al extraordinária da Coin-
panhia de Seguros União dos Propricta.-
rios, liara eleição do director-tliesoureiro.

Abem a sessão, foi procedida a vota-
ção para o cargo vago, sendo eleito dire-
clor o Sr. Daniel Ferreira dos Santos,
por 442 vutos

Seguidamente, foram approvadas as
duas propostas, unia de" louvor ao dire-
ctor Antônio José Alexandrino de Castro
e outra assignada por diversos accionis-
tas, de um voto de louvor ao Srs. Auto-
nio Moreira da Costa, José Campello de
Oliveira e Daniel Ferreira dos Santos.

Finalizando os trabalhos, foi proposto
por 11111 dos accionistas presentes, que se
fizesse consignar na acta dos trabalhos da
asseunléa um volo de louvor ao Dr. Ma-
ximiano de Figueiredo, cbmo agradeci-
mento ao modo brilhante por que condu-
ziu os respectivos trabalhos, ficando a
mesa autorizada a assignar a acta.

Essa proposta foi aceita unanimemente.

Asscmblóas geraes.

O Paiz, para contas e eleições, a i
hora de 2.

—Seguros Contra Fogo, para prestação
de contas, a 1 hora de jo.

—Cantareira e Viação, para contas e
eleições, a 1 hora de 10.

—K. F. S. Paulo-Rio Grande, para pre-
staçfio de contas, a 1 liora de 12.

Minas de S. Jeronymo, para contas
« elciçüts, ás 2 horas de 22.

PAGAMENTOS DECLARADOS

Juros.

S. Bernardo Fabril, desde já, os juros
das debentures.

—E. F. Tlierezopolis, desde já, os ju
ros das debentures.

Fabril Paulistana, os juros das de-
bentures, desde já.—Tc:idos S. Pedro de Alcântara, os
juros vencidos e o capital dos titulos res-
gatados, desde já.

Dividendos.

S. Paulo Tramway Light and Power,
já, no London Bank, o dividendo do i*
trimestre do corrente anno, á razão de
10%.

—Loterias Nacionaes, desde já, o
ultimo semestre, á razão de 5$ por acção,

—Paulo Zsigmondy & C, desde já, 10$
—A Sul America, desde já, o 27" di-

videndo.
—Cooperativa Militar do Brazil, desde

já, o dividendo de 2$.ioo por acção.
—London Bank, dividendo declarado,

Solo ao anno

MERCADO MONETÁRIO

Cambio.

Continuamos hontem oom o mercado de cnm-
bio sem maior iieliviiliulii, lendo, logo âs prl-
multas horas do dia. u Iínnco do Dra zil suspen-
dido 11 expediente da mala ilo .ts/iiriim, n ;siilr
liojf? para a Knrofwi. Km todo o caso, os bancos
osiraiiííidni.s eoiiUnnnrtnn a traballuir sobro esflh
iiiulii, mas com n mercado .ifi sup;irldo c nssim
Bum liüüpr pruriira do baucario para rem essas.

Reeditaram os bancos :i lulii-ln dc Ili 1|S il.,
que regulou ofClcinlínonbe sobro cúbrnHÇf.B, co.m
o pni»bl bancário uns r.Hí.i':inp,h'ON a Ki IC|íí2 O
nn flo Bruzll n II) 3|10 il., iin-nlni letras ile en-
l.erluru pura já a lil 7.(32 il., e 11 jiriizo a
l(i t"i|(!-1 o Jíí J|*4 íl., nutuaidOfSG qne um dos
estrangeiras facilitou alguns saques eiii condi1
«iõos exceipclomtea, 11 l(i 3|10 d.

Tabelas (Io bancos.
BAXCOS ESTRANGEIROS'

TAXAS E.XTHEMAS
PrnçnR: - a 00 d. v.

llomlrca (por pence) — 10 1|3
rnrln dior tranco) $592 a $5111
llaiuliiirgo (por marco).., ?731 a $730

P.racnsí:
Londres (pnr pence)....
Taris {por franeo)..
Hamburgo (por marco).,
Ibillil (por Ural
Portugal (róis Curto)....
Henpiinlia (por pesetn)..Nova York (por ilollur..
Turquia (pnr pence)....Áustria (por penee).,..

Rio ilu 1'rnta :
Buenos Aires (por .peso),
Montevideo (por poso)..

Sobrc-taxa:
Cafó (pnr tranco)

OperafiOes:
IíaJifarlo.
1'jU'l.ll.lllar

n il. v.
15 3l|32 n lfi 1|8'Í

$507 a $r.tir>
S7::7 n ST35
$S0fi a ?H03
$8t2 a $11110
$502 a $505

ÍIÍUMI a 3Ç083
ir. M.'12 n 1(1
15 15| Ml a 10

3$0I2 a 8$010
— 3$225

$590 a $593

10 KIS2 a 10 3|lfi
10 13104 a 10 114

BANCO DO IlUAZIT,

.-TASCAS EITr.EMAS

Praças:
Londres (por peneo)
I'nris (por franco)
Hamburgo (por marco)...

Sotire-taxi:
Café (por franco)

Alfândega:
Vales, ouro (por 1$000)..

QjioràcGes::
Bancário
rurlli-iilur

a S0 il. v. n 3 1. y.
10 1|S 10 1|3S

$51)1 $595
¥731) $735

$592

1?0S7

10 3|10
10 lll

Praças:
rou Tr.i.niaiA.MjiA

Iióntlrófl ' por pence)..
I'ar:s (por fniiiro)
íjaíuburqu (pur marco).

& vista

iri .11132
$597
$737

CAIXA DE CONVERSÃO

VALOR JIONKTATIIO

Moedas:
Libra cMerliuu
Ouro nurli-Ml, por 1JOO0
Vor fi-jtm-o, lira e peseta..For marco
I*or flollttr
Teso nrjíentlno
Corfin nurftrtiica
l'or lílinu fortes

CamMii a 10 il.
15?(i()()
1*087
$591
$731

RÇ0S2
2J973
SW4

3f3ó0

A Cumaru Kj-ndicul dns Corretores do 1'uu.I.nPúblicos Of.i as soyuliitSj cotações:

Praças :
T.oiiib-cs ipor penre) ...,
1'aris (por fi-niii-o)
ILunlnirKu ()...r marco)..
lUiIia (por Ural
Portugal (rf-ls forte).\.
?«'ov.i York (por dollar).

<i; orações:
Hnwnrio
Qalxu uialriz

o nn a. v.
10

$5911
$7t:9

11 vista
32 o 10

505
Í7.'i.i
r.-.tis
ÍS12

S?0SO

10
10

ÍI8lia 10
10

3|10
3|1U

I.ümm esterlino, 15Í050.
Ouço nacional, cm tales, por 1$000 ¦ •1Ç0.S7

FUNDOS P0BMCOS
O mercoilo de títulos, bonti-m, fmicei.ntoii Itas-

tanio ínoTimeuinilo, com regu Jarra o variadas
pé rn(.'rios. -
ii nim-ihlo dc apolli-cs fechou com um liei-

títuti: apenas dns do typu uití{fD< ü quftl, puriiíü lote tle Kt .".po]ites pagava 1 :P2S$ e VCOUId
u raxe pni.-n uni lou- dc 50, flcainlo, assim, casca
impeis c.-líií-ioii^rios.

As dn wiiprcsilmo do 19(>& cstlvcniui fracas,
iliaSlcraila.s ns dc 1N97 <• firiura as do 1903, lu-
*la*í, porém, pouco nçtfocintlMt

Coiiitmlo, Kgbtraram-ae Dcjçodoà cm mnitas
outras eí:pccK'> de o|>ollccs, e*U_mtfünUo*M ta ue-
gwJos om a<võeã o dübwiture«( <iu'* lor;iara;n o
nn-i-tüflo de lindos, mais uma rez, bem animado,

Ks tiveram cm mèllmreã condições 4b* flnowa os
jwjpeis d i Ilanco du Brasil e do OotnmcrclAi, cun*
tlnitttítdo firmes ss ucíjõm de tocldwt.

Coutlnuaram liem coilocadoa <% flrn^cs, apre-
stMitamlo, como era de ini'ver. nova alta nas uo-
taçOes, os papei* d:t Dpca3 d.i Bnlüa, em rurrio
dns grandea ordens que existem para ncqtrtulçao
dessas a ."ções.

Os iliinals papeis nuo tiveram altcncSo d
inalar Interesse, tudo euino se vô adiftnto nas
vtíiilJá e offertas do dia.

Vcndiis da Uíilívi.

«Púlic£> «i:tiK3:

Antigas (5 o|o):
 1 .HlTSilPO

1, I. 2, ::. 5. 0. 15. 2U. 27. 23 e 30 X:C25$W)0
lU-udas do 2U0$<HKJ:

1, 2, 3, 4,-c-4-n
Eniprostliiio do 1909:

3, 5, 1(1 o iiU 
Empréstimo do 1S97:

1 e 4 
Empréstimo de 1903:

X e 1 a.

AI'oLICL8 ESTállOlES;

Rio, de 100? (4 olo):
25 e IU 

Mlnns Geraes, de HWUÍOOU:
1 e 2 

15, 20, 25 ü 31 
Idem de 200J000:

2

0

2 a.

E. Santo (0 o|o, nom.):
_.,

Idem (7 ojo, portador):

Acoi.icEa MuxiciPAES:

Antigas (ao portador):
Antigas (ao portador):

1:020?000
1 :(>í)0Ç0O0

1:010$00ü

l:01S?Oüti

l:027$OOO

O0$500

eossnoo
910?000

ooa$ooo

8505000

oiofouo

7  10S$000
Hmpi-. de 1900 (pnrt.):

1, 30 o 35  19G$500
NlKiòroy (1910, port.):

20 c 100  200$000

ACI.ÕKS IlIVllllSAS :

Ranço Conuiierclal:
7 e 100  115$000

C<iitros Pastoris:
10 10$500

Docns de San tua (port):
11 « 100 ll 3SSSO0O

Jlimis de S. .Icroiiymo:
100 22Í 50(1

Docas da Dabla:
100 . -44ÍOOO
100, 100. ido. 200, 200, 300 e COO 44$500
300, 501), 500 o 500 ll 45f0<)0

Idcin (v|c. 30 dins):
500 45ÍOO0
500 ii 40?ÒOO

Loterias Nacionaes:
ioo  4ISoon
100 41$300

Tecidos I*etropolitaua:
23  275SO(ifi

Cervejaria Brirttrna:
100  2CO$00|i

Tecidos Alliança:
30  300fO(K>

nKimxTfims iiivnnsAS:

Oantaroira o Vlat;iIo:
53  2t2$OO0

Amertcá Fabril:
10  210$0Oii

Eillfli-adora:
23 e 50  195$000

AI.V.VR

Arçõns niVKRS.is:
Ilanco dn Ilrazil:

101 

OITertas da Bolsn.
41'oi.icris (iko.ii;s :

i*

2tlf00«

Vendedor Gòmnrndn*
Antigas (5 o|o) l:0£SÇObÔ
Hmpr. de 1.S97 (U ulo) 1:01SÍ000 1':'U,IU?IÍUU
Knipr. dc 1903 (5 u|o) 1:0.'IO$000 1:027.?OOÜ
lOmpr. do 1909 (0 o|o) lioiiisooo l:0u.s$iioi)
Kinpr. dO 1910 (3 n|o) 901I.J0U0 750^000

Al'01,. ESTADOAKS :

Rio, 500$ (II o|o, port.) 500$000 49S?00O
Rio, 500$ (0 ò li, nom.) 5II0Í00O -lllílíUOd
RIO, 100$ (-1 o|o) 9t$0O0 0U.f5UÜ
.Minas, 1:000$ (5 o|o) Ow.t.Hífij
Espirito Samo 17 o o) 020$000 010$000
Espirito Santo .C, o|o) S30$000 SlSçUOO

AlUiL. MUNICIPAES ;

Anllgas (nominativas).. ÍOSSOÒO
Antigas (nn porlailor).. 200$000 19SÍ0OO
Enipr. de 3 9119 (llolii.) 1SO$000
Enipr. de 1909 (imrt.) IDO.fOOO 1S2$0»0
Empe. de 19011 (pnrt.) Iii7íli0() llir.íooo
Enipr. de 19110 tiiuiii.) 19U$U0O lOSJiüOtl
Ouro, i 20 (ao pnrt.) 29ü$900 —
(lurn, £ 20 (nnmliiiies) 299$0Ü0 —
Nltlicroy (2" serie) 200$000 203$0Ó0
iNiilicrny (no piirtailor) 200Í0OO 203$000
NÍtlioroy (íiiniiiiiaes)... 2WÇ000
Eotropülis 200?000 19s.fooii

litUIlNTUIlES :

America Fulirll 21S$000 210$000
lirazll Indlistrllil.'..-... ,207$000
Carioca Çtuc, au port.) .205JOO0
Carincii (-Inc., nom.)... 2ii5Ç"00
Silo..Pedro (tecidos)....... 200$00O lSnçuoo
Curcovaílo 20ÒÇÜOÚ
ISs|i(!i'iinca (tecidos) 220?000 —
tvinipnlitana (tecidos). 250$000
São .liimiiiiiii (tcclilos).. 19SJ00O —
S. nürnardo Ealn-il... 20:i:fii00 20llfli00
Ilotiifngn 2liliÇ'.iiili
lii.lu-u-iil Mliu-ira 290ÍII0O 2I)3$II00
Iiiilnsii-ial Campista 202$000 200$9Ú0
Iriiliistrlal de Cellulose.; 100$l)0l)
Confiança (tecidos) 2075000
Ma^feiise (tei-iilos).... líliüínini
Mniiuíiictnrn (trcidns).. 2u:;.*ii"H
lmtnstria v Cuúiinurctu.. XOlIÇfTÒO
Carris llrliiilins 20S$000 2üõ$BIIÓ
Carris Urlllinns; llc 100$ l(lil$O00 llll:?llllll
Cantarnirii c Vlaflüò...'.". 214$000 2l(isiiH0
Meivailii Municipal 201J00O
.\--mi-n;rio dns Kltiprega*

dns im Ciiiniiicrolo... 50S300 40P.500
Ordem'ila l*oijltenclil... 220$0O0 210500.')
(ir.n-ui Cariiicllliiiiii 212$ÜU0 —
uriliim de Silo liento... 21'J$00(V 20ll$000
Ordem do Carmo 225$ooo 20SJOÕÜ
Indnsir. (Io F.ln Iriciiladc 202$000 l'.ir..Çinii'
Traiispiirte o Camiagciis 210.Ç000 203J00O
D.icas de Santos 2li0$D00
Iniluslriiil lln Ilrazil... 1955000 lS0$(lflii
E. !•'. 'riiereznp.pii.-: 2001000 —
Miínufactora Prògrosso 200$ooo 195?oon

i.i-.tuar :

Ranço dc Creilito Real
de Minas (7 n|n) 1055000

Hanen llvpnllii-eario. . .. 1155000
Uiinco do Estado do Rio 70$0OO

íoayooii
705000

acções mviinsAa:

[ínneoR:

Do Rraall 2105000 2Í3SO0O
Coninil-rcilil 119Í0O0 1155000
Do Coiliiueivin 1705(100
Da Lavoura lOOfOOO 151151KK1
Kiuitininl 1705000 100$(I0II
nyiiíiriicciirlo niosooii snjoon
Men-anlil 2ri()$000 2:i5$iiiin
Construetor loojooo OOJOOÒ

Tecidos:

Companhia Alliança .10050011
Cilinp, Anierica Kaliril.. 3355000
Coiiipanlila Corcnvado.. 2-195000 2-155000
Comp, Ilrazil lialiislrlnl 2.785000
Companliia Onnriança... 2205000
Comp. Imliisi. Camjilsta 2105000
Companliia Progresso.... ,".255000 32050110
Oompitnlliíí l'í'lruniditauu 2T"»Siia0
Cuniplinliln Mace-use... 170$000 3515000
Cunipiinliln S. Im-ün... -1115001) WISOOO
Cunip. Dutilò Lavri-nsi-.. —¦ !í2i)S(Hiíi
fi.ninaiiliia S. Pcilro..'. 2095000 19115000
C.iiiinaiilila Carioca 2S5$(IO0 270$000
Comp. Fulirll PiiullKtniui 14950OÓ
Companhia Miiunfiictnra 2005000 llinSIKin
Coiiipanliiii São -loaiiiiini 12115000 snsiiiui
ccipiniuir.ii Cmni-tii.... siir.çiiiiii
Botafogo 22n$oii(i

Sngnros:

Ootnp. Argiw Plumlncnso 7SO$ooo 7505000
c.niiM.-.iil.ui Cnranllii IBíUJOOO 2!ii.<iion
Coinpiuiliia f.iTifl.iin.-n _... 525000
üomuanlilt) P.reviduiite... 491150(10
Companliia Bra»U 225000 1251)00
Companhia Vnrajlstax... llofOoo
Coiup. T.lnvd Americano IS5000 —
Cnnip. Cruzeiro dn Sul 1315000
Comp, IndcmnlKttdora.i 25s$Of>0
Ciimpaiililn Minerva .. s$nno 75900
llniãn d.is 1'r.Mii'ietarins 955000 Olifnoii
Companhia Integridade.. B05OOO

Cnmp. diversas:

Dne.is da r.nlila 4IS500 415009
l.nlerias NacinmiM 414000 40Í5O0
Transporte c Carruagens 905500 sssoo"
ESnncamcntn dn Rio... 70501» 7057)00
Vcturln 11 Minis 755000 71S'un>
Min-is ile São .liTunvmo 2.-.S50O 22í(l(m
Terras o Cnlnnlznçilo.. 1HS5B0 9Í7" '
Iti^le Sul Mineira 77$000 TIS"""

p.-ns df S-iiL.s (nom.) !K)0$nnO
Drii-as de Sanlos (pnrt.) 3005000 .'tSSÍOi'"
C.-iltr«s Pasleris 175900 105000
Inttiotrinl feliiiiljnidora. ÜJOOO _
F. C. dn .lar.l. Hnt-mirn 212$00O SOSfOO'-
c. c. (In .1: nl. Botânico

de 10ii?0(ii) 1255001.
Eng. Central Qntwmmn 140*000 MSlm;*si.erali-a Marillna 1S0$000 —
i,,i„viria1 .lc 'vn,,tnso . 20(i$nn
A guns dc Cav11nl.fi 2-.S000 12.Ç00II
Madeiras Nnclonucs 125ÍO0O 120509"
r--.-T,.ii..r,.;„ ,i.-. Sul iiur.ii.
Jlcllmr. n--. Ma-ranliiin-..-. 3r,?.-,nn 345090
Tocantins an Ar..-naya 25Í0OO 211500.'

RKVOAS FISOAES
RECEBIJOORIA IU". MINAS NO RIO

Arwadnofio di dia S0 -1 :"?! líir
ii^ 1 a BO  100:1.1051)
F.m ipml piri'«lo de 1910  140:719573

JUNTA COM .nn? CIAI)

Sessão cm 2 Ac maio dc 1011.

rrcscutcs o iiresiilontc Torres, os depu-
tados Couto, Conceição, Guimarães; Lyra
Goulart, o supplente Marinho Prado e t
secretario Dr. Faliio Leal, abriu-se a ses-
são, ícnoo lida e approvada a acta ante
rior.

EXPEDIENTE

Offieio n. 6.1, de :6 dc abril próximo
passado, remettendo o exemplar da ihar-
ca internacional 11. 10.465, que deixou 3e
acompanhar a notificação n. ;6o, do Eu-
reau Internacional, cm Uerna. e as notiíi-
ca£õc3 de ns. ;6i e 762 do referido Bureau

com os exemplares das 85 marcas de
ns. io.;,02 a 10.586, os dc ns. 211 e 212,
eom referencia á limitação dc produetos
das marcas ns. 9.821 a 9.861; os de nu-
meros £13 a 215, com referencia ás mo-
ilificações da razão commercial das mar-
cas us. 8.647; 10.059 e. 10.054, e o de
n. 49, relativo ao cancellamento da marca
de n. 0.6965 ;

Editaes dos juizes da 1* c 2* varas
coium;rciaes desta capital, coiiimunicando
us fallencias de João Rodrigues Ferreira,
estabelecido á rua Üruguayana 11. 113, e
A. 13on»es ü C, estabelecidos á praça da
Republica n. 65—Mandou-se anuotar e ar-
ciiivar.

REQUERIMENTOS

De John Perks and Sons, Limited, In-
glaterra, para o registro da marca que
distingue enxadas, de sua fabricação—
Deferido;

De jernardo Augusto da Silva Olivei-
ra, para o registro "Adcga Avelleda", que
distiiijjit';: cs vinhos de seu commercio—
Deferido;

Dc Aí Pinto & Cr, para o registro da
marca "Mensageiro Urbano", que distin-
gue bònets para cyclistas, de seu commer-
cio—Deferido:

De A. Alvim & C, para o registro da
marca 'Corset Eduardo VII", que dis-
tingtie colletes c espartilhos para senho-
ras, de seu commercio—Deferido ;

De Leite & Alves, para o registro da
marca "S. Paulo", que distingue cigarros,
de sua labricação— Apresentem os exem-
plares da marca;

De Gabriel Soares & Ci, para o registro
tia marca 'Imperial", 

que distingue dis-
cos, machinas falantes e artigos para pho-
iiógrapíiQSj lâmpadas electricas, etc.,, de
seu comniercio—Deferido ;

De The Cliden Vorniseh Company,
EstaOos Unidos, para o registro de cinco
marcas que distitigtteiu vernizes, tintas,
etc, dc sua fabricação—Junte os do-
cúmentõs exigidos pela lei;

De Bernarli Vianna & C, para o regis-
tro da marca ''Jtipè-cülotte", 

que distin-
gue cigarros, de sua fabricação—Deferi-
do, contra us volos dos deputados Lyra e
Goulart;

Dos mesmos para o cancellamento da
marca, registrada nesta junta, sob o nu-
mero 7.171—Deferido;

De Fernandes Carreira & C, para a
transferencia a elles peticiouarios da mar-
ca n. 6.714, pertencente a Augusto Fer-
nandes Carreira, sócio da firma renue-
rente—Deferido:

De Bernardo Vianna & C. para o depo-
sito de sua marca, registrada nesta junta
sob o fi. 7.17;—Deferido;

De .1. F. Xavier e Augusto da Silva Ra-
mos, uara o depósito de suas marcas." re-
gisíradas na Junta Goriiiiièrciaá de Per-
nambuco, sob os ns. 755 c 763—Deferi-
dos;

De Costa Ferreira & Penna, para o de-
posito de sua marca, registrada na Junta
Commercial da Bahia, sob o ri. 11—Üe-
ferido;

De Moreira dos Reis Clareie, para o de-
posito de sua marca, registrada na Jun-
ta Commercir.l do Kio Grande do Sul, sob
o n. S....09—Deferido ;

De Felelti di Siosio Sayeg & C, para o
depósito de sua marca, registrada na Jun-
ta Cdtuãiereitil de S. Paulo, sob o 11. K448
—Deferido;

De Assad Abdalla & Magi S.alim. para o
deposito dc sua marca, registrada na Jun-
ta Comtiiercial dc S. Paulo, sob o 11. 1.456
—Indeferido, por existir marca idêntica
registrada sob o n. 3.0.2.:;

Do Banco Coiiunerciál do Rio de Ja*
neiro, liara o ordiivamento da acta da
sessão extraordinária, que modificou d.s-
posições dc seus estatutos—Deferido;

¦ De S. Lilha & C, Coutinho & Pimenta,
Clim.ieo Salles & C, Oliveira £; Pereira,
Francisco Franco & Filho, M. .1. Alencas-
tro Guimarães & C„ Gonçalves Verissiiuc
ci C, I.èfeyre & C, João da Ponte & Ditar-
te, Carvalho & Pereira, Jorge Sàlliiti S: C,
Adelino !, Sampaio, Verolvet, Irmãos & C,
Rebello Lourenço & C, Garcia Adjücto
& (.'., Francisco Peixoto &_*>.[oão P.ra-
dat/ky e Pinto Casiro s C, para o archi-
vahientp de seus contratos sociaes—De-
feridos ;

Dc \. Rodrigues te C, para o archiva-
meuto de seu contrato socai—Modifi-
quem a firma, por existir idêntica, regis-
irada sob o n. 7.603:

De Rodrigues .1 Guedes, para o archiva-
mento da alteração de seu contrato social
—Dehri.lo;

De Sampaio & Adelino, Cardoso Fer-
reira & C, Rebello Lourenço & C, Braga
& Pinto, Dias & Rodrigues c Silva, Dias'
S: C, para o archivamentò de seus distra-
tos sociaes—Deferidos;

De loaqi.iim Gomes Cardoso, Jorge Sal-
lim:& C, Hrandáo .'. C„ Almeida Marques
& C, Arlindo Guimarães & C, Lapenne
& C.j Ottoni de Carvalho & C., Arauio
.1 Sarmento, Jardim & Bento, Ferreira
& Moreira, A. Chaves & C, José Simões
Fernandes e Lopes Filho & C. para o re-
gistro .le suas firmas—Deferidos:

De Lawrence & C, para o registro de
sua^ firma commereiaí—Caneellaiido-se o
registro da firma Lawrence de Souza, de-
ferido;

De Figueiredo Cunha & C. e A. Ribeiro
Alves, para annolação no regislro de suas
lirnias .Ia alteração na numeração dc seus
estabelecimentos comnierciaes, feita pelaPrefeitura, sendo o 1", dc ns. 1 e 3 para

doso 11. :p da
ns. 14 e iú

rua Bom Bastor
a rua Moreira César para

e o 2
os
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ns. 18 e 20 'Ia mesma rua e 23 c 25 da rua
do Mercado para os ns. 31 e 33 da mesma
rua—Detcmdos;

De F. Guimarães & Irmão, para a an-
notação .10 registro dc sua firma da aber-
lura de uma filial á rua Primeiro de Mar-
ço n. 49—Deferido ,

De Jorge dc Souza Freitas, pan anno-
lação no registro de sua firma da abertu-
ra dc juia filial, á rua do Rosário n.—Defendo;

_ De Cista Sr Carvalho, para transferen-
cia do livro diário pertencente á extineta
firma Costa, Antunes & C, dc quem são
successores—Deferido.

—Foi mantido o despacho que mandou
registrar a marca "Matricaria Baiss", de
Walter Urotlièrs & C, mandnndo-sc re-
nii.-ller :i Cõrtc de Appellação os autos do
aggravo interposto por Frederico Dutra.

Relação dos contrato, alteração e dis-
tratos dc sociedades comnierciaes, esta-
b.dccidas nesta praça, archivados em ses-
são de 2 do corrente:

CONTRATOS

De Checri Jorge Antun, Salim JorgeAntônio í M;ard Sallum Lasmar, pára o
commérao de fazendas e artigws de arma-
rinho. com o capital de 54:452:^400, sob
a firma Jorge. Sallum & C.;

De Manoel José dc AlcncastTo Guima-
rases í- o sócio de industria José Juvenal
da Silva Conrado. para o commercio de
iiharinaiia, á rua de S. Chrislovão 11. 370,cem o capita! de 6:000?. sob a firma M.
.!. Alen-aslr.i Guimarães A C.:

De Manoel de Araujo Coutinho e José
da Costa Pimenta para o comniercio tle
casa dc pasto c açougue, á rua Riachuelo
ns. 195, 199 e 269. cora o capitai dc réis
;o :ooo$, sob a firma Coutinho & Pi-
menta;

De \delino Marques Sampaio e Anto-
nio Maíquçs Sampaio, para o comniercio
le restiuranto á rua do Passeio ri. 70,'¦om o ':apit il de 30 :ooo$. sob a firinn
-..leliiio 8. Sampaio:

Dc Francisco Gonçalves dn Silva L'(ir-
valho .* Domingos Antônio Pereiro, parn
o commercio dc botequim 6 iliaiiilaiia, li
rua GoflCíilves Dins n. M,t, «'nm o t:ijiii(!l
de 50:000$, sob a firma CftfVftlho & ''<
"cini;

Dc CHmnço Salles r Octavio fndlo »1"'!ra/.il Peixoto, paru o commercio de cal-
çado e artigos de armarinho, na cidade da
Victoria, Kstudo dn Espirito Santo, com

1 capital dc .17:000$, sob a íirma Climaco'alies 
& C.:_

Dc Fnncisco Augusto Peixoto c Jeão"radatzi.-v, 
para o commercio de traba-

lios de engenharia e architectura. á rua'os Inválidos n. 6S. com o capital dc reis
¦0:000$, sob a firma Francisco Pinto e'oão Prad-ilzky;

De Ivanciíco da Silva Franco e Fran-
cisco Lúcio Franco, para o commercio dt
•'cixe, '1 rua XI ns. 6 e 8 (novo mercado,
municipal), com o capita! de m:ooo?, sob

1 firma Francisco Franco & Filho;
üe Manoel Gonçalves Veríssimo e José'louçalvrs Veríssimo, para o commercio

lc padiria, com o capital de 40:000$. sob
a firma Gonçalves Veríssimo & C.;

Do Tlr Antônio Garcia Adjucto e o so-
cio de industria Raul Pereira Alve3 de

Magalhães, para o commercio de blocos
de concreto, que fabricam;; còm o capital
de 10 :úoú$, sob a íirma Garcia Adjucto
& C;

De An'onio Rebello Lourenço e o com-
mandit-uio José Fernandes Alvares, para
o couniiercio.de louça, vidraceiro, etc, á
rua de S. José n. 14, com o capital de
40 :ooo$, sob a firma Rebello Lourenço
& C;

De João da Ponte e Antônio Duarte,
para o comniercio de construcção c re-
construcção üe prédios, á rua Senador
Pompeu 11. 154, com o capital de réis
5 :çoo$, sob a firma João da Ponte & A.
Duarte;

De Çamille I.efcvrc e D. Màrie Rous-
se, para o fabrico rie botões e outros ar-
tefactos, á rua
o capital d
Lefevre & C.;

üe Antônio
riano Marques
de molhados e
ze de Novembro n.
mercio 11 5_ eom o

Mello c Souza n. 101, com
iÍ41j75$227, sob a firma

Meira de Oliveira e Seve-
Pereira, para o commercio
restaurante, á praça Quin-

34 e travessa do Com-
capital cie 30:000$, sob

a firma Oliveira & Pereira;
De Cl.tudiin Piiítò de Souza Castro,

como ciiiumanriii.irio e Pacifico Augusto
Rodrigues e Luiz Pinto de Souza Castro
Sobrinho, solidários, para o commercio de
fumos, charutos c cigarros, á rua Maré-
chal Floriano n. 10 e 12', com o capital de
80:000$, sob a firma Pinto Castro & C.;

De Al meei Antônio Fernandes e Anto-
nio da Silva Lima,, para o comniercio de
líquidos e comestíveis, á rua General Ca-
mara 11. 47, eom o capital de 8 :ooo$, sob
a firma S. Lima & C.;

De Jnrònymo Verolvet, como comman-
diíario e José Eugênio Verolvet. Victor
Hugo V-i^olvet, Francisco Alfredo Verol-
vet e João Jeronymo Verolvet, como so-
lidnrios, para o commercio de artigos dc
arinarmao. no Espirito Santo, com o ca-
pitai de 220 :ooo$, sob a firma Verolvet
& Irmão.

ALTERAÇÃO DE CONTRATO

De Rodrigues » Guedes, pela admissão
dc Manoel Rodrigues de Almeida, como
solidário, elevação do capita! social a
15:000$, o quanto á cláusula referente á
divisão Ars lucros sociaes e á firma, que
passa a girar sob a razão social dc Ro-
drigues, Almeida .1 Guedes.

DISTRATOS

1 De Dias X- Rodrigues, Braga & Pinto,
Cardoso Pereira & C, Sampaio & Adelino,

Silva, Dias & C. e Rebello Lourenço & C.

MERO IDOS DlViinsoS
Cafó.
O mercado dc café l'.on*em, novamente

inspirado pe'as evoluções de alta dos
centros de ronsúitío, tõfuòu-sê mais fir-
me, reassumindo a sua posição anterior
Ue alta, que havia sido interrompida por
effeilo ce noticias menos favoráveis ac-
cusadv.s por aquelles centros.

EncõntráiíioSi assim, o mercado de
orientação 'íUeiraniente modificada, -não.
só fiiriccioifaíido com as cotações muilo
melhoradas, como tendo augmentado bas-
tarité a procura, que resultou cm negócios
mais volumosos.

Os. v riba lhe; foram iniciados nes com-
missarios, com estes regularmente suppri-
dos, tendo corrido sobre as vendas reali-
zadas os preço.-- de io$5oo a i.o'$6oo, este
ultimo tendo predominado para todos os
èfíeitòs.

As vendas effeetuadas de manhã foram
dc 5.210 saccas.

No correr do dia o mercado continuou
muito firme o com desusado movimento,
registnindo-se. por isso, vendas de mais
4.828 saccas; que, reunidas ás de de ma-
nhã, deram um total de 10.038 saccas,
contra 2.813 da véspera.

Sobre essas ultimas operações correu o
firme p eço de [ó$Goo. erm alguns nego-
cios lambem a lofooo, a que fechou o
mercado cóm boas 

'tendência.;.

Cu.n.K-e notar que o noviinenlo de ope-
rações, na sui totalidade, era feito sobre
gtialklldés finas, de consumo europeu, ao
passo mie sobre o gênero ariiencãnista
poucos trabalhos havia, por isso que rc-
guiava tíiisa qualidade em condições de
preços nonimncs;

Passaram por Jundiahy, com destino a
Santos, 5.900 saccas, contra 5.700 ditas
anteriores.

TltAHAUJOS DO DIA

Bnlriiiiw,. Saecus
Dutra dentro ,. .—
!\ll«ltil;:..|l] 1.211
Ksir.ida t\t, Kcito 1/W.iiolllluu í!.:,'rvi
Esíriulii dc Ferro Ccnlml do Ilruzil 8-10

Totnl rjr,l)
Vendus reirtlzáílns 10. ÒííS
Piissuigòm por Jundlniliy 5.ÒU0

l'uu(:i du scmitunj 710 róis.

INEORMAÇÕEH RETROSVECTIVAS

Arivè-hóntem entraram 3.080 saccas;
desde o dia 1° do mez 67.371, na média de
2.323, r desde 1" dc julho 2.347.023, na
média de 7.048 saccas.

Os i-mliarquse foram dc 5.372 sacras,
sendo para a Fiurrpa 3.S46, para o Rio
da Prata 300 e por cabotagem 1.226 sac-
cas.

Foram embarcadas dele o dia i° do
mez 118.149 saccas e desde 1" de julho
2.205.761. sendo o stock aclual de 236.529
saccas.

Durinle a semana finda entraram no
üttoral da bahia mais 742 saccas e sairam
mais 3.102 dilas.

XOTAS ESTATÍSTICAS

Stock om in o 2f» miios:
Ktock (interior
Ultlrané oiitnidtta

SfKCJM
23S-S2J-. :i'.o«!'

Total 241.001
T.'lt!nnis QmbjirqUGS 5."72

Sl.>c|c ncli.al 2:10.,120

ENTRADAS

Sncnns l\!lng.
Estnuíii dc V, central l.OõO 117.000
Cnluitatsin  Í.0110 OO.flOfl
Barril dentro  li!o - 7.SOO

Tulnl...  3.0S0 1S4.S0H

Desde o dia li;

Entrada dc F. (Vnlral
nnbnlagoni
llinr.i ilcntn

Saccas
01.415

•i.ac.p,
1-.000

s;BS4.noo
2i;t.|iC'
0.7.400

Tot.ll... U7.;i71 -1.042.£(l'i

EMBARQUES

HIA 20 11K I A 2'1
SI.223

ürSir, Bt.OO.I
:i(IO 7.-101

2,051!
1.220 2.0.12

r...".72 ns. 1111

Kstmlos Dnltlos.
Kuropri
Hio dn Prata.;;
Pnciricn
L'.:ljot:i^(sn ,

CDTAÇRO POR ARROBA

Typo 11. :i  t ts ioo o 114.100'" 
o.  11Í100 o ir'.'on
II. T.  InSVIlll 11 10J000" o.  lOfOOO 11 10J700

- 11.  10J500 11 inínoo
II.  l'l'l!lll 11 111.1.1011
n. 11  insaini n íoftoo

TEt.KGRAMMAS

Santos, 30—Hontem o mercado fechou
rstnu;!, 110 ptev'0 de 6^200 sobre o 11. ;.
por 10 kilos.

As "ntradas foram de 5.20R saccas c as
saídas de 14.875, sendo o stock actual dc
531.183 saccas.

Desde o dia 1" do mez foram embarca-
das 80.560 saccas. na media de 2.9S5, c
desde 1" de julho 7.SS1.129 saccas.

BOLSAS ESTRANGEIRAS

Fechamento anterior:
Nova Vork, 30—O mercado hontem fe-

rhou com 5 a S pontos de alia nas opções
e inalterado no disponível.

Opção de julho 10.70.
Ultimas .-^ndas, 41.000 saccas.
Havre. 30—Hontem este mercado fe-

chou com alia rie 1I4 de franco.
Opção de julho 66 1]2.
Ultimas vendas, 74.000 saccas.
Hamburgo, 30—O mercado de café hoje

fechou f.om alta de 1I4 a 3I4 de pfening.

Beco:
ilio Gntmle, kilo Koinlnal
Matadouro', Idem $000

Telhas:
FiatHsaai, millieiro
Rio Grande, pipa
Vlrgwn," do ivrto, pipa..
Verde, do Porio, pipa..,.
Uòltarcà, superior, pípu...

Feijão de côr:
Amendoim, inicloual
Enxofre
Mnhitiulio
Branco, nacional
VurmrdUo
Diversos
Branco
Amwidoim
FraiÜll , ...
Manteiga nacional..:/,...
Preto, do V. Alegre, sup.
Idem da turra
ideai, Sta. Cathurlua, suo,

IÍ///10;
Du r.<.><n; ' líürcío
Du terra, idem
Idem bniuco

OfC.tuis yawros:
-\:\*'i-!iz
Alplstc

Água dente:
Caelitça (pipa)
Canna (pl|iu)1'araty (pipa)

Azeite:
l.nlu dã 10 litros
Dita ri<> uni u tiois

4 Icnol:
Fino. dc 28 a 10 grilos...De 80 grilos

lm(ii(.'»i'_i::
rim casca (jior 100 ktl^)

Alfaia:
Saclõiial (oor lello) $210 a ?22"
Esttingelra (poi- kilo).... $tüõ a $100BiitatãS*-(lior kilo) ?100 a $240

.t/dl/iiío:
Em líarrls uu 170 kt., m|m. 43$000 —
kiciu. Iili-ni. sn l-i... 111I111,, 24SH00 —

Manha nacional:
Porto AIcí.'1-o (por 00 ks.)
IDiii lata dc 20 kilos, Idem
].u^*una, tdeiu, idem

210$00l.
130?000 n 13õ$000
32u$000 a 840$uuti
320J000 n aao.íiooti
300*000 a 370SOOU

2S?000 30$000
20ÍOOO 30?400
25*000 25SD00
31ÍÜO0 31$õ00

Nio ha
23.5000 2S$00o
41ÍÜ0Ü á2S000
38SO00 30SOOO
50*000 52$0ÜU
80?700 3SJ-100
31$ü00 íl 32Ç000

Nilo hu.
20$000 30$000

Xfio lia
lo$:ioo a io$r.oo
sçõoo a o$ooo

ÍSOl:
47f000 a 4S?000

1155000 a 12.1?000
12õ.?0H0 a 13õ$000
130^000 a 140$000

22$000 a 27S00"
1$4.10 a 1$S00

220$000 a 2-10SO0O
200$U00 a 210$0ÜO

17?000 a 1S$00Ü

07.Ç200 72$O0O
OS.ÇSO0 11 72*000
01*200 0S?20H

70$S00 72*000
1. "III ' :>s ilr, 2 ks.

(por 00 kllo.sl
lm Mlniia:

Lata d» !i..ii kilos  015200 a
Lata graiiilq  00*000 a

liatika americana:
Em liarrli, por lltiru *SS0 a

iiacalháü:
Oáapp (tinn  44*000 a
Noruega (caixa)  44*000 a
1'il.v.Tim (tinn)  30*000 a
üallfai (ílaa)  -11*000 11

tirei:
lv.Clll'0 (l.lUTll)
Claro (2*o libras)."..

(lebolds:
Itio Gru miei, conto.,.
Carne de porco, kilo.

tUtá da Índia:
veroc, Uliu 11*200 11
1'ioto. Ide»'  6*000 a

08$00(l
C2*-10'l

?000

40*000
40*000
40*000
42*000

37*000
3S*0U0

3*000 3$õ00
$1110 $700

U*ò'i'
0*001

CARGAS MARÍTIMAS
EXTUADAS

Do PáraringiiS e ciciilas, pelo Tiipor nacional
Patlllslu: V.11Í..S generos, u (J. Morelrn /tu.;

De B. .I.iin da Barra e escalns, pelos vnpotcs
niicloiuico 1'ltilu e ütirkngtihi: rarios goiicros, íi
C.-.iiliaiiiiln S. .loão da li.u-ni c Ciluijios;

lic Porto Alegro c cicuias, pelo iiatiuçte nnelo-
nal Orion: vni-l.,s geuurps; uo Uuyil Bcaullêlro;

Dii ííwfollc, pelo v;:iit)f diJwmiirtpiez Ktvm-
btitíi'. ciu-víiii, .1 il.iln lital Ingleza;

DcMarsclli.i, pela draga bulgá VàchÚlot: las-
tru, fis uhras do porto;Do ilio du Pinta, pelo paquete niis-ti-tiico
/•'111 «et ttea: vários generos, a itonlbiitici' & (J.

MOVIMENTO DO PORTO
T.ajporès outrutlos.

I'iii-uiiagu.1 e escalas, iincíuiinl Paulista; São.loiln da Barra c mcalas, uacJoiniea 1'inlo « (,«-rtinpola; Poeto Alvgré c .escalas, nacional Oiion;Xoii.ilk. iliiiaiiiariiiiia Kfumburg; Hio dn Pratn,tiütetrláco firaiicçsea,
Variíi.s e:i:ii:ir;';i(;0fs:
Miirsclliu, ilrugá belga Ctichnlut.

Vüporcs saidos.

Porto Alegre e escnlas. naeloniil Assit'; Mos-atncO o escalas, uácluiiul Ampimry; Nova ürlcansc escnlas, InglcK Sptillisll 1'tinfi ; liio ilu Pratn,Ingli'/. Bnifllirli Jlunucl;; Miuiilos e escalas, nu-
clima! 'Olinda; Triestu u escalas, austríaca
1'nilirtKift. .

Vai-ius f-mlnin-;!(;iV.s:
Oabo Krlo, liiutes nacionaes Plànata e Almi-rui.lv Saldanha.

Wiporos cm viiigem.

OÒuuiniA*, 80.
ü viipii.r fcccrcs, do Lln.vd Brnzilelro, Slllillioiit:-:ii jiurn .Montevideo.
BEÜIFE. 80.
d yàppr Mantiqueira, do I.loyd ilrnzíleii-o, saio

hoje, ás 3 lioras du tanlc, |iarii o norte.—(I -vapor llt.rbiirrniu, do I.loj-d Brazileiro,
chegou li.i.H' do ji-irie.

MACEIÓ', 80.
O. puiiiiclc (tttrti, do l.loyil Brazileiro, chegou

liiije o saiu ln..!c mesmo para o itccilo.
I-AIIANAGUA'. 80.
O pannclc Júpiter, do Lloyd Brazileiro, clicgon

li.i.lc da snl.
—O iiliquete Lttpiitta, ao l.lny.l tirnzllciri), i-li"-

(çbii lu>,> e snftí llòje mesmo, á tnrde, paru São
KrMli-ise...

I'I.(I11IANOI'OI.IS, 30.
O vapor Kirio, do IJoyil Brazileiro, clicgou

lioiltcni. IÍ niile. o sutil lu.je para o liio Clrau.le.
VICTOIUA, 30.
íl |)i!'|: cli' Mvivithãn, do T.loyd r.ríixilolro.

cheirou Ituje, As It liorílã da tarde, o saiu ító fí,
pnra o Ilio.

Vupores esperados.
31
31",1

31

S
D
0

10
11n
12
13
14
14
1õ
lü
17
IS
1S
18
50
21

Pnrtos d-i i)f>rfe, Ufaranlião.
Rio ilu 1'rnin. .Iníi.-i-ics.
Renova p csi-nlns, Uriiiitn Hiena.
Llyorpool c esntlrs. V.umcr.
Portos do sul, Tropeiro.

juxno:
Portou d" mil, OiÍoíu
Knutns. Cap Verde.
Rio do 1'riila, llnlhtttdia.
T';'rti)s do sul. Hanmi.
Nova Tork. Titpojoz.
Portos do sul, Saturno.
Breuien n esriihis, Aachen.
Sniilop; liymn,
Uin da Prata, Vordrva.
PortOff dt) sul. ittuiitn.
Pi.rl.iK do sul, ditpilcr.
Portos do rcúí Hapaçit,
MiíwelJta o nwalas, HtawfjHt.
Ilnritú.is ò escjiliis. AHanliQue.
Am.-lcrdüin e oscálas, Frisht.
Hio flri Pníit. Cít}i AirtiTtn.
Pnr!i)S do ii'rí!\ A litpmiít.
Xdvji Y*irk, Vaxriii.
U\n dii ['riitrt; Rtivfíin.
Tilvcrpool e pstpnliia, O ria na,
lllo iiii Pratn, thili.
Ulo dn l'nila. Kilc.
Cnllrto 0 escalns, Orita.
Stinios, Witrzbvrp.
Porlns dn n*irte. Anr.
Ijlverpóol e rsenins, ¦Oírrowr.
Norn Yf.rlí, TorottflhB.
líio dn 1'rotJi. SfOfttf,
Trlosto e opcaltm, Ciditmlda.
Siiul.luiniMtnn e escnlas, Aragon,
Ulo ilii 1'rata, /fc fímlici-tti.
fJiMirn*ii o e^ealüs. Vtnhrítt.
Wa dn Pni:i, A pon.
Rio dn Prntn, Tnp ífooi.
Snntos, Verdi.
Rio .Ia Prata. K. F. Aiiputt.
Trlesín e escalos, Atlanta.
Riu da Praia. Ilalftl.
Nnv;i T'ir'c. i:io dc Jauciro.
líio <).-: Pratn, !*ritiri*rnyti Mufnlda.
Gênova è oscaJns, Ar yen Um.

Estudo do Pernamlmco....
E. do ilio Grande lio Norto
Eslado do Cea Kl
listado du Parahyha......
Eslnilo ile Sergipe
Est. do Alagoas (Penedo)

Assucar.
Eram ainda hontem de pouca activida-

de as condições do mercado de assucar,
que mais'uma vez funecionou sem procura
e com os vendedores sustentados.

As eiilradis de ante-liontcm foram de
.403 suecos, assim distribuídos:

Dc Campos, pela Cantareira, 200 saccos
a Thonuz da Silva & C;

De Pernambuco pelo Bahia, 5°° a
Hentschel & Gaffrée;

De Pernambuco, pelo Góyae, 1.000 a
ílarbosa Albuquerque & Cr, 

"1.000 
a Tho--niaz -Ia Silva & C. 6i(í a Meirelles Za-

p.ith ;t C, 400 a John Moore & C. e 400
1 Hentschel & Gaffrée.

Da Paràhyba, 2.337 a Gonçalves Zcnlia
& C;

—Relò vapor Gitaltyba, da mesma pro-
i-edcncia, 2.300 a Hentschel St Gaffrée,
?oo a John Moore & C. e 150 a Walter
Brothers & C.

V.-iixires ti sair.

SI ntí dn Praia, T!i-tjlm Wrmir 
'

"! StmtítãnMtto»! *» eÁpflljw. Asturian.
lll Pijrtõs i!ò norte. Roraiva.
:\i Puríms d.» sul. Itaperuna-
:(1 J!nríõs do imrlc, Vprhteni.
:'l V!i;iisii e esisitas, Industrial,
,ti Portos do sul, Iturbvrcma.

JtNIIO:

p.itenos .Mre« ts escnlns. FlftrittnopQtit.
1 í "* mini ftm e (írCíllliM. C»n Verde,
Amsterilim o p«;f:i!'i<;. UoUanúiit,
p 11-1 s dii --..], (.atunw.
Pnntiw, (imthjtlfa.

-'. Novrt Yurli n ewalíiP,' lípran.
:\ fíiinitii e escj»!iis. Cordova.
:: Pnrl-o» dn snl. ItifhlA (12 lioras).

PcruiMiiliiicii. pnr Bahia, Trai-im.
lllo da Prata. Ktrpau^t.

r, Itl.i .ia Prata. AlUtiitigue.
7, P.lu lia Prata, lV-ihi.
."í H.".t!iiinrT't c emtktô, v-tn <4rcona.

. r, N.i-1 v„rv-. j_(.;J,„ VHnes.
('Hi-avclliis c esealas, (inirunp (4 boras).li Perlinmtaipo e (íjicotis. ItaQUif,

r, l'„rtns d., norte. J>n«»oriJ,
0»ttnvfl r e*=e:On*i. Slnrnin,
Borílôos p escnlas, Chiii í-l horas).
Soutlictiuiton <» (^'-«l.m. XiJc.
LlVnrpool e Pixains, Or//o.
Ciillfln e e^akw. Qrlrtna.
\'irn Ytirlç. Slirtn.x tier*ir*. fís 4 l*eras.
lllo d:i i'r;iia. Orion (i íiorn).

í> Breincn e wr«Us. lTur;lnntj.
IO Villa N'nv.i c c-.Mlas. Sutellile.
10 Xova Ynrk. Tnp-iinr.
ti Itio da Pratn. Cotnmttia.
11 Oimnm e cvaU?. Sirna. , ^12 P-.rto« do nnrte. H,blti (10"li.:.ras).
irí Kio da Prntn, Arnfjon.
\'\ Owravn o escalns I'r Vmbcrro.
14 P.io da Pr.iln. fmlirfn.
11 Siiitliiimptun í» #*:val«s, Aron,
1 •"> T-npifin p eACflláJi, 3!a uri aí;.
15 lltttutMirtrn c PwalflP, Cap J!nca.
10 Nivn Tork, rrrrli.
IT llnniluirg.i i> c«cala«. IÍ. V. August.
1 Í3"inva p **c&tfl*. 1'fil'J, *
13 Rio do 1'rata. Atlartn.
20 Renova e escalas3I'n'iiripc_ua ilafalda.'21 Dia da Prati. Argentina.

Opção de julho sf i_4-
Ultimas vendas, 76.000 saccas.
Londres, 30—Este mercado fechou

hontem com baixa de 3 d.
Opção de julho 50 sh e 3 d.
Ultimas vendas, 15.000 saccas.
Abertura:
Wbva Vork, 20—Hoje foi feriado.
Havre, 30—O mercado abriu hoje com

alta de 1 [4 de franec.
Opções:
Julho 663I4, setembro 67, dezembro

663I4 e março 66 1I4 francos por 50 kilos.
Hamburgo, 30—Hoje abriu o mercado

com alta de 1 [4 a i|2 pfening.
Opções:
Julho 561I2, setembro 55 114, dezem-

\>K°. 53 314 e março SJ 3|4 pfening por
meio kilo.

Londres, 30—O mercado de café abriu
hoje com alta de 3 a 6 d.

Opções:
Julho 50 sh. e 9 d., setembro 50 sh. e

3 d., dezembro 49 sh. e 3 d. e março
49 sh. pòr 112 libras

Segunda chamada:
Havre, 30—Alta de i|2 franco.
Hamburgo, 30—Alta de i'j'4 a 3I4 de

pfening.

(Serviço do Pate.)

Algodíío.

0_ mercado de Liverpool, liontem, este-
ve inalterado. Manteve esse mercado as-
sim sobre o gênero de Pernambuco, pri-
meira sorte, a cotação de 8.56 d. por libra.

O losso mercado funecionou firme e
regulou activo.

Não lictive entradas ante-hontem. As
saidas furam dc 566 fardos, sendo o de-
posito hontem de 20.349 ditos.

Regu.aram os preços seguintes:

1'nt 10 Win,
12$500 a 13$000
12SOO0 a 13ÍOO0
12J300 a 12$SO0
12Í200 a 12?ã00Nominal
11$S00 a 12$000

Saccos

<— 6.866
— 2.337

200

9 • 403

Saccos

Resumo

Pernambuco
Par.-ihyba
Campos

Total

aSiikis cm 29:

Tropiches

Lloyd Norte
i?riMt.ís .¦;¦_;
Silvino .._....
Medeiros
Anii.izem 11. 14
Comniercio e Navegação.
Armazém 11. 13...
R;o de Janeiro ...
Armazém n. 12 _.
S, loão da Barra
Caravelas
Ca 11 tar.; ira. .

Total  3.845Existência hontein em trapiche 293.145
Snccos.

Regularam os preços seguintes:

50
216

1 125
203
467
201

88
1.150

665
1-15
212
323

KilòshhmmKfl
iiranco, usina Nilo lmllranco, cristal $2.10 11 $2S0lleaneo. 3" sorte _ f2tl) 11 tf2õü
So nus Nao ha
Maseavinliii 51S0 a $210Amarelo cristal í2(ll) a Í220Mascavo li.iai $1511 n ijiltUI
Mem regular jl-lu a ?llõ«j.iixo Nominal

-¦ ' ¦ m ¦¦'¦ i

P11EÇOS GOKKKNTKS

Hontem regularam os seguintes preços:
Por 100 .silos

Arroz superior -12.?(H.I0 ITÍõno
lilcin regular !l2$000'.a 3.s.fiill()
Idem do norte 3'-'$ll(iü 37Í00U
lilein. Iileiu, rnjuilo 25SOO0ii 27SU1I0
Idnm ngullia OUfOOO GTfúDO
ilcm Inglez 4U$0U0 JlljdOÚ

Farinha de. mandioca:
De Porto Ãlo^ru:

Kspeeinl lftljtOOO 20,?000
1'lllu 17.ÍHIIII ll ísyiino
Poili?Írilt!il ;~.?7. 15SÜ0Ü 1(1$001)
Urossa 12ÇUO0 12$ÕU0

Dc I^iymi-i:'lnn NMo ha
Orossu 12$000 12?500

Carne secca:
It. Orando, uystoina platino ?0H0 . $720'•'.'ii.nal Nilo lia

lili). da Prata:
Calos e manias ?OS0 $700
Pato» o mantas ?7-I0 JSOO

Cimento:
rSh V'eríi\' *»h. ..,, ™« 11 §0.00Motiroe líílOOn
illiatroz l4$oon
kllaerra... IRSOOu
Dntraa marcis 10$000 11?000
i?'.i':!« lU^3lkl —
Mmuilil 10$00

• •-'i«. iiil.i . . .. ruwwi '"'
Cangira (pòr 10 lsllos)... 21$000 23$000

tCrcitnaa:
K.-ti-aiigelra, por 100 kilos GSÇOOO COÇOOl)

Fiirhthü dc itiyo:
Miiiiflio luclez:

Bniln nacional 23$200 23$700
Xacloniil 22$00).a 22ior.ii
üi-azileira 21Í2C0 21$7U(i

M-iiniii) Kluinlnensc:-fãu Lcopollli 23$50Ü
i). 21Í3O0 Ü2J500

Moinho de Santa Cruz: •
Pérola 2:iíõfi0
Rictrii 22.çr,oo
MiniMsa 21$30H

Farelo dc tr\q<>:
.M.iinii.i Inglez, 3S liilos.. 3Í700'
Molnlm Flnmini>n--í', Idoin., 3$700
Muinlib dc .Saui.i (,'ruz, Idem 3Ç700

Ftunoai
De Minas:

KHnèelal, nrrolia I^íono 17foon
Primeira, Id, ni 12Í0OO 1-tSn-lli
-'gnr.la. i.lci.i lOJililll J2.-fiMi.-j
Rnlxoil, idem 0ÍO0Ü lUfOUij

Hiu Moto :
especial, arrolis 20.fn00 30fOO.i
1'rlinelra, orrulia 14ÇOO0 10$00ll•ninla. orrolia  10501)0 14?ütin

Cj-ano:'-j-Tlnl. arroba 20$ooo 23$nni.
4tiiumirn. nrriilu 2-1(000.a 20$nni'-iroiiila. nrrolia IS$ooo 22$0nn•ii-elod.i trio. par um Isa. ti$.",i.(i li$70o
favas, p.ir 1Ü0 llilos Nilo lia
l-'iihá ile milli.i, Mem llfliOO lSfOOO

Gc.nchru:¦ H\.\nx, rtüt:i òZíOTírt <i S^.ffí»;
ICcroseiie, caixa C$700 7Í0HU
I ¦••Irllte.s. millieiro -- 12rf«,,f
Língua» ilo lt. Grauilo, uma l.f200 l.f!iin

l.i-in fio:'s.uf'11.. uno ifooo I$2f.r•"!«". hlcii 5800 $8Dll
Manteiga:•o.l.si., Onlliim («irtl,1««i l.ís-,0 itftftl'

Dcmagny, Islgny (lortlü.) 2J3S0 ef-joi-
llf*:u |iciiuon:is SíV.SO !ÍÓ-li,í*"rélel Príre.-., lutas snrliil. 2S'.'(iO 2522"
Uiptllcticr 2s:;ii0 2S3'.'n¦'¦ -ns.u Nüo lia''••-•'ler NSo lm
Unira 2Í3S0 25400
:.!..:-k Jii-tlnr '.",ha
lnir'*s rwirraft 2$0ÕD 2.?Hlf»

í>o .Mia;is iíK-luO 2$ft0l'
D'' sul 1 $7H0 2$00"
Millc, kilo $400 $00"

0('-o d.' algtiiH\*:ifi'itní. lata.;. sc»f;o San-
>f*i<Tl<'.-iMi>. Wtnrf iSf.í'-"'uwin .1: l-.ib. kil.) isino ií :*:'"•"i..si.|ior.-,s, lata 3S$000 42ÍO00"!io«|ilinrii» de cera. lata.. (!u$000

ITetiintüt:
tjttrt.<n*.. i!;30 lí'i"-.(.-.in-cs l%7C.r: ., \t'i

i-olvllho, por 100 kilos 2S$(IH0 30$O."
.ipi.ea, pur lou kil.s .'S$000«a 2(;$iii"'

luuclnlio tpor kilo) $700 $St"'
rrcuiocos, per 1U'J kilos.. 30,s0j0 31Í001

Oiu) rfc Hiihjçti;
:'.iu liarril. kilo !$2iM) l$3di
im lata, kilo ÍSOUO l$10(l

Pinho:
iit.-rh"iinu, I*"1 Çüm

N-slua. illiíla S4J01I.
j-rru-e, idem is2$ÍJti
uct». b^ani''!, Idem .S2?'»'i*

ik v.-rmill.". Idem 8-I5O0II
D.> ParanA:

simerlor, daria 70f uno
lurerlor. dnzia G0$000

Snl:
Do norte, CO kil»s 0*000 OJõOU
De Catio frio, 60 kilos... 0Í000 OÍS00

MOVIMENTO DE IMPORTAÇÃO 'i

Mercadorias entradas ein 29, pelo pa-
quete nacional Mayrink, da Laguna e es-
calas: ,

Carga da Laguna:
Banha—377 caixas a Guimarães Irmão,

11 a Thomaz da Silva, 152 a Siqueira Vei-
ga, 307 a Queiroz Moreira, 34 a Couto
& C, ;'2 a Zenha Ramos, 95 a Siqueira
ik C, 44 a D. Pullen, 72 a Thomaz da
Silva, 50 a Couto & C, 104 a Álvaro de
Barros, 18 a Thomaz da Silva, 14 a Pring
Torres, 40 a D. Pullen e So a Queiroz Mo-
reira.

Feijão—100 saccos a W. Brothers, 100
a Thomaz d.i Silva 100 a Castro Silva,
100 a Álvaro de Barros, 200 a Guimarães
irmão, 24 a Siqueira & C, ioo a D. Pul-
len, 40 a Thomaz da Silva, 150 a D. Pul-
len, 200 a Queiroz Moreira c 104 a Tho-
maz da Silva.

Arroz—70 saccos ao mesmo. 200 a
Castro Silva, So a Siqueira Veiga, 120 a
Couto 5: C. e 114 a Siqueira & C.

Sagú—Cinco saccos aos mesmos. '
Polviiho—56 saccos aos mesmos, 40 a

D. Pullen, 12 a Siqueira & C, 45 a Tho-
maz da Silva, 146 a Siqueira Veiga e 100
á ordem.

Carnes—10 jacas a Thomaz da Silva,
20 a Guimarães Irmão, 32 a Siqueira Vei-
ga, 47 a Queiroz Moreira, quatro caixas
e dois jacas a Couto & C, nove a Zenha
Ramos, cinco a Siqueira & C, sete a Tho-
maz da Silva, oito a Couto & C, 14 a
Queiroz Moreira e 10 caixas e 11 jacas a
Álvaro cie Barros.

Sang'i—10 saccos a Castro Silva e 10
a Couto íi C.

Me!—lima caixa aos mesmos. ''
Bucho—iJois fardos a Álvaro de Bar-

ros.
Pluni.i—60 fardos a Siqueira & C. e 14

a Pring Torres.
Mel—Uuas caixas a Queiroz Moreira,
Cera—Dois fardos a Pring Torres.
Milho—Uma caixa a Álvaro de Barros.
Taboiuhas—Quatro caixas a M. Senin.
De Itajahy:'
Charutos—Duas caixas a Leite Gomes.
Punio—36 fardos a C. Otto Fontana.
De S. Francisco:
Fumo—310 fardos a Siqueira & C.
—Pelo paquete inglez Avon, dc Sou-

thampton e escalas:
Carga de Southampton:
Presuntos—20 caixas a Coelho Mottiji,

10 a Coiistautino Ribeiro, 15 a Ar. Zagari,
15 a A. Simões, 10 a G. Affonso, iu a G.
Amaraate, 10 a Álvaro de Barros, 15 a
Antunes & O., 15 a F. Alvarez, 18 a D.
Coelho, in a II. Marti, 20 a Ayres de Sou-
za, 20 a Teixeira Borges, seis a B, Fer-
nandes, :n a Ç. N. Leíbyre e 10 a Fer-
reira Irmão.

Qucijps—39 caixas a H. Marti, oito á
onicr.i, quatro a D. Coelho & C, 60 a T.
Borges, 30 a O. Coelho a C, 10 a F. Al-
varez, 25 a Carrapatoso Costa, 10 a An-
times & C, 15 a Santos & C, 55 ao Lloyd
Bra/.ileiro, 25 a Ayres de Souza, 30 a B.
Carneiro, 20 a Santos & C, 10 a B. Fer-
nandes, cinco tinas a Ferreira Irmão, 60
caixas aos mesmos. 10 a II. Marli e 12 a
Alves S C.

Mostarda—15 caixas a F. Alvarez.
Pimenta—-Tres caixas ao mesmo.
Toucinho—Duas caixas a Coelho Mar-

tins, duas a Coelho Dias, uma a II. Marti
e duas a Ayies de Souza.

Biscoitos—12 caixas a T. Borges e 23
á ordem,

Farinha—12 saccos á ordem.
Chá—1'res saccos a Lopes Freire 40 ao

mesmo.
Couros—Uma caixa a A.

X

.

:!uas a M. Ki Schmidt
Martins e

Unia caixa a B.Papel de cigarres-
Vianna.

Peixe—Oilo caixas a G. Bocttclier.
Cahi.ss—Uma caixa ao mesmo.
Toucinho—Duas caixas ao mesmo.
Queijos—Tres caixas ao mesmo.
Peixe—Duas caixas ao mesmo...
Sal-.non—Duas caixas ao mesmo.
Bàcalháo—Uma caixa ao mesmo.
Queijos—12 caixas ao mesmo.
Peixe—14 caixas ao mesmo.
Saimon—Unia caixa ao mesmo.
Salchichas—Uma caixa ao iflesmt».
Toucinho—Dois íarclos ao mesmo.
Bàcalháo—Uma caixa ao mesmo.
Queijos—Cinco caixas ao mesmo.
Peixe—Ciuco caixas a Alves & C.
Salchichas—Uma caixa aos mesmos». ¦
Toucinho—Dois volumes aos mesmos.
Queijos—Tres caixas a Coelho Dias.
Salchichas—Um cesto ao mesmo.
Toucinho—Uni volume ao mesnlo.
Peixe—Seis caixas ao mesmo, dois vo-

lumes :. J. A. Rodrigues e oito ao-111051110.
Toucinho—Duas caixas ao mesmo.
Salchicha>—Uma caixa ao mesmo.
De Yi.ei: •
Pei.<e—-2f. caixas a F. Alvarez & C.
De Lisboa:
Peixe— Suis caixas á ordem.
Queijos—Duas caixas á ordem.
—Pelo paquete nacional Bahia,

norte:
Carga do Ceará:
Algodão—to fardos a Ií. Gaffrée.
De Maceió:
Vinho —50 décimos c 10 quintos a João

Calheiros.
Dc Pernambuco:
Assucar—1300 saccos a II. Gaffrée.
Alcoil —íoNpipas a Guicliard it C.
Da _ Bahia:
Feijão—100 saccos a M. Mascarenhas
Charitos—12 caixas a B. Meyer e cin-

co a C trios Fucks.
—Pelo vapor Spanish Princc, de Rosa-

rio e escala?:
Carpa de Valparirso: '
Alfafa—5-coo fardos á ordem.
—Os vapores M_,rthe Blaiichc, de Vai-

paraíso; Catiincns. de Santos, c Oppilrg,
do Rio Grande do Sul, não trouxeram
carga.

^^fsr.

do

AI.rAYDF.fJA
A rcn Ia de hontem foi dc 349 :6oi$8o8.

sendo em ouro i3;:25o$339 e em papel
217:35P!t.s>69. , , . •

De 1 a 30 dc corrente a renda fni ue
9.3.SS :i02$655, tendo sido em igual pe-
riodo do anno findo de 6.209 :o70?557,
sendo a differença a maior para o anno
correnle de .: 179 :o26$oy2.

—Serão chamados amanhã ;i prova-C5i
cripta no arithmetica os seguintes candi-"
datos do concurso de guardas desta
aduana.

Alfre'lo Lemos Junior, Alberto Rodri-
gues Barbosa, Antônio Soares Ribeiro,
Alberto de Souza, Álvaro Rodrigues Ue
Souza, Arlindo Francisco Carvalho, Ar-
thur cie Azevedo Maia, Alexandre Aguiar,
Ambrosio Garcia da Fonseca, Arlindo da
Silva Cunha, Armando Silva, Annibal
Thomnson Vicgas, Accacio de Farias,
Agenor Guilherme Meyer, Aristides AI-
vim da Gama e Souza, Aurélio Ribeiro do
Nascimento, Elpidio Saraiva Garcez Pa-
lha, Evaristo Ferreira, Euclides Vaz
Lobo i''reita?, Emygdio de Carvalho e
Silva, Francisco Xavier de Freitas, Fran-
cisco de Paula Fonseca Lessa, Fernando
R. Silva, Gentil Jcsé de Castro, Giiriier-
cindo le Souza Mendes Grillo, Gilberto
Barroso dc Cm alho, Hildebrnndo R. Ma-
chado, Horacio Ferreira dos Santos Reis,
ilrnrique dc Abreu Vieira, Heitor .Short
Xuucs. lo;-é Spinola Pinio, José M. Jor-
Hão. Joaquim de Lamare Paiva, Luiz Lo-
lio de Rezende, Marcos Paskenilz, Nestor
Rocha de Souza Lobo, Oswaldo Coulomb
Cesta, Oscar Fercrira da Silva. Paulo
Azevedo Pereira. Paulino Thompsoa
Vírg.is, Rodrigo Leoncio da Cosia, Ro-
dolpho riiome Fritch, Ròdolpho Nery de
Carvalho, Julio llce.tilio Guillon Nunes,
Victor Martins da Cunha Alves e Zoroba-
bel da Silva Cunha.

—"Nenhuma responsabilidade cabe •'.

repartição pela ai ária que resultou de um
íaclo que é posterior ao desembaraço da
uercadoria". foi o despacho exarado cm
una representação do guarda João l-uiz
Ferreira, communicando que a chata
Lo-.tisc, nontem, por oceasião da descarga,
ro mer:ado velho, fez água, avariando
101 caixas contendo bàcalháo e 100 sac-
:os de . rroz pertencentes á carga do va-
por allemão Wttrzbiirg, e despachados
nelas notas ns. 12.715, 12.687, i_2')t<3,
13.152, 13-697. I3-305, 13-15?, '4-M3i
14.196 e M-I54-

—Tivqjain entrada hontem na 1" sc-
.;çáo os seguinles manifestos dc vapores
le lonuo curso:

Orion, allemão, procedente de Ar.tuer-
pia, consignado a Severo Dantas & C.;
manifesto n. O44;

Ciano. italiano, procedente de Gênova,
consignado a S. A. Martinelli; manifesto
n. 645.

Esses manifestos foram distribuídos
nos escripturarios Jayme Guillon c Thomé
Rodrigues.
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PREFEITURA BO DISTRICTO FEDERAL

MlHAdO ÜIAHIA HOS AMOS OFFICIAES
Directoria Geral de Policia Administrativa, Archivo e

Estatistica
l* SUB-DIRECTORIA

1" Secção

Expediente cio dia 30 ile maio dc lllll

Despacho pelo Sr. Prefeito:
Mesquita Eastos & C. e outros—Deferido.

AVISOS

Infraccão tle posturas
Foram Intimados, para pagamento de multa, ou se verem pttfcessar, te.

prazo de cinco dias, 112 conformidade do art. 19 do capitulo 111 da lei ri. 939
fie 29 de dezembro de 1902, combinado com o decreto n. 4.7fi.1. dj 9 de 'evs
reiro de lílQS :

Pelo agente do 3o dislriclo, Sacramento :
Rodrigues & Lopes, representados 'por Frederico Rodrigues Pires, esta-

bèlecldos á rua General (.'amara ni 159', multados ein 50$, por infraccão do
art. 27 do decreto n. l.OtíS, de :i0 de dezembro de i<$0.5 (terem o jogo df
medidas de seu negocio incompleto);.

iíe-rnardo da .Silva Monteiro; multado ¦ém 300$; por Infraccão do § 4" C--
art. 'i2 do decreto n. 391, de 10 de fevereiro de 1903 (não ter dado cum-
primento ú intimação quo recebeu em 25 de Janeiro do corrente anno, para¦demolir uma. parede de seu prédio fi rua. General ('amara 11. 292, de accordo
com o latido dá vistoria nelle realizada).

Pelo agente ilo ii,- dfst.i*K'"i'u. MiiiiWnna:
Elisa liamos da Silva Bernàwíes, representada por Carlos de Azevedo

Silva, (proprietária dos prédios ns. 70 e tiS da rua SanfAnna. multada em
(100$ (dois autos), ipor infraccão do § •!" do art. 62 do decreto 11. 391, de 10
de fevereiro de 1003 (não ter dado cumprimento no laudo dus vistorias rea-
liza-dns nos seus prédios).

Matheus Furtado Rodrigues, multado em 100$, pnr iivfrncçãn do art. -12
éo decreto n. 391, de 10 de fevereiro de 1903 (ler feito conceitos 110 seu
prédio, á ru;; SanfAnna n. 218, sem licença').

Pilo agente do l,'i" districto, Aiularaliy:
Hornlinia de Andrade Araujo, multada fim 200$ (100$ poi* prédio), porlnfracçãi, do § 35 .do'.àrt; 14 do decreto n. 391,.de .10 dn fevereiro de 1903

(ter feito habitar ns seus dois prédios, reconstruídos á rua Condo de Bom-
fim, junto ao 11. (il7. sem licença).

Raroneza de ltiu urustá, representada pelo Dr. João Manuel de Castro,
multada em 100$. por infraccão do ;;rt. 19 do decreto supracitado (não ler
construído o passeio nu frente de neu terreno, á rua Conde de Bonifim, junto
ao n. 597, apesar da ultimação que recebeu),

aiargiirldá Leonor de Souza, multada ein 100$, por i 11 fracção do nr-
ligo :!ti do mencionado decreto (ter cons-truido.,. sem licença, uin barracão .loseo
nos fundos do seu prédio, ú rua '.theodoro dji Silva 11, ISli).

É I) I T A Í! S
(Resumo)

DESPIDO UE PRÉDIOS

Foram intimados, na conformidade do art. 62 do decreto 11. 391. de 10
de fe.verolr.o de ISüll, combinado eom o art. 2U do dt ciclo 11. ::;-:.">, de 4 do
mesnío mez e anuo, e editaes allixados :

Pelo agente Cn IS" districto, .Mryer:
Luiz Cardoso, pixpriotarlo do barracão, sito fi estrada real de Santa

Cruz 11. 1.20-1, fundos, e Quintino José Priirn, proprietário do barracão;
li mesma estrada e numero, a fazerem de.ycrviipar es rei'ridos immoveis,«io prazo di- dez dias.

LEGALIZAÇÃO DE HABITAÇÃO DE PREDiÒ

Foi intimado, n;'i conformidade da.s disposições dn decreto 11. 391. de
10 de fevereiro de 1903. e de accordo eom o edital atflxaflo; a. legalizar a ha-
bitaçãu dada ao referido prédio, mi pi azo de cinco dins:

Pelo agente do V>" dlsitrlcíi), Andara hy:
üíifrmlniá de Andrade Araujo. proprietária do prédio á. rua. Conde de

Bomfiin, jiiiito ito 11. (117, a legalizar a habitação dada ao referido prédio,jjo prazo de cinco dias.

FALTA DE CUMPRIMENTO Dlí LAUDO DE VISTORIA

Foi Intimado, na conformidade da.s disposições do decreto n. 391. de
50 de fevereiro de 190::. e edital affixado :

Pelo agente ilo 10" districlo, SitliCAiiiin:
¦Carlos de Azevedo Silva-, representante legal de Elisa Ramos da Silva,

proprietária dos prédios ns. i;s e 70 ila nin Sanf Aniia-, a dai' eiiniprimenlo
ao laudo da.s vistorias realizadas nos referidos .prédios, 110 prazo de cinco«lias.

DEMOLIÇÃO DE OBRAS

Foi Intimado, na eonformidndé das disposições dn decreto n. 391, de
10 de fevereiro de IDOS, e de aeenido com edital alfixado :

Pelo ngeiiie elo 10" districlo, SiuitWmiii:•Matheus Kiirlndo Rodrigues, proprietário do pivdio 11. 21S da rua Sanra
Alma. a demolir as obras feitas, sem licença, no referido pndio, no prazo<!*> cinca dias.

CONSTRtfC&AÒ de passeíit.

Foi intimado, na conformidade das disposições do decreto n. 39], do
30 de fevereiro dc 1902, e de accordo com edital alfixado :

d'o agente do 15" dis.trieto, Amlnriiliy:
iBanini za de Kactirussá, representada pelo Dr. .loão Manoel de Cas-

tro, proprietária do terreno á rua Conde de Bbmfiih n. 597, a construir o
passeio em frente ao mesmo terreno, no' prazo de cinco dias.

LEGALIZAÇÃO DE OBRAS

Fui Intimado, na conformidade da.s disposições do decreto n. 391, de
10 de fevereiro de 1908, e edital affixado:

Pelo aget.t,. di) Ki" districto, Aiidai-ali.v *.
Margarida Leonor de -Souza, a legalizar a construcção do barracão, fi it.T

nes fluidos de sei! prédio, á rua Tlieodoro da Silva 11. ISíi, no prazo de cinco
dias.

A. CARQUEJA—Confere, OSCAR CRUZ, chefo de secção—-Conformo,
AMORIM OARRÃO, sub-director—Visto, AURÊLIANO PORTUGAL, dire-
ctor geral.

EDITAL

Vendas om liasln publica
Pelo presente sc faz publico qup, a 1 hora da tarde de 12 dc junho, se-

rão Vendidos < in leilão, na sede dus agencias da Prefeitura abaixo indicadas,
apprehendidos C-- accordo Com as leis o posturas municipaes :

Pela ne. n-in do 10" dislriclo, SuinWmin. á rua Visconde do Itaúna nu-
mero 16!) (lojii) :

Lote 11. 1
Uma lata com pertences.

f.l te 11. .
Vinte pacotes de phosphoros marca. "OHio", um vidro de brilhantina^

uma caixa de pó dc arroz, uma galla, Ires pentes finos, Ires maços de gram-
pos, quatro carreteis de linha, ires picas dc cadarço, 11111 papel de agulhas
para crocliel e dezoito dúzias de botões.

Loto 11. 3
Quni'1 nta '¦ quatro pacotes de phoaplioras de pfio e vinte e cinco ditos

do ditos de eêrn (marca "Olho").
Loto 11. 4

Seis retalhos do 1 híta.
Lote 11. 5

..'Crrzõ iifãços de grampos, dez papeis de agulhas, \liltO e sete carreteis
rrc linha, nove dúzias de colchetes, oito ditas de jjitos de pressão, dois ternos
dc travessas, cinco pentes finos, um dito grosso, dois pares de meias e dez'luzins de botões ordinários.

Lote 11. B
Uma, 11111 ;• liilii. com pertences.

Lote n. 7
Onze retalhos de fazendas diversas.* Pela agencia do 12" dislriclo, Espirito Sanlo, á rua S. cinistovão nu-

mero 2 :
Lote n. 1

Duas caixas de pó de arru'/, uni páo de cosmético, Ires p ntõà de alisar.
tres ditos finos, nm sabonete, sete carreteis de linha, duis dedais; cinco du-
üias de botões dc vidro, uma caixinha coni botões diversos, seis dúzias Ci
colchetes, oito dúzias de colchete; de pressão, seis maços de grampos, uma.
dúzia de alfinetes de fralda, dois pares de travessas, dois papeis de; ngull

Lote n. 7
Seis metros é cincoenta eentimetros dc tecido de fantasia de algodão,

vinte e sete metros de drape dé algodão, treze metros Ce cre pon de algo-
dão, dezeseis metros de gorgorão de algodão e oito metros de leza.

Pela agencia do 15° districto, Andaraby, á ma Pereira Nunes n. 10:
Doze peças de ponto russo, onze peças de. cadarço branco, dois retalhos

de elástico branco, quatro retalhos de fita, oito 'pentes diversos, quatro es-
covas para dentes, doze maços de gram.pos, doze grampos de ferro, oito gram-
pos de massa, dois pares de travessas, dezescis carreteis ele linha, dez papeis
de agulhas, doze dúzias de colchetes, treze dúzias de botões de pressão e
duas dúzias e meia de alfinetes de fralda.

1" secção da 1" sub-directoria da Directoria Geral de Policia Aelmi-
nistrativa, Archivo o Estatistica, 30 de maio de 1911 — U. CARQUEJA,
1" official — Confere, OSCAR CRUZ, chefe de secção — Conforme. AMO-
irlM CARRÃO; sub-director — Visto, AURiELIANO PORTUGAL, director
geral.

—— —- #.-¦

Directoria G-eral de Fazenda Municipal
. Imposto tlc licenças

Despachos ao Sr, Dr. Prefeito: '
Deferidos; »
Companhia de Transporto c Carruagens, "barros ,ü C. Alberto Faria,

Carlos Piquei, Campinos Silva & C, Sociedade R. dos E. Municipaes, Dr.
Fniiiio É. Gomes. José Simões <::), Mancai Ignacio da Costa, Martins &
Conto, Adi lino Nunes de Souza, Maria Rosa, Anna Apel, Sivérfi R. Alvares,
Paulino Provrnza.no, A. S. Conde K- C, Arthur St O., viuva Lima Vieira,
J. Soares S- ('., José Pires Vianna, Miguel Arceini, Manoel dos Santos Fer-
reira. ,1. M. Ferreira, Fernandes Léo, Tavares & .Siqueira, Justino Pereira
da Silva, Tiberio Sntto Mayor, Maia & Alves, Anlonio José Ventura, C. Bessa
Teixeira. Alexandre Domingos Gonçalves, José Palmeira de Lima. Domingos
Germana da Costa, liubinsi & Carr-lll e Antônio Soares Leite. .

Paschoal Pereira o Corpo de Coros da Companhia Portugueza José Ri-
oardo-—Deferidos, de accordo com as informações.

José Domingos—Dê-se baixa.
R. Ferreira Leite—Deferido, para, café ninido,
Lafayette B. R. Pereira—Indeferido, de accordo com a lei.
Lopes & C Manoel Ayres Cardoso, Antônio da Costa, Coliegios dos

Missionários do Sagrado Coração de Jesus e Oscar Gonçalves líamos-—Indi-
feridos.

Despachos da 2" Sub-Directoria de Rendas *,
no.rorlilfi."»:
João Octaviano da (.'unha, Ferreira & .Serpa, Manoel pinto de Souza,

Custodio Mendes St C, Correia Rerbereia St C. Domingos Rodrigues Fer-
'•eira, Arthur Ilileliingus & C, Antônio Maia Mendes, Eugênio Carlos de
Paiva, ür. Henrique de lí. Aragão, Amando Ferreira. Santos, Vicente Di
Piero, Dr. Maia Tinas, Miguel Luiz Borges & C. Oetavio Fernandes da Cunha
Avellar, Manoel Cardoso Soares. José da Silva Carneiro, Romeu Boleli, José
Teixeira da Cunha, .lacob Aziirio, Alfredo .lobaiisson, Tyiularo dc Amorim,
Cardoso, Joxé Vaiini è Pedro Ravizxa.

Domingos José da- Silva—Deferido, filiando archivada a certidão da
1'audf Publica.

Francisco Nogueira dà Silva e Antônio Moreira Maia—AUenda-se.
Joaquim Duarte—Indeferido, ã vista da informação'.
Anlonio .Figueiredo de Albuquerque e Albino Penaro—Indeferidos.
Exigências :
Antônio de Muitos, Araujo Freitas S: (.'., Domingos Joaquim de Castro,

Vicente l-iarnne. Joanna Capaz. Joaquim José Ferreira", João Bernardo, L.
Figueiredo & C. Jenqiiim da Costa, Rocha ,t Affohso, Mendes & S'.lva e
Antônio Jaiinuzzi, Filhos & C,

EDITAL
A V E RIÇA O

Lagoa, Gaveá o SaiiPÀimá
De ordem do Sr. director geral de fazenda, communico nos Interessa-

dos, que. se estfi procedendo á aferição dos pesos, medida;; o balanças, das
casas comniereiaos dos districtos da Lagoa, Gávea e SanfAnna, nas respe-
"Uvas agencias, até o dia lã de junho, incorrendo na penalidade da lei os
que não iitl> aderem ao presente edital.

Sub-Directoria de Rendas Municipaes, em 19 de maio de 1911—FIR-
MINO CAMELEIRA.

EDITAL
Cobrança do imposto dc licenças

De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico, para conhe-
Cimento dos interessados, que terminara 110 dia 31 de maio corrente o prazo
para cobrança do imposto do licenças de casas cbmmcrciàes, etc, com a
multa dc 26? 1)00.

Findo o referido prazo será a multa elevada a 125$, não cobrando esta
sub-di''"ctoria lictiiça alguma sem apresentação do recibo da multa de 100$.
Imposta c cobrada pela respectiva agencia ela. Prefeitura.

Siih-Direcloria dc Rendas Municipaes, 10 dc maio de 1911—FIRMINO
GAMELEIRA.

EDITAL
Lançamento dos impostos predial, de licenças c lerritorial

Directoria Geral do Patrimônio
Expcdlonte do dia 29 do maio de 1011

Despachos do Sr. Prefeito:
Transferencias de dominio utii*.
Pedro Fernandes Vianna da Silva o José da Motta Maonado — Defe-ridos.

Expediente do dia 30 dc maio de 191)
Despachos do Sr. Prefeito:¦Maximino Duarte Estrella—Processe-se ti quitação ou transferencia fio

prédio sem prejuizo do direito da Municipalidade ao dominio directo do
terreno.

Avellar St C.—Deferido, nos termos da informação, Quanto ao debito
para com o Patrimônio Municipal.

Transferencias de dominio utii :
Paulo Felisberto Peixoto da Fonseca—Deferido, obrigando-se o compra-

dor a respeitar o novo alinhamento da rua quando tiver de construir.
Caridade elas Flores, Maria Aro Ortega, José da Costa Ayres, Calixto

Borges de Barros, José Bernardo da Silva Figueiredo e outro, Maria Elisa
de Souza Vieira, Paulina Francisca Rouanet, espolio do barão de Ipanema,
Felisbella Oelabert, A. Assumpçãò & C. e Manoel Alves da Nobrega—De-feridos.

árias de aforamento:
Lomlon Brasilian Bank Limited — Remetta-se ao Ministério da Fa-

zenda.
Felix dos Santos Cruz e João Fernandes Mathias—Remettam-se ao Mi-

nisterio da Viação e Obras Publicas.
Antônio Alonso, Adéle Halbout, Nicola Russo, Eduardo da Silva Vlcto-

rino (2) e Josf? Ritto de Queiroz—Deferidos.
Desnacliòs do Sr. Director Geral:
José da Costa Souza Machado e Francisco de Paula Rodrigues de Aze-

vedo—Provrim a posse.
Antônio Joaquim Terra—A licença deve ser tambem requerida pelo pos-

súidor do terreno do becco da Carioca, que é igualmente do dominio directo
da Municipalidade.

João do Amaral Gurgel—.Explique perante o fiscal o que deseja.
Feliciano Pinheiro Bittencourt—Compareça na Sub-Directoria da Carta

Cadastral .

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente do dia HO dc maio de 1911

Despacho do Sr. Prefeito: t
Lafayette B. B. Pereira—Deferido, nos termos da informação.
De.rpachos da direcloria *
Manoel J. dc Magalhães Machado—Indeferido, visto ter sido o preço ar-

bltrado. o (|uo já foi aceito por todos os proprietários do prédios recuados
na mesma ma; Proença', Echc-verria St C. (n. 5.381)—Deferido, nos ter-
mos da informação.

Ia SUU-DIKMCTORTA (Kxpedlenle c arcliitectura)

Manoel Martins F. de Mattos e Manoel Fernandes da Costa—Cêrflfi-
(iuem-se; João J. Martins Carneiro—Deferido.

n" SUH-l>lRKCTOUIA (Carris, eleclrii Idade c inacliinns)

Lopo (Mendes, João Pereira Lamcgo, Cândido l3<8fcedioto de Camargo,
Álvaro Silva, Antônio Alberto Monteiro p Albino Garcia Torres.

4" srn-IHRKCTOKl.V (Obras particulares)
Genaro Aeeetta S- Filhos—Aguardem a terminação do prazo concedido

a Mendes & ('.; Antônio P.raz da Cunha 'Soares—Deferido; Manoel Alvrs
Martins, coronel Raphael Tobias, Irene F. Feijó Bittencourt, Christovão Ma-
tbias Pereira, José Francisco do Amaral, Francisco da Cruz Antunes, Caò-
tario Antônio Fernandes, Manoel Antônio, .Ludovico Cavalcanti, IrmandadeSanta Cruz dos Militares, Nicola fítnngiolo, Pio A. Marcai, P. Correia St (".,
c Pedro Guedes dc Carvalho Junior—Passem-se alvarlis; Antônio J. Pereirade Uarl.iedo e Lueiano iMoiitenegro—Gonce-do trinta dias; Benigno da SilvaVargas—Indeferido; Dr. Fiutuoso A. liemos de Souza—Conccelo irinta dius;
Raul Pinto Braga—Deferido, nos termos da informação; Augusto da Silva
Gonçalves—Deferido. *

Despachos das circumscripções :

1" eiroumserinção :
Francisco Teixeira Leite Guimarães—Passe-se guia; Manoel Rodrigues

Euzebio o Manoel Antônio Pacheco Guimarães—iPodom habitar; Dr. Azevedo
Sodré—Não precisa de licença; João Manoel Rodrigues dos Reis—Determine
na planta as áreas dc serventias das casinhas; Eduardo Splller—Compareça
para explicações; Companhia Ferro Carril do Jardim Botânico—Junte plantado cadastro o projecto da fachada é o construetor não é habilitado: Gui-
llierme Martins Malheiros—Junte planta, de accordo com a lei, e o imposto
territorial.

^^^^^5?^^
Jokey Cluh.

TURF

M

De ordem do Sr. director geral de fazenda, faço publico, para conhe-
cimento dos interessados que, de accordo eom o disposto no art. 13 do de-
creio n. S.'I0, de' 29 de abril próximo passado, procedi r-se-ha, de lü de maio
corrente a 20 de setembro próximo futuro, Improrogavelmente, ao lança-
mento dos impostos pri dial, de licenças p territorial.

Os interessados deverão ter fi. mão, para serem upportuirjineiite apre
sentados aos' lançadores os recibos, contratos de arrrenilamento e todos os
documentos que possam servir de base- á fixação de imposto (art. Ki).

Todos os proprietários, por si ou seus representantes legaes são obri-
undos a conimunicar a esta repartição, no prazo de 110 dias, quaes os pro-
(mos novos que* possuam na zona sujeita ao imposto (art. 7") o todo e qua'-
quer augniento verificado no valor locativo do prédio (art. 23), sob pena
das multas eoniminadãs nos arts. -10 c II.

As reclamações, qué não têm o effeito de retardar o pagamento do I
imposto (§ ã" do art. 24), serão feitas até 30 dias depois de concluído Br. Deocleciano Barbosa dos Santos—Pódc habitar; Joaquim Luiz Man-

ellm de Carralhò—Junte planta do cadastro; Antônio da Costa Fernandes—

7* circumserípcao :
Adelaide das Chagas Ribeiro—Compareça para explicações; Francisco

da Rocha Braga. Companhia dc Saneamento do Rio de Janeiro, Anlonio Au-
gasto da Silva. Oc.tayiii Giraad e Pra 11 cisco Filintho de Almeida—Passem-so
guias; Mario José Rodrigues—Não 'pódc habitar, legalize as modificações.

<C circumscripcãii :
Manoel Martins Ferreira de Matlos—Pôde habitar; Manoel Marques dc

Carvalho Alvim—Tenha nas obras o projeelo approvado para serem ns mes-
mas examinadas; viscondessa do Cruzeiro — Projecte as: paredes de meu-
Ção.

lançamento geral, isto é, até 30 de outubro (§ 1" do art. 21); sob pena de
perenipção.

Ainda soli pena de perempção, 6 Cc. 15 dias o prazo para ser satis- jfeita toda o qualquer exigência (art. 30).
Os que Injuriarem os empregados em actos de sua:, funecões ou os per-

turbarem nos referidos actos, serão punidos na fôrma do' Código Penal
(art; fi9).

Em sen h,o os Iançadores usarão de distllíctivó semelhante nos dos
r.geiiles, substituídos os respectivos dizeres pelos seguintes—Prefeitura d'j
Districto Federal—Lançador.

Sub-üirci/toria de Renda.:, em -1 de maio de 1911—FilíMlNO GAME-
LEIRA.

oircumscrlpçílQ :• PtCaiTa
Passe-so guia

Directoria Geral de Instrucção Publica
Expediente ilo dia 30 ile maio de 1911

Remctleram-se mo almoxarifado geral, para féJVnõcõr, cm termos, ns
pedidos de material escolar, firmados polas professoras: Maria Elisa do?
Santos Pinto. .Maria Unplistinu DulTles Teixeira Lott, Alice Demilleeamps,
IVonorina Braga, Maria Rita Vieira Ferreira, Leopoldina Amaral, Loocadia
Fianco .Mattoso, Narcisa Amalia, Julia Pego do Amorim e Esther dn Silva
Pego.

COXSRLI-IO SUPERIOR DE INSTRUCÇÃO PUBLICA

De ordem dn Sr. Dr. director geral, presidente do Conselho Superior
dc Iiistriicção Publicai faço publico què, quinta-feira, 1" Cc iiinho vindouro,
ao meio dia. nesta directoria siinV. reunir^se-hii o Conselho -Superior de
Instrucção Publica, iiara tratar da seguinte

Ordem do dia

Progrnmnias de ensino do Pedagogium o approvação de livros.
Directoria Geral de lnstrucção Publica Municipal, em ?,l\ de maio

19.11—0 secretario. MANOEL MARIA NOGUEIRA SE1ÍRA.

SÈCÇAO DE CONTABILIDADE

de

Coniiiuinieou-se ã Directoria Geral dc Fazenda: a reetlflcarjâò de- exer-
ricio das adjuntas: Maria Luiza Gomide Penido. Luiza Bmllla Gomide Pe-
nido, ISmllIa Augusta Braga dc Almeida e Mnria Augusta dos Santos.¦—•— Reniettcu-se ;'i mesma directoria. uma conta de F. Martins Cesta I

0" cireumscrlpefip :
Pedro .Santos Guedes—Para o que requer, não precisa dc licença; José

Lopes (collecta)—Prove que teve-licença para construir o barracão; Antônio
José Valente p nutro—Compareçam; Manoel Pereira de Mattos—Requeira
prorogação das ohrus do prédio n. 183; The Rio dc Janeiro Tramway, Llgíi!
and Power—Aiprosonte planta cadastral, visto haver projecto de melhora-
mento nas duas ruas.

5" Srm-DDRECTOIÍTÂ (Carta Cadastral)
José Marlins Ferreira de Mattos. Bronisuavn Maria do Karno. Santos

Luiz AlVes. João Blnck Silva .'Junior. Bernardo Ribeiro de Freitas, João Mar-
tins Cardoso, Maria Atigústiha (lonzalcz Alonso o barão dc Novaes—Defe--
ridos; Dr. Pedro Betim, Irmandade da Santa Cruz dos Militares e Casimiro
Pereira Cotta—Compareçam para explicações.

EDITAL

Venda do material metálico deslinado ás pontes de Santa Luzia

Estfi (in concurrencia a venda desse .material.
Recebem-se propostas, no dia ã de junho próximo, ás 2 boras da tarde,

pom o preço em globo, devendo o.s Srs. concurrentes apresentar o talão dr
deposito de 1:000,$, quo servirá para garantir a assignatura do contrato.

Não serão aceitas as propostas, cujos ¦«preços sejam inferiores a
3.2:G3iV$8Q0.

O deposito será feito em moeda corrente ou apólices, não sondo tomada |
em consideração a proposta que não satisfizer esta. condição,

Todo o material acha-se depositado na praia ele Santa Luzia,
Directoria Geral de Obras e Viação, em 30 dp maio de 1911—0 chefe

do escriptorio, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

EDITAI,

Rccoiislrucção do pontilhão da rua Paula Ramos

Kstá cm concurrencia esla obra.
Re'cebenv-se propostas, no dia 31 do corrente, ás 2 boras da tarde, com

o preço ini globo, devendo os Srs. concorrentes apresentar o talão de de-
posito de 20(1$ para garantir a. assignatura do contrato.

Xo acto dn. asslgnalura do contrato o proponente preferido provará qui-
* ('.. ua importa-hcia de 1:8S8$S7Ò, proveniente de rorhécinVento feito áí hação-com a fazenda municipal do -respectivo_ Imposto de construetor o outro?
Officinas do Externato Profissional Souza Aguiar. Acompanhou a respectiva i impostos municipaes o federaes.
autorização. Constituo motivo d. preturenoiaj para aceitação da proposta, o menor

Coiiimunicou-se á Directoria dè Fazendn que a professora ele- preço proposto.
mentar Zulmira Marques Nunes tem direito á quantia dp 20S, de expediente x" act0 (l!l assignatura do contraio o deposito será elevado a 1:0005000. |
escolar, referente nu mez de abril lindo. ^ deposito deverá ser leito em moeda corrente ou apólices municipaes;

Hemetterám-sc, para os devidos rins. as folhas de pagamento da i n?° £™do tomada em consideração a proposta quo não satisfizer esta condi- j
gratificação do porteiro do Pedagpglum, relativas aos mèzes de janeiro a
abri! do corrente anno.

Requlsitou-se da Directoria Geral dc Fazenda a :i.verb;\ção da des-
peza de 1:000$, para pagamento da gratificação pelo serviço nocturno que
presta (• porteiro do pi dngngium, no corrente exercicio.

Requerimento despachado:
Dr. Pedi'., da Cunha .Souto Maior Deferido.

ÇIRCTLAR

Srs. professores b Sras. professoras do lfi? districto escolar:
Communiep-vos que, não cogitando a lei do ensino do vestuário do alu-

nino, não deve ser recusada a matricula senão aos que :-p apresentarem su-
jos nu maltrapilhos.

Deveis. üiitrosim, mandar-mo até o dia •! do próximo mez uma lista
uma agulha, ile crochet, dois espelhos pequi nos. quatro papeis Cc alfinetes j dos p-bjéetos de que carecem ns vossas escolas.
c quatro peças de cadarço.

Lote n. 2
Tres caixas de põ Cc arroz, dois sabonetes, qualro peças de ponto russo,

tres cadarços brancos, cinco pentes de alisar, um pente fino, seis pen-
tes-tiavessa, duas cartas de alfinetes, oito carreteis de linha, seto dúzias de
colchetes de pressão, duas dúzias de- colchetes dc ferro, oito papeis de agu-
lhas. cinco maços de grampos, tres espelhos pequenos, dez dedaes, doze gram-
pos dc- massa, uma caixa de botões e dez alfinetes do Iralda.

Lote n. .">
U.m livro de orações, dois espelhos, duas peças de cadarço branco, dois

papeis de agulhas, dois pentes finos, um dito de alisar. dois carreteis de li-
nha, um maço de grampos, duas dúzias de colchetes de pressão, tres du-
zias de colchetes de ferro, unia peça de ponto russo, sete dedaes de ferro,
oito alfinetes de fralda, uma caixa com botões diversos, tres peiues-travessa,
doze botões pnra punhos, quinze duzias de botões de vidro e quinze peças
de renda branca.

Lote n. 4
Uma bolsa para senhora, uma tesoura, quatro cartas de alfinetes, uma

eixa de põ de arroz, vinte e oito maços de grampos, doze duzias de polche-
tes de ferro, novp botões para punhos, dois talheres para criança, dois cor-
does de plaquet, duas travessas, duas caixas de* sabão caboclo, tres espelhos
paru bolso, oito pentes finos, seto pentes de alisar, vinte c sete pe-ntes-tra-
vessa. treze grampos de massa, dezeseis papeis de agulhas, vinte e sete carro-
Ris de linha, nove duzias de botões de vidro, nove duzias dc madrèperoln.
um vidro dc brilhantina, cinco escovas para dentes, quatorze dedaes dç ferro,
tres espelhos para .mesa. dois sapatlnhos de lã, um par de meias para criança,
tres caixas com botões, sete retalhos de fitas de cor, uma peça de renda, duas
peças de bordado, onze duzias de colchetps de pressão, vinte e seis peças de
cadarço branco, treze peças de ponto russo, um par dc ligas e tres pares de
meias para senhora.

Lote n. 5
Oito peças de bordado, uma peça de grega bordada, um par de sapa-

tlnhos de lã, seis pentes flnos^dois retalhos de bordado, doze cartas de alfi-
netes, um retalho de renda, tres lenços, dezenove duzias de colchetes de
pressão, seis pentes-travessa, um vidro de brilhantina, uma caixa de botões,
trinta e seis dedaes de fantasia, dois anéis de metal amarelo, vinte e cinco
duzias de botões de madreperola, quinze duzias de botões de vidro, dezeseis
duzias de colchetes dc ferro, quatorze peças de cadarço branco, quinze pa-
reis de agulhas, duas caixas com alfinetes de fralda, uma dúzia de agulhas
de crochet, doze maços de grampos de ferro, dez retalhos de fitas de cores,
um pur de meias para criança, trinta carreteis de linha, doze peças de ponto
russo e treze peças de fitas de cores.

Lote n *
Um granioplione incompleto.

Rei; miro-vos. emfirn, que os mappas e diaries mensaes devem ser re-
me tUdos no* prazo legal, não podendo, no caso contrario, ser effectuadõ cm
tempo o vosso pagamento—O inspector escolar, ROBERTO GOMES.

EDITAI,

Concurrencia

De ordem do Sr. general Prefeito, faço publico, para conhecimento doj
interessados, que no dia .1 dc junho próximo vindouro, ao meio dia. rece-
bim-se propostas, nesta direétoria. geral, para fornecimento de cem bebe-
douros: hygienicos, collocados a. funecionar nas escolas municipaes que fo-
rem indicadas por esta directoria.

(is proponentes exhibirão, nesta directoria. documentos que provem:
a) pagamento do imposto da respectiva casa commércial, referente ao

ultimo semestre findo;
b) procuração bastante, quando o proponente se fizer representar por

terceiros;
o) caução do 300$000.
As propostas deverão conter a declaração expressa de caucionar o pro-

ponenle 5 % da suaj importância.
Os proponentes obrigam-se a fazer o fornecimento dentro do prazo que

lhes for estipulado, sob pena dc multa de cem mil réis (100$) cm cada for-
necimento não feito.

O contratante que deixar de fazer o fornecimento perderá a importan-
cia da caução que tiver feito, para garantia do contrato.

. Quando a importância das multas for superior á caução feita pelo con-
tratante, a importância excedente á caução serfi descontada nas quantias
que tiver de receber pelas contas apresentadas e rescindindo-se o seu con-
trato.

Os proponentes obrigam-se a fazer o fornecimento até nova concurren-
cia, que será feita no prazo máximo de noventa dias depois de findo o con-
trato.

As facturas do fornecimento feito durante o mez serão entregues no ai-
moxarifado até o dia 3 do mez immediato.

Se á Directoria de Instrucção parecer que a .proposta mais barata em
preço é, ainda assim, cara, poderá não aceitar nenhuma.

As propostas serão abertas no referido dia, ao meio-dia, á vista dos pro-
ponentes ou seus representantes, e devem ser escriptas eom tinta preta, semrasuras, emendas ou entrelinhas, datadas do dia da apresentação, devida-nunite sediadas e pago o imposto de expediente, tendo o preço da unidade
por extenso e cm algarismos.

Directoria Gej^l de lnstrucção Publica, 27 de maio de 1911—O directorDirectoria (leul ile Ir.st
geral, ÁLVARO B*1'T1STA.

A Prefeitura reserva-se o direito de annullar a presente concurrencia
r- de nãn aceitar qualquer dus propostas apresentadas, desde- qne as julgue
inaceitáveis por não offerecerem vantagens sufflcientes, não cabendo ao
prcipohe.nte o direito'de allegar ou reclamar prejuízos, lucros cessantes ou
qualquer indciiniizaçno.

As báSes para a presente concurrencia acham-se abaixo transcriptas.
Directoria Geral dc Obras e Viação, em IS tle maio de 1011—O chefe

do escriptorlo, JOAQUIM PEREIRA DE SOUZA CALDAS.

Bases para a concurrencia de qne trata o edital acima
a) Serão conservados os pilares julgados pm boas condições,
ii) Os outros pilares serão construídos com alvenaria de pedra e arga-

massa de cimento o areia na dosagem de 1X3.
c) Os pilares serão cm numero de seis.
d) As vigas serão do ferro ac.iérado da fôrma dc T (duplo T), tendo a

alma a altura dc 0m,16 o serão assentes guardando em Intervalos 0m,25.
c) As vigas longitudinaés assentarão sobre outras transversaes, tciido to-

das a mesma altura de alma.
I) O estrado será formado de cimento armado na espessura dc 0m,20

cobrindo as vigas, sondo o cimento do superior qualidade.
g) A camada de revestimento de asphalto será de 0m,05.
h) No sentido longitudinal, levará de ambos os lados uma grado de ferr.

latido, convenientemente pintada. O ferro da grade será em vergalhão de
Om.02.

i) As vigas a que se refere a ''letra d" terão o peso de 28 kilos por metro
corrente.

j) As obras de reconstruecão serão feitas de accordo com o projecto
existente nesta repartição e não poderão exceder ao prazo de dois mezes.

Viste,—Ein IS dc mnio de RUI—O chefe do escriptorio, JOAQUIM PE-
REIRA DE SOUZA CALDAS.

|^jQ^|ASSOCIAÇÕEsj

Liga F. nos Empregados em Padaria.
— Recebemos as seguintes linhas:"Xa 

qualidade dc sócio da Liga Fe-
deral dos Empregados cm Padaria, no Rio
de Janeiro, corporação modestíssima c
destinada á defesa dos nossos sagrados
direitos, venho solicitar de V. um
caminho no seu apreciadissimo c ini-
parcial matutino, para assim poder /ma-
nifestar o meu obscuro pensamento, rela-
tivamente á campanha que se vem travan-
do cm alguns jornaes, relativamente a um
projecto em discussão no Conselho Muni-
cipal.

Sr. redactor, esse projecto de fôrma al-
punia vem favorecer os empregados em
padaria, principalmente aquellcs que tra-
balh.iui no inlerior das mesmas, porçue
serão e continuarão a ser sacrificado^,

sem ao menos poder articular uma quei-
xa, não só pelas 18 ou 20 lioras ejue tra-
balham, como tambem pelo péssimo ali-
mento, dormindo em tarimbas e amon-
toados, como presos, em um infecto c
immundo xadrez.

O que ambicionamos ha muito tempo,
c a prohibição da venda de pão depois do
meio-dia, somente aos domingos, o que
me parece não será difficil, visto yue
existe um projecto já approvado pelo
Conselho Municipal c que sc acha no Con-
gresso em conseqüência de ter sido veta-
do, pelo então prefeito municipal, general
Souza Aguiar. Essa lei unia vez posta em
execução, a classe padeiral terá alguma
coisa em seu favor, e então poderemos
levantar frenéticos vivas aos bem feitores
da nossa desprotegida corporação.

Sr. redactor, sc quizer conhecer de visu
a nossa vida dc empregados dc padaria,
procure mesmo no centro da cidade uni
desses estabelecimentos e converse com os
meus companheiros c assim verá a pura
realidade.

Com a publicação desta, muito grato
lhe ficará eternamente — Mililão lei-
xeira Dias."

Para a corrida de domingo próximo^no Prado Fluminense, já estão orga-í
nizados os seguintes pareôs: '

Pareo "Dr. Paulo César" — 1.009;.
metros — 1:300$ — Marte, Odéon,.!
Odalisca, Derby Club, Eletric, Turma-3'
Una, Sous Mer e Resedá. .|

Pareo "Experiência" — 1.200 me-'
tros — 1:300$ — Guajará, Jequitaia^
Breva, Lllian, Serrana, Vivaz e Ma-
nola. 1

Pareo "Dr. Costa Ferraz" — 1.000!
metros — 1:300$ — Topazio, Avenida,
Agioteur, Anna Glavary (ex-Diva),:
Savane, Quo VadisV, L'Amour e Ben.

Pareo "Mariano Procopio" — Lii0í>;
metros — 1:300$ — Gerfaut, Maijo-
ieta, Le Menillet, Zilda e Gran Duc.

Grande prêmio "Cruzeiro do Sul" —
2.400 metros — 5:000$ — Koxana,
Bien Aimée, Dolman e Vândalo.

Clássico *'S. Francisco Xavier" —
2.100 metros — 3:000$ — Pachá, 50
kilos; Zadig, 54; Ideal, 56; Campo.
Alegre, 5G; Grand Duc. 52; Dewet, 52;
Jocltey Club, 54; Tosca, 51; Dp Res-
zke, 50; Honor, 52, e Senegal, 50.

—Hoje, aio moio dia, serão recebi-
das inscripções para mais um pareo,
que deve completar o programnia.

AS GRANDES PROVAS 1NGDKZA3

O Derhy Stalics.
Deve ser disputada hoje, na cidadã

de Epsom, a mnis importante das pro-
vas inglezas reservadas aos tres an-
nos, o "Derby Stakes".

O grande pareo é corrido na dlstan-
cia de 2.400 metros e o prêmio é da
£ ti.500 (07:500$) e mais unia. percen-
tagem sobro as inscripções, cujo nu-
mero é sempre elevadíssimo; a sua
instituição data de 1780, o que quer
dizer que já foi disputado 120 vezes.
O seu primeiro vencedor foi Diomcd,
por FlorizeI, de Sil Bunbúry, diri-
gido por S. ArnulI, tendo corrido nessa,
anno nove animaes.

O anno em qup correram mais ani-
mães (34) foi 1SU2; aquelle ein que
correram menos (4) foi 1794; o mai»
elevado numero dc inscripções (J7I)
verilieou-se em 1010; o menos elpvado
(20) em 1705.

Depois de lSlit), o vencedor do '.' Der-
hy" mais altamente cotado foi Lodás
(ISil-l), que era tomado a 2|!l; os d«
menor colação foram Jcddah (1S0.S)
e Siguorinctta (190S.I, que eram lo-
màdós a lOOjl.

Desde 1S9S têm ganho o "Derby'':
189S — Jeddah, por Janissary, da

M. ,1. W. Lnrnacli, O. Maddcn.
1899 — Flying Pox, por Orne, do

duque de Westminsier, M. Cannon.
1900 — Diamond Jubllee, por Saint

Simon, do príncipe de Gaites, II. Jo-
nes.

1901 — Volodyovskl, por Plorizél ir,
de M. W. C. Whitney, L. Reifl'.

1902 — Ard Patrick, por Saini-Klo-
rian; dp M. .1. Gnbbin, J. 11. Martin.

1903 -— Rócí; Sand. poi' Suinfoin, da
M. .1. Miller; D. Maher.

1:104 — Saint Aniant, por Saint-
ÉrilSduiil] de M. Deopold de Rolli-
schild, lí, Cannon.

1905 — Cicero, por Cyllene, de Lord
Rosebery, D. Maher.

19011 — Spéárinlnt, por Carbine, do
major Eustaee Loder, D. Maher.

1907 — Orby, por Orme, de M. tt.
Croker, JV Reifl'-.

1908 — Signeirinclla, por Cha-
leiireiix, do cav. Giuistrelli, YV. Ilul-
lock.'

1909 — Minorai por Cyllene, de sua
majestade ISdüarjdó VII, II. Jones.

1910 .— IJémbèrg, pnr Cyllene, da
M. Èalrio, lí. Dillou.

— Alé o pciiiiltinio "íorfait", con-
servavam-sê Ihscripfòs 110 "Derby"
deste anno 209 pelros. Pelas carreiras
feilas em 1910 e- este anno, destacam-
sc dentre elles os seguintes:

Siinstar. por Siilidrjdgè e Doris, do
M. .1. B. Jopí.

Lyeâon, por Cyllene o La Vierge, do
mesmo proprietário.

Cyllius, por Cyllene e Galeottia. do
M. Pnirie.

Cellini, por Cyllene e Sirenin, do
M. D. Xeiima-nu.

Aimob. por CuU-azzo. e Mistress
Kendal, de M. .1. A. de Rolhsehild..

Eaton, por Duke of Westminstcr o
Cigarettp, do M. R. S. Sievicr.

Piefri, por Saint Frusquin o Pia
Powder, do M. L de Rothschild.

Saint Anton, poi* Saint Frusquin o
Grig, de M. L. de Rothschild.

Stcdfnst, por Chaueer o Re Sure, do
Lord Derby.

King William, pnr William tho
Third e Glasalt, de Lord Derby.

Prince Palatino. por Pérsimmòn o
Lady Dightfoot, de M. T. Pilkington.

Phryxus, por Persimmon e Phròsò,
de M. Fairie.

Niglu Ridor, por Meddler e Ballán-
trae, de M. O. Cârroll.

Adamite. por Adam e Musette, de
M. Rcid Walker.

Peramorz, por Saint Frusquin e
Musa. de M. William Clark.

Sobieslty, por John ó Ganiu e Ha-
eklpr's Pride, de M. Cholmondeley.

Bèaurepaire, por Foriman e Poli-
tesse, de M. Agncw Murphy.

Flnmingo, por Marco e Flamma, de
M. 11. de Ia lluc.

Adam Rede, por Adam e Graeo
Gnniberts. de M. A. Miller.

Raramente os animaes francezes
atravessam a Mancha para disputar a
Importante prova de "Epsom". Enire-
tanto, ainda estavam inscriptos 110
principio do anno vários pensionistas
das coudelarias parisienses, entre elles
Slietland, Zebre, Favonlo, Manzanarés
o Lord Burgoyne, de M. Edinond
Blanc. Alcântara II, do barão do Ro.-
thschild, etc.

A nosso vêr, a vietoria se decidirá
entre Pielri e Sunstar.

As grandes provas franocwis — O
"Prix Lupin".

Foi disputado, domingo ultimo em
Paris, no hippodromo de BòisdeBòu-
logne, o "Prix Lupin", uma das gran-
des provas reservadas aos tnes nn-
nos.

O "Prix de Lupin" é corrido na
distancia d-e 2.100 metros, e o piremio
ekva-se, oom as entradas, a coroa,
de 100.000 francos (G0:000$000).

Ganhou o pcutro Alcântara II, por
Psrth e Tolson d'Or, do barão de Ro-
thschild (pai), entrando em segun-
do Shetland, por Zinfandell e Shel-
ludek, de Jl. Edmond Blance, e- em
3o Rubinat II, por Simon.ia.n e Ma-
gnesie, de Mme. Cheremetieff.

Alcântara II deive ter sido dirigido
por M. Henry.

O "Prix Lupin" foi instituído, em
1899, e 'desde 1900, tem sido levanta-
do pelos seguintes a.niimiaes:

1900 — Ivry, por Stuart, de Jí.
Deschamps, Dodd;

1901 — Saxon, por The Bard, da
M. Edmond Blanc, G. Steirn;

1902 — Kizil Kouirgan, poir Omni-
um II, de M. E. do Sahit Alary, W.
Pratt;

1903 — Calus, por Révetfçnd, do
M. Edmond Blanc, Thompson;

1904 — Ajax^ por Flyg Fox, de
M. Edmond Blanc, G. Stern;

1905 — Genial, pior Callistrate, do
M. Edmond Blanc, G. Stern;

1900 -7- Maintenon, por Le Sagit-
talre, de M. Vanderbilt, Ranscíi;

1907 — San9 Souci II, poT Le Rol
Soleil, do barão Eduardo de Roths-
child, Milton Henry;

190S — Holbein, £«r Winkfjeld's,
Pride, do visconde d'Harcourt, Ch.
Hobbs;

1909 — Ovc-rsight, nor Halma. do
M. Vanderbilt, Bcdhoii9e;

1910 — Coquille. por Lady Killee,
do barão Gourgaud, G. Clout.

— As tres maiores provas da tur-
ma de Wes annos terão logar no pro-
ximo mez de junho. O "Prix do Dia-
ne", liara potrancas, s*orá comido 110
dia 4, no prado ChantMly. O "Prix
Joekey flui)" reservado aos potros,
será dispulado no dia 11, nu mesmo

• 'ítr-—éteís •
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_tippodi.o_-0, e, f_naTmie_te, o "Grand

Prix de Paris", para potros e potran-
cas, se'.'criticará no dia 25, no prado
do- Bois de Bologne. .

Taça Seabra.
Coiii a corrida de domingo - ultimo

ficou sendo a seguinte a classificação
¦dos coneu-í-n.tes: _¦

Pontos

1 Briani Juniior \\
... 6-
... 63
... CO
... 59
... 5S
... 58
... 5S
... 59
... 57
... 6G
... 55
... 55
:.. 55
... 52

Antoinio Calmon ...
Edu_rrio Bahia 
Francisco Calmon .
Juli.o Barreiros ....

ti Alfredo Ford 
Ar th u.r Vianna 
Olegario Kerth ....

!) Mnr.io Alves 
10 Cleariitho Jequíriça .
11 Cândido de Oliiveira
12 Eduardo Motta 
13 Daniel Blátte. 
11 Manto Silva 
3 5 Abel Novaes 
10 Simões Ferreira ...
17 Jorge Cunha 
18 J«i_ Calmon 
19 Raul de Carvalho .
20 João Granado 
21 Guilherme Seixas ..
22 Bittencourt Junior .
23 Luiz Leonor 
2. Domingos Aguiar ..
25 Fernando Costa ...
2G Ho berto Braga . ...
27 Floriano rie Mello .
2S A. Balthazar 
29 Tácito Is-ieriiü 

_i.
51
49
47
46
44
41
37
33
37
31
25
24

Record de pontes: Briani Junior
"(111, 

na corrida de 2S do maio, no
Derby Chib.

Recorri de rateios:, Luiz Leonor
(209$200), na corri-ba üe 14 de maio,
no I>erby Club.

Diversas.
Não 6 oxaoto quie tenha nici-rfilo o

potro de tl*_s annos T-.sk, do sturi
ínglcí:.

O fMho de Xàssò está mesmo muito
• melhor da moléstia de ciue íoi affe-

otário.
. A noticia da sua morte, anto-hon-

•tem dada por varias folhas, entro
ellas , o "Palz", foi colhida no prado,
onde ella correu com insistência.

Regressou de S. Faulo o distin-
;cto "turfmau" o ea-iadoa-, coro-nol Ju-
liíuio M-i-tirns de Almeida.

' 
. —-O abastado ".sport.'man" Sa*. Al-

ban o Gomes tle Oliveira, somem te re-
gressará ria Europa, onde se acha em
viagem di. reo. elo, cm fins d'c julho
ou cc-meço dc agosto.

O juiz da 2" vara. criminal co'n-
cedeu ante-hontem o "habeas-cor-

QJui_" impetrado pelo Sr. Luiz Alves,
afim de Mie ser garantida a entrada
ilio prado Fluminense.

.— Serão vendidas sexta-feira pro-
-iiimi. em le.iâio, os animaes Furei,
PatiiMn, Stern, Réeedá, Hamilton e
Quatorze die Juillet, dia Ecurie Paris.

O leilão terá logar nos cocheiras da
rua do Núncio n. 54.

—-Devem ter chegado hontem, de
0. Paulo, acompanhados do "en-

trainoiir" Felippe Menjou, os animaes
Grand Duc e Jacobite.

—• E' esperado a 1 de junho, nesta
capital, a dedicado "_urfma.ii", Sr.
Ataliba rie Faria Oonreia.' — Podemos garantir que o Sr. AI-
bano C. de Oliveira adqujnirã cm
F-r-ança um bom potro de tres annos,
que Irurá para esta capital.

Desla vez nüo se trata de AJcan-
tara o nom ê "blugue" de 1 de
abril...

A valente B__n Aim.e será diri-¦.ida no "Cruzeiro do Sul" pu. Gib-
bons, o Roxana por Mareellino.

Sabermos que ha varias apostas nas
tinas potinancas,

Ainda u.ma vez affirmam os que
o Sr. Hemirlque Joppettt não dieaeja
continuar como "starter" das nossas
Boeiedniles.

E' niuito provável rjuo as partidas
(le domingo p_ox_n._ sejam dadas
•lielo Sr. Alfredo rios Santos.

—Já estão annunciadas as condi-
Çoes do grand. 

"Drzeseis 
de Julho"

deste anno. Conforme noticiámos, o
pareo será em "lianriicap" 

e os pre-mios serão rie 10:0QO$ ao 1" :;-uuuS
ao 2°, 1:500$ ao 3o e 500$ ao 4°.
. — Consta-nos que o coronel Diniz,
proprietário do cavallo Dewet, pre-tende adquirir em Franga um potrode tres annos, tle boa classe.

— Conlirmou-se a nuticia dada por
um correspondente rio "Jornal do Pra-
Ki!". Mancou o "craCk" francez du tur-¦ ma «le tres annos, Faucheur, por Berth
e Pqürragéro. dó barão Mauricio de
Rothsehild.

A esse respeito, lemos no "Le Jo-
ckey", de 6 de maio, a noticia se-
-Tuinte:

"Desde algum tempo Faucheur ria-
Va um corto receio no seu "entrai-
iieur" o mãos boatos 

"circulavam 
so-

bre o estado rias pernas do exeell.nle
çaVallo do barão Maurício de Pois-
chilri. Esses boatos foram, infeliz-
mente, confirmados hontem. Em con-
seqüência de um galopo dado na ves-
pera, em vista dns suas próximas in-
seripçõos, elle caiu definitivamente
manco, e a sua carreira pareço muito
compr.niettiria, senão, terminada;"

Na sua edição rio dia 12, disse o
acreditado diário turfista:"Fauehour foi enviado á Pcims, ao
estabelecimento rie M. H. de Mumm.
Este senhor pôz graciosamente á dis-
posição do barão Mauricio rie Pois-
chilri a sua picina circular, para ox-
perime.ritár o 'íentrãinemèht" 

do filho
ile Perlli pela natação.

Este methodo, praticado desde o an-
no ultimo por M; rie Mumm, já ileu
bons resultados."

Faucheur correu tres vezes este an-
no, para obter tres victorias e cerca
de 1S0.000 francos em prêmios. Le-
vantou o "rrix Saint Cloud", o "Prix
Délatre" e o "Prix Lugrange", rierro-
tando facilmente animaes da classe de
Alcântara II,' Gibelin, Combourg,
Manzanarés, Ombrclle, Rublhàt li
Frere de Poi, Granite, etc.

—¦ No Polo Sportsman, da corrida
de domingo ultimo, venceu com 17
pontos, o concumnte V. ria Flores-
ta, que recebeu o prêmio rie réis

. :07."J? .00.
Em segundo, empataram, eom 15

pontos, «Manoel «io Souza, Brieag, _ U.
J., finalmente, Pifa, Sexta-Felra. Ga-
nharam por um corpo A.C.C. e Fiusa,
tocando a cada um o prêmio rie réis
101$80.0.

No liléal Bolo, venceu, eom 13 pon-
tos, o n. 10C, cabendo-lhe o prêmio rie
ü!)(;$. Em 2" logar, vieram, eom 12
pontos, os ns. 104 e 135, tocando a
nada um., 4.§500.

POÓT-BAIiD

Ijigti -Metropolitana
tio foot-bnll.

Com acisada insistência, proseguc
um nosso collega cm campanha in-
justa quão prejudicial ao bello sport
ingle;:, visando a imparcial, enérgica e
operosa commissão que dirige o "foot-
bali", representando a liga.

O no... o collega pensa, e pensa er-
-ariamente, que á 2" divisão cabe a rii-
receito do "foot-ball", 

presentemente
em menoscabo da 1" divisão.

Tal não. acontece.
Na liga, caria representante de clubs

co-foderados tem as mesmas respon-
subilidndes o direitos, cabendo a quaes-
quer, quer representem clubs rie Ia
quer _¦' divisão, o direito (le votar e ser
votado, dando ou recebendo confiança
e honra, entre seus pares.
. Neste caso da conunissão do "foot-
bali", se caracterisa perfeitamente o
espirito de ordem, confiança e solida-
rieriiric entre os actuaes membros do
conselho da liga.

Existindo na liga, por oceasião dn
eleição da presente eommissão, seis
clubs de primeira divisão'e seis outros
de 2* divisão, mantendo caria-um dos
12 um representante, confiaram todos
os mesmo., representantes no critorio,
zelo e intelligencia de tres de sus
iii-Mbr.s, elegendd-os para a árdua
tarefa rie dirigirem o presente cam-
peiik-ito. Não indagaram da razão de
ser dois -n_._m.ros eleitos, represen-
tiinw-., de «_jiibs «le 2S divisão, senão do
mor. .ip-ento próprio de cada um dei-
les, 'rie 

„«. bra provado no interesse com
que st:.'pçt> trabalharam na lisa. era-

Commissão

prestando suas idéas e opiniões na boa
direcção do "foot-ball", nesta "urbs"

carioca.
Esses representantes. Levy Leite, do

Mangueira, e Dr. Álvaro Zamith, do
Haddock, eram ao mesmo tompo, este,
vice-presidente da liga. e aquelle, the-
soureiro, sendo o torceiro membro, o
distineto "siortsman" Mario Pollo, re-
presentante do Fluminense, do qual _
estimado e competente secretario.

Ora, por certo, o nosso collega não
negará que estes senhores tenham sido
e sejam incansáveis para o progresso
do "foot-baü", bem como a nenhum
falte competência, notudamente, cri-
terio, para aetuarem como juizes nos
julgamentos rio presente campeonato
de •'foot-ball".

Com a retiraria do Dr. Álvaro Za-
mith ria mesma commissão, como con-
seqüência (injustificada' da sua ex-
oneração de representante do Had-
dock, foi eleito pelos representantes
rios clubs de Ia o 2" divisão, o Sr. A.
Procheter, que com Igual confiança do
conselho da liga, tomou posse como
membro da conimissiio de "foot-ball".

Portanto, os actuaes directores do
campeonato de "foot-ball" são, ao
menmo tempo, membros da commis-
são especial de "foot-ball" e directo-
res representantes de clubs.

Não so diga, pois, que Mario Pollo,
Levy Leile e A. Procheter sejam capa-
zes de mal dirigir o "foot-ball", 

por-
quanto, caria um de per si, e conjunta-
mente com o conselho, tanto traba-
lhou jiara a harmonia e moralidade,
únicos elementos para a boa direcção
que vêm dando ao campeonato de
1911.

D'ahl, provam bem as questões ro-
solvidas pela mesma commissão:

No caso do "team" tn;í!ez, fomos
rios que pensaram que a suspensão
de 00 dias era pequena para o joga-
dor que tão iusoiitam.nto flésrèspèi-
tara á liga o ao publico assis-
tente do •malsina.dn "mate].", 

mas
cs juizes julgadores -do facto
attenrieram a duas razões para tal
ap.plioação do pena.

Primeiro não deixar impune tão
grave Irrégulari. á-de; segundo, não
eliminar do campeonato u.m "team"
concurrente,> qui... um club.

No primeiro caso foi somente a
apreciação do facto, julgando a com-
missão .precisa a applicação da pena.

No segundo caso, tratou a commis-
são da pena á applicar.

Foram então levados em conta o bom
renome ria associação ingleza, e mais
razões de bom senso que se apresen-
taram.

Tratou, pois, a eommissão de pu-
nir, prevenindo futuras repetições, cm
vez rie eliminai'.

Tão acertada foi a, sua decisão, nii.
o mesmo club jogou seu segunrio"mnteh" 

já mo„iticá'dò, embora uni
tanto violento ainrla, coisa, aliás, rir-
viria á Insensibilidade do "sportman"
inglez.

Do fiado de. não comparecerem aos"matelis" os "referee" 
nomeados; não

cabe censura S com missão, salvo ca-
so de reincidência rio mesmo "foot-

buller", e a commissão porflar em re-
cplliel-o. T-imbem quanto á incompe-
teiiieia rios cavalheiros quo 

"em cam-
po" são escolhidos pela comniissão,
não lhe cabe ainda censura, pois cem,
fia sempre n re presentante da com-
missão no critério rio mesmo, julgai).
rio-o anto, unia vez que elle aceite a
dlfflcil incumbência.

Finalizando, deixamos em aberto as
perguntas:

Julgará o nosso collega como Inca-
pnz rio desempnnhar a conunissão de
direcção do campeonato os Srs. Ma-
rio Pollo, Lcv-v Leile, a Pfoetíetà ?

Julgará o eoIU-ga somente eompe-
tentes os representantes de clubs de
prlmpilrn divisão.

Julgará mais que seja condição in-
di.I. íi-.ivi-l pnra membro da direcção
do "fôot-bool," ser arelii perito joga-
dor d-,- "foot-bal ' V

Julgará ainda que o.s "friot-Uallors"

e "sportmen" ria. segunda divisão,
quer pratiquem o "sboot" 

quer nno.se-
jam rio caracter; ét-lte.Iõ e inlelli. on-
ela. ultra inferior aos ria primeira
divisão ?

Pòr ultimo a condição de represen-
tanto rio club de primeira ou segunda
divisão p___.bel._ce- desigualdade nio-
vai, inteüe i mil, pára o (lesem pen li o
de commissões, cujo ãéseirí. e.nhb es-
t?'i 

'á 
previsto cm regulamentos pre-

vTdr>n tem ente feitos '>....

Não nos cabo defender a Indicada
comirilssão, como não nos cabo re-
sponrier no nosso collega, ao qual não
temos cm nv-nte molestar, senão
pensar rie modo contrario. Isto é:
Que não é a 2" divisão quo dirige o
campeonato de 1911'. senão tres riire-
dores da liga, que acciiniulam a rii-
recção particular rio "foot-ball". isso
com toda eonriança rio conselho ria
liga, o que importa em dize:', com gc-
ral á_rra_o rios clubs Confederados,
quer ria Ia quer ria 2" divisão,

Gunrnny V. fl. versus S. (7 Slangnelrn
Estos- clubs se em pen liarão em"mnl.-h" de campeonato no próximo

domingo.
Ambas as "equipes" se julgam for-

te.= e aptas para o encontro, que por
certo será um dos melhores da se-
gunria divisão. Boalmente, ria obser-
vação que vimos fazendo rios "inii-

nlngs" o jogoifl em que se têm enupe-
nhado estes dois clubs, notamos a sua
suporto, idade entre os demais con-
eurrentes, o que indica que o vencedor
deste próximo 

"mUitch" será prova-
vèlménte o vencedor do campeonato
em que se empenham,

P'uhi, as intercurrencias, muito
Créquentes na viria rie clubs novos, po-
rierão modificar o estado actual rie
ambos, o que lhes fará rolar rieste
apogeu ao nada, no fechamento rio
mesmo campeonato.

Tudo é possivel. se boa ou má
0-lentáção for dada aos mesmos
clubs, mnximé, so persistir a boa von-
tiirir- em que se acham todos os "foot-

ballers, que present.ment- formam os
".teams" destes concurrentes.

Náo so segue d'ahi que ccins-rdo^e-
mos muito mais fracos os demais con-
ou. rentes, condição qne os poria por
completo fora ria lueta Muito ao eon-
trario, n K. Chrlstovão, om pala ml o
com o Mangueira; o Cascadura empa-
tando eom o Guarany e principal mem.
te, o üangú vencedor (com sobras)
ao MangnoM-n, se apresentam com
"perfoinnnee" 

para a victoria, mas,
victoria.-, c empates não indicam sem-
oro su.nnricrlilade, senão quando as
"equipes" se enfrentam perfoita-mente
comiilefas, convenientemente eqnili»
bradas _ abnegadas, coisa que náo
aconteceu nos "matchs" Bangú-Man-
gueira, Maingueira-S. Christovão e
Cascadura-Guairany, mas que por cer-
to acontecerá no "match" rie que vi-
mos tratando.

Entrará tambem em conta para o
riesirieratum deste "match", a razão
de "e.i-uuiiri", isto «*! rie ser aquelle on-
rie tiver rio ser jogado o "match", tão
conhooiklo on inversamente, de caria
um rios dois rilspu.tantes.

O (ine acontece, pois, ou o jogo será
no "graund" do Ulnchuelo, presente-
mente arrendado ao Sport Club Man-
gueira. ou rio campo rio Haddock, rio
mesmo modo arrendado ao America.

Pm qualquer destes dois "gráurids"

os clubs Mangueira o Guarany se en-
conlrarão em perfeita razão rio van-
tagem.

Cimo "un tour de forco", damos,
riesile já, o "team" do Guarany, que,
por corto, não será modificado, salvo
falta de algum jogador escalado, caso
que o nosso informante julga multis-
simo difficil.

Eil-u :
Heitor

Flores (cap.)—Sylvio
Bufo—Jonas Cunha—Careca

Candóca — Apollo — Mario — Ca-
margo—Br'a_ll

Convém notar que depondo ainda
ria decisão do "eapitain", relativa-
m-iite, a posição de "right-inside",

pois entre A. Possi e Apollu a esco-
lha não _ fatril, mus, será do mesmo
modo provável «tue ambos os "foot-

ballers" tomem parte no "match",

sacrificada outra posição.
Esperemos...

Campeonato Itio dc Janeiro.-
Devido a algumas incorrecções, pu-

blicamos novamente a tabela de
'•matcha" Jogados:

TABELA DOS "MATCHS" JOGADOS) Amanhã.
LIGA ___TROrOLl-,\_IA

r* divisão — i°° íeani-

CLUBS

Gonl»

* -*—

t/l -.

¦ 
_

c_ zi
-*- uto 4-»

: c...Jl. Ü
Botafogo (1) 1 0 2
Fluminense (2)... 1 0 2
America (3) 1 0 1
Rio Cricket (5).. 2 1 1
Paysandú (*) 10 10 0

Florianópolis, ipara Santos, mais portos Ho
sul, Itio «In Trata, Multo Grosso e Parugiiay,
rwfibíi-do Luipressos ut. _s 9 üòraa da manha;
cartas _w.ra o Interior nté as 9 i_* com porte
duplo e para o exterior atô us IO e ohjeolos pura
registrar ató oa C liorus*da tnrde de hoje.

('ap Verde, para Bálíta, Recife «'Europa, via
Llslraa, recebenilo bbjéçtos pnra registrar atê ns
O liorus da iimiiliil, Impressos atú ns 10, i-artns
parn o Interior ntê as 10 *_ e com porte duplo
o pura o -exterior .aUS. tia 11.

LOTERLl NACIONAL

1.1. ta peial dos itreiiiio** da 9" loteria do
plano n. 210, 72« êilracção, realizada hon-
lem:

.REMIOS DF. 20:000$ A IOO$000

Os números entre parentheses de-
notam a posição do. club no ultimo
campeonato.

(*) Não disputou.

_00 Í-ÍIDI. 1" divisão

CLUBS

Botafogo (1)...
Fluminense (2).
America l.i")....
Uio C.ieket (*).

_l

' 1
0| 0
11 4
51 5

(*) Não disputou.

ATIlLETISMO

Como já noticiámos, Paul Pons, o
_-ig'jnto francez, tão conhecido, e esti-
mado dos cariocas, foi derrotado por"tim bocado de ostras", que o enve-
r.enaram, deixando-o em tratamento
em La Bocherla.

Assini, o terrível campeão de 29
annos de "ring..", , foi "tombado",

para satisfação de seus vencidos, por
urna porção de crustáceos.

Já se acha, porém, restabelecido,
preparando-se -para a próxima "tour-
née" á America, devendo disputar um : luana.

2694. 20:00050 10 > 10566;.... 100^000
56448 2:0ü_iHi0 I45i7..... ÍOO.OO.
81733 .... 1:2011^001) 14666 l-Oi-iuO
242.6 .... 1:0 Oi-000 2(1095 lOItódüO
49736...*.. 1:110 ill) ü 20731 .... 100ÍÜOO
63SI  200ÍOHO 25019.. .. ÍOOÍOOO
6560  200_-.no i 374 .... 100.00'
8091  _0 sSOOO ''766 .. .. iUOiliOO

17*9  -20n*_u00 279".4.."... lOIl.llflO
26704  2oO,ii()U 28819 I0II.OÜII
3:l2.:i4  200 IKIO - 84S 100 tit.O
36>,5  VOd/OOO 3'ãN6 IOÍ-0 0
388:1-1.. .. 20li.il) 0 33Í5'3 lOOiflOO
511.07  200*0011 33..50 U)u;liU0
59157  201!-M. 35359 l't'0£-.00

487  lOOíOCl) 3 ms HO 1100
3 48  lllOiüOO 3(i7.ii. ... lú\l_ 0
437u  lOOiâliOÚ 37'7.i KlOíiiOO
53  10 Ij-Õ 0 «Í0-.77 100 i) 0
5H44  lOii.OiiO 4 4 lOOj.000
ü,.!)!)..... lll U) I) 46845 .... hO-imO
711)1)  ÍOOÍOOO )7I7!) IIIOÍÜOO
7213  Hil)-(iOi) ."illlil IOn.000
Sõ  100 (mil 533.0 ÍOOÍOOO

10276  L,0_.()ü 5.26. Hil,.000

AlUt.-IM.UJõI.S

26241 e%Vi\ 2003000
50.47 c 5 -4i9 10 .'íno
3Í732 " 31734 5'ÍU00

DEZE-AS
20941 ii ".6251. 40/OQO

..(iiíl 11 ..iWfijl .11..1.1.H
31731 a 31740 20,0 UI

CUXTENAS
262oi á: 2tf.n0 Giribft
5IÍ.ÕÍ a ,ili.."0 /n-li(li)
31701 a 3180!) íiOOQ

£&. .B-H ___¦

Trezentos e quarenta e seis mil
metros de

____a___g ____?__*_________.

Ti-los os iui'ii'-r»s leruiiini 1 s i:.! 42 Òin
45. e éúi 2 òm IS. • xo pinando _. ns
ie iiiinarins rin 42

Miiju" F-uiieiW) de Axns (I cri In (ji-
v. rno—Dr. Aiiltnjin Olgnllv) íbis Snrüõs IH-
ns, i!.__li> ioesirieiiii' — Joãn Curtos de
Oliveira Rosaria í, lo d )'" I a-ssienic,
seiir lano—U escr.vão, Firmino de Can-

campeonato nesla capital, em con-
ctirrencía aos mais afamados cam-
peões do muqiie, que presentemente
disputam na líussia, Moscou".

O em-p.rezario Paschoal Segreto já
está em communlcação para a arre-
gimen tação destes cam pões, que vi-
rão, dentro em breve, abalar os affi-
ciõnadcs dos "bras roulé" e "prisesar-
riére",. golpes predilectos rios mestres
do muque.

Náo será de admirar que os cario-
nas assistam, desta vez, a derrota do
detentor do cinturão rie ouro, .«is
consta que Pnrioubny virá lutar, pela
primeira vez, contra Pons.

Virá tambem, entre os disputantos,
a trindade irmã, Paicevieh, Ruggero
e Boiberti, o menino rie ouro, bem
como a ".parelha" da força—Aimablo
e Caseaux.

YACUTIXG

Centro dós Veleiros.

Reúne-se no dia 5. do junho proxi-
mo a directoria deste centro de"•yuchting". aliin de tratar do festival
qiie se realizará em 11 de junho em
conimemoração á batalha rio 

'Rln-

chuelo o do seu -1" anniversario rieexistência;
Pelos enormes preparativos que têm

feilo e pela nollr-ia por nós já publi-
caria, não terão mais duvida os affi-
çionados do Centro rios Veleiros, o
suecesso do grande festival do 11 de
junho.

A postos, pois, todos os philonautas I "'"' IS 4?°. I"'''"*'''*' *le
aliin rie em conjunto m-ais lirllhun- ;e" oiilrain im lis'a ,ei'.',l.
tismo ririrem a tão esperada festa.

I_<»IOi"i:< <!<j 5.»l::<!,i «Io ü&.<>
«3il-::)l«i«- uo »ui

Ksirncti p-r li'l"_i'ii!iiina. Pr-iuio maior:
211:0 0.1)00. All'11'iz íi por iüinlrãto d- 6
ile niiv ml) o dc 1.909.1 l'\triii'çio rie 29 do
liiain de 1011

piiüMl s n 20:0005 a 500-8000

Estão fechados HOdíE
os grandes armazéns do
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TORNEIO BE jAIAIO

11!1-;.MI0- AUS ÍIOIS H.VIOllE-5 DKCiniADOIlES

9._ci_jjftáüÊs D0 ",A 21

I *i-oli!oi,i!i ri. 70

. CHARAUA SVKCOFAUA NOVTSSftt-

(Alteluia.)
-¦í-Uni <.í'.I<^I>p<'! s\»trono-

mio JI.V1._5 <-c»l:-1- criaiiyi.s «jiio
ohorimi—-.£.

X'rolilc«,m ri. VI

ENIGMA riTTOKIiSCO

(Jl/. o torneiro.)

fe-____«sL____-P'

W mmm.
__*i.oblei_ia ri. 7"

{. limo do torneio)
CIIAltADA IlIFRONTE

(Retranca.^
íí — 5- li_:iioi* VCll.:i«,Ò v«*in

üi- 11111:1 ei«Imie eliiiícs_i».

Oorrcspouciéncln
Vésper—Recebidos os trabalhos.

L). Siçi.AS.
ca_í___-_=___í^3=K_?-2^_S_í«SS^i>ií-ri_l

_csi_;£_;ji_r,____

0BJICT.)S_âG/3-íDjí
Fncontram-se em nosso escriptorio,

para ser entregues a. quem procurar,
us seguintes objectos.

Uma corrento de prata com urna
medalha, com retrato.

Luas saccas do mão contendo ai-

guns nickeis
Um brinco de ouro.

sf_q;/\o uam
Jll CStilO il l-lllíll

os bilhetes da grande loteria federal,
para S. João, em tres sorteios, a reali-
zárom-se em 2:1 

'o 21 rie junho pro-
ximo, com prêmios rie 100:000?.
100:00u$ e _00':00"Q$. 00"

O mesmo bilhete joga nos tres sor-
teios, sem aügmento de preço.

com importante e variadissimo sor-
timento de superiores tecidos de lá,
linlio e algodão, adquiridos nesta
praça a preços excepcionas, devido
á grande e extraordinária quaníi-dade. e que vão ser vendidos no
popular.PETITM -..RCHÉ. apre-
Ci >s muito baixos para os quaes não
haverá concurrencia possivel.

.tá provado que o |||1
í vende mesmo muito ba-
e o motivo pelo qual esta
)óde fazer tão grandes

HU-fmm
rato?
casa

Loteria tia Capil.il Federal

Chamamos a attenção rio publico
para os novos o importante., planos
a extrair-se:

Extraordinária loteria para S. João,
em tres sorteios, em 23 e 24 de junlio:
1", 100:000$; 2", 100:000? e 3°,
200:000$000,

100:000$ em 3 e'22 de julho;
--<$>-

Para crianças o adultos

A s pri-
m ei ra s

¦; &-frh^_3i^^'" *?? ^'*;
%_ 

"a^íríf-p* recom -
va K^fe^í-jiS-.-^; medam "Kufe.e'1 co-
\-?tf-XvV.'V:','í.-'J m. o melhor aümen-

-i.yíp%^.'J/ 1° pm solturas, dlar-","--_!__tÜ_>^-' 
rliíias, catarrhos in-
lestiiiic-s, etc.

Vearie-se nas 'principaes casas de'
comestíveis, pharmacias e drogaria:;.

Fornecem-se amostras e brochuras
sobre i> t:-.it.*mer.lo rias crianças de
peito, grátis; na casa Alfredo Kbel.
Hua da Alfândega n. 58.

ag*ens a seus ireguezes mio
é mysterio para ninguém.

Não pode haver melhor ex-
emplo do que aquelle que agora
offerecemos aos entendidos no ar-
tigo, com §5 grandes eiposiSões
de tecidos superiores por pre§©s
flo reduzidos, que muito mal po-
dem chegar para o que paga de direi-
tos na Alíandegaje no entanto o PKTIT
,.!;.!.,!!.' ainda tem lucro no artigo.

E' verdade que a p rcentagem é muito
repena. mas as vantagens para os comprado-
res são muito grandes, porque sempre foi, é
e será este o systema do

!á__W__tM
tM-limlrA i.i.tèt.c.."iilIUKKi—Ivsin r.|>i,r!l;ao

,n;|.j_ íesuliiii-3 paquetes:

lloii".
llCQÍiia F.lena, p.-ir.i Sunto., Itio iln I*r:itn.

Mu_tu (.ri'*...o e ^ãctípiiiy, cecêb-iulo olijocto.
piira registrar »ié 11. JO hera» áa mnuim, im-
l.ri-.-íiü jilij n» 11, ciirtiis puni o hucrlor iit, us
11 (i «' eom purte duplo e [iiiru o exterior ut.
u *iii'*ii»-fli:i.

Aatarím, paru ns Estados do norte, S. VI-
cente, .Mmli-I.-ii e Europa, via I.Isliu, ri-t-oliciiilo
Impressos at. us 8 liurua da manha.' cartas purao inli-riiir ni. as 8 !!, o cwu porta duplo u purao exterior utú as !). * *

llBftruna, paru S.. I-*runel.eo e ltiu Oi-.ndo do
Sul, r«.t'livii'l'i inipressiBi uié as S Uoras du mn-
nha, «iirtus utó aa 8 *. c coai porto diiplo utü
us 9.

Orange Prince, pura Snntos. Ilin du Pr.-itu i-
Bosarlo, recebendo ul-ii-i-ins para registrar utí- o
melõ-iHa, Inipressos «té a 1 liui-a «la tanto, cartas
pura o interior at. n 1 '/, o com poru- «Iuplo c
para o exterior atí ns 2.

liiitiiilríal, rara CuIk, Frio, Kiplrlto Santo,
Gu.-ir.ipui. o Vi,;,_-ia, recebendo olijit-los para ru-
gistrnr .-it,' ss li lu.ris dn miiiili... Impressos
utí o tnelo-Uiu, ciiri.-.s at. mela hora c cora
l>ort<- duplo utó a l lioru da tunle.

Oiar.o, puni Santi-s e Rosário do S.ir,ta Fí,
recélwnilo Impressos, ut. as 0 liorus da manha,
.art.ts para-o inUrfur ati ns 9 íá _ c«u porte
dnjilo c para~ü exterior atê «s lu.

.-f/t-üíííft Prince, para Nora Orleans, recebendo
Impri-isiBi atê aa 9 boras da üiaiiliã e cartas até
«_ 10.

do principiai* amanhã
o seu triitamento con tra a

ARTEBSO-HSCLEROSE
e O' seus syiiiptoimvs

Tome as PÍLULAS de

dLLthii.-
Laboratório PilIOU, MÉ-J_TR% â Cie

.í-_, lln.3 ilcs Francs llonrgonis, 1'AHIS
pEPÕi-ITÀRÍO NO RIO HE JA.XEIliO

DUOCIIÍIA AMiilÉ II, mu 7 dn Sclcmbro
i- .ni loilus ii- pliarmacias,

coinpras em |ra_idès qyaiifldacles
é tendas a

cfa,

cenfn|em
preços fixos com per-

o redu1
-#*

-•-1

r_a

Greg-íns Dcinaziéro

As dores de e_,!?e«;a, as affecfiões rio
ficado o do tubo dig-stlivo têm as
m-ais das vezes por eausa a urisõjo
de ventre habitual, «tue, paréceniilo
pr_ihelr- veneiria pelos piurgnnte3 or-
ilinarios, torna-se ü-epoiis mais forte
do que niMica.

A.8 Gregelas _>e_ia_l6re (pe.ucnas
pululas -ssucarad-., .íeMus de caa-
«•ara sagrada), operam, provocando
us coTita_cções rosuiar.. do intestino,
e fu„em dcBãpparcoer a- catisa de_tas
affecções penosas. Nao ocasionam
nunca eólicas. Acham-ss em todas as
boas pharmacias «iu Ki-a_ii.

E' este o motivo por que dia a dia mais
se avoloma a concurrencia aos grandes
armazéns do um_PlrTTT

a casa mais baraleirü do llio de Janeiro

10 IlWll.
h

AMANHÃ REACEItTUEA
., DOS SAMOS OlilUU

.-ii71ilCOS

I)r. Tamborim Guimarães — Pm-
ça Tiradentes n. 35, sobrado, rie 1 As
3, e avonlda Salvador de Sá n. 23, rie
meio-dia a 1 hora.

I>r. Caetano du Sllv,' —Trat. esp. da
tnl-c-ivulo.e. Oraguayària, 35, das 3 43
•I horas, ás terças, quintas e salibados,

Í-í. Mario iSallcs — Tratamento da
tuberciiloso e syphilis — De volta ria
si.a 

''lagem 
á Europa, trata a tuber-

culoso pelo processo do Dr. Doye.n,
rie Paris, e a syphilis pelo G0G. mo-
thodo do professor l.rlleh rie Fran-
chfort; rua Primeiro de Marco, 12,
das 2 fls 5. '-.';¦'

Di*. Cunli-i o Mello — Consultório,
rua da Carioca n. 2í, rias 2 *_ ás 4 _horas.

Dr. Ferrari—Moléstias internas, es-
pecialmente rio peito. Kua da Assem-
bléa. 73, das 3 ás 6.

l)r. Aiinibiil Varges — M.dlcoope-
rador, trata de :no!ostias das senhoras
e vias urinai-ias, e debilidade géràli
especialista em pelle e syphilis. Tem
processo garantulo para saber quem
tem syphilis adquirida ou hereditária.
Kesidoncia, rua do Lavradio n. 3G.
e consultório, rua da Carioca nume-
ro 33, das 2 ás 4 horas, e con-
sultas grátis aos pobres na pharma-
cia íillal Granado & C, rua Vlscõiide
do Rio Branco 81, rias 10 ás 12 horas.
Applica o <i(l- nos casos indic-adus, ex-
clusiva.niente.

-AUGAiNTA, N.JtlZ, OUVIDOS B
1-OCA

r>r. Enrico t.eii.«>8 — Rspeclnllsta —
llua da Carioca n. 30", rie 1 ás 5.

-ii-Dicos ori.u.vooiii-"
Dr. llciiiáqiic IjíicoiiiIii' — Medico

operador, adjunto ria Santa Casa. lies.
Cattete, 11), cons. Hospício, 54, rias 2
ás 4.
lirOlji .STl \S 7)1. SIBNIIORAS. VAR-

TOS, SYPlIIIirS. _-_1j1,!_ IS V1AU
lllíI.NAKIAS
Dr. .Maui'i"io Iviinit-. — Rua Carva-

lho Monteiro n. 48 (Cattete).

SIOLKSTfAS DOR RINS, TIRI7TR-
RES, ÜIOXIGA E Ij'K1.THKA _-,<_«

Dr. _o_é Ciolli, medico operador da
Faculriariii rie Napobis, Rio de Janei-
ro o Paris. Especialista rias moléstias
•los rins, pios tatu, bi„i»n, ureihra,
cathetei-isnío dos ureteres. Electroli-
se, Çistoscoplaí UrutlirosCopla, Ope-
rações. Consultas: para senhoras, rias
11 As 12 lioru... o paru homens, rias
12 ás 3. Rua Treze di Maio li, 43.

G.VIIGANTA. XARIZ E OUVIDOS
Dr. l''i-iiiicl_('ii Eiras—Rua Rodrigo

Siha (ant. Ourives, 2li, mod., canto ila
rua ria Assein, Todos os dlas.das 2 ús 5.

.MOTjr-TTAS DA PEIJjE E S_-
P11 IMS

Dr. ÍI'»!!!-! .Sampjilo — R_u do Ro-
sario n. 140, antigo n. *.00, das 10 bo.
ras da ina.nhã Ús 3 '/_ lioras da tarde,

Dr. Mendes Xiivüies — AssiHt-Jiue,
durante loiigos ;inuo_, rio professor
Uahbio, «lirecoi- «ic. hospital dos La-
i-.ai-os. tendo voltado definitlvanienta
-io seu escriptorio, intende p_ aos
doentes da sua especialidade. Rim
ria Assembléa n. 73 (temporarlamen-
te), di-,.. 1 I íoras a 1.

Dr, IVci-noclí . tücluido, substituído
pelo Dr. Alfrcílo Porlo, durante a
viagem á Europa. Primeiro de Mar-
go, lt), (_.", attende a doentes riessa
especialidade).
•MOLÉSTIAS BKONCIIO-P-LMOXA-

RES
Dr. Antônio Paclieêo — Moléstias

lironclio-pnlinonaros. Cons. Ourives,
3.S mod. Do _ ás 4. Res, Bispo, 221.

MOLÉSTIAS b.V-5 SEMIORMi E DAS
CRIANÇAS

Dra. Evarláta d*' SA Peixoto --Cüni-
ca-niedica para s.íihorás e crianças,
partos e 'cviiei-olo-ia. Rua ria. Carioca,
57, sobrado, de 1 ás 3. Telephone, nu-
mero 3.G22.
OPMRAÇÕES, PARTOS, MOLES-

TIAS DAS SVNliOKAS. TUiUO-
RES DO VENTRE E VIAS URI- -
NAKIAS.
Dr. l-Vi-iiiintlo Vaz, cirurgião ria Mi-

..c-ricorclia e Penitencia — Operações
espoclálmenie «lo i-entre b do Hppare-
lho urinario. Hérnias, liemorrliiriries

e..lroitumor.'to da uretlira, por pro-
cessos, sei.mos. Consultório e residen-
cia:, rua da Uru_-u;'.yana n. 99, ria3
_ Ú.S ií.

ÜTERÕ — Corrlinentos, catarrhog,
Iicniorrliagiiis, siúiprcssiTó dc rcgnis,
dores nas wiilcirhs — O Dr. Accaoiol
rie Araujo trata em pouco tempo,
sem rior e sem operação por uni pro-
ci sso seu. Cons.: rua D. Anna Nery,'¦'01, 

pharmacla Silva Araujo (..ueeur-
sal) rias S ás 10.
LARORjVJ.HJIO DE ANALYSES E'.¦ESQVT/jAS

Dr. Bruno Lobo, professor da Fao.
de Medicina, nnatomo-pathologisia rio.
hospital ria Gamboa; rua Gonçalves
Dias 73. Diariamente das 7 da m. ás
10 ria noite. Telephone 2.503.
Ò-jÍIÓS, OUVIDOS. NARiZ E GAR.

O AN TA
Dr. (.licites de Mello — Consultas

ias 2 ás fi na tard'!, rua do Carmo, 4.5.

MOLÉSTIAS DOS OLHOS
Dr. Moura Uiii7.il (pai) — Segun-

rins, terças •¦ (ii.arlas.
Dr. Moiir:i lí-azil (filho) — Piarla-

mente. Largb oa Carioca, 8. da» 12
fts 4 horas. i\"eph. 3.245. Resiilen-
cias, Gii..na'0'ii-i. 4S e Passos Manoel,
23 (Laranjei.-.is).
OÚVIDOS, N.-RT/j F, CARGVNTA 13

PROTHESE PELA PARAFFINÁ
Dr, Alvani Tònrlnlio — Com lonsrg

pratica nus c Inibas de Berlim, Vicn.
na e Paris. Rua rie S. Ju_é, Si). D»

áa 4.

GONORRin_'AS E SPAS COMPLI-
CAÇÕES

Dr. João A.roii — Cura radical;
R-j, do Hospf-lo, 35. Das S ás 4.

V/AS 1RIN.-,RTA.S E CLINICA Mfí.
-JICO-ÇIRURGIOA

Dr. A. Costallnt — Residência: ave..
nida Gomes Freire n.110. Consultório,
rua Carioca, 33, sobrado. Das 3 ás 5
horas.
PARTOS E aibLEST-AS DA J117-

LlIEIt
Dr. Hòtlrlgiics Ijimii—Rus, da Ai"*

sembléa n. 00, fioiisultorio.

UOIjESTL.S NERVOSAS E MEM*
Í...ES

Dr. \V. Scl.iliei—Consultoria, rua
dos Ourives n, 2fi, canto da rua da
,iss"iiil,léa. rias 2 fts 4 lioras. ;

PARTOS E MOL17STIAà DA "**

JIPLHER
Dr. Jorge Santos, medico pe!a Fa-

eulriarie de Paris. Substituto «io Dr.
Abel Parente. Consultório, rua da Al-
fandega, SI. Teleph. 2..-0C. Rc_id.:
praia de Botafogo, 2í)0. Teleph. 178.

MOLÉSTIAS cr.MTO-URTNARIAP.
— MODÉSTIAS DE SENHORAS —
SYPIIIDIS.
Dr. Vital Dutliu. das Faciililades «la

Paris e do Ilio do Janeiro, espeeialis-
la rias moléstias genlto-ttrii.arins
(uretra, bexiga, próstata, rins), mo-
lestias rio utero (ealarrlio, homor-
rhaglás, etc), Byylillls. Cura radical
e benigna ria liyiirocclc, tumores, sem
dôr, sem operação curt-nte o sem
interrupção rias O.cupações. Con3.:
rua da Uruguayaiia n. 02, de 1 ás 5.

ANALYSE DE CIRNAS, ETC.
Cesnr DIoro, c.ilihlco artalyata. Qul*

'antía. n. lf>. esuulna du da .--sembles_,
VIAS URINARIAS

nr. i.uíiiiiii-nes Porlo — Operaçõe»
Mol. rias senli.; partos. Assembléa, 41,
!ti_chucIo, 125, teleph. 1SS.

MOLÉSTIAS DOS P_LMÕI__

T)r.' Alberto Frlcrimiimi — Trat'*,-
i'-:;t'j especial ria tuberculose, ri-

broiicjiite. da asthma, etc. Alfunrie3_,
65, do 1 ás 3.

IIEMORRllOIRES
No "ElL-ctrollieriipiiiiu" 

da riu»
Gonçalves Dias n. 54 (l0 andar),
curam-se os mamillos, sem operação,
pelo tratamento electrico moderno.

', >-.-¦¦ - ' . *• U- ¦ '- -..,./: .-
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ME .JL S Ji_ GH? JE ]»JE' €fc ®

LLO¥0 BRA11LEIR €B
!CP€C:KS2JiBA. se:. ^sk.i«r iw»r»«'m.

JUUVI1II iM.0 DE VAPOIIES (Tüporeg esperados)

fito !%7ortc:
Oo Sul t

.MANÁOS
1IIIAZIL
CliÂifA'
OLINDA
S1III0
LACUNA
S. 1'AlILO
IIIIAZII, Hltivial)..
JllilILEÜliá

MARANHÃO
AdUi.
SlilUill'15
1»A lt AJ
AUtiOAS
SBUIINO
JMMTGHnus
lllü ÜE JASEI1I0.

INIiUSTIlüL.... hoje cedo
MAIIANHÃO lioje a tarde
SATUllNo miaiiliã
JÜPIIEH a 3 de juniio

IDA

Entre Pará e Manáos
Entre Ceará e Maranhão
Em llecife
Enlre Itio e Victoria
Entre Florianópolis c ll.Grande
Eti) llajahy
Entre Paia e Barbados
Em Uorumliá
Enire M-nttividéo e Asuncion

VOLTA

Enlre Vicloria e Rio
Enlre Ceará b Recife
Entre Para c M.iranlião
Entre íMiiiiáos e Pará
Entre Manáos e Pará
Eiil Santos
Em Paiaiiaeuá
Em Aracaju
Entre üova Vork e Barbados

Aviso-0 bloyd Brazileiro coniniiiiiica aos
Srs. rtiriciiadórésj que, de lioje cm diniilr, as car-
Sus de exportação serão recebidas no armazcui

U. ri do cães dó porlo.

UNHAS DO NORTE ê
SERVIÇO DE PASSAGEIROS

O paquete:m: a.-=u-.__tt-z a o
(Tem a bordo tclecruphia som ílo)

sairá no dia C de junho, ás 10
lioras da manhã, paia

Victoria, Italti.i, Maceió, Ite-
cife, Cabedello, i\aial,Cc.->i*á,
Tuloy.-i, ül.-iraiilião, I»»rA,
Haailaréii), Óbidos, I»;«rsnlii)M,
Itacoatiara e Manáos.

O paquete

(Serviço do luxo)
(Toir. u bordo telearupliiu sem fio)

sairá no dia 12 de junho, ás 10 lioras
da manhã, para

Victoria, Italihi, Maceió, lio-
ciíe, (JaltCdello, ftatal, Ceará,
Maranhão, fará e M:máoM.

O paquete

(Serviço regular)
Tem a horilo teíegraphia sem liio

sairá no dia 18 de junho, as 10 horas da ma-
nhã, pnra Viclor a, Bahia, Maceió, Hccile. Gabe-
dello, .Natal, Ceará, Tutuya, Maranhão, Pará, San-
tarilin, Ohidos, Parinlins, llacoaliara o Maiiaos.

IIMIAS IM) tsKJL
Serviço de passageiros

LINHA DO RIO DA PEATA
Ó pmiuete

FJLORIAJtfOPOMS
(lera a bordo teíegraphia sem lio)
Sne amanhã.quinta-loim, l de .junho,

a 1 da laidn, parti fi»ivntos, Haranntíud,
Antonina. fcj. FVuncisco, Itnjuliy, Fio-
vianopoli*» Rio Grumle, ( l^oiotns o
I^o-lo Alojire, com transbordo) Mon-
teridõo o Buenos Aires.

Para Mntto OJrosso esto paquete só
recebe cursas.

O paquete
«9 :kcl ££ «o» i*&r

(Tem a bordo telésrupbia som lio)
Ssnírtí bojo quinta-ieirn, 8 i!e junho,

a 1 hora da tarde, pnra Símios, i/ura-
iittgiui, Antonina, IS. Wrnneisco, lm-
jaliy. Énípi-iunòiíolis, Rio Grande < I^e-
lntns o J?oi!o Alegre, com transbordo),
Alnntevidéo o Buenos Aires.

Eíte paijiicie recelio passiigciriis e cargas
para todns os porlos da escala c mais para os
dc Matto 4irs»»íi-,>, dando-se o trans-
bordo em Montevidéo.

UNHAS AUXILIARES
{De passageiros)

Unha de S. Matheus
O PAQUETE

I2STDTJSTÍEÒIAL
sairá no dia 2 de junho, as 4 horas da

tardo, pára
Cabo Frio, Itapetniritn, Piumu, Bene*
vente, CSuarupary, Vicloria, Barrn
e Cidade <le üi. Miitbeua e Viçosa.
Ilecelie passageiros e cargas.
Este paquete recebo cargss para Cachoeiro

e pura a E. F do ltapemirim.

j Linhas (l«!^iiap('-l.:i;.ii!ia
O PAQUETE

Linhas do Rio &raiii!oiiI'..i'lo A.íegvb
On püquotes

JAVARY E VENUS
sairão bijsêinanhliiiéntii dei Ilin Gramio para BNi-
lotas e ll,*'ó.r',t'ói'A:ío£i:ie, a~i:lie'|íii.l_i
dns paijiíeics da liillia dn llio da 1'rala, dumln-sc o
Iransliinlo iiniiicdialaniciitu a chegada dos pu-
(juclcs.

MAYR
sairá no tlia 15 do junho, ás »A horaa

(lii tarde, para
Aliara tios 15 eis, fiiinios, Ca-

Uiiiiõn, a^íjape, fl»;ir:m:«;j.ná,
FtoriitUOpoiíS c B.si_vi!m;a

ilecehe cai gas a liaésa^uir.os, sem liaideiiçiio
O PÁQlitSTlí

VIOTORIA
sim boje, !í() dò eurrtinlt:.

:i- (5 lioviis <ln Inrdo piiru
Angra iluit li.òis, l?aral.y, IJhatÜlia

ÇjtVHíitúiiti»i nliu. Vila tS.ílln, Si. sst*-
ftiiMiiru». i~-iiiiios, Oi.Viiniióii. Igiiui»;,
I ''nraiinguit, e Çliiiirillliss:Lbil.
Iliiiichi! piissiijtúiros c 'largas;

LINHAS DE CARGAS
 

*
Serviço descargas entre

Porto Alegre e Pará

O vapor

BOCAINA
sairá no dia 10 de junho, para

Santos, Rio Grande, Pelotas
e Porto Alegre

O vapor

1*1-111 mm-m
Eae hoje. 31 d.i Ciirraííe, para

Baftia, Maceió, Recife, Ca-
beclello, Ceará,

Camocim, Pará e Manáos

LINHA NORTE-AMEKICAtU
SEKVIÇO DE PASSAGEIROS

LINHA DIRECTA PÁrÃ"N0VA YOltK
PARTINDO DO PORTO DE SANTOS .

O magnifico paquete

MINAS GERAES
VIAGEM RÁPIDA

(Dotudo d<* especiuoH apparelUos d*
telenrapliia sem lios)

sairá no dia S de junho, ás 4 horas
da tarde, para

NOVA YORK
<>oiii escalas por Itahia, I-or-

n.-ia)l>!i<-o, Ceará, Ikará o
bliarliadoN

Serviço especial «Io cnniarit

SEKVIÇ0 DE CARGAS
0 VAPOR

^ám'_màm:i:^-^
saiiàno.dia 10 dc juniio, para

Koua Yo:*k
para ondo recebe car_;u».

VAPORES ESPERADOS
TM'A.1(«....  a 3 de junho
TOCANTINS  a 10 de juiiIpj

/llsrBCát ¦n/** Cíi-«ga'i« para oa paiiiiclea <t\ w «CJH.r euinmciidag, valores, í'i-<'J<>is,
13 <E_S =====-*uíL

le i>ãss:.^oii>oB só serão recebidas, _:>or tu:.;- ou jíor leri';«, ató
p:>ss:i£ens é (>,t.itraá ii»IV>r«i»íi<'oes uo «'»c.ript<>«*/o á

<ai___: ü; i^s&sj i.'C«&J^Í..BJ&^!a.

"-¦£¦¦_ liorãn iiiele.il «Ia íi.vatlu para a parlidu. Ordens do oiiibarquo, <;n«
'" M3&L r$k ááiü SSSÍ -*&&. JE3 «SS

I

):-

is.r-4

EMIIRIAÜVJIZ
,D':. Cniilia Cru/. — Embriaguez e'outros hábitos viciosos e moléstias

nervosas. Rua da Carioca n. 31, das
4 üs 5 horis.

DENTISTAS
João Procoplo—Consultório, rua du

Carioca 24, das 12 áa 5 horas da lar-
de e das 7 as !) horas da noite.

1'ARTKHÍAS
Cônsul Ins — Mine. Palmjra, par-

teira, cmn 12 nnnos de pratica, pos-
sue unia descoberta pira spnhpráis
doentes, que evita a gravidez; assim
como tem outros sosredos partícula-
res. Garante-se ser inlallivel. Os meus
trabalhos são leitos por minha pro-
pria pessoa. Não st u agencia d ora.
Previno Cl minha numerosa clientela
e mais pessoas, que, devido a uma
cartomante ter-se aproveitado do meu
home, passo a assisnar-me Mino. Ar-
minda Palmyra. Aceito parturientes
em pensão. r.'õ tenho ccr.siltoriò fi
rua Camerino 105.

Ifèlemi í>. Parodi — Parteira de 1"
classe, pelas Faculdades de Medicina
Buenos Aires e Rio. Chamados. Cons.:
jpráfiâ José Alencar, IS, Cattete.

ADVOGADOS
• Dr. licaí do Fluiu — Largo do Rão

João Novo, 1. Porto, Portugal En-
carrega-se de todos os serviços to-
renses, como inventários, cobranças
de dividas, acções civis, commerciaes,
etc. Consultas sobre direito portu-
guez. Para esclarecimentos, A. N.
Carvalho, rua Primeiro de Março, íi.

Dr. JoSo Miiilniliuio dc Flgiielredii
•—Advogado, rua do Rosário n. 13S.

Carvhlho Mourão — Rua da Al-
fandega li. 9, (moderno), de 1 hora
&s 4.

Dr. Olyiiipio Deite — Escriptorio
Avenida Central n. 95.

Dr. Astolpho Rezende, advogado
Rua do Carmo n. 56.

Dr. Mello Tamborim, advogado; rua
áa Quitanda n. 87, das 2 ús 4 horas.

Dr. Alfredo Plnío Vieira dc Mello—
Advogado—Rua do Rosário n. 109.

Dr. Çhrmo Draga—Consultas sobre
direito portuguez, inventários e mais
serviços judiciacs em qualquer pontodo Brazil ou Portugal. Rua du Hospi-
cio n. 79.

Divs. GiTiiIdino Campista e Rellilto
Amaral—Rua da Alfândega ri. 81. De
1 fts 4.

1 T.ORRS 13 PLANTAS
Ilortiilnnln—Sementes, flores, plan'tns, etc.. Ouv.,77—Eickhoff, Carneiro

Leãe & C.
LIVlíARtAS

Casa íris — Agencia de loteria:;.
Aceitam-se encommendas do interior.
Vieenzo Vitalo Si C. Rua Marechal
Floriano Peixoto n, 4 4.

Livros do leitura, do Kopke, Pllig-
çari-liarreto, Arnaldo Barreto, Abi-
lio, Bilac, Epaminondas e Felisberto
de Carvalho, Ferreira da Rosa, Ga-
lharilo.Hilário, Sabino e Costa o Cunha
e outros autores; na Livraria Fran-
cisco Alves Ouvidor n. 1CU, Rio de
Janeiro — Rua S. Bento n. G5. São
Paulo—Rua da Bahia n. 1.055.Belln
Horizonte, Minas.

EMPREITEIROS DE OBRAS
L. NASCIMENTO — Avenida

Central n. 147, 1" andar.
PERF.OMARIAS

A Garrafa Grande—Perluinarla? fi
íias, pelos preços mais reduzidos dt
capital. Rua Uruguayanâ, li8, anti U0.

cuaiu;tarias
(tJIgnrros Globo, premiados na ex

posição de Paris de 1ÍSS9. Artigo és-
pecial; Bento, tíilva & C, Ouvidor.
121.

_J_ .'¦" HOTÉIS E RESTAURANTS

Hotel o 1'cstaurant Europa — Ho-
je e sempre a população desta cidade,

,. poderá, com um pequeno disp'endio,
alimentar-se bem. E' questão de ce-
nhocèr ou procurar sscrupulosanrente
mn hotel que, além de empregar os
gêneros de primeira qualidade, assola-
do, confortável, allie giande variedade
de deliciosas iguarias.

•Tudo isso se encontra no Hotel Rc-
Btaurant Em opa, Cx rua Uruguayanâ
n. 142. Tem uni . elegante sala rescr-

x vada para familias e quartos e salas
confortáveis. Aceitam-se penslonls
tas mensaes ou por cartão. Especia-
lidade 'em vinhos italianos o porllí-
guezes. Entre Hcsplclo e Alfândega—
BAPTISTA ANDRADE & C.

trotei Avenida — O maior e mais
Importante do Brazil — Avenida Ceu-
trai, magníficas accominodações a
1 iços módicos, ascensores elcctriccs.

Restniirnnt Sulsso — Completa I
meiiíe reformado. Cozinha do 1" or-
dem; preços módicos. Praça Tira-
dentes, 14, anligo.

virando Hotel de France, praça
Quinzo de Novembro n. 12, antigo
largo do Paço. Teleph. 80. Acaba de
passar por grandes melhoramento?
devido ô. acquisição do predio junto
iado do mar.tendo excellentes quartos
e cozinha de 1* orlem.

Grando hotel Santa Thereza — Rua
Aqueducto n. 16. no morro de Santa
rhereza—Casa especial para íamilia'-
3 cavalheiros de tratamento, situada
no caminho do Silvestre. Cozinha dc
primeira ordem. Bonds de 15 em 16
minutos, do largo da Carioca. Tele-
plione n. Uf.o. Souza & C.

Ciisu líciiti — Casa especial dc
eonservas o comidas frias, Restau-
rnnt á la caite, cozinha estrangeira;
,T. A. Wraubek, rua da Assembléa
n 117.

Grantto Rolei Guanabara — Excel-
lentes accommodações para famílias
e cavalheiros, e cozinha de primeira
ordem. Rua da Lapa n. 103.

[lotei Cruzeiro do Sul—Excellentes
accommodações para familias e cozi-*•¦ nha de l3 ordem. Praça da Republica
n. 219, Alves Irmãos,

JOALHERIAS
Cooperativa de joias e relógios, a

prestações semanaes. Rua Gonçalves
Dias n. 35. G. da Cruz Ferreira * C.

Casa Marquise— Importação dire-
cta do joias e relógios, e offlcina
para fabrico e còneaçtò das mesmas;
praça Tiradentes n. 33, casa que mais
liárató ¦""nde.

1'HARMACÍAS E DROGARIAS
Granado & C. —- Rua Primeiro dc

Março li, 14.
TINPUR ÁRIAS

Tinturarla S. Joaquim — Especial!-
cule em lavagem de sedas; Manoe
Fernandes Garrido. Cattete, 203.

Tliitiirnrin Parisiense—Casa de 1"
.rdem.' A. Daveral it O, Marquez de
Abrantes, 22.

LOTERIAS

Loteria federal — Extracções dia-
rias—Grande e extraordinária de São
João, 100:000$ em tres sorteios, a ex-
trair-se em 23 e 24 de junho. Bilhete,
com direito aos tres sorteios, 7$500.

Ao valo quem tem — Agencia de
loterias—Rua do Rosário, 9G, esqui-
na da rua da Quitanda—Telephone,
1.797—Josó Labanca.

LEQUES E LUVAS
Luvas desde Df. Leques desde

500 réis; na Casa Cavanellas, rua do
Ouvidor n. 178.

DIVERSAS
Alfaitaria Gentilo — Rua Uru-

guayanà n. 12S*, sobrado. Trabalhos
ao rigor da moda em fazendas do 1"
qualidade. Paschoal Genlile.

Au Rijou do lu Mode—Calçados na-
cionaes e estrangeiros. Rua da Ca-
ri oca n. S.

Pão allemão, doces, sorvetes o be-
tiida's: Confeitaria de AHenna. Travessa
ie S. Francisco de Paula n. 26.

Figueiredo <& C, encarregam-se
da compra, venda e hypotheca de
prédios e terrenos; Cx rua da Alfande-
^a n. 240, de 1 íis 5.

Forinleidn Paschoal—O maior ami-
¦¦ío da lavoura. Escriptorio: rua, do
Ilospicio n. 75, esquina da rua dos
Ourives.

A leiteria Mantiqueira entrega !i
domicilio rriántèlga. e leite pasteuriza-
dos. Rua Gonçalves Dias n. 7 5
1'elephone n. 609.

Cortinas, tapetea. tecidos, repôs-
tetros, capachos, o'eados e tudo con-
comente Cx ornamentação de casas
Quitanda, 29—31-. D. Monteiro & C.

"Olslna" — Não pintem suas casas
entes de so informar das excellentes
qualidades o propriedades hreieni-
cas da tinta "Olsina". Depositários:
Borlido Mala & C, rua do Rosário
ns. 17 o 22 antigos, 55 o 58 moder-
nos.

Altenção — Cardinale & C. — Rua
Senador Euzebio, 40 — Nova fabrica
nacional (Pi placas de aço esmaltadas,
.le qualquer côr, typo e tamanho. Sys-
Leiria moderno, premiado com meda-
lha do ouro em vasta;, exposições.

Applica-so o esmalt ein qualquer
trabalho de ferro fundido ou batido,
etc.

O lincharei Augusto dos Anjos ensi-
na piiliosopliia, direito romano e a
maior parte das disciplinas do curso
de mir.lureza, especialmente portu-
guez, francez, inglez, arithmetica, ai-
gebra, geographia o literatura, po-
dendo ser procurado tx praça Mauá
n. 7:;. 2" andar.

A Agencia Fornecedora Formicida
Sclioninlíer attende e dá execução a
pedidos para a extineçã* do 1'ormi-
gueiros "antigos ou modernos"' para o
quo tem pessoal competente. —Ga-
rante-se a extineção completa ! co-
lirando-so apenas a quantidade de
1'ii'micida empregada. Rua da Alfan-
degn n. liS, moderno.

LEILOEIROS
Assis Carneiro — Hospicio n. 153.
A. do Pinho — Sete de Setembro

n. 3 7.
Elviro Caldas —¦ Hospício n. 90.
•I. Ilins — Upsartq n. 142.
Teixeira o Souía — General Cama-

ra ri, 116.
3. Lages — ilospicio n. S5.

HSlõí.1 Z.-.ÍKKEWiíiiai

!.' !ii)íu"i ru ¦¦

Ricardo Fereira da Costa
Maria Adaíglzn da Costa Affon-

so e trêú marido Ernesto Penna.
AiTonso e filhas, Clementlno de
Luna Freire Costó e senhora con-

vidam seus parentes e amigos para as-
slstlrem á missa de 7" dia, que, por
alma do seu seríipre lembrado pai, so-
gro, avô, irmão c cunhado, mandam
celebrar, hoje. quavla-feira, 31 do
corrente, ãs 9 V-. horas, na inatriz do
Sacramento, antectuando seus agrade-
ímenlos.

wmmi \mmm\
linci cusa qu¦ fií as 'iiuhs corriis dc

III rea naturaes, [ircçoi sem couipçtcncia
VVEXIDA CENTRAL I8">

JUMn AO CINEÜA P.MUSIENSB

EDITAES
MINISTFBIO DA MARINHA

Inspectoria de mnclilnas
MECÂNICOS NAVAES

De ordem do Sr. vice-almirante
ministro da marinha, acha-se aberta,
nesta inspectoria. a inscripção para o
cargo de mecânicos navaes. até 10 do
mez de junho próximo, devendo os
candidatos habilitarem-se na fôrma
do regulamento annexo ao decreto nu.
mero 7.009, de 9 de julho de 1908.

inspectoria de niaehincs, em 25 df>
maio de >311—José da Silva Gomes,
aub-inapector.

INSPECTORIA DE PORTOS E ¦
COSTAS

De ordem do Sr. cuntra-almira.nu
inspecto.r do portos e costas, convidi
o Sr. Antônio Lemos Vieira, official
da secretaria dò Arsenal d'e Mari?
nha desta capital, adílidõ á capitania
do porto do Rio de Janeiro, a com-
parecer nesta inspectoria, no prazo
de oito dias, a olijccto de serviço.

Inspectoria die portos e costas, 24
de maio de 1911 — Sebastião Gulllo-
bel, capitão de flragata, assistente.

DECLARAÇÕES
Sociedade aiionynia "O l'ai/.''

São convidados os Srs. accionistas
a se reunirem, em assembléa geral
ordinária, no dia 2 de junho, a 1 hora
da tarde, ná sede social, á Avenida
Central ri, 128, para tomarem conhe-
cimento das contas da ádmlnistrâgãc
o do parecer do consolho fiscal, cie-
gendo cs membros deste e os res-po-
cfcivos supolontès.

As acçcies ao .portador deverão ser
depositadas no esoriptorio, com tres
dias de antecedência.

Rio, 16 de inaio do 1911 — A DI-
RECTORIA.

CAIXA BENEFICENTE DO CI/UR
NAVAL

2* convocação

Convidam-se os Srs. sócios quites a
comparecerem á assembléa geral »s-
traordinaria, nó dia 2 de junho,
ás 7 Vz dá noite, afim de se proceder á
eleição da nova directoria.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1911
—SEBASTIÃO GUH.LOBEL, secreta-
rio.

Leopoldina Rnilway

Para commodidade dos Srs. passa-
geiros suburbanos da linha do norte,
que viajam, não sô nos dias. úteis
como nos domingos e feriados, e tam-
liem pnra os que sô querem viajar ai-
gumas vezes por mez, a companhia
cniille cadernetas dc 10 "eouporis" ft
razão dc um quinto d d preço redu-
zldo das cadernetas existentes de 50"coupons".

Essas cadernetas sõ têm valor den-
tro dp mez cm que forem emittidas e
aeahm-so á venda em todas as esta-
ções, desde praia Formoza até Mc-
rity:

1" classe:

50 "coupons"
10

2a classe:

50 "coupòiis!1
to

12$000
2$100

7$000
1S400

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1911—A. II. A. KNOX LITTLE, superin-
tendente geral.

A INTERNACIONAL
• Pensões vitalícias e habitações

populares
Convidamos os Srs. representantes

da Imprensa; os Srs. subseriptòres e o
publico i m geral, para assistirem ao
12" sorteio, a realizar-se no dia 31 dei
cprrelite, ás 3 heras da tarde, na sedo
social, ft. Avenida Central ns. 169-171.
e que tem por fim empregar em om-
prestlmns, para construcção ou aequi-
sição de casa, todo o fundo inariiovi-
vel, arrecadado no presente mez.

Rio de Juii'ii'0, 30 do maio dc IP 11
—A DIRECTORIA.

Theatro S. Pedro c prédios adjacentes
De ordem do Sr. presidente do P.an-

CO do Brazil, faço publico que este
Banco recebe propostas, em carta !'ç-
i-liada, para a. venda dó theatro São
Pedro e dos prédios adjacentes, ava-
liados conjuntamente cm 997:(iS6$00i),
as qúaes deverão ser entregues na
secretaria do referido Banco até fis
3 horas da tarde do dia 10 de junho
futuro, não sendo tomadas cm con-
sldêraçãp as propostas inferiores ít
avaliação.

Riu de Janeiro, 11 de maio de 1911
—Pelo secretário, A. MESQUITA.

COMPANHIA NACIONAL DE
SEGURO MUTUO CONTRA FOGO

Una da Quitanda n. (iíi

De accordo com os arts. 17 e 19 do.^
estatutos, os Srs. associados são con-
vldados a se reunirem, em assembléa
geral ordinária, a 1 hora da tarde do
dia 10 de junho, na sede da compa-
nhia, alim de tomarem conhecimento
do relatório e das contas da directo-
ria, concernentes ao anno social do
1910, bem como do parecer da com-
missão de exame de conta?, docümen-
tos esses que, desde jft, poderão ser
examinados no escriptorio supra in-
dicado.

Rio dc Janeiro 24 de inaio dc 191'II. C. LEÃO TEIXEIRA, directo"ARISTIDES ALVES DA SILVA,
gerente.
*StZWiWP!.n2

ANNÜNCIOS
3OSOO0

ALUGAM-SE exeelleíitCs aposentos
oom janelas, bonds de 100 r(-is e mui-
ta agua; na rua dos Coqueiros n. 4 0,
Catumby.

ALUGA-SE a casa da rua Magda-
lena n. 59, II, estação d'e Ramos,
(om duas salas, dois quartos, cozi-
nha e terreno; as chaves estão nn
numero 61, e trata-se na rua Barão
de Meoquita n. 394.

3B$000

ALUGA-SE um bom commodo,
•om banheiro, quinta 1 e cozinha; na

rua de S. Diniz n. 18, Estacio de
SA., onde se trata, ou na rua dá Mi-
sèriòcir.à!a n. 66, com o proprietário.

•loíSooo

ALUGA-Si: um commodo, limpa e
com bi-."r.heiro, cm prédio hygíentoo e
novo, a moço-s decentes; n.a rua Luiz
de Camões n. 112, sobrado, próximo
ao Rocio,

ALUGA-SÈ um bom quarto a um
casal sem lilhos (família), cm casa
dc faniilia; na rua Monte Alegre
n. 6 1, antigo.

ALÚGA-SE um si
faniilCá; na rua da
a nda r.

i'tão, em casa de
Saude n. 149, 2"

. 15$000

ALUGA*-SE, eni casa de# familia,
um esplendido commodo, cciu duas
boas janelas e cxccvcnte vista; sô se
aluga a casal decente, e quê não be-
nha orinnças; na rna de S. Carlos
n. 69, Estacio de Sft. bonds de 1 oo
réis.

ALUGA-SE um bonito e grande
quarto, com luz e lodo o conforto;
na rua Haddock Lobo n. 36.

5.0S000

ALUGA-SE uma pequena loja,pro-
pria para morada ou pequeno nego-
ciip; na rua Luiz de. Camões n. 112.
onde se trata, com o encarregado.

AÍíÇGA-SB um bom quarto, cf-m
luz electrica, limpeza d todo ò cen-
fi-rio, a 'pessoas decentes e :".'in urian-
ea*; na rua do Riachuelo n. 214.

ALUGA-SE um bom co.mmcdo. ri
1'ii'úços. i\-:. entes, em cas dc familla;
na praoü Ti.radcnics ri. 43.

ALUGA-SE um bom ciiirirto, claro
e arejado; dá-se pensão, querendo;
na rua Gomes Freire n. 102.

55$000

ÁLUGAM-SE, ná avenida Poirtn ¦
gal. ft rua Buarque (le Macedo, perto
dos banhas dc mar, excêlíen.ties chá-
lets, para murada die moços soltei-
ros, do eoinmerclo, tendo luz cleclrl
ca comprehendi dá] no aluguei, ba-
nheiro. etc; trafariv-sd na mesma rua
ri. lü.

ALUGA-SE mn esplendido commo-
dc, eom duas janelas, em cana de re-
spelto e pzpeso, cem l:-anheiro, etc;
sô se aluça a moços soiteires òu a
casa! sen lílhosjrici riiH (j,t Mlserl-
eordla n. DS.

ooçooo
ALUGAM-SE dois commodos jun-

tos, eom cozi.nb.a c quintal; na ru:'
de S. Diniz n. 18, Estacio de Sá. cridi
so-trata, uu na rua da MSvricorí;:.:
n. nii, sobrado, coin'o proi>rietário.

Nãi podo soffrer de norvosisrne, impotência, anomii, palpita-
ções, plios| hiitiii-ia, hysterisnío o fraqueza gèfttl, quem usar ò
;m® ^t l^sj ./-m. mrm exj* is&&. .rate r<ãij ®®> mi^

:> tu-«!|>;ti-iii-«<» líiíiis i-icit «su { Í'yçci?òpliosi>Iia.tos

As i osíoas iiiágfns scnicni sa feliz's ii-íinilii o Dynamogeiiiil, nois loriiam-so ffnr-
dns e sadia*. K is siuilioras
ii co furiiiaçã-i i riniilivíi.

os seios dcscnvolv¦¦iii-se, ríCüiisliliioni-sii coiisuivaiidò,
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ASTHMA BRONCHITE ASTHMATiCA
<1> B*t>' S » J>i A^' » é lia iti-iistli n ilin i idiil, ex_i!;'.ira it

l»erl uríni .'õu ¦» 00rob i*UOS» utl ) a'> it'.-i
iloc ilu civ'.o,'ii depois cl ) sou (iso.

Nu iieiMá.i3a'.t:áíilo; d: ni: I. :•>• e 11; i ni iirivah u sã i edl :.i:. i.
(|iií acoiiipáii ni ciii.i fraió i.

I^iicontriiai-st! nns boas p!"iat*ínaoÍas o (LrofsiiVias

IJeposiío jiiTiil
IJ li O Ct A li, I A

RUA PiíIMSIRÜ DE MARÇO, 17 (ANTIGO N. 9)
; i.io 13lü J.viN lonto 

lial.ni inte.
iiüin dulso

Vi le a bnlli

FRANCISCO G1FJTONI & C

122$000

ÀLUGA-SEJ lia rua. Barão de Ubít.
umn boa casa com dois quartos;
duas salas, cozinha, _.v/., etc; ver e
tratar na rua liarão de Ubil n. tií.

' 1!XB -ust\_sezz^,i____}assxittsaz:~aKM:aAJLi j.

Do medico homoeo- /
pitha

Dr. Pereira dc ÍIiíitos

j:io$iioo
ALUGÀrSE, no centro da cidade,

só a peqiiena faniilia, distineta, um
t,om sobraüínho, ouht.enuo uni quiú'-
to ds frente, uni de lundu, cem jane- j
la para uma arca, saleta de espora,
sala de jaiitau', cuKiinha, área peiiuena
com tanque, banheiro, deposito dc
gaz, i.-le„; irata-tL' som !•'. Brotick,
na casa Sctibidler, á rua da Uru-
ííuayana n. 7ii.

13590UU

ALUGAM-SE, s6 n familias déceh*
tes, duas oblltortav:éls casas, na villa
Cícero Penca, ccni duas salas. dó,ls
quartos, dois terraços, cozinha, l\i-
nheiro, pri.vada, laviuidõria, quintal
o nos pcnlós dc bonds da Iteal (íran-
deza; as chaves calão lia ínesnía, rua
General Puiyduro n. lii 1.

ALUOÁ-SE tim bom armazém, cem
luz electrica, ou uma porta, pru-
p.rla para (luà-lquer iiegoeiu'; na ruu
frei Caneca n. 61).

ALUGA-SE p sobrado da rua Vis-
conde de Sapucnhy n. 107, antigo,
com duas salas, quatro quartos co-
zlühà e quintal; para ver e tratar na
rua Visconde de Itaúna n. 177.

um bonito e gTia.'nfl'i
luz é todo o conforto:
ick Lcbu n. 38.

;ALUGA-S1Í
quarto, coni
na rua Hadd

ALUGA-SE, em casa de familia.
uma linda sala de fi-cnlc. para um
ou dois rncçcs decentes; na rua Ba-
rão dè.S. Gonçalo n. 14, sobrado, en-
tre o Lyceu e theatro Munioipál.

ALUGA-SE
(ndependente;
dwei! r.. 23.!)..

70S000

uma sálá
nn rua

coni cnta':idn
General Cal-

ALUGA-SE um
pe:--: ;ra
rua do Rlaçhuélò n. 2\i.

riiarto. a
rlanças; na

80$Ü00 «
ALUGA-SE lima boa sala. inde-

pendente, cem unia vista excellente,
cam direito a cozinha e outras de-
iiendencias, n um cswrl nem filhes,
<faniilia) em casa dc familia; na rua
Monte Alegre n. (il, antigo.

100$000

ALUGA-SE o armazém da rua
Theophilo Ottoni n. 16S. próprio pa-ra qualquer oITicina'ou ne^ocóo.

ALUGA-SE uma rasa na rua Dr.
Carmo Netto n. 123, com duas salas,
dois quartos, cozinha e quintal."paraver c tratar na rua Visconde de Itaíi-na n. 177.

ALUGA-SE a casa da rua Nova
A»-'. ' -.i n. ::. cem tos boas salas,
dois bons quartes, Cozinha e grandetc::vno; na ina D. Anna Nery nu-mero 7 4, armazém, e na ruu liarão
de Mesquita n. 30-1.

110$000

ALUGA-SE uma sala de frente,
para -escriptorio; cm predio novo e
tendo luz electrvea; na rua da Alfan-
diego n. 120, sobiado.

1209000

ALUGA-SE a easã assoba'a dada da
rua Pereira de Almeida n. 89, com
dois quartos, duas salas, oozinha e
quintal, bonds de IOO réis; as chaves
estão ao lado, e trata-** na rua do
Senado n. 1.

pos Salles lii
ri jirieâíu du rua Cam-
S5; para ver e tratai
e Biirrós u. 25S.

200ÍJS000

ALÚGA-SE o pro:!:-» ú rua Voíuri-
tarios da Pátria n. 351; e.m Botafo-
gu, para familia ou n.cgòcio, me d.i iin-
te contrate; as chaves e^tão na mes-
rna rua n. ü-17, e t;r'ai:i-S'e na rua
da Matriz n. 71).

ALÚGA-SE o prrdóo n. 21 da rua
Engenho Novo, estação do Sampaio,
cem cinco quartos, (dois pequenes),
tres ralas, etc, e bem quintal; a cha-
ve (stá na padaria, onde so infor;
ma.

2().-i§()00

ALUGA-SE o predio novo da rua
fla Assumpçfio, cum quatro quartas,
duas sulas,¦'„ cozinha, despensa, tan-
que para lavar, quintal, jardim na
freate. j;jz e électrlcidade, a vagar
em ¦-'¦'. do correnle; ti'ata-se ua rua
do Cattete n. ::35.

i30$000

ALUGA5I-SE duas grandes' salas
dc frente, sô para escriiitc.rio; na
Avcn.kla Central n. 25, 1" andar.

2-109000
ALUGA-SE uma buá casa. pintada

e fonratta de novo, com áccommioda-
ções paiu fàmylia de lirat^mento;
tendo ngua. gaz, esgoto e nuintai; na
rua Visconde de Moraes, antigo São
Luiz n. 1, esquina dU rua Visconde
üo Itiio Branco, S. Domingos, Nitbe-
roy; as chaves estão na travessa do
Braz r... 2. vencia, com o.Sr. Paschoal;
tirata-se na avenida Mem üe Sá nu-
mero 17, sobrado, nesta capital, das
- ás ii horas.

2505000
ALUGA-SE .uma boa casa para fa-

milia; na rua Vieira Souto n. 112,
Ipanema; as chaves estão no n. 110,
e trata-se na rua dos Andradas nu-
mero 126, com o Sr. Arnaldo Soares.

ALUGA-SE o bom predio da rua
Camp s Salles n. 95, a vagar no dia
1; trata-se na rua Maris e Barros
n. 258.

2:õ$0()()
ALUGA-SE o predio n„ 95S da rua

Nossa Senhora de Copacabana; tra-
ta-se na rua d>a Gamboa n. 1, com o
Sr. Álvaro.

«
i

privilogiiidi pelo
jovorno do Bra- »'zil. * 'VV

gcura radical- « c^ f.§ monte o / ^T r-

L
r lie it nin tis. ,v'

mo, moles-...
tias *i

 »

<7
da pei e i_

st
sypmlis,

pontalas,
" Vw") £ nevralgias è

y. dores em geral
Vende-se nas

t ¦%¦ i pliarmacias lio-
r. -^ « uitieopitliicas do

lí ¦C_> «"Adolpho Vasconcel-1 ^S' 
y os. 21 rua da Qui can-

« da. 30 r. li. do Dentro
,/e 9, rua Assis (Jarneiro.

i,_:j_J_(pXaKa_a^.-^H,ic^—it22^r^én

300$000
ALU(!A-SE uma linda e grande sa-

la, bom optima pensão, a um casal
da tratamento; na rua do Cattete
n.. 29, próximo aò jardim da Glori.-i
casa de familia. com todo conforto.

.150S000
ALUGA-SE, a (asai de fino trata-

m.etiui, aposento de frente, lendo ao
lado um lindo terraço, bem mobila do,
optima pensão, luz elecUicn. jardim,
perto da Avenida Central, em casa
de familia respeitável; na avenida
Mem de Sá n. 7 2, moderno.

ALUGA5I-SE sala de frente mobi-
lada e quartos a preços muito mo-
deraitus na pensão familiar Colombo;
na praça ,lu:é de- Alencar n. II,
Cattete.

O K.FVB'SrVft'>E'<l<3» «pcrii-
[j. ri<;:« I _k'|M>;ír;> _>ll<>» <? util
(íhilítri! ;i« ; r^st rtií» '\% fiizr.i-.

PRECISA-SE dc uma criada ate
1 i aiiiiii.s. para arrumar casa de pe-
queiia íamilia; na rua Carioca n, 57,
sobrado.

VENDE-SE, pur 10:000.$, o chalet
da rua Jequitinhonha n. 27 (Rio Com-
prido), com tres salas, tres quartos,
cozinha, arei. quintal e jardim, abun-
dancla de agua e gaz; tres minutos do
bond; trata-se na rua Dr. .Aristides
Lobo n. 2-11>. sobrado,

VENDEM-SE sete carroças, com 1C
animaes, com as licenças e bastante
trabalho; para tratar, com o Sr. M.
Pereira, á rua do Rosário n. 10S, das

COURS !>:•'. PRANÇAIS, çftiistbiré
et litterature pour dam.es jèunes filies
et eiifanls, donnés par Alllo. Ilelene
Ruffier, Avenue Cen trate 137, 4"
étage (ascenseur) salle n. 15; inseri-
plions ouvertes les samedis de 2 a •!.

CAL DE PEDRA de Vespaslano, a
melhor que vem ao mercado, vendas
unicamente em grosso, pedidos á rua
da Prainha n. 4; telephone n. 2.455;
Francisco Carvalho da Cruz & C.

ACADEMICO-CIRURGIÃO — Pos-
sulndo muita pratica de operações
dentaria.--, sem dor. com applicação da
anesthesiã geral ou local, offerece
seus conhecimentos profissionaés, pa-
ra trabalhar em consultório medico
ou dentário, encarregando-so da se-
cção de curativos, ou somente das
operações dentárias, sem dor; infor-
mações, rua da Assembléa n. 27, das
7 ãs 9 da manhã.

UM MOÇO empregado do commer-
cito deseja obter um commodo, em
casa de uma familia ingleza. Respo-
sta: posta restante. Correio Geral,
para L. P-

lê&®rKj_sgz srai©- Vjí

wkyâã
nmnanliU

-,;,,;íí,ií{v-/

nacional de B
Costeira

' ivi(,'o bi-íiunaiíai da |Vnsn'a.?oli'(ii enirii o
i ii' d'- Jiuie.iro e 1'orio Alegre, con esc i«
lus iuir Siiiiioa. ràrnòügui S, FraiioisTOi
iloriaiiiiiniiis llio Grande el'el)t;i.

O PAQUETE

ITÂPE1ÜNÂ
com oxcc lenles nccriihhi.ndaçSés para paS»s-ip-ciroá .ie 1" c 3" classes, sae par»
S. B?i>«tticii»co

fl&io (> .-imle,
ÍVÍO a- o

I 'orlo tklcK'"*-11
lioj •, (|iiiii'ta-|cira, 31 do correnle, ao

iiioio-tiia
Valores pcln cscriiilorío, hojo, 31, alâ

as 10 lioras da nianliã.

53^ A-' ISO — A companhia
roesbo 1'iirgim o enaomniondas
:il«'. n véspera <ln eaida «los scusi
(inquetos, no nrnm/iem n. l*t do
cios tio poeto (oiti frento ii pi'ai.a
Un Jiiiriuoiiiit*)

A. eritrüíj)' 'le merendorias soríí
feita uo mes.iYio tirmii/era,

N. II, — Om |>tu|iiele*4 <ltí pummii-
uirófi* <juo fsuum uqh miuI)ImUI<)ií

ini'11 o Niil ilis|M)nio ilo IvSO me-
ros cnhiòos mm hiium cittuaru*

Ili oorilinilM.
* :»i"f;:s!s, í|uei" pelo a«*in:«-

/<-6»l, «|I».4SI- |»«H" Sll.-ll-, S«» H«i»
i'i\'i* i'«'<;c!l>i<í.-iw :ilõ ;i vos-
;>i i-.-i lia >s:iiil;i <I«>hí |».-ii]u(í-
les*.

1'ara passagens e nutras Iiifiirniaçõcs, uo'iuri|)iorio de
!,A(»!'. llt.HÃOS

2.3 líua do Unanioio 23

Hiilicllt Aiiln-
limes, d i [ i' o -
iii.'(|.i nela Ta-
i'lll(l.'i(IC(le Mu-
ÍJiciiia do llio
de J a n c i r o,

com Innffa pr.ilica c licijuiiicia piiiistuitedn liiispiial da Sanla Gasa dc Miscricordiai
da cônsul as e aceita cliaiiuilns a i.iinl-
q ii'! li ri cni sua rcsidenciaá li D A DA
l!ASS'A01í!l 194, ROTARiiGO.

Parteira
GKATBS

Os proprietários do Palácio Crista-
lino, íi rua Gonçalves Lias n. 73, pro-
ximo á rua do Ouvidor, offerccein
como brindo aos seus froguezes um
rico estòjo com 'appafelhd de por-
colana japoneza, "páj'à chã e eafô.

QWMODO
Aluga-se na rutt Carvnlh .Mon çiru i), 0(T,

esquina da rua Hcnt' Lisbnp, Giillcte.

áutor/iovél""
Veiidein-se d"is auioniovcis, clçff.ínlci

lip dos, próprios para unin família do
Iralaíncnlo c de gn.-; o, por o diino reli-
iar-sc
n. 15 |

lara a Europi; na rua Moniz Darrcto
r I). C rluia—Botafogo.

MILAGRES'colos 
.

As nessas vendas com a liquidação
do mez de maio foram muito grandes,
entretanto, podemos dizer que não
abalaram o nosso colossal sortimento o
como todos os tecidos, applieações,
rendas, bordados, cobertores, colchas,
louças, bacias, estão em exposição
eom oe preços marcados e conhecidos
da nossa numerosa íreguezla. Resol-
vemos continuar a liquidação até todoi
o mez de. junho, e para este fim l'ize-<
mos abatimentos ein muitos artigos,
oflferecéndo maiores vantagens e nãu
precisamos informar porque o mundo
inteiro conhece o nosso mo'do do ne-
gociar no grande barateiro á rua
Haddock Lobo n. 4, Bazar Colosso,
em frente á igreja do largo do Estacio
de Fz^ _.¦viOLinsro

Lecciona-se por módico preço; re«
cados a J. S.; Ouvidor, 145, das 12 üj
:i horas.

.-os:-a» «; aE^scs^e

Küo comprem senão na casa "Al-
vej", mobilario completo, com iü pe-
ças, 1:530$; na rua da Alfândega
n. 135, João Alves Pontes.

LIVRO PEKDID0
Perdeu-se, quinta-feira, 25, de ma-

nhã, um livro grande, manuscrlpto,
embrulhado em papel grosso. Quem
delle der noticias exactas, serã gene-
rosamente gratificado; Rocha Lopes, ít
rua da Carioca n. 27. loja. dá Inlor-
mações.

_P*'
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PARA SER LIDO POR QUEM SOF-
, . FRS DO ESTÔMAGO

li -. ¦

Lyão, fevereiro de 1897 — "Sen-
tia freqüentemente arrotos azedos do
eslomago, escreve Mme. Boinpard,
salihicheira em Lyão. Tinha sempre
vontade de vomitar depois da comida
c, ás vozes, uma impressão de fogo ho
peito. Sentia o estômago cheio de
viscosidade e de bilis. Tinha a lingua
caieegada,. a boca pastosa, dor de ca-
beca e um grande nojo da comida.
Tinha experimentado a magnesia, as
substancias amargas, a água de rhul-
barbo; mas nada me alliviava.

Um dia meu marido deu-me a
tomar carvão de Belloc cm pó, que
elle tinhn comprado numa pharmacia.
Tomei duas colhores, das de sopa, de-

7&^ ÃZ-is

SRA. BOMPARD

rols de cada refeição. Logo depois
de tomar as primeiras doses senti
uma sensação agradável no estômago.
Doi.s dias depois sontla-me jft melhor.
Os arrotos azedos o tão desagradáveis
tinham cessado. Dentro dc pouco tem-
po jft tinha appetite e gosto em co-
mer. Aò cabo do oito dins, tinha re-
tiüperadò minha boa saude e. desde
enlão, passo muito bem—Fannie Mar-
tin Bompard."

Com effeito, o uso do carvão do Bel-
Ioe, na dose do duas a tros colhores,
das de sopa, depois de cada refeição, é
quanto basta para curar em poucos
dias as doenças do estômago, mesmo
das mais antigas o das mais rebeldes a
qualquer outro remédio.

Elle produz uma sensação agrada-
vel no estômago, dft appotito. nccelera
a digestão e faz cessar a prisão de
ventre. E' remédio soberano conlra
ms pesos do estômago depois das re-
íeições, tis enxaquecas pro vindas das
más digestões, as azias, os arrotos e

•todas as affecçôes nervosas do esto-
mago o dos intestinos.

O carvão de Belloc só pôde fazer
bem, nunca faz mal, seja qual for a
dose quo so tome. Acha-se em todas
bs pharmacias. Prepara-se na rua
ilaerb ri', lfl, cm Paris.

Já qülzoram imitar o carvão de
Belloc, mas são preparados ineflicti-
zcs, que não curam, porque são mal
feitos. Pnra evitar qualquer engano,
examinem bem sc o leiroiro do frasco
tem o no.no do Belloc.

P. S.—As pessoas que não se. podem
acostumar a engulir ò pô de carvão de
Belloc, podem substitúil-p pelas pasti-
lhas do Bclloc, tomando duns ou tres
pastilhas depois do cada refeição e
iodas ns vezes que sentirem qualquer
dor no estômago. Hão de conseguir
os mesmos offeltos saudáveis o Ilen-
rão curadas com certeza. Essas pas-
tllhas contêm somente carvão puro.
Basta delxai-às dorreter-se na boca
<i engulir a saliva.

de superior WMÍ[|.AAA
qualidade a tlwíUvvW
'•'o ni Ba B3i Ss?-ira sl «sa

Henrique Schayé

Ili ClllíiL II
TUBERCULOSE

AVISO-RECLAME
E' para o publico da maior vantagem com-

prar na CASA PARC-CENTRAL!
Por que?

Em seus armazéns, tem o mais completo e
variadissimo sortimento do seguinte:

(Damisaria e roupas brancas para ho-
mens, senhoras e crianças. Perfumarias
finas e ar&gos para presentes, fóovidadès
de Paris e objectos de fantasia. Vestuários
completos para meninos e meninas, artigo
chie, desde 3$000!

Para o frio tem:
Cobertores de pura lã, para casal e solteiro artigo

francez, inglez e americano, desde 2^300!
E ainda por que?
Jl Casa parc-Çenfral está procedendo a bá'ançò geral em

sous armazéns, o por este motivo, salda o sen grando stock com
10 %. 20 °/o e 30 °/„ para bonifle-ções a t dos os estimados fre-
guezes e respeitável publico.

== LYMPHATISMO
Poderoso medicamento »

Vinho Icdo-Tannico
Phosphatado e Glycerinado

GRANADO

Bi illl
6 DE JUNHO

E. SAMUEL npFFMAiNN & C.
ií TRAYKSSA DO ROSÁRIO, 13

0OIAS
Podendo os Srs.mutuários reformar

ou resgatar suas cautelas atC a hora
de principiar o leilão.

LEU ÂÓ DE PENHORES
om H ila juiiIiò/A

ItOCIIt Íe FÀíiMlLU
170, ÍJ.AS:-TííDEJÍ3-T ^MMU>, i.79

AvÊHMiit }i<>8J!Ãi*.ái iriútun-
rios <ÇJl« podem refor-
in:sr om í-^sfíaS :u' su:»h cíui
l.çIikH iiíts :i vt?sp'orit «io
leilsVo.

A M A N H ã -1° de jiiiili» - AMANHA
Cn parle français, engllsb spoken, msB spricht deutscli

16 RUA DACÃRIOCA 16
XCsçiüliVu do Merí-ado dus Cloroa

PARADA DE BONDS

A TURMUM RRÍZ1LE1RA
Única casa que tem lapidnçSo ile diamantes e pedras preciosas

FABRICA D3--J3W3 Píí MlÒMlS APiíti'3l(;)\)lS
í>tn ca-a só y'inii! pi; Ins lm- nal in.--.ii ajuns marinlus exnliisiv.unsiitc brázileiras

157 AVENIDA CSNTRAL 157—Ilibei -Ia «In Ribeiro
Compra iliamanies u |ieiirai prociòsüs ••¦ n li nw. .1 liai h caiitòlaj dò .Uonla du Soecorro

Iíno. Tet,. TlillMAM.U

Continua o desconto de 30 % em todo
STOCK da antiga firma.

A nova firma Dor & C. está recebendo
grande variedade de artigos modernos pro-
prios da estação aetual.

OS SUSPENSORIOS "SHIRLEY PRESiDENT",
OS SUSPENSORIOS COM UMA GARANTIA,

toem cordões de correr nas costas, os

quaes eliminam todo o esforço dos
hombros.

Elles duram mais do que qualquer
outro feitio, porque são feitos do melhor
material possível.

Comprem somente os genuínos com
"SHIRLEY PRESIDENT," nas fivelas e com
esta garantia em cada par.

Lelsm-a.
Garantia:—Se estes súspensorioa nfio agradarem

tle qualquer modo, remcltum-nòl-pá pelo correio—náo
;io negocianie que os venrieu-rom o seu nome c ad-
dreasc escrlptos plenamente no pacote. Nós òs con-
cciinri.-m.is,daremos oulrus pu (sc nos pedirem) de-
volveremos o dinheiro.
Representante no Brazil:

!J. & R. ZE1SING,
Caixa Poetai 1107, Rio de Jíiueiro

Fabricados por
The C. A. EDGARTON MFG. CO.,

•

§%í»'li " BHRLEY MAS9. U. S. A. ^*^^S0^

eiiíütfl SÊRES FORTES E SADIOS
Passam de 15.000 as curas reãíizátlás durante os últimos oito annos sõ h&sta Republica, rom 0(| já ta»

afamadó — Cinturão Electrico do Dr. Sanden. Esta enorme cifra, quo verdadeiramente marca um record
na arte de ourar, co.nstitue um innegavel acontecimento. Enumerar ua moléstias quo este apparellio cura,
seria um nunca aeabar, porém, em breves palavras se pôde dizer, que abarca todas as que provem oe ¦jtebN.iaaa*

nervosa que é ihoje cm dia a causa primordial do noventa por cento das que inortifleaim a hiHiuuiwade.

CONTINUAM AS MELHORAS
Natal, 25 de abril de'1910.
Illmo;' Sr. Dr. Sanden.
Saudrtcões—Com grande prazer

aecuso o recebimento de seu esti-
mado favor de 21 de março pro-
ximo passado. Sciente.

Recebi o seu suspensorio espiral e
sel3 capas antisepticas que muito
lhe agradeço. Graças a Deus e ao
seu prodigioso Cinturão, posso di-
Kcr que nve acho restabelecido,

Sem outro motivo, disponha do
amlg-o o criado—lii-aullo Ilorten-
tio ilo Mello.

Residência: travessa Santo Anto-
nio n. 11.

Natal, Rio Grande do Norte.

DORES DE CABEÇA, ETO.
Ouro Pre-to, 3 de maio de 1910.

Saudações — Com prazer levo ao
seu conhecimento que felizmente já,
alcancei as seguintes melhoras: Nâo
sinto mais as terríveis dores de ca-
beca, que muito mo mãrtyrizavam o
a acidez do estômago, tenho í Igum
appetite, urino com mais facilidade
e as polluções nocturnas não são
constantes como eram.

Aguardando suas prezadas or-
deus, firmo-me com estima e con-
fsideraç&o.

Dc V. S. admirador, obrigado—
Anlonio Galdino.

Residência: Ouro Preto, E3tadt»
de Itinas.

VINDE EMQÚANTO HA TEMPO, NÃO DEIXEIS VARA AMANHÃ
não conseguintes curar-vos com drogas, a.liandonai-as c fazei como fizeram os doentes, cujas carta* ae!-

ma transcrevo. Mandai buscar as minhas obras SAUDE e VIGOR e dopois
oralmente ou escrevei-me c sem quo vos custe üm real, vos direi o que será

de a terdes lido, procurai-me pc»-
necessário fazer.

DR. P. T. SANDEN W£$MÊã&®.
InluPiunçõuB ^i-utis «Ins i» lioras tia immliii ás» 6 «Ia It.rdo

LOTERIAS
ÜA

Bxlniição sob a lijcnUzação federal c
lllllllil! pil

A'a ít lioras «Ia tnr.Se

H9 Avenida Ccnlral 59
A ÇJ^CICA QUE FA/

Extracção pelo systema íe urnas
e espheras

-> —i ., ...,— ,.. ,—— «3?* * ¦ . i - i

AMANHÃ AMANirÀ
lu11 cio plniKi n. lü

LoteriasdaGapitalFederal
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL

lfi-xtrncições públicos, sol) n llsbnllzueãò <lo jioyoi-riq íoilomlf
ús ~ lili e uos Miibbutlos tis ;! boruw, ii

45 RUA VISCONDE DE ITABORAHY 45
—i o , 300 | ,»

SM1I5 \!><>«, 5 1)!', JUMTO
soa - y

DE VIAS ÜMIAMiS
3^ O

•I IMIf ?lIjIiiíum

Op. Carlos 'Novaes Filho
ÍD S PEOI .V LIST A.

Pratica ilo lios.iilal Xiiòícür .Ij :' íris e .Ias oliaicn iIj Lo i 1i-js a IIbi-ü.u

<J -nsultorio num ml . oo a ii-yj» ir illi >< nu iai*.ío< t» >i- aitilu l i vOi?lodo o oimul ilu urutUiM o o iutorioi' ilu .jo-cIí i ii;ie su.n-ü iii los"» >:¦*tlussos üi*gàos.
Ifi-ciiino .iilueosn ipio > o tr itiiiiuiio lm o u>ri nen

clifonleoH cl i nr.itlira o -ímã oousoi"iai3iioias: osti-oltiii no, oruliilo, cygl.lta, pyulit) o pyoloudpbi-lto.

entoí rone it.»<« 13
UUIllO, l>fv)ítll-

CONSULTAS DE 1 A'S ; DA TAPDE

9 R(i^ QONÇ^LVES Dl^S 9 - 1° andar
líio ilo .Jiiuoiro

S6'-jogam O.OOO liiíhetes
inteiros,

divitli(!<>á «-uai quintos
itM.iiníii i.\u;ii:o

5$2S0 com o seilo

EM 12 DS JUNHO
11- DO PLANO N. 13

e

•
Só jnsain <»,000 I) llietes inteiros

div.fl dos em tjiiinl..s
Inteiro Cf 50 com o scllo

IVá.-éo v:i,iiií>j<>'sa «;õi'n-
niisnão ;to8 |">«i<li«l<>« tle
inai» <!e IOOSOOO.

000I0ÍÍP

iV. It.— Em virlulii da lei. os pniuim
áii[)ei'lorcia aVOU^ Iciáo u tlòscmitu dii 5 "Io.

Os poili.los devem sei1 dirigidos
ao Si*. Josó Fernandes Poreir.i, ;i

59 Avenida Central 59
Caixa ilo Correio -iS. Teleplioiic 2.848

IIOJ li

Lê,

ÍOC-C»
IIOJ U

Por
1*500 50

Grande e extraordinária loteria para S. João
EM «SI SC «4 im «JÜ^TIS©

S13- 1"

Io SORTEIO !J° SOUTIUIO

3n so.nxinro
4kãÈ' qp w ^f m

Preço tio Mlliete com direito aos tres sorteios ? :^^^í5, em décimos

Os pedidos <lc bilboti-si «Io iíitòi'1'ov cliivôm sor AS.'T<IIHÍIW»
WHÃ.iíV.OS í>üi SBíllI» ÂiOO «iínílün n*vtüo im.i-io .1 c-or.
í-eiò e (lii-ií-iilos nos nsíonios «i-rae- NAZAIÍETH »V C-. run Novu
ilo Oüvililur u. 1'1, c.iixu 11. 817, lulo-. l^LJ-SVIÜL.

t ÁLVARO MORAES
CHIÜI.GIAO DIÍK.1.1STA

Reabriu seu gabinete denta-
rio á rna Sete lio Setembro
n, 44, l" lindar, esquina ila rua
da Quitanda —Consultas todos «ij
os dias das 7 da manhã fis 6 da
tarde e das 7 ás 0 da noite. Do-
mingos das S üs 2 da tarde.

Trabalhos ga rar, tidos

Pagamentos em prestações
Preços íasoaveis. Teleph. 1.9-15

^^AiAAÀAÀAAÀÀÀÀAiÀÀÀAAAA'*

a "SS ~"t .-=»"?&-' SZ •:?? Êfs»-

I Palek-PÍiilipyo t C.
| 0 .Vil.llKIK i;!.!.'J<ill> h IIUNDÍ) i

f Vendido í
fjj prestações semanaos sem JJ
r augmento de prico (j
i li
»" UMROS AGENTES NO IIIVUII. IIrtftHO 17

ÜOMJOLO & LABOUltIAU |

íl
Xíolojooiro*

71 MIA BA OUITANIU 71
-•LíráKííS.ífliíSt^sFi Í

WkM h |P% m § b
O

| Dormitório coiiipicto com oito peças em peroba ou canella 900|000. Ditos cm yinh
16 peças 76()|000, Ditas em vinhatico 700;|000. Salas

«S.1«9S&4^

3i8

k

íitico com oito peças 800$000. Sala de jantar, de canélla com
de visita, de 162$000 a 600^000 3

:S„JT — TELEPHONE IsT, 185
4a) *$?$$?$???????$????$???< O

FOLHETIM
ANTÔNIO C0NTRERA5

II
ItOMANGB HISTÓRICO

VERSÃO 1)E
«.1 W.SAR U A. tilI-VA

SÉTIMA PAIÍTÉ

rriissão cumprida
XVI

ASPIRAÇÃO NATURAI ~ .

A partir da ultima visita de Heri-
berto todos que rodeavam Isabel no-
tarr.iu nella uma ii.uiiuç.i.

Não estava triste, pois graças á
sua abnegação .para soffrer a.s con-
trariedades, desconhecia a tristeza, e
até parecia que as desventuras lhe
produziam alegria em vez de lhe cau-
sar pesar, como se tivesse satisfação
em soffrer, mas estava muito pensa-
tiva, como se unia idéa fixa a
preqccupassc.

Passava bastante tempo abstrahida
cm profundas meditações, falava
nmito .pouco c entregava-se com mais
ardor do que nunca ás suas obras dc
caridade, como se nellas buscasse dis-
tracção para algum occulto pesar.

Quasi ninguém deu importância a
esta mudança; attribiiiraiu-na a uma

nova inclinação da duqueza; só Guta
dizi% comsigo inquieta:

—Que terá a minha senhora que
nem já commigo se mostra tão com-
munica tiva como dantes ?

Se a interrogava, Isabel limita-
va-se a sorrir, sem responder.

Aquella reserva era, na verdade, es-
trauha.

Tambem sticcedia, ás vezes, quando
Guta falava á duqueza,esta não a at-
tendia como se tivesse o seu pensa-
mento fixo noutra coisa.

Além disso, Isabel foi enimagrecen-
do.

A sua fiel servidora alarmou-se I
profundamente.— A sua saude resenle-se de tanto |
abusar das suas forças — pensou.!
\'em sequer descansa, alimenta-se
mal e vive numa agitação continua, i
Tstó não pôde oentinuar; proscgúin-
do deste modo, sobrevirá uma cata-!
strophè.

E aconselhava, carinhosamente, sua!
ama que pensasse uni pouco menos
nos outros, para pensar mais em si;
própria.

Mas Isabel não fazia caso. !

Por fim comcçoti-se a conehcer o
segredo daquella nova transforma-
ção;

Falando com as pessoas de sua
uniior intimidade, a duqueza dizia-
lhes:

— Todos vimos a este mundo cum-
prir uma missão, e eu já cumpri a
minha. Meus filhos já não precisam
de mim. Gertrudes e Ignez estão em
logar esguro, de onde provavelmente

não sairão, c sob a protecção de pes-
soas que tratarão dellas como se fos-
sc cu própria; Hermann tem assegü-
rado o seu throno, e pelo que pude
apreciar na sua visita, será digno
succèssor de seu pai; emqúanto"á
Sophia, terá por esposo um nobre ca-
valliciro como c o duque dc Brában-
te. e tampouco ha a temer pela sua
sorte. Portanto, para que precise vi-
ver ?

As existências imiteis não têm ra-
zão dc ser.

Dava a entender o ensejo de abati-
donar este mundo, c era isto, sem du-
vida, a causa da mudança que ante-
riorincnte notámos.

A sua alma, purificada pela morti-
ficàção c pelo soffrimento, ançiava li-
vrar-se da escravidão da matéria, pa-
ra voar ás alturas, onde encontraria
ambiente mais apropriado para os
seus anhelos.

Apesar dc não expor a ninguém,
mais claramente, todos adivinharam
as suas intenções e os seus desejos,
c os que a amavam, temeram per-
dcl-a.

Desses receios não careciam de
fundamento; era indicio-a pallidez e
a magreza a que nos referimos.

*
* «

Foi Guta a unica que se atreveu a
falar á duqueza, nesse assumpto.

— Pela primeira vez, desde que
vos conheço e conheço-vos desde que
nascestes — disse-lhe — acho em vós
uma injustiça que reprovar.

Olhou-a Isabel anciosa. oenmntan-
do-lhe:

Que injustiça é essa ? Diz dc-
pressa, porque sc realmente existe,
apressar-me-hei a corrigil-a c agra-

I decer-te-hei o que nic tiveres adver-
tido.

Tranquilizai-vos — respondeu-
lhe sorrindo a sua amiga — pois não
ç motivo para tanto.

Queres que não nte inquictedan-
do-me a enteder que eu com-nvêtti

l uma falta, eu que só aspiro a ser per-
I feita, aspiro a cumprir os meus deve-
I res ?

E' que cu reputo em vós uma
falta, o que cm outra pessoa conside-
raria uma virtude ; mas os vossos
nveritos são tão grandes," que tudo

I que não seja cm vós extraordinário o
sublime, é defeituoso.

Explica-tc com clareza.
O desprezo pela vida é uma qua-

lidade que poucos possuem e por isso
é admirada ; mas em vós o desprezo
á vida é uma prova de egoísmo, c o
egoísmo é iunn imperfeição.

Egoísta, cu ?
Sem duvida, visto estardes cer-

ta dc que na outra vida encontrarels
o prêmio que mercçeis pelas vossas
virtudes, desejais abandonar este
mundo, sem reparar que existem pes-
soas que dc vós necessitam. Pela pri-
meira vez, repito, pensais nò vosso
bem antes que no alheio.

Pareceu confundida Isabel com es-
tas razões, ás quaes não soube o que
responder dc promplo. A sua própria
confusão era prova dc que as suas
intenções haviam sido adivinhadas.

Guta assim o comprchendeu, con-
vencendo-se de que não se enganara.

Para sua ama era já uma carga cs-
ta existência c desejava abandoiial-a.

*
* *

Pouco durou a confusão da duque-
za. Em breve respondeu :

Não estás certa quanto disseste
i\w. desprezo esta vida. Como hei cie
(leiprezal-a. haveiido-m'a dado Deus?
üs dons divinos devem sempre agra-
decer-se.

Comtudo — replicou-lhe a sua
amiga c companheira ; — esta exis-
tencia desejais abandonar quanto an-
tes.

Xão o nego. pois ncgal-o seria
mentir, e já sabes sou pouco affci-
coada á mentira. Mas, preferir uma
existência á outra, é coisa muito dif-
ferente (le que desprezar esta que o
eco nos concede.

Em resumo, as minhas recrimi-
naçces dirigem-se contra o vosso de-
sejo dc morrer.

Não o desejo ; só me alegraria
que assim sticcedessé.

Aífgrar-se de uma coisa é o
mesmo cr.e dcscjal-a.

E a quem dizes que a minha
morte poderia affectar ?

A quantos vos conhecesse.
Haverá muitos a quem seja in-

diferente o perder-mc.
Enganai-vos, porque'todos vos

conhecem, amam-vos e portanto a
vossa perda seria uma grande des-
graça.

Pessoas muito mais chegadas te-
rão perdido todos clles.

Talvez.
Pois então ...
Mas ninguém pôde fazer no

mundo a falta que vós fazeis.
Para que ?
Para o bem dc vossos semelhãn-

tes.
Se assim fosse, crè que teria

verdadeiro empenho em viver.
Não tendes que pensar mais do

que nos muitos infelizes a quem com
a vossa morte deixarieis no maior
desamparo.

Outros haverá que os protejam,
substituindo-me nesta agradável ta-
refa.

Talvez não.
Queres suppor que a caridade

está vinculada em mim só ?
De nenhum modo.
Pois nesse caso...
Mas ninguém como vós a inter-

.preta e exerce.
Haverá quem m'a stipplante.
Não creio que haja quem a iguá-

lc sequer.
*

? «

Isabel acabou por se agastar com
i a sua amiga, dizendo-lhe:

Pois bem, sim, quero morrer.
—Emfim, confessais !

E' a verdade. Para ,prova de que
a minha missão neste inundo está
cumprida, nem sequer encontro sot-
frimeiHos.

Para iu.» ?

1 l não .ei se é pu-' costume ou
p^k. que é, queria sõffur para rc-
nnr as minhas culpas, e não posso,
pois av no j.n.prio soCfii t.çntó ha
para mim gozo. Que indica isto ?

Qiic sois muito boa.
Não; eu interpreto dc modo di-

verso; eu creio, como já disse, quenesta vida nada mais tenho a fazer.
E mesmo suppondo isso, queconseguis com os vossos desejos ?
Nada.
Será o que vós quizerdes ?
Não; será, como em tudo, o queDeus quizer.
Nada conseguis, .portanto, mor-

tificando-yos com essa idéa.
Mas sc eu não me mortifico; pe-lo contrario; cu gozo pensando nistu.

Guta nada respondeu.
Era inútil.
Conhecia muito bem Sua senhora

e sabia que não era possivel des-
vial-a de uma idéa quando esta" idéa
sc a ferrava á sua mente e estava
convencida de que não havia nella
nada censurável.

Procurou unicamente fazel-a dis-
trair, para conseguir que sc esqúe-
cesse tudo aquillo.

Tambem não ,põde conseguir.
Isabel continuava pensando sempre

no mesmo. ^__,-
Não havia receio dc que ísâbcl at-

tentasse contra a vida, procurando a
realização dé seus desejos; mas ha-
via medo de que, deixando-se influir
pelas suas idéas, visse em breve o seu
desejo cumprido.

(Continua.)
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PRIVILÉGIOS
LECLERC & C.°, succassorei da

Jules (ièraml, Lockro & C.0
Rua du Rosário n. 133

Antigo 110
UIO DE MNUIR3

tiitanegiiD-M dMblerpalaaliH I) mvtU
toBruile uo estr.i tjair.»

0t_* tremei L0**0^0memm

A' MIKoH
Perfumarisis estrangeiras

GABULEIREIBO 1'ARA SEMIOR.VS
inEçosníiDUznios

LAPENNE & C.
TRAVESSA

S. Francisco de Paula 28

•j» (A

^ 0MAT6IMPBICA ltity

\^ (ANTIGA TRAVESSA DO OUVIDOR) ^áy

A)i* •

? ilBÜfil ERT*U>*
ÍAVISÍl 

Affc' Pfllí IfMlt  Aos •«««iiío» es|)'ct.'Mloro!8 quo viram aa a
íWr?S • * V V»Jí«.IVtV,w lii;»*d<> t%tv.-.l!iii-ia» leformadi.s jtola briosa T, \.\.X,y.A.!K..*\,\. , 

'(MílUGUlZA, «flfercce. a preço módico, a fila «lo IT I»s«the I'jer«s- llfUAJlIXO fti.li; .ígíüiu êVA-IJ'EíH, quo é apònaN a repro- ?
f ducção «Io uma n«.w>u «Ia d B«ClS'AiI';R_»B O.BMtKK-flW it.qiiclem l.o»»:; me- tt li-os e a OUlra yíoa e ilala Uo um anno. ÜNir iintf iv<>«* riii« não v«*is»i »n *

ciso, exis le s»o ujisa copitt «Ia .JsííK&JiS & b .um í.íbíBíSMTAb» 4", no Itio, e ô t
pu-opraodado «Ia Emniíüza Cioomnto^i-ophiCn kuteruaeional. quo uidica *«liai-lamento os cmoaias ondo e^íá exiii3>iu<io. i

SERA' EXHIBIDA ESTA SEMANA t
Doíiiingo, 4 — Cinema Pátria (largo da Can- *
céliã). I

Segunda, terça o quarta-feira, 5, 6 e 7, no f
Moyer.--Cinema Mascotte. j

Quinta e sexta-feira, 1 e 2 do junho, no Cinema

T 
Colombo (Estacio d' Sá-.

Sabbado, 3 -Cinema Smarl (boulevard SS de
f Setembro).

MODAS
Devidamente habilitada, confeeelo-

na vestidos, de passeio o bailo, costu-
mes tallleur, lutos, "sorüea de bai",
etc.

Executa "tollettes" bordadas a ou-
ro, prata, pérolas, aço, sutache e pin-
tura, pelos mais dlfflceis figurinos, ga-
rantindo a qualquer senhora dar-lhe
a máxima elegância.

Corre'spondendo-se com as princi-
pães casas de modas de Paris, cnnhe-
ce os segr dos de tornar uma dama
'Houjour bien mise distinguée".

Recebe directamente da Europa te-
cidos, guarnições e outros artigos de
ultima moda; garante a maior pon-
tualldade na entrega dos seus traba-
lhos e modicidade de preços.

ATEMER DE COSTURAS
— DE —

MLLE. ELISA DE GOUVEIA

120, n w hospício, i?o
(Em frente á praça Gonçalves Dia?)

CIRCO SPINELLI
Companhia Eqüestre Nacional da Capital

Federal—JJoulovard S. Christovão—Dirá-
Otoi-proprietário, AlTonso Spinelli.

HOJE q"íFSi5Lhoje
SÜCCESSO 1 SEMPRE SÜCCESSO !

Esplciuli.lo espectaculo da moda ,
Em beneficio da viuva

Maria Portella da Silva
no qual sc farão executar, na 1* parle 99

proírramnin, excellentos actos de ACRO-
BACIA EQÜESTRE e GVMNASTIfiA e na 2}
parte, sc fará representar a excellente
e emocionante farça fantástica

0 FIIIBAL DE OURO

oiüboIebso
Dii 1,'EiNJAMlM DE OLIVEIRA

Tomam parte nesta funeção os notáveis
e iipplaniiiiius artistas :

i.alanz.a, Mme. Emcrila
Ecooiin^o, Familia s«ali-
na, Família .lelky, Fami-
tin Tliòrcxa, os applaudidos ex-
cètitricos Ciirdoua, licocliaga
e <;nilliei*mo.

AMANHÃ - Grande luiicção.

VENIDA
AVENIDA CENTRAL

(Esquina da rua da assembléa)

HOJE ÜOCTB
31 de maio de 1911

Continuação do magnífico
programma inaugural

TOflfímÉE: da 1 ás S
boras da tarde.

SOlfJÉE: das61 laboras
ida tarde á meia noite.

í IjüX0
T e conforto KIIEIÂ KOSMOS Luxo J

e conforto _
± *

*
*

O MUKDO PERANTE OS VOSSOS OLHOS

134 AVENIDA CENTRAL 134

HOJE Quarta-feira, 31 de maio fllOJZE i

PRIMOUOSO E ESCOLHIDO PUOGIIVMMA ?
1NÉDIXO, COM O FlíiMS »E SÜCCESSO I

-?- ?
t tc-.íVa Itália tio Este - Interessante e variada (ita do n.v *

t.7: f

1
"'e l

Primoroso o Imponunto as.-n npto ^ra-
tural.

1 2»- AHo 'lVapcxio
nialico.

I V- Bíama «lo |>âos - Fina e artistica comcilia-dnnia.
T 4"-S«>l> o guarda-sol - Hilariante c Ueliciu.-a l.ta,

i vcflit;i,I.T

linaiiic

,m

Sexteto musica! no
saião de espera.

J
Jt
i.
f

cxccutii-la;
-Avcnliiva <lo uni «liofo tio es

l.ro.liircã i de Uiema attr .lien 0. ,
uartla-eliavos — Emocionante drama de I

ilação — Esplendida t
*

A lil lia tio
impiineiitu assumpto.

SESSÕES CONTINUAS
De 1 hora da tardias li 1[2 da noito

*i
l

fflflíl Dl 1110iJiiííit ! wlMA I1mil Ki lll. a I.ii^llJS

wagámwi m

50 PRAÇA TIRA DENTES 53
Kiil]n-HZM GÒiltll 1 'i->M-i l-:i .",t. O.

Hnti litriiSiai»t!-. Uni a«OJS pi o;;iauinia 1*®,®
-A-s ultimas hòviilriclofl tio

líio^r.iph, fíitiiitiont ol»at!íò

SETE Prijiiinisds lilnis SZTE
t\iO .Mii-ÂO — tVarsí — O

paiVçiilO <!:»« c(>í'i;:is M:iiíri<s
— I).i iiniíral, i riiniirosinntn e cpinriilti'

O p'.M»!ior— E'iipolj,ranto dc.uia de
as.-íitiiii to niiliiiir, passado no tempo de
Niioloão.

O hiiriin «íin^.onla—S''cn.t de
Lcon ('iiavi^iiniiil. Si'iiiiiiicntal enireclió
arliílieiiint'ii;(! i'i*ei'r»f¦ -1a1111.

!6iíy lt.'t!B miitk ^£J>(*!i'ito —
ilil.-iriinU' iniviliile !¦ in ca.

A íiili:» ílo «>ÍiV»i"ò— D'ama ame-
ricã.iíó.(leenroilo mi^iiial, piisíandi)-S2 0
as iiiiipio cm sccnariiis ilo n limi.

ie »-..is!íjí;<) cl«i iciii psst—S n-
-aci n I ilranii íntorprela .o pila l'ruu,iê
dn A íieri 'an Kiilcm.i.

143/\i.Xü'. A SOIrR A—D-'sopi-
Imite elia fio du nm çoniico irrcdialivi'l,
d- setnpciilrulii pelo popular -ar.-iiíln .MAX
LIXiiKII.

Véiitíèin-se v. niuy:ntn-Sti íitus1

Altigani-sõ fllnis
Gamiiont— l.uliin'àlllé — fiilies —
liòliiir— Eclipse. :nuu «nu Vendem-se (llms

1'allié — Gaumont
—Ecl iir, Cinfs—
Ubin—Eclipse.

il
PROGRAMMA:

A FITA DE GRANDE EXITO

Mmor em cinematograp^o
OT>!7IV11AU 

Sublime o artislicii fita. Episódio da iii-
LljlMlUlA " vasaoda Krança, 1814.

O Çcturnoní Jornal n. 30
AS MODAS EM PARIS

e ma;s noticias do ülarHOillO, OiMoniis, ií^t i-inlo, Btai'Coloiía,
Veneza, Etmdresi etc.

Alom dos tos primorosos films, os do miiiov suecesso (\i\

P Ü O Ü UL* € € Ã O Ia I T ü

PAVILHÃO 1MTERHAC10NAL
154 — Avenida Central — 15-1

CONSERTO AVENIDA

Kmprezu 1'nschonl Soareto
'The South American Toar

HOJE Quarta-feira, 3 Ide maio HO JS
Festival artístico da distincta

cantora fráncóza

DELANGE
kxi:o : - su<xE8*oi

DE
Ancllirée de S aint Aignan

E
Sempre os melhores programmas

Scxta-foim - A ARTE DE AGRADAR.

I.cs í.<>iuli"i'y«,' xe- nirlcoB mu-
sicaes; ÃmsíiTíi ííí:mi<í1ií, can lora
ila'i na; »*• -v-r-sniti Vam, cha"Ieu-
sc à vòlx; ÜRiic. Itolaiui, cantora
fra ie-a; Eto ii>«V, i Insimiista man pu-
lOiliH'. U "ais releliri' art s a no gênero.
Siici'cs-0 de míii» Alagou.

Jan.' Treville, MU". I.i ru onde, Kcnrnilo
llerv 'in eMiciiiiii Din. pel.is jovei s anis-
l s Hns.la e l.ni.'.—As applaiididas ailis'aa
nioiia; llullni e uiitros ctn seus brilliájites
irabiillios.
Í111I.YI; ENTE— Atia 1'MorIo-nantora

itiiliaim—'ilio t i-ioiloii»—lx-
centncus cyelislas — .B 1 >'S* .I<>'si—

Exticiilricos [lanulislas.

aifQB^fO 6eSfini, M palidado de
agente geral da Soeiedacl^ Italiana Cinss
de-Roma, avisa ao respeitável publico que
uma fita liontem annunciada pelo Jatahp
Cinema, sob o titulo de JERUSALÉM LI-
BERTADA, nada tem pe ver com o gran-
dioso film da fabrica Cines de fioma, mas sim
um film exhibido lia mais de um anno, de
outro assumpto e procedência.

oz^ia: rw ws w, sc /^ .^'^iJi"XL7 «O&.MSt
O MAIS FREQÜENTADO PELA ELITE CARIOCA

JtCscilliIdu orclieslru sol> 11 «lireoi-fni n i> 1 .lossov l 11 ¦/. '. 'i mo e oinuix.Kiii ilo- illustro» nrlistas :
L). florimm <li> Silva Miicliiidi ¦• I0c«o < '" mnrgo, iJófib <ln Wilviv l-itiicr.ti 1, Arniildn UpnUuoio

de tejoiiifiij ü.ii-los Ui.iM Ctirnüiro, EiriinuiWcü cl i?< Siuit.is Viriãz'nas u l_i.ilz ^Viitoiiio ilu Ssilvu J.Si.-onto

NOYIDADEtí AÍÍERiOANAS WirXí -.*

Em esplendido progràmnia novo !! Blograph, Essanay e Lubn
l»íiJ.MÍCIIiA l»Á.'Ií.TUJ

Scena panoiániica da jríahinns.i eupital dn Allettionlia
IS'KGü'N.Í)A 1'Ali'lMC

líiicantiflor.»

lS\ 4bm _\fW0>fà '^©«•siiel.^ií®
Film altauiento comuiovenle, inipie.-sionanti', s iilim iital c f .rti'in.'tii- Arutiatiuii, e-.ij 1 primeiro papel f,il Cinli ili ao illint ie

arlisla frei iln.í prados) Sr. G. ,\l. Aiülorsníi

V
XJERG lü 11 {-V PA ífrii'.

me KlTO'J

Scniitiiiienial drama da Biograpli, qu; uos da cm sc 11 s da vi-ta i'irdig na, os am ros dc 11111 explorador am ricano e os
rev-zes pnr quo p-u-sa eoiim foiKiiiijitUiior

QUAUTA t»A:K" l'J2

Coniedia deílcndo (Ia Lubin. distin lainenl.' iiiircseíiiada pela i|iieriili acinz F.nrenec Lawrence

EKTRJT. Gramlo acta japoneza Suma Gon i nu li i. TJuic.i eincitfatagiMphia autorizada pelo m.ikado..

AVISO I.1ÍIM>aí'í'AlV'I'Sí — ll vi mi! ie .-ma • xh 1.1 .o n liupuiian.te lilm «Falílall». da opera luflfo lyr cn, o
ul iino iiab Mio dn iir.iuteadu Ynli -- A| im esse pura (latiu em pi;7ijorçiio n niaim: is ombro em cini iiintograpliia, a opera com-
pl"ta do iiiiinortai J. V. rtli. Ira]) lho aim n.a 0. Aida, expr ssaiu  foito para n n.iss.i cisa._____  
ÈtídòVüçòTeTb«ra|»'hic'o : ---'l'A.\saa.Eí — BViop'liòiíc> : Zt.ííííi — «Ciix.-i pontal : 4Í»8

VendciU-SO e aluyam-si; fila?. Fazi 111 se eoiiírulus. — E>i" cialuindo cm lil s i.in'ficanus

"íf
17. 1 r.

ra^" -in
ESreííÉZÀ ARXAI.r.OA O. —'Àvcnlítá Central

pia
htm pro^asnrna noyo

Tííagistral concerto pela orcljestra des dames françãises
iwalão »ie <;xiiil))vãt> — '<»i*ju»<lo orclioslrí»

PrOTnmmli oom ns viKinnis udi«.•<">''« clüs fnbrlc » PATXiBl'¦ lOlíillliKS, lüIJItSOJN c AMIfiRUAN JvlJN WMA.

PWARe A — 0 parque das cnrçaií sacras
II» ca' «31

Ciiicnictnprai lua 1 tu emes Pallló FrCOS

Síoeiia do JM. Xj(.'on GUuviíjunuil

^^IIvdlEI^O 3DÜ3 ABRIL
M gistralnienle desempenhada por líEltJGs^

rm
Sjh<

h» I
BILI.TTMM UMA GÁSTRITE

MAX E A SOGRA
Scena éoiuíèa n 1 res"iitad.i por MAX aJfl."VII>EIfc

Extra- 0 BOM REI DA.GOBERTO.

JHEATUO MUNICIPAÍ,.
'l'«>úrnóo WlfWA S.WXl

Dnuxron auti-tico, GÀIÍLOS ItOSASPINA

A companhia draniaiica Irancczi Ia in-
litrnc artista brazileiru XiSl A SSAN-
ÍR3 est é rã a

S" OE JJNKO
com a Ia mos a peca d.' liduiond llusiand

LAIGLON
Duc dc R(>:clistailt'— Nina Sanii
Principe de Matternick P'?uchy

Io 111 a parte toda a coiiipaiilra
liiáé-en-sccie exacla du theatro l^ai*ali

It«M'iili:ir<ll
.

1'REÇOS DAS LOCALIDADES —
Frinas e camarotes de Ia, 5C$ ; üitos
de 2', 2F,$ ; caieiras de 1*, 10? ; bai-
cão de 1\ 8$ ; Idem dft 2", 5? ; gale-
/ias numeradas, 2$000.

N. D. — Nlo sendo possível a estréa
Ia companhia na quinta-feira, 1" de
juúho, com o CHANTECLER, devido
IL montagem da peqa, tica esta adiada
para snblmdò, 3 tio junho, sendo a es-
iréa realizada no dia 1" de Junho, com
Íj'AH»LOX. Os bilhetes vendidos para
i. primeira recita darão entrada no
labtiado.

iAAAAAÁAAAAAAAAAAAAAAAÁAAAAAAAAAA

DESPEDIDA DA COMPANHIA
AAAAiiA

TvrrrrrfVTW'

THEATRO f>M*niitiiiiiol
i

-*-
TTTTTTTVTTVTTVVWVYTyVVT

• Companhia
| JOSÉ'
f RIÜARDO

Li THEATRO RECHEIO
Tunriid—í»í»Ii»h ra Itawl«»s

Coinp.ihhia TAVUSBiSA, dn thuilro
d Ti" n'.' ile

-.j. ? .j. «-^t ? tf, ? «j.

OS

SINOS
DE

ULTIMA RECITA * * ULTIMA RÉGITÀ
AAAAAAAAAAAAAAAAAJ.AAAAAAAAAAAáAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAA#r

-4 A enipreza e anislas agrad"«>'iii an iilii>lritl'i publico da • apitai o boin i.òn- L
4 lliiineiito qiio lliefíli<|iohsíu:a na tejfipòràda hnj ¦ linda. ?

¦4 AlJiCUS AO mo 15111 JA.NlCI.riO; E
fTy?777vvvv7TvvfwvyTTyyrvTTVvvyyTVTiy?YTyyyTTTyv7VVT t*

I Companliia do Tliontro
Avenida do r_ii-»li".'v

¦ fi'wa

AMAMIV i- de jüíilio AMANHAt
JCtslr6ii ilu Comimnliiu

1" repi'(senl!ii.'ân da op ri taalleniâ, cin
tres aclo-'

VAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAAg.

V in rn iiz r .-'¦ íis uliiiuos osi.ectaeuli s -ias p-ms d maior sneei ssn do reper-
iiirm, vist • na prnxinii se.unda feica, 5 do junho, ur de suliir a sej-na a npeicla
de «ramli! mivi-iáilé. I»iifn:i« vieiiiit'U-*es, original de.Franz L-Jisr,
a mia nã.i rèprosciita Ia ciuro 11Ó3 e que prveilclioiá a ultima, semana de especia-

I '-illus 'ia i-0';i;i'>iili a.

iO
13 lü

IPRINGIP
iVotiívni lialialli- itj-íisfic ¦ da lí ;e'lri/.

PALMYRA BASTOS

S[ íll Despedida da celebre opereta

PRINCEZA
DOLLARS

Tondo toiMiiiaii»-
«Io o prsizo d<? pre-

-er<- C «1 |»:«l';« o* S< i*. s»«-
«•i;;multeis tltt Coni|»->nlii.'>
•losó ISi. jiinIo. :i :it-.KÍ^n:i-
Uirsi |>sii*a IHÍ rt«cil:iH ei>n-
tiaÚM tilMM-la alé lioje, us»'*
con<Ii«,-*>t-s :uuitiiiciaili»H | ¦ ra
nos joiMisics <lc "'¦S <1«>|B<i
cori'òiil<».

lili; piau lidi' rr ai'õi's ia Vammnliia do T icíilri) Aveni.lail" l.ishna

HXT.-l

ap

1, ni ., ih [i tiniii rcü , iiiudi-i Iíi;uiIms iíiii filia de caiuarii'1',
ií.-tSíMâ íi P'1'iii r op'reta : ondo «id R ,ux<siiiJ»ui"í;r>.

.11 v. 1 ioü1 dá Viúva Al«íír<*'. Oranile f slival. Si-gunda-fõi
a ij ande novidade: linma» Vionnoiisiís. Bilh tes d-s-
Vl'll.1

HilllISÍli
00 Ilua da Carioca 6'2

Kinprczo- M. 1'INTO &: C
Teleplione 1.937. End. tcleg. IDÜAL

13eslumbranlc TTOlh1
llCJlfj prouranidiu novo

e.m qui; soduesaem tiiks
i\l)VIl)Alil!S ÀHRIIIGIKÃS

de primoreío trabalho cineinatograph.co

.' j i .«

0I1DEM DAS PllüJUCÇÕES
As Imitas liollandezus—Intercssant»"lilm", do natural.
Prova (lc amor — Drama moderno,

americano, cm que a gratidüo sueced*
o amor.

Os iiotadclros c o Sr. Percy — Ma-
ravilhoso "fllm'' americano, Bella eo-
media.multo movimentada, cuja aci;ão
se possa em uma estância de gado.i
Suecesso garantido.

Amor c tílricmatograpiió — Fina eo-
media da aclualidade, de Gaumont.

O iicnlior—Drama passado na épo-
ca da invasão estrangeira cm França.
Gaumont.

Primeiro de abril — Mimosa come-
, dia infantil americana, de Edison.

CINEMA RIO RRAHCO

c& <sjr _m
: zesz jSBt. ^eu%mT bc wL iaL* «c a. mjc «& en-

31 de maio do 1911 SM €^«*P":HE
a. pedido:

1UMA UNICA REPRESENTAÇÃO DA REVISTAI

FILM posado e cantado pola festejadissima ''troupe" 1110 BRANCO

Amanhã—Impreterivelinente, 1' exhibição da primorosa opereta em
8 actos,-de Felix Albni

A. DAJNSARÍNA DESCALÇA '
arranjo de Antônio ^11 ntiliano, instrumentação do maestro JL. Bai*oni

Posada pela Querida COMPANHIA VITALE

C1NEMA-THEATR0 CHÂNT£CL£RPALACE THEATREFMPRKZX 
MUS \LOXSO ÕsTõS RUA. VISCONDE DÒ UIO BKANCO 53 o 55-Eu.pro^u JULIO, PRAGANA & O,

'—¦—^ CoiiiiKwiliti» 
<!<i vaiicIevilICB, oporols»*, mí»«i<;s»s o rovistas, <liri«i<ls» _

np jj: Quiut.i-i.ira UQjP peio distineto iietoi' <!<> Ilio:««ro í»rinci|><? Itonl (lo.Lisboa ISdiiai-Uo Vieira

Ropiicaa^i.aogoiai CONTINUA O EXTRAORDINÁRIO SÜCCESSO í
UiLiieii) ireprosoiitsiçao tu„u4, tci>MM> não t>si lã<> «iniulc cdiicurrcnci:» em ciaaH do «livorHÕÒal

da lieliissima operoia.-eiii tres aclos do ' 
((/^ ^.,5;,-c.i!<-r«<>» • cm jã <SO i*0|>i*Õ8e'nt"íi'çõ'is<»; 8<»itipi'0 «íoiu encliente» .

íilil K MAIS RI»! Vim LINDÍSSIMA!
T ES ESPECTACULOS: ás 7, ás 8 l|2 e ás IO da noite

ma-slfo TtíiTasso
11
1 ffl u

1I

.

Pla C0a a C0a rcpreseútaçSes do alegre váudoville;opereta em tres actos, de Gastão
Dl > ÜL l Dü Bousquef, musica de Costa Junior (25 números de musica)

Micstrn con •crta.ilof o'direclor'iw or-
chestra Frsmciseò ítsm<l<>.

mÉjmQ^B

DIST.niIStiaÇA.O- Fpri
o com nissárin de po:ic ¦, Kduaí'dn Vie'

H0RA.S E PREÇOS DÒ COSTUME io l"'^'?. Q'friao; onlrn soldado,Panrhila, Ismenla Ualtcus; J» mlia, (.(

QUINTA - FKIÍ1A — l'i'imi'iri representa-
cã<> ila nnereta dn maustrn 0 lall—NOVA
PARA 0 UIO

LI BELLA DE SGOZIA
.v. ? ^. ? ^. «• ^. ? .;. +-_i * i, ? ¦}¦ ?-.».-?
Ultima seaiantt

•oriunnt", Manoel Pinio; Cardoso, João Ayres; Ilâsnirre. Solle.r; Marcolino Lu r. Posei oa
leirá; Om crcd.r, Guirany; !• aff-nle, Joio Ujmlbaes; * agenle;-Jmo Silvar ü.n n ido

Aiisiisio: um vendedor de Jornaes-, Pcpilo Louro; Adelaidi- Card.so, Rlvira M.iulcs,
niciiu l-ciidor; M.I.Vih, Jlàrla Santos; üospa-lei da pensão Fortunato, transeunte:., etc.~ 

Mi-.--i'ii-sccne du K-luin-.lo Víhíi-ii. Mnsiusi oiifitúii-l» l»el° '"'u,r , ¦»'11..f.l1'i|~
IVo «¦ «eto, poifolta ropr««liiovA'».dii Avòaida .«^'"V™ ffido conflicto*lalinliasAÔ vaiadns por opparce.broiH de saia-calçao, hu.vondo ioiiiulioi

com »»t«'Vomu-,Oodacpoí|cia.n .^ 
^ ^^ ^ c,noma ,.<>m |IlílH íle sllC4.esSo.

classe, líOOi; du 2-, £500; poltron .s e-p"ciacs, nt irada?, pod ndo ser guardadas
O» cetpeclacul
1'imm-os — Poltronas de l-

por enconun'lula, Ií500. —•~~ÃMAMiÃ-A 
8aia-calç*lo-Ii«BSVE»lEiVlE-Aburletii em tres actos SAX'1'O AXIOMO, de

Giislãi) Uoufqucl, musica de Co^ta Junior c outios maestrus.


